
D i a r i o 
J u e v e s , 21 A g o s t o 1980 — A ñ o L X X X I X — N.0 27.325 

B u r g o s 
Pimdado en 1891 O i r e c i o r s A N D R E S R U I Z V A L D E R R A M A 20 P T A S . 

Continúa agravándose 
la situación polaca 

fracasan las negaciacjanes 
entre Monistas i Gublerna 
Los trabajadores mantienen su 
petición de sindicatos libres 

V a r s o v i a , ( E f e ) . — La s i ­
t u a c i ó n e n P o l o n i a s e a g r a ­
va c a d a d i a a l f r a c a s a r l a s 
n e g o c i c i o n e s e n t r e l o s n u e l -
gu is ts y la C o m i s i ó n g u b e r . 
n a m e n t a l d e s p l a z a d a h a s t a 

d e f e n s a S o c i a l ( K O R ) , h a 
s i d o d e t e n i d o e s t a t a r d e e n 
V a r s o v i a j u n t o c o n t r e c e 
p e r s o n a s m á s , s e g ú n s e ha 
s a b i d o d e f u e n t e s p r ó x i m a s 
a l K O R . K u r o n f u e d e t e n i d o 

G d a n s k , p r i n c i p a l c e n t r o d e e n s u d o m i c i l i o , d o n d e pe­
las h u e l g a s . L a C o m i s i ó n 
de! G o b i e r n o , q u e e s t a n e ­
g o c i a n d o l a s r e i v i n d i c a c i o . 
í es l a b o r a l e s e n c a d a fá ­
s i c a , se n i e g a r o t u n d a m e n -
te a c o n s i d e r a r l a s p e t i c i o ­
nes p o l í t i c a s q u e e n t r a ñ a n 
s i n d i c a t o s l i b r e s y u n o r g a ­
n ismo e s t a t a l m á s a l t o , p o * 
s i b l e m e n t e a l C o m i t é c e n ­
tral d e l P a r t i d o C o m u n i s t a . 

J a c e k K u r o n , p r i n c i p a l d i ­
r i gen te d e l C o m i t é d e A u t o -

NUEVE PESQUEROS 
APRESADOS POR 
MAURITANIA 

Dos son españoles 
seis franceses 
y uno coreano 
Dakar (Senegal) (Efe). — Dos 

pesqueros españoles fueron 
apresados ayer cuando se dedi­
caban a la pesca de atún en 
aguas maur i tanas. También lo 
fueron seis f ranceses y uno co­
reano. 

Fuentes d ip lomát i cas consu l ­
tadas por ..Efe» en Dakar d i je ron 
pue carecían de mayores deto-
•les sobre el apresamiento . 

En cuanto a los pesqueros 
franceses, se c ree que Maur i ­
tania ha dec id ido imponer les 
^na multa de cas i medio mi l lón 
«le dó lares. 

Se ignora cualqu ier dec is ión 
sobre ios barcos españoles. 

n e t r ó la P o l i c í a a l a s s i e t e 
d e e s t a t a r d e , y n o s e sa­
b e a ú n l a a c u s a c i ó n q u e 
p e s a s o b r e é l . D e l o s t r e ­
c e r e s t a n t e s d e t e n i d o s , a l ­
g u n o s l o f u e r o n t a m b i é n e n 
e l d o m i c i l i o d e K u r o n , y e n ­
t r e e l l o s f i g u r a s c o n o c i d a s 
d i s i d e n t e s , c o m o e l p r o f e ­
s o r A d a m M i c h n i k , J o z e f 
N i o w s k l , B o n k o w s k i , y C y -
c i n s k i . O t r o s f u e r o n d e t e n i ­
d o s c o n a n t e r i o r i d a d e n 
o t r o s r e g i s t r o s p o l i c i a l e s . L o 
m á s p r o b a b l e 6 3 q u e l o s 
c a t o r c e d e t e n i d o s p e r m a n e z . 
c a n e n e s t a s i t u a c i ó n d u ­
r a n t e 4 8 h o r a s . 

L a h u e l g a s e e s t a e x t e n ­
d i e n d o a o t r o s c e n t r o s in» 
d u s t r i a l e s y y a h a l l e g a d o a 
N o w a H u t a , c e r c a d e C r a ­
c o v i a , s e g u n d o c e n t r o i n ­
d u s t r i a l y z o n a v i t a l d e l S u r 
d e l p a í s . 

M i e n t r a s , f u e n t e s o f i c i a ­
les h a n d e s m e n t i d o r o t u n d a ­
m e n t e l o s r u m o r e s q u e a p u n . 
t a b a n a u n a p o s i b l e i n v a ­
s i ó n d e P o l o n i a p o r t r o p a s 
s o v i é t i c a s , r u m o r q u e f u e d i ­
f u n d i d o p o r l a a g e n c i a d e 
n o t i c i a s d e A l e m a n i a F e d e ­
ra l , d e l q u e se h i z o e c o 
" F r a n c e P r e s s " . S e g ú n o s t a , 
un m e n s a j e d e u n r a d i o a f i ­
c i o n a d o p o l a c o d e S o c z e -
c i n , c a p t a d o p o r o t r o s ra ­
d i o a f i c i o n a d o s d e A l e m a n i a 
F e d e r a l , i n d i c a b a q u e l a s 
t r o p a s s o v i é t i c a s e n t r a r o n e n 
P o l o n i a a y e r a l a s s e i s d e 
la m a ñ a n a . 

E n e l c i n t u r ó n i n d u s t r i a l 
G d a n s k - G d y n i a - S o p o t , I a 
h u e l g a f u e h o y c a s i g e n e ­
ra l , ya q u e s e u n i e r o n a 
e l l a 260 e m p r e s a s , c o n u n 
t o t a l d e 120 .000 o b r e r o s . 

( P a s a a la p á g i n a 14) 

Balance de Pajal, en sus cien 
días al frente de la Generalitat 

"Hemos proclamio -dice- nuestra 
para colaborar al progreso general de España" 

«No pedímos nada. Simplemente queremos que el país 
sea efectivamente gobernado para superar la crisis» 

Barcelona- (Efe). — El p r e s l - despacho o f ic ia l . En las declara-
dente de la Genera l i ta t de Ga- c lones hace un breve repaso a 
ta luña, Jordi Pujo l , ha conced ido los c ien días de mandato al f ren-
unas dec larac iones a la agencia te de la Genera l i ta t y es tab lece 

Efe» aprovechando una in ter rup- la postura de s u par t ido ante la 

—Pregunta : Señor pres idente. 
¿Cómo valora estos p r imeros 
c ien días al f rente de la Gene­
ral i tat? 

—Respuesta : Lo he repet ido 
c ión de sus vacaciones para des- eventual idad de un pacto con muchas veces . Un programa de 
pachar d iversos asuntos en su el Gobierno de UCD. 

e n u n 
3 0 1 m u e r t o s 

L a s v ict imas eran en s u mayor 
parte peregrinos de la Meca 

Ryad (Efe). — Han muer to 
todos los ocupantes —cerca de 
300, pasaje y t r i pu lac ión— del 
av ión de las Líneas Aéreas Sau-
d ies que anoche efectuó un ate­
r r iza je de emergenc ia en e l ae­
ropuer to de Ryad después de 

de las Lineas Aéreas Saudíes 
que anoche se incendió al rea­
lizar un aterr iza je forzoso en 
el aeropuer to de Ryad. 

En las tareas de rescate apa­
rec ieron numerosos cadáveres 
calc inados por el fuego apiña-

declararse un incendio a bordo , dos en las puer tas de sal ida del 
Se cree que la mayoría de los avión que real izó el a ter r iza je 
pasajeros eran de nacional idad forzoso envuel to en l lamas, se-
paquistaní . gún in fo rmó por radio el p rop io 

p i lo to antes del a ter r iza je . 
El aparato, un «Lockheed Tris- La agencia c¡v, | úe av iac ión 

taP». procedente de Karach i . ha- gaudí ha anunCjado |a aper tura 
bía despegado anoche del aero- de una ínvest,gac¡ón ^ r a 
puer to de Ryad con des t ino a 
Yedda. 

A unos 80 k i lómet ros de la 
cap i ta l saudí. ef p i lo to not i f icó 
a la' tor ré de con t ro l que se ha­
bía dec larado un incendio a bor­
do, por lo que s e veía ob l igado 
a vo lver al aeropuer to 

minar la causa de que no se 
abr iesen desde dent ro las puer­
tas de emergencia de l av ión , un 
L-IOtt «Tristar» de la compañía 
amer icana «Lockheed» 

La mayoría de las v íc t imas 
eran musu lmanes , paquis taníes 
y peregr inos que v ia jaban a la 

El p i loto cons igu ió aterr izar Mec£,i per0 tamb ién perec ieron 
en Ryad, pero e l fuego dominó 
enseguida todo e l aparato, sien­
do vanos los esfuerzos de fos 
equipos de rescate para abr i r 
las puertas de emergenc ia . 

SON 301 LOS MUERTOS 
Bahrein (Efe). — Trescientas 

una personas muer tas ha s ido 
el balance total de v íc t imas cau­
sadas por el acc idente del av ión 

' i v ; , ! ' ! " 0 ,onIa) - . — de 6 0 personas ban r e s u l t a d o m u c r l a s y unas 50 he r i das c u e l 
nenie f e r r o v i a r i o o c u r r i d o aye r e n ia es tac ión de T o n i n . c u a n d o u n « r t n de m e r -

» sa l tó la señal e n r o j o y ta m-

•« en d i r e c c i ó n c o n t r a r i a . E n la f o f o , es tado e n q u e q u e d ó l:i l o c o m o t o r a 
r r i n u r o s vagones de l t r en de pasa jé ros . — ( T e l e f o l o I - r t - U F I ) . 

c h o c ó f r o n t a l m e n t e c o n u n t r en de pasa jeros que 
los «lo* 

seis f i l ip inos m iembros de la 
t r ipu lac ión y según ha comuni ­
cado la Embajada br i tánica en 
Bahrein, cuatro subdi tos de su 
país, uno de e l los miembro de 
la t r ipu lac ión , tamb ién resulta­
ron muer tos . 

UNA BOMBONA DE BUTANO. 
POSIBLE CAUSA DE LA 
TRAGEDIA AEREA 

Riad (Ele). — Una bombona 
de butano fue probab lemente la 
causa del fuego declarado hoy 
en e l avión que se incendió en 
el aeropuer to de Riad En el ac­
c idente han. muer to t rescientas 
una personas, in forman tas au­
tor idades saudíes. 

•La invest igac ión sobre las 
causas de! accidente señala, 
en las pr imeras horas poster io­
res a la t ragedia, ê  hallazgo 
—ent re los res tos del a p a r a t o -
de dos pequeñas bombonas de 
butano, de las denominadas 

• camp ing gas», que llevaba uno 
de los pasa jeros : una en el cen­
tro del avión y la o t ra en la par­
te t rasera . 

E! hallazgo ha dado lugar a la 
teor ía de que la causa m á s 
probable del acc idente fue que 
el p rop ie tar io de 'as bombonas 
que iba en la par te trasera del 
av ión t rató de encender la y que 
esta fue la causa de l Incend io . 

Las autor idades saudíes han 
reconoc ido expresamente que 
es bastante común !a cos tumbre 
de que los peregr inos árabes 
que se d i r igen e n peregr inac ión 
a ja Meca l leven ocul tas con­
sigo esta c lase de bombonas. 

Gobierno para cuatro años no 
puede ser juzgado pasados los 
t res p r i m e r o s meses Pero s i 
tanto i ns i s te , d i ré , s imp lemen te , 
que es toy contento de lo real i ­
zado hasta el momen to . 

—En determinados medios po­
l í t i cos se comenta que s u par t i ­
do , Convergenc ia , ha perdido 
impu lso nac iona l is ta . 

— S í , los soc ia l is tas y comu­
nistas de aquí d i cen que nos 
hemos desnacional izado, al pro­
pio t i empo que A l fonso Guerra 
les d ice a los mi l i ta res que so­
mos Independent is tas. Son afir­
maciones poco ser ias y la de 
Guerra, además, es sumamente 
i r responsab le . 

— S e habla con ins is tenc ia do 
la probab le formal izac lón de 
pactos con el Gobierno de UCD. 
¿Qué puede decir sobre el lo? 

—Comprenda usted mi caute­
la y la de mi pa r t i do . Compren­
da más todavía la cautela de! 
pres idente de la Genera l i ta t . 

—Ex is te la impres ión de que 
usted y s u par t ido se Interesan 
poco por e l tema general es­
pañol y se concentran sólo en 
Cata luña. 

—Esto no es j u s t o . Hemos de­
clarado s iempre nuestra d isponi ­
b i l idad para colaborar al progre­
so general de España. Hemos 
hecho apor tac iones Importantes 
a t emas tan poco específ icamen­
te cata lanes, como, son la Cons­
t i tuc ión , la po l í t ica económica 
española (Abr i l lo sabe b ien) , 
la leg is lac ión laborar (Calvo Or­
tega tamb ién lo sabe b ien) , la 
segur idad c iudadana, etc Y c j 
c ier to sen t ido , en estos momen 
tos sen t imos mayor preocupa­
ción po r la forma como se des­
arrol lan las cosas fuera do Ca­
taluña que en Cataluña Le d i ré , 
creo que sin petu lanc ia , que 
los po l í t i cos de CDC, han te­
nido e n d iversas ocasiones y 
creo que t ienen ahora más sen­
t ido del Estado que muchos po­
l í t icos no cata lanes. 

( P a s a a la p á g i n a 10) 

SUAREZ 
REGRESA 
A ESPAÑA 

• 

Su entrevista con 
Sa Carneiro duró 
cuatro horas 

Oporto (Efe) . — A d e m á s de 
las re lac iones ent re sus dos paí­
ses , la c rec ien te degradac ión 
de la s i tuac ión en Polonia y 
o t ros asuntos In ternac iona les 

fueron temas de la en t rev i s ta 
celebrada en Lisboa en t re e l 
pres idente del Gobierno españo l 
y el p r imer m in is t ro de Por­
tugal , en e l cu rso de una cena. 

Ado l fo Suárez, p res idente de ! 
Gobierno de España, d i j o a 
«Efe» en Opor to , que I rán, A fga ­
n i s tán , Polonia y la p róx ima 
Conferenc ia de Segur idad Euro­
pea a ce lebrarse en M a d r i d 
habían merec ido la a tenc ión e n 
su conversac ión con s u colega 
por tugués, Francisco Sa Car-
ne l ro . 

Suárez. después de cua t ro ho­
ras de conversac ión en L isboa 
con e l p r imer m in is t ro de Por­
tugal regresó al hotel de Opor to 
—a 300 k i l óme t ros ai No r te de 
la capi tó l po r tuguesa— donde 
se a lo ja , a las cuatro y med ia 
de la mañana. 

En breve conversac ión con 
«Efe». Surez recalcó las af inida­
des an te la coa l i c ión po l í t ica que 
gobierna en Portugal y s u Un ión 
de Centro Democrá t i co . 

A n t e las Ins is tentes p regun­
tas de la Prensa por tuguesa 
sobre la pos ib le ayuda de UCD 
a la A l ianza Democrá t ica de Sa 
Carne i ro , Suárez había d icho que 
si el p r ime r m in i s t r o po r tugués 
se la p id iera daría toda la as is­
tencia que estuv iera a s u a l ­
cance. 

El p res idente español comen tó 
que «ev identemente» el de ter io ­
ro de la s i tuac ión en Polonia 
podría Inf lu ir en e l desar ro l lo 
de la Conferenc ia de Segur idad 
y Cooperac ión Europea qué se 
Inicia e n Madr id el p róx imo Sep­
t i embre . 

EL PRESIDENTE DEL GOBIERNO 
REGRESA A ESPAÑA 
Guimaraes (Portugal) (Efe) — 

Adol fo Suárez, pres idente del 
Gobierno espaol emprend ió es­
ta ta rde el regreso a España. 

Después de a lmorzar en Opor­
to el p res iden te del Gob ie rno , 
acompañado por Pío Cabanl l las, 
Fernando Ha lcón y sus respec­
t ivas esposas se t ras ladaron a 
Braga, haciendo un recor r ido por 
la c iudad. 

A d o l f o Suárez y sus acompa­
ñantes efectuaron una detenida 
v is i ta a la Catedral de Braga y 
segu idamente se t ras ladaron a 
Guimaraes. desde donde con t i ­
nuaron v ia je de regreso a El 
Grove. 

M PAGINAS INTERIORES 
L O S M I N I S T R O S C O M I E N Z A N A 

R E I N T E G R A R S E A S U S D E S P A C H O S 

E L R E Y I M P U S O L A G R A N C R U Z D E 

I S A B E L L A C A T O L I C A A C A M I L O T O S E 

C E L A 

O C U P A C I O N Y D E S A L O J O D E L A 

E M B A J A D A D E L P A K I S T A N , 

E N M A D R I D 

E L P A P A R E Z A , A N T E U N G R A N 

G E N T I O , P O R L A L I B E R T A D D E L 

P U E B L O P O L A C O 

S E G U N D O A T A Q U E I S R A E L I T A A L 

L I B A N O , C O N B A L A N C E D E D I E Z 

M U E R T O S 
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m P R O X I M A D A M E N T E c i n c o m i n u t o s antes de 
/ \ p o n e r n o s a da r t r a b a j o a l a m á q u i n a , ven ía 

u n s e r v i d o r p o r s u l a d o c o r r e c t o , es dec i r , p o r 
l a acera q u e c o n d u c e a l p e r i ó d i c o , c u a n d o v a n y le sa­
l e n d o s c h a v a l e s q u e , e n sendas b i c i c l e tas , se h a b í a n 
h e c h o d u e ñ o s de esa f o r m a de ver e l u r b a n i s m o ( l a 
a c e r a ) y h a y q u e a ñ a d i r q u e s e g u i m o s en te ros s ó l o 
p o r q u e h a s t a l os n iños c ic l i s tas t i e n e n su á n g e l q u e , 
además de p r o t e g e r l o s a e l l o s , p r o t e g e n t a m b i é n a 
sus pos ib les v í c t i m a s . N o h e m o s m a l d e c i d o e l n o m ­
b r e d e l q u e i n v e n t ó l a t a l b i c i c l e t a p o r q u e n o t i e n e 
l a c u l p a n i los chava les , c o n l a C o n s t i t u c i ó n en la 
m a n o , están o b l i g a d o s a a b u r r i r s e , a ve ta r l a b i c i c l e t a 
y cosas p o r e l e s t i l o . L o s c h i c o s v a n p o r d o n d e p u e ­
d e n , a veces se m e t e n p o r d o n d e n o d e b e n y , c o m o 
c o n c l u s i ó n final, le p e d i m o s a D i o s q u e n i h a y a a u t o ­
m ó v i l e s q u e a t r e p e l l e n a n i ñ o s c i c l i s t as n i pea tones 
q u e se v e a n t r a u m a t i z a d o s p o r l o s d i c h o s n i ñ o s . T o d o 
se a n d a r á , s i es to n o se r e m e d í a . 

Y h a y q u e r e m e d i a r l o . H a y q u e h a c e r l o e m p e z a n ­
d o p o r l a v e r d a d i n c o n t r o v e r t i b l e de q u e l os n i ñ o s 
t i e n e n d e r e c h o a a n d a r e n b i c i c l e t a , a p a t i n a r , a j u g a r 
a l b a l ó n , a l o q u e sea. T o d o e l l o c o m o p r e m i s a u n i ­
v e r s a l y a f i r m a t i v a . S igue , c o m o c o r o l a r i o , e l d e r e c h o 
a la i n t e g r i d a d de los d e m á s v e c i n o s . 

P o r e n é s i m a vez (nos e n s e ñ a b a n e n l as clases de 
m a t e m á t i c a s q u e « n » p u ^ d e t e n d e r a i n f i n i t o y a h o r a 
e m p e z a m o s a c r e e r l o ) p e d i m o s a nues t ros c o n s p i c u o s 
rep resen tan tes m u n i c i p a l e s q u e h a g a n u n a c i u d a d d o n ­
d e l o s n i ñ o s t e n g a n su s i t i o , q u e l o t e n g a n a p i e de 
casa, a p i e de b i c i c l e t a , según l i c e n c i a que a c a b a m o s 
d e saca rnos d e l b o l s i l l o i z q u i e r d o , a p i e de p a t í n , de 
m o n o p a t í n y de t o d o l o d e m á s . 

E s t a m o s h a c i e n d o c i udades p a r a l o s a u t o m ó v i l e s , 
l a q u e a d e m á s de ser u n a m a n i o b r a ce r cana a l a m a ­
j a d e r í a ( c o n p r e d ó n , d e s h u m a n i z a d a e l c o n c e p t o h a ­
b i t u a l de l o q u e deben ser las c i u d a d e s , es dec i r , r e ­
c i n t o s d o n d e se pueda h a b i t a r y e j e r ce r ese e x t r a ñ o 
v e r b o q u e se l l a m a v i v i r . E n r e s u m e n ; q u e B u r g o s 
t enga r e c i n t o s d o n d e l o s n i ñ o s p u e d a n ser n i ñ o s q u e , 
m i e n t r a s n o se d e m u e s t r e l o c o n t r a r i o , es e l p r i m e r o 
y m á s f u n d a m e n t a l de sus d e r e c h o s . 

S a b e m o s p e r f e c t a m e n t e q u e l a c i u d a d t i e n e r e c i n ­
tos y p a r a j e s d o n d e l o s chava les p u e d e n e x p l a y a r s e . 
Eso n o d i s c u l p a n a d a de n a d a . T a l e s s i t i o s es tán 
d o n d e a l g u i e n p e r d i ó e l g o r r o y h a y q u e l l ega r a e l l os 
j u g á n d o s e l a ca ra l o s n i ñ o s c i c l i s tas . ¿Por q u é n o se 
l e echa u n p o c o de i m a g i n a c i ó n a l asun to y e n cada 
b a r r i o q u e d a n s i t i os p a r a l o s n i ñ o s , p a r a q u e p u e d a n 
p r a c t i c a r l a i n f a n c i a , p a r a q u e p u e d a n sent i rse l i b r e s , 
p e r o no a l o i m p o s i b l e , s i no a l a i m a g i n a c i ó n , l a m i s ­
m a q u e s u p o n e m o s q u e poseen nues t ros ed i les . N o 
hace f a l t a p a r a f i r m a r l o y r u b r i c a r l o m á s q u e t e r m i n e n 
p o r d e m o s t r a r l o . A q u í les ded i ca ­
r í a m o s e l m e j o r e l og io que h a y a n BURGENSE 
l e í d o sus s a p i e n t í s i m o s o j o s 
l a b r a q u e s i . 

P a -

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
J U E V E S 

13,57 A v a n c e r e l e d i a r i o . 
34 ,00 P r o g r a m a r e g i o n a l s i ­

m u l t á n e o . 
14,30 G e n t e h o y , 
35,0 F e l e d i a r i o . 
35,35 L a e s c o b a espac ia l . 
18,35 B a r r i o Sésamo . 
39,00 E p s i l ó n . 
39 ,30 A n i m a l e s , a n i m a l e s 

a n i m a l e s . 
20 ,00 H a r o l d L l o y d . 
2 0 , 3 0 E l c a n t o de un d u r o . 
2 1 . 0 0 r e l e d i a r i o . 
2 1 , 3 0 C i u d a d e s d e l M u n d o . 
22 ,30 G r a n d e s re la tos . 
2 3 , 3 0 U l t i m a s no t i c i as . 
2 3 , 5 0 Buenas noches. 

C H F 

39,47 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 
20 ,35 P o l i d e p o r t i v o . 
2 1 . 0 0 E n c u e n t r o s c o n las 

L e t r a s . 
2 2 . 0 0 L r i b u n a e c o n ó m i c a . 
22 ,45 H o r i z o n t e s . 
23 ,25 Buenas noches. 

V I E R N E S 

33 ,57 A v a n c e r e l e d i a r i o . 
34 ,00 P r o g r a m a r e g i o n a l s i ­

m u l t á n e o . 
14 ,30 G e n t e h o y . 
35 ,00 r e l e d i a r i o . 

15,35 C o s a s . 
19,30 C o n o c h o b a s t a . 
20 ,25 M á s v a l e p r e v e n i r . 
21 ,00 T e l e d i a r i o . 
21 ,30 P a n t a l l a a b i e r t a . 
22 ,30 G r a n d e s re la tos . 
23 ,30 U l t i m a s n o t i c i a s . 
23,50 Buenas noches . 

U H F 

19,47 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 
20,35 P o l i d e p o r t i v o . 
21 ,00 C i c l o A l f r e d H i t c h -

c o c k . 
22 ,50 T r i b u n a i n t e r n a c i o n a l . 
23,25 Buenas noches . 

' E m e r s o n 
E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 

V E L O - M O T O 

S E V E N D E N 
I S T R L C T L K A S , N A V E S I N D U S T R I A L E S , 

A L M A C E N E S , G R A N E R O S . G A R A J E S . E T C . 

t l N T R E G A I N M E D I A T A 

T e l e f o n o : 22 3 7 16. H o r a s o f i c i n a s 

Pues sf, e l v ie jo sueño de 
una playa a r t i f i c ia l en e l Ar -
lanzón urbano puede hacerse 
rea l idad un d ía . El tema ya 
hace t i empo que se p lan teó 
en e l seno del Consejo de ad­
min is t rac ión de l Serv ic io m u -
níc ipal izado de Ins ta lac iones 
Depor t i vas y de Recreo. 

¿Entonces? 
Se es tá a la espera de l f i n 

de la conces ión otorgada en 
su día a t i tu la res de unas 
graveras, aguas arr iba d e l 
r í o , ten iendo en cuenta la i n ­
c idencia de estas graveras e n 
e l proyecto . 

Burgaleses que han pasado 
e l ecuador de sus v idas —los 
c incuenta— recuerdan que 
al lá por l os años 30 hubo una 
playa a r t i f i c ia l en el Ar lan-
zón , f r en te al paseo de la 
Qu in ta . 

Cualquier s i t io es bueno en 
es te t i empo para el reencuen­
t r o de amigos que v i ven se­
parados durante todo el año 
y a qu ienes, de pronto la va-

Q U I S I C O S A S 
r i ta mágica de las vacaciones 
vue lve a unir bajo la f ronda 
del paseo, en una terraza de l 
Espolón, en los sopor ta les de 
la plaza M a y o r o toman d o 
unos v inos , en cualquier t í ­
p i co mesón . 

El ex-alcalde, el per iod is ta 
t ro tamundos , e l ar t is ta , el le­
g ionar io , el m is ionero . . . 

Y todo es te reencuentro en 
una grata a tmós fe ra fami l ia r , 
humana, senc i l l a , en una t i e ­
rra donde, al margen f l o r i l e ­
g ios y tóp icos , se mide al 
hombre no por la vara de las 
apar iencias s ino de la desnu­
da d imens ión de l hombre. 

Burgos no es la Costa Bra­
va ni la Costa de l So l , pero 
iqué bien se veranea en Bur­
gos ! . 

Lo d icen los t ro tamundos . 
Deben tener razón, aunque 

algunos indígenas se res is tan 
a admi t i r l o más por apar ien­
cia que por conv icc ión . 

HOY. 5,30, 7,45 y 10,30. HOY 

L O M E J O R E N C I N E D E M I S T E R I O 

(LA NOCHE DE 
LOS ASESINOS) 

C O N 

A L B E R T O D A L B E S Y E V E L Y N S C O T T 

T O D O U N M U N D O D E P E S A D I L L A S E N 

A Q U E L L A N O C H E I N F E R N A L 

B a s a d a e n « E L G A T O Y E L C A N A R I O » 

D e : E D G A R A L L A N P O E . 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

O M E N O R E S D E E S T A E D A D , P E R O S I E M ­

P R E Q U E S E A N M A Y O R E S D E 14 A í ü O S Y 

A S I S T A N A C O M P A Ñ A D O S . 

CAMPAÑA ESPECIAL 

M A S 

B U R G O S 

H A S T A E L 3 0 D E A G O S T O 

P E L E T E R I A , A N T E , N A P A , N O V A K 

¡COMPRE AHORA.., 
Y AHORRE DINERO! 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

M A S P I E L - Avel lanos, 10 

La ca r ta abier ta de la se­
ñora que def iende —con ma­
yor fuerza que la que todo 
un co lec t i vo o una coordina­
dora pud iera presentar en sus 
re iv ind icac iones— la subida 
de l prec io del pan, es una de 
las epís to las que b ien merece 
la pena ser incorporada como 
documento democrá t i co en 
los Ana les de la vec indad de 
Burgos. 

Esa señora aunque le as is­
ta toda la razón se ha olv ida­
do de consignar a lgo tan ele­
menta l como es e l ind iscu t i ­
b le reconoc im ien to de l dere­
cho de los t rabajadores a que 
Ies suban los io rna les en la 
m i s m a proporc ión con que se 
suben los prec ios . 

¿O no? • 
Por c ie r to que ayer fue el 

d ía señalado para comenzar 
a ap l icarse la subida del pan. 

Claro que en mater ia de 
sub idas , es tamos ya tan 
acostumbrados y «curados de 
espanto», que ya todo parece 
resbalar sobre nuest ra endu­
rec ida ep idermis . 

Hay que admi t i r que sobre 
es te pun to la Admin is t rac ión 
av isó con t iempo y con toda 
c la r idad. A es te respecto se­
ñaló —y conviene Insist ir en 
e l l o— que hay t r e s t ipos de 
panes: uno l lamado común , 
que e s e l que está su je to a 
la f i j ac ión de prec ios por la 
Super io r idad ; o t ro espec I a l , 
que es l ibre en mater ia de 
co t i zac iones y que ha de lle­
va r u n envo l to r io especia l y 
e l de piezas pequeñas —Infe 
r lo res a 75 g ramos— que 
tamb ién d is f ru ta de l iber tad 
absoluta d e p rec ios . 

• 
En in terva lo de pocos días 

s e han publ icado en e l DIA­
RIO ca r tas ab ie r tas d e aman­
t e s d e l mon tañ ismo y el a lp i ­
n i s m o en defensa de es te be­
l l o y v i r i l depor te y en pro­
tes ta por lo que juzgan d is lo-
camien to o a tenc ión desme­
su rada al tema de l as not i ­
c ias d e acc iden tes de monta­
ñ a . 

Nos parece una ac t i t ud de 
l o m á s lóg i ca , contemplada 
desde la perspect iva con que 
l o hacen los f i rman tes de 
esas car tas , pero en una so­
c i e d a d de l ibe r tad de expre­

s ión ¿no resu l ta excesivamen 
te h ipersens ib le e intolerante? 

Por e l m i s m o procedimien. 
to , cada vez que se publican 
not ic ias de accidentes de trá­
f i co , tenían que salir protes­
tando los fabr icantes de co­
ches, y cada vez que ocurren 
s in ies t ros de aviación tenían 
que comparecer en la pales, 
t ra de las cr í t icas las compa-
nías de las l íneas aéreas. 

No hay que pasarse, aml-
gos de la montaña, no hay 
que pasarse pues bien cono-
cemos lo que ocurre en e |e 
también ar r iesgado y hermo­
so depor te donde sólo se ad­
mi te como causa satisfacto­
r ia la que proc lama los t r iun. 
f os y las hazañas pero nunca 
los fa l l i dos aunque, a veces, 
sean h i jos de la imper ic ia o 
de la temer idad de aprendi­
ces me t idos en el laberinto de 
las aventuras 

L iber tad , ¡puñetas! , liber­
t a d de expres ión , para todos. 

• 
La Pol icía de Roma ha em­

prendido toda una enérgica 
o fens iva con t ra los ruidos y 
la l lamada «contaminación 
acúst ica». 

A l l í no se apl ican bandos, 
s ino medidas práct icas, entre 
e l las la adopción de solucio­
nes en las aue no fal tan las 
mul tas 

Sin que Burgos sea Roma 
¿no es verdad que vendría 
bien también una «operación 
s i lenc io? cont ra los que abu­
san de 'as señales acústicas 
y del es t rép i to de algunos ve­
hícu los como las «motos»? 

• 
Se está procediendo estos 

días a la l impieza de los re­
g is t ros de l a lcan ta r i l l ado—en 
real idad es una labor que 
v iene l levándose a cabo des­
de hace m u c h o más t iempo— 
y a la v i s ta de c ie r tas cha­
puzas que se h ic ie ron en el 
pasado, nad ie comprende qué 
e lemento n ive lador será ca­
paz de reso lver e l problema 
que se p lan tea en algunas ca­
l l es donde e l aglomerado as­
fá l t i co l legó a tapar esos re­
g i s t ros . 

Los coches qúe por allí cir­
cu lan l levan camino de con­
ve r t i r se e n bo tes de navega­
c ión o en t ras tos para la cha­
ta r ra . 

Martinil los 

G R A N T E A T R O 
¡ H O Y , J U E V E S ! 

E N S E S I O N C O N T I N U A D E S D E 

L A S 5 D E L A T A R D E 

¡ ¡ E L M A S C O L O S A L D E L O S P R O G R A M A S ! ! 

L A S E N S A C I O N A L R E P O S I C I O N 

c o n Y U L B R Y N N E R — T R E V O R H O W A R D 

y C H A R L O T T E R A M P L I N G 

YUL BRYNNER TREVOR HOWARD CHARLOTTE RAMPLING 

^ A L I E N T E 

rANAVISION KENANNAK1N 

D E T O D A S L A S A V E N T U R A S E N L A I N D I A 

E S T A E S L A M A S E S P E C T A C U L A R Y E M O ­

C I O N A N T E . U N I C A E N S U G E N E R O . 

Y — 

OPERACION ISIA Dll OSO" 
E N L A S H E L A D A S T I E R R A S D E L A R T I C O , L A 

M U E R T E A C E C H A A C A D A I N S T A N T E . 

D O N A L D S Ü T H E R L A N D , V A N E S S A R E D G R A V E 

y R I C H A R D W I D M A R K 

A U T O R I Z A D O P A R A M A Y O R E S D E 1 4 A Ñ O S 
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ES P A Ñ A s i e m p r e h a s i d o u n p a í s d e e m i ­

g r a n t e s . H a c e a l g u n o s a ñ o s e l m o v i ­

m i e n t o m i g r a t o r i o , e s p e c i a l m e n t e h a c i a 

A m é r i c a , e r a c o n s i d e r a b l e y l a figura d e l e m i ­

g r a n t e t e n í a a m p l i a s r e p e r c u s i o n e s e n m í a E s ­

p a ñ a q u e n e c e s i t a b a e n v i a r a s u s h i j o s a l l í 

d o n d e e r a p o s i b l e — o l o p a r e c í a — e n c o n t r a r 

l o q u e u n a s c o n d i c i o n e s p r e c a r i a s h a c í a i n v i a -

b l e l o c a l i z a r e n l a s p r o p i a s t i e r r a s . H o y A m é ­

r i c a , c o m o e j e d e l a e m i g r a c i ó n h a p e r d i d o 

a c t u a l i d a d e n b e n e f i c i o d e l a E u r o p a d e l a s 

N a c i o n e s , s i b i e n t a m b i é n h a c a m b i a d o e l s i g ­

n o d e l a r i q u e z a r á p i d a , a u n q u e s i e m p r e l a ­

b o r i o s a , p o r e l t r a b a j o c o m p e n s a d o r o f o r j a ­

d o r d e u n a s i t u a c i ó n m á s e s t a b l e , e s p e c i a l m e n ­

t e e n l o e c o n ó m i c o , p o r q u e e l e m i g r a n t e p o r 

m u c h o q u e n o r m a l i c e s u s i t u a c i ó n d i n e r a r i a , 

s o c i a l o l a b o r a l e n u n p a í s e x t r a ñ o , n o d e j a 

d e s e r u n i n a d a p t a d o , u n s e g r e g a d o e i n c l u s o 

u n d i s c r i m i n a d o . 

H a s t a l a l í r i c a s e h a o c u p a d o d e l t e m a c o n 

p r o f u s i ó n . R e c u e r d e n u s t e d e s a J u a n , e n l a 

Z a r z u e l a « L o s G a v i l a n e s » , o b i e n e s a r o m a n a 

a m a b l e q u e t i e n e c o m o p r o t a g o n i s t a a l a M a i -

t e c h u q u e m u r i ó l l o r a n d o e n l a e s p e r a d e l s e r 

a m a d o . Y t e n g a n u s t e d e s e n c u e n t a q u e l a l í ­

r i c a e s u n a m a n e r a d e h a c e r l l e g a r a l p u e b l o 

u n m e n s a j e s o c i a l c o n m e n o r s e r i e d a d q u e u n 

d i s c u r s o , p e r o c o n m a y o r t r a s c e n d e n c i a p o p u ­

l a r . 

N o h a s i d o p e q u e ñ o , n o , e l d r a m a d e l a s 

p e r s o n a s q u e h a n t e n i d o q u e d e j a r s u P a t r i a 

p a r a c o n v e r t i r s e e n e s p a ñ o l e s e n l a d i á s p o r a . 

S i e m p r e e s g r a v e e l p r o b l e m a d e l d e s a r r a i g o 

d e u n a p e r s o n a d e t o d o a q u e l l o q u e c o n f i g u r a 

s u e n t o r n o y a m b i e n t e , y m e p a r e c e a m í q u e 

e l p r o b l e m a s e a g r a v a p a r a l o s e s p a ñ o l e s , p o r ­

q u e n u e s t r a P a t r i a ( ¡ c ó m o m e g u s t a e l s u s ­

t a n t i v o ! ) , c o n s u s c h i q u i t e o s , s u s t a p i t a s , s u s 

j u e r g a s y t o d o c u a n t o q u e d a d e e s e m o d o d e 

e n t e n d e r l a v i d a — q u e n o m e a t r e v o a c a l i f i ­

c a r p o r e n c i m a d e o t r o s e s t i l o s d e v i d a e u r o ­

p e o s — , e s d i f í c i l d e s u s t i t u i r p o r l a s n o r m a s 

r í g i d a s g e r m á n i c a s , p o r e s t r u c t u r a s m á s c u a ­

d r i c u l a d a s y p o r u n a d i s c i p l i n a q u e n o d i g o 

NUESTROS COLABORADORES 

E M I G R A R 
B Ü R G A I E S 

Por Enrique DEL DIEGO SIMON 

n o s e a n e c e s a r i a , p e r o q u e n o s r e s u l t a d i f í c i l 

d e a s i m i l a r . Y e s q u e E s p a ñ a , a h o r a c o n d e ­

m o c r a c i a e n G o b i e r n o y A y u n t a m i e n t o s , n o d e ­

j a d e s e r d i f e r e n t e e n a l g u n o s a s p e c t o s q u e 

n o s d e f i n e n , n o s s u s t a n c i a n y e t i q u e t a n . 

Y d e l a m a n o d e l t e m a d e l a e m i g r a c i ó n d i ­

v u l g a d a g r o s e r a m e n t e e n e s t e e x o r d i o , v a m o s 

a m e t e r n o s e n l a H i s t o r i a . E s t a m o s c e l e b r a n ­

d o e n t r e g r i t o s , n o s i e m p r e d e a l b o r o z o , e l 4 0 0 

a n i v e r s a r i o d e l a s e g u n d a f u n d a c i ó n d e l a c i u ­

d a d d e B u e n o s A i r e s p o r e l b u r g a l é s J u a n d e 

G a r a y , y n o s e r á e s t e a u t o r q u i e n a b u n d e e n 

e l t e m a d e s u g e s t a , d e l a i m p o r t a n c i a d e l a 

g r a n c i u d a d a r g e n t i n a , o d e l a c u n a d e l f u n ­

d a d o r e m i g r a n t e , q u e M a r a ñ ó n . H e r n á n d e z , S á n ­

c h e z - B a r b a , G a l l e g o , L i n a r e s y s o b r e t o d o e s e 

e x c e l e n t e p o l í g r a f o , h i s t o r i a d o r y b u r g a l é s 

— q u e V i l l a r c a y o . m i e n t r a s n o s e d e m u e s t r e 

l o c o n t r a r i o B u r g o s e s , ¿ o n o ? — q u e e s J o s é 

M a r í a C o d ó n , e n t r e o t r o s , h a n g l o s a d o c o n 

p r o f u n d i d a d y e n j u n d i a c u a n t o c o n a q u é l s e 

r e l a c i o n a . M e p e r m i t o h u m i l d e m e n t e a s u s 

o p i n i o n e s y , n a t u r a l m e n t e , l a s s e c u n d o . P e r o 

q u i e r o r e s a l t a r , s i q u i e r a c o n e s t i l o d e r á f a g a , 

l a f i g u r a d e o t r o g r a n e m i g r a n t e b u r g a l é s p i e n ­

s o q u e i n j u s t a m e n t e o l v i d a d o . M e r e f i e r o a l 

q u e f u e c o r o n e l d o n A g u s t í n F e r n a n d o d e P i ­

n e d o y F e r n á n d e z d e V a l d i v i e l s o , f u n d a d o r d e 

l a c i u d a d d e C o n c e p c i ó n ( P a r a g u a y ) , n a t u r a l 

d e B u r g o s , h i j o q u e f u e d e d o n J o s é P i n e d o 

d e A g u i l a r y d e d o ñ a M a r í a F e r n á n d e z d e V a l ­

d i v i e l s o . 

A l l l e g a r a A m é r i c a f u e p r i m e r o , r e g i d o r d e 

B u e n o s A i r e s , c i u d a d e n l a q u e c a s ó e l 3 0 d e 

A b r i l d e 1 7 4 4 c o n d o ñ a B a r t o l i n a d e A r c e y 

B á e z d e A l p o i n , b o n a e r e n s e d e s c e n d i e n t e d e 

p a r a g u a y o s . D e s d e 1 7 7 2 h a s t a 1 7 7 8 g o b e r n ó l a 

P r o v i n c i a e I n t e n d e n c i a e s p a ñ o l a d e P a r a g u a y y 

e n e l ú l t i m o d e l o s a ñ o s c i t a d o s , f u e n o m b r a ­

d o p r e s i d e n t e d e l a R e a l y A u d i e n c i a d e C h a r ­

c a s ( h o y B o l i v i a ) e n d o n d e f a l l e c i ó e l d í a 2 

d e J u l i o d e 1 7 8 0 . 

D u r a n t e s u G o b i e r n o e n e l P a r a g u a y , f u n ­

d ó v a r i a s p o b l a c i o n e s , s i e n d o l a m á s i m p o r t a n ­

t e l a V i l l a R e a l d e l a C o n c e p c i ó n , a l a q u e d i o 

e s t e n o m b r e e n h o m e n a j e a l a d e v o c i ó n d e 

d o n C a r l o s I I I a e s t a e n t o n c e s « p i a d o s a d e v o ­

c i ó n » d e l c a t o l i c i s m o ( a ú n n o h a b í a s i d o d e ­

finido c o m o d o g m a p o r l a I g l e s i a C a t ó l i c a h a s ­

t a q u e l o h i c i e r a P í o I X e n 1 8 5 4 ) . N u e s t r o i l u s ­

t r e p a i s a n o e l e v ó u n d e t a l l a d o i n f o r m e a l e n ­

t o n c e s m o n a r c a — c u y a e s t a t u a c a m p e a e n 

p l e n a P l a z a M a y o r b u r g a l e s a — e x p o n i e n d o l a s 

n e c e s i d a d e s y s u g i r i e n d o l a s s o l u c i o n e s p a r a 

a g i l i z a r l a e c o n o m í a y o r g a n i z a r l a v i d a m i ­

l i t a r , a s í c o m o d e f e n d e r a l o s i n d i o s d e l a 

p r o v i n c i a . 

N o p u e d o e x t e n d e r m e ee i m á s d e t a l l e s s o ­

b r e l a v i d a d e e s t e o t r o b u r g a l é s e m i g r a n t e , 

a l q u e n o s ó l o e n l a c i u d a d p o r é l f u n d a d a , 

s i n o e n t o d o e l p a í s , s e r e c u e r d a c o m o u n o d e 

s u s m á s g r a n d e s b e n e f a c t o r e s . E n r e a l i d a d 

e s t e a r t í c u l o e s u n a i n v i t a c i ó n a h i s t o r i a d o r e s 

d e m á s t a l l a , p a r a q u e p r o f u n d i c e n y d e s c u ­

b r a n n u e v o s m a t i c e s d e e s t e b u r g a l é s . A h í q u e ­

d a l a p t ó q u e ñ a h i s t o r i a d e d o s e m i g r a n t e s a u ­

s e n t e s e n s u d í a , a l o s q u e n o s e p u d o f e s t e ­

j a r , c o m o h a h e c h o n u e s t r o A y u n t a m i e n t o y 

b r i l l a n t e m e n t e s u a l c a l d e , c o n e m o c i ó n y c o n 

a m o r . D o s h i j o s d e n u e s t r a t i e r r a q u e s u p i e ­

r o n , c o m o d i r í a F e d e r i c o G a r c í a S a n c h i z . e s ­

p a ñ o l e a r , o s i s e p r e f i e r e , a u n q u e l a p a l a b r a 

s u e n e r a r a , « b u r g a l e s e a r » . 

CARTAS AL D i a r i o 

Puntualizaclón 
b e y c o r r i j a t o d o e s t o , ya q u e e s t á a c a r r e a n d o g r a n ­
d e s t r a s t o r n o s y t r e m e n d a s c r í t i c a s . Y e s t o e s t o d o . 
U n a t e n t o s a l u d o . 

L U I S V E L A S C O 

WbLIOTECf l 

Cf l iTfLLfl I I f i 

M u y S r . m í o : A c o g i é n d o m e a l d e r e c h o d e r é p l i c a , 
d e s e o r e a l i z a r l a s s i g u i e n t e s p u n t u a l i z a c i o n e s e n r e l a ­
c i ó n c o n u n a i n f o r m a c i ó n a p a r e c i d a e n e l e s p a c i o « Q u i ­
s i c o s a s » d e l D I A R I O D E B U R G O S c o r r e s p o n d i e n t e a i 
1 d e A g o s t o : 

P r i m e r a — E( ú n i c o a d j e t i v o q u e p u e d e a t r i b u i r s e 
a l p r e c i o d e l o s b a t i d o s de v a i n i l l a q u e s e e x p i d e n e n 
ta C a f e t e r í a d e l a E s t a c i ó n d e l F e r r o c a r r i l , e s q u e s o n 
« l e g a l e s » . E s t á n a u t o r i z a d o s p o r l a J u n t a p r o v i n c i a l d e 
p r e c i o s e n r e u n i ó n c e l e b r a d a e l d í a 21 de A b r i l d e 1 9 8 0 
p a r a l a s c a f e t e r í a s d e s e g u n d a c a t e g o r í a . 

S e g u n d a — E l c l i e n t e p u e d e s a b e r a n t e s de p e d i r 
u n a c o n s u m i c i ó n s u p r e c i o , b i e n p r e g u n t á n d o s e l o a l c a ­
m a r e r o o e x a m i n a n d o l a l i s t a d e p r e c i o s q u e s e l l a d a 
p o r la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e T u r i s m o s e e n c u e n t r a 
a la v i s t a d e l p ú b l i c o 

T e r c e r a . — L o s p r e c i o s q u e se c o b r a n a l a s 3 ,30 
d e la n o c h e s o n l o s m i s m o s q u e s e c o b r a n a c u a l q u i e r 
h o r a d e l d í a . 

C u a r t a . — La c a f e t e r í a d e l a E s t a c i ó n e s t á s o m e t i d a 
a u n a d o b l e f i s c a l i z a c i ó n : l a d e l a D e l e g a c i ó n d e T u ­
r i s m o y l a d e R E N F E , e s d e c i r , t i e n e u n m a y o r c o n t r o l 
q u e e l r e s t o d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de h o s t e l e r í a y 
e n l o s c u a t r o a ñ o s q u e f i g u r o a l f r e n t e d e l a m i s m a , 
n o he s i d o o b j e t o de n i n g u n a a d v e r t e n c i a s o b r e s u f u n ­
c i o n a m i e n t o . 

Q u i n t a . — Es o b v i o q u e e l c o n s u m i d o r , s i e s t i m a 
q u e n o s e le ha a t e n d i d o d e b i d a m e n t e o q u e l e h a n 
c o b r a d o p r e c i o s s u p e r i o r e s a l o s a u t o r i z a d o s , p u e d e u t i ­
l i z a r l a s r e g l a m e n t a r i a s h o j a s d e r e c l a m a c i o n e s y p r e ­
s e n t a r l a s e n l a D e l e g a c i ó n d e T u r i s m o p a r a q u e d e t e r ­
m i n e s i e x i s t e o n o I n f r a c c i ó n a l g u n a y a p l i q u e l a s 
s a n c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . C u a n d o n o s e t i e n e r a z ó n 
es m á s f á c i l I n t e n t a r d e s p r e s t i g i a r a l e s t a b l e c i m i e n t o 
y e m p r e s a c o n c e s i o n a r i a ( R E N F E ) d a n d o p u b l i c i d a d a l 
h e c h o , d i c i e n d o l a v e r d a d a m e d i a s , q u e c o m o se s a b e 
es la m a y o r de l as m e n t i r a s . 

J U L I A Ñ U Ñ O 

La recepción de cereales 
M u y s e ñ o r m í o : 
D e s e a r í a p u b l i c a r a e n e s e p e r i ó d i c o e s t a c a r t a , l o 

c u a l d e a n t e m a n o a g r a d e z c o . 
S i t u v i e r a q u e p o n e r l a u n t í t u l o , l a t i t u l a r í a e l p o r 

q u é de e s t e p o r q u é E s t e p o r q u é e m p i e z a e n la r e c e p ­
c i ó n y p a g o d e t r i g o y c e b a d a q u e , v á l g a m e D i o s , p a r a 
u n a ñ o q u e v i e n e d e c e n t e t o d o s o n p e g a s , a s a b e r : 
i n s u f i c i e n c i a d e a l m a c e n a m i e n t o , s i s t e m a d e c o l a b o r a ­
c i ó n y s i s t e m a d e p a g o s C u á n d o s e h a v i s t o q u e s e 
I n g r e s e n l o s c e r e a l e s e n A v o s t o y se t e r m i n e n d e c o ­
b r a r e n F e b r e r o , c u á n d o s e h a v i s t o q u e s e f o r m a n 
g r a n d e s c o l a s en l os a l m a c e n e s d e l s e r v i c i o p a r o f o r m a ­
l i z a r l o s n e g o c i a b l e s p o r q u e e l ¡e fe d i c e q u e t i e n e ó r d e ­
nes de s ó l o c i e r t o n ú m e r o d e n e g o c i a b l e s , p o r q u e s e g ú n 
r u m o r e s n o s é s i b i e n o m a l f u n d a d o s , d i c e n q u e e l 
S E N P A n o t i e n e d i n e r o y q u e e s t á n d a n d o l a r g a s a l 
a s u n t o y p o r e s o s o n l a s a n o m a l í a s e n l a r e c e p c i ó n . 

Y o l l a m o l a a t e n c i ó n d e q u i e n c o r r e s p o n d a c o m p r u e -

C U R S O S 

P R O F E S I O N A L E S 

G R A T U I T O S 

E S T H E T I G I E N N E ir 
» CURSOS TEORICOS PRACTICOS GRATUITOS (excepto gastos de inscripción). 
» HORARIOS MAÑANA. TARDE Y NOCHE (Horacios especiales de un día por h[ 

semana para ZONA RURAL). W 
k PROFESORES TITULADOS (Módicos y EslheücienDe). 
» GABINETE DE BELLEZA COMPLETO (a disposiciori de los alumnos). Q 

i E s t h e t i c l e n n e I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • f 
TECNICO AUXILIAR SANITARIO | 

(•uxlllarcllaka) ¡¡Urteatt!! para ti Mijer • kwabrt (facrkiltara) t-
Un futuro en el cual te integres con las garantías reales de promoción y te realices W 

La nacaudéd que la mujar ha leatído uen fn de 
cuidar y mejorar iu uptao flttco. ha culminado ^ 
deade hace poco* aftoa, ta una nueva profeatóa. S 
Una profeakm llena de futuro y en permanMK 
contacto con loa demá». 

dentro del mundo que te necesita: LA MEDICINA. 
AHORA TIENES LA OPORTUNIDAD DE REALIZAR ESTE CURSO 
SEMIGRATUITO. PAGARAS 1.850 PTAS. AL MES. 

¡¡COMPARA ESTOS PRECIOS CON LOS DEMAS» 

• TITULO OFICIAL (previo examen M E.C.). 
• CURSO TEORICO PRACTICO (prácticas en 

el propio centro y en clínicas). 
• HORARIOS MAÑANA. TARDE Y NO­

CHE. 
• PROFESORES TITULADOS (Médicos y 

ATS). ... 
• ESPECIALIDAD DE PUERICULTURA •ÉL 
.•DURACION 10 MESES. t 

PELUQUERIA. Dado el nuevo auge que ha cogido cata in ternas te protatóo. ao* m- M 
contra moa en faae de preparación de caae curao ea condiciooca tcotúmkm ptnMm t 
laa anteriorea. SI TE INTERESA PUEDES RESERVAR TU PLAZA. ia • •••••••••• •••••••^•••^J 
• Legalmente eatabtodo conforme DecnXo 707/1976 de S Mano dal Mlafrwio á» fi 

Educación y Ciencia. 
• VISA IX) POR LA COMISION NACIONAL DEL MINISTERIO DE SANIDAD M 

CON LOS N.* 155 y 166. T INSTITUIO TECNICO DERMAIOLOGil 
C / M O N E D A , 10 - T - B U R G O S 

ABIERTO EN 
AGOSTO PLAZO 
DE MATRICULA 

S O L I C I T U D D E INFOHMACION' 

D AUXILIAR CLINICA D PELUQUEIIA 
• ESTHETICItNNE 

NOMBRB 
DOMICILIO 
POiLAClON 

Tel. 
D.P. 

J A C I N T O M A R T I N E Z U G A R T E M E N -

D I A : D o n A n t o n i o M a r t í n e z G a r c í a M a -

r i a n i s t a . R e n o v a d o r d e l a d o c e n c i a e n 

E s p a ñ a . 

E s a s o m b r o s a e i n e s p e r a d a l a f e c u n d i d a d d e i o s c a m ­
p o s y d e l o s p u e b l o s c a s t e l l a n o s . B a s t a u n r e g a t o de 
a g u a , a l a b r i g o d e l c i e r z o , p a r a q u e s e c o s e c h e n e x q u i ­
s i t a s v e r d u r a s y l e g u m b r e s ; c a m p o s a l t o s y p e d r e g o ­
s o s , c o m o e l p á r a m o , o f r e c e n t r i g a l e s c o n c o l o r d e m i e l . 
P e r o e s m á s a s o m b r o s a t o d a v í a l a g e n e r o s a o b l a c i ó n 
d e p e r s o n a l i d a d e s q u e h a n h e c h o n u e s t r o s p u e b l o s . La 
e x p e r i e n c i a m e h a o b l i g a d o a u n p r o f u n d o r e s p e t o h a ­
c i a y n u e s t r o s p u e b l o s , h o y v a c í o s y d e s t a r t a l a d o s , p o r q u e 
t o d o s e l l o s s o n c u n a y e s c u e l a d e p e r s o n a l i d a d e s f o r ­
m i d a b l e s , a u n q u e f r e c u e n t e m e n t e d e s c o n o c i d a s p o r n o ­
s o t r o s . 

A J a c i n t o M a r t í n e z U g a r t e m e n d i a le d e b e m o s , h e m o s ' 
d e c o n f e s a r l a h u m i l d e m e n t e , e l d e s c u b r i m i e n t o de la 
f i g u r a r e c i a y e f i c i e n t e de d o n A n t o n i o M a r t í n e z G a r ­
c í a , n a c i d o e n l a v i l l a h i d a l g a d e H o n t o m í n . e n e s t a 
p r o v i n c i a , e n 1889. y f a l l e c i d o e n M a d r i d e n 1955. ¿ Q u i é n 
f u e d o n A n t o n i o ? ¿ Q u i é n f u e e s t e h o m b r e q u e , v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s d e s p u é s d e s u m u e r t e , h a m e r e c i d o e s t a 
b i o g r a f í a ? F u e u n p a l a d í n d e l a e d u c a c i ó n i n t e g r a l ; u n 
e s p í r i t u c o n s a g r a d o a la t a r e a f u n d a m e n t a l de c r e a r 
h o m b r e s . 

La t r a y e c t o r i a d e s u v i d a n o s la c u e n t a J a c i n t o M a r ­
t í n e z c o n c a l m o s a p r o f u s i ó n d e d a t o s . A u n q u e no lo 
d i c e , s e a v e r i g u a c l a r a m e n t e l a a b u n d a n t e c a n t e r a d e 
n o t i c i a s , q u e el e s c r i t o r h a m a n e j a d o : n o t a s a u t o b i o ­
g r á f i c a s , a r c h i v o s de s u C o n g r e g a c i ó n , l i b r o s y o b s e r v a ­
c i ó n d i r e c t a , ya q u e el a u t o r t r a t ó m u y c e r c a n a m e n t e 
a s u b i o g r a f i a d o M e r c e d a t o d o e s t o , e s t a e s u n a v i d a 
e s c r i t a «al d e t a l l e » , a u n q u e m u c h o n o s h u b i e r a a g r a d a ­
d o c o n o c e r l a s i s t e m a t i z a c i ó n de l a s f u e n t e s . 

D o n A n t o n i o M a r t í n e z G a r c í a f u e u n o d e i o s t a n t í s i ­
m o s m o c i t o s b u r g a l e s e s q u e f u e r o n a s e r v i r a D i o s 
y a s u P a t r i a a t r a v é s de las O r d e n e s y C o n g r e g a c i o ­
n e s r e l i g i o s a s D o n A n t o n i o d e j ó s u c a s a c a l z a d o r a de 
H o n t o m í n y s e i n c o r p o r ó e n E s c o r l a z a a l a F a m i l i a 
M a r i a n i s t a , t a n b e n e m é r i t a de la e d u c a c i ó n Po r c i e r t o 
q u e l a s p á g i n a s d e d i c a d a s a H o n t o m í n f i n d e l s i g l o 
X I X s o n d e u n a l t o v a l o r c o s t u m b r i s t a . D o n A n t o n i o 
h a l l ó e n l o C o n g r e g a c i ó n M a r i a n i s t a s u g u s t o , m e r e c i ­
m i e n t o y p e r f e c c i ó n T r a s u n o b r i l l a n t e c a r r e r a d e F i ­
l o s o f í a y L e t r a s , a c t u ó e n l os a c r e d i t a d o s C o l e g i o s d e 
s u C o n g r e g a c i ó n y f u e r a de e l l o s ; c o n c i b i ó la e d u c a c i ó n 
e n s u r a í z y p u s o su a c e n t o e n l a s E s c u e l a s d e M a g i s t e ­
r i o d e la I g l e s i a . F u e i n s p e c t o r d u r a n t e 22 a ñ o s ; s e c r e ­
t a r l o ríe l a F A . E ( F e d e r a c i ó n d e A m i g o s do la E n s e ­
ñ a n z a ) ; e s c r i b i ó l i b r o s ; d i o c o n f e r e n c i a s v i a j ó y p r o m o ­
v i ó la e d i t o r i a l S . M c o m o p a l a n c a d e b u e n a p e d a g o g í a . 

M á s . p o r e n c i m a d e t o d o d o n A n t o n i o f u e u n h o m ­
b r e d e D i o s , u n e j e m p l a r r e l i g i o s o q u e c o n s i d e r ó la 
e d u c a c i ó n c o m o m i s i ó n d i v i n a Así e m p a r e j ó s u p e n s a ­
m i e n t o y t r a b a j o c o n o t r o b u r g a l é s i n s i g n e : d o n A n ­
d r é s M a n j ó n . J a c i n t o M a r t í n e z se ha g a n a d o n u e s t r o 
a p l a u s o y a g r a d e c i m i e n t o c o n e s t e l i b r o . 
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INFORMACION RELIGIOSA 

SANTORAL 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. P i ó X , p . ; Ab rán . . B a ­
sa , T e o g n i o , A g a p i o y P i s t o , 
B o n o s o y M a x i m i l i a n o , m r s . ; 
C i r i a c a , D o n a t o v R ó r a u l o , 
m r s . ; E u p r e p i o , J u l i a n o y 
L e o n c i o , o b s . : L n x u r i o , C ise-
l o y C a m e r i n o , m r s . ; N a t a l , 
P a t e r n o ; P r i v a d o , o b . y m r . ; 
Senac y T e o c l e t a . 

M i s a de San P í o X . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S a n t a M a r í a R e i n a . — Ss. 
T i m o t e o , S i n f o r í a n o . A t a n a -
s i o , o b s . ; A n t o n i o , M a r c i a l , 
S a t u r n i n o , E p i c t e t o , M a p r i l , 
F é l i x , F a b r í c i a n o , F i l i b e r t o , 
A n t u s a , A g a t ó n i c o , Z ó t l c o , 
M a n r o , I r e n e o , O r o y O r e p -
ses. G u n i f o r m e , v L u c i a n o , 
m r s . 

M i s a de San ta M a r í a R e i ­
na . D í a d e P e n i t e n c i a . 

d e d i c a a bu S a n t o P a t r ó n , 
S a n B e r n a r d o , A b a d . 

D í a 2 0 . — Po r l a m a ñ a n a , 
a l a s o c h o y o n c e y m e d i a , 
m i s a r e z a d a . A c o n t i n u a c i ó n . 
E x p o s i c i ó n d e S. D. M . q u e ­
d a n d o d e m a n i f i e s t o c o m o 
l o s d í a s a n t e r i o r e s . 

P o r t a t a r d e , o l a s s i e t e y 
m e d i a , r e z o d e l S a n t o R o s a ­
r i o , M i s a c o n c e l e b r a d a c o n 
h o m i l í a y v e n e r a c i ó n d e la 
r e l i q u i a d e l S a n t o 

A P O S T O L A D O 
D E L A O R A C I O N 

M a ñ a n a , v ie rnes , d í a 2 2 , en 
la R e s i d e n c i a de L a M e r c e d , 
se c e l e b r a r á l a J u n t a m e n ­
sual d e C e l a d o r a s y C o n s i l i a -
r i as d e l A p o s t o l a d o d e la 
O r a c i ó n . 

Se r u e g a la as is tenc ia . 

ASOCIACION 
DE FOTOGRAFOS 
PROFESIONALES 

Hoy, día de huelga 
«En respuesta a la so l i c i t ud 

de la Confederac ión de Fotó­
grafos Profes ionales de España, 
es ta Asoc iac ión pone en conoci­
m ien to del púb l ico en general 
que para a p o y a r . n u e s l r o s 
derechos en la real izac ión de 
las fo togra f ías del nuevo DNI 
suspenderán sus ac t iv idades fo­
tográ f icas todos los es tud ios de 
Burgos y prov inc ia durante e l 
p resente día 21 efe Agos to , co­
mo protesta an te e l Gob ierno 
de la pos ib le exc lus ión de los 
fo tógrafos en 'a real izac ión de 
las mismas» 

CULTOS 
RR. M M . B E R N A R D A S . — 

S o l e m n e t r i d u o , q u e la Co­
m u n i d a d R R , M M . B e r n a r d a s 

V E N D O M A Q U I N A D E 
L I M P I E Z A E N SECO 

M O D E L O ; « M E T R A 12» 

C o m o n u e v a . P r e c i o o c a s i ó n . 

I n f o r m e s : T e l é f o n o 22 98 00 . 

E L S E Ñ O R 

D. A L V A R O OÑA O R T I Z 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e aye r , a l o s 6 4 años d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos 

S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . . 

D . E . P . 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a M a n u e l a D i e z I b á ñ e z ; h i j o s , d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n y 
d o n C a r l o s ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n J u a n M a r t í n y d o ñ a C o n c e p c i ó n M a r i s c a l ; h e r ­
m a n o s , d o ñ a R o s a l í a , d o f i a E s p e r a n z a , d o n G e r a r d o y d o ñ a C a r m e n ; h e r m a n o s 

o o l í í í c o s . n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , se c e l e b r a r á n e n l a i g l es ia p a r r o q u i a l de San 
J u l i á n O b i s p o , H O Y jueves, a las C I N C O Y M E D I A y a c t o segu ido l a c o n d u c ­

c i ó n d e l cadáve r a i c e m e n t e r i o de San José. 

C A S A D O L I E N T E A l b ó n d i g a , 1 1 . 

C A P I L L A A R D I E N T E - Res idenc ia S a n i t a r i a . 

B u r g o s , 21 de A g o s t o de 1980 

« L a C r u z » 

L A S E Ñ O R A 

DOSA AURELIA RUIZ MIGUEL 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r m a los 75 años d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos 

S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

D . E. P . 

Sus a p e n a d a s h i j a s , d o ñ a C l i sa y d o ñ a M a r í a L u c i a n a G u t i é r r e z R u i z ; h i j o p o l í ­
t i c o , d o n José M a r í a L ó p e z ; h e r m a n o s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s ; n ie tos , I n m a c u l a d a y 

José I g n a c i o ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

L a s h o n r a s f úneb res y f u n e r a l , se c e l e b r a r á n e n la ig lesia p a r r o q u i a l de San 
P e d i o de la F u e n t e , H O Y . j u e v e s , a las O N C E y a c t o segu ido la c o n d u c c i ó n de l 
cadáve r a l c e m e t t e r i o d e L o s Balbases. pa ra su i n h u m a c i ó n en e l p a n t e ó n f a m i l i a r . 

G A S A D O L I E N T E Paseo d e la I s l a . 13. 

L a f a m i l i a n o r e c i b e . 

«La C r u z » 
B u r g o s , 21 de A g o s l o de 1980 

E L S E Ñ O R 

D. ENRIQUE RUIZ CAPILLAS SAEZ 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e aye r , e n B u s t o d e B u r e b a , a los 64 a ñ o s d e e d a d , después 

de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d . 

( Q . E . P. D . ) 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a F e l i c i t a s Pé rez C a l v o ; h i j o s , E n r i q u e - J u l i o , A n t o n i o y 
C l a u d i a ; h i j a p o l í t i c a , M a r í a A n g e l e s P i e r o l a ; n i e t o , U n a í ; h e r m a n o s , F e r n a n d o , 

G u m e r s i n d o . J u l i a v F é l i x ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s v 
d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a y l a as is tenc ia a l 
e n t i e r r o y f u n e r a l , q u t se c e l e b r a r á n H O Y , jueves, d í a 2 1 , a las S E I S d e l a t a rde , 
e n i a ig les ia p a r r o q u i a l de Bus to de B u r e b a . S e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e d i c h a l o c a l i d a d . 

A c t o s de c a r i d a d p o r l os q u e les a n t i c i p a n las g rac ias . 

B u s t o d e B u r e b a , 21 de A g o s t o de 1980 

Según el estudio de los autobuses urbanos 

1A P1AZA DI 1A CRUZADA DEBE 
EN CEÑIDO DE IODO EE I 

Se recomienda al Ayuntamiento crear «carriles - bus» 
en las calles de Vitoria y Santander y en las 
avenidas del Cid y Sanjurjo.- También pide 
volver a la «zona azul» e instalar parquímetros 

E n e l es tud io q u e enca rgó 
e l S e r v i c i o M u n i c i p a l de A u ­
t obuses u r b a n o s , p o r a c u e r ­
d o d e l P l e n o de l A y u n t a m i e n ­
t o d e l pasado a ñ o y q u e h a 
s ido e n t r e g a d o e n f echa re­
c i e n t e , en su segunda p a r t e , 
se h a c e n a l C o n s e j o unas 
r e c o m e d a c i o n e s tenden tes a 
p ro tege r l os t r anspo r tes c o ­
l ec t i vos . 

F u n d a m e n t a l m e n t e son ias 
s igu ien tes : 

— E s t a b l e c i m i e n t o d e c a r r i ­
les «só lo büs y t a x i » en las 
ca l les de V i t o r i a , A v e n i d a d e l 
G e n e r a l S a n j u r j o , A v e n i d a d e l 
C i d C a m p e a d o r y S a n t a n d e r . 

L a f r ecuenc ia d e l os a u t o ­
buses q u e c i r c u l a n por es­
tas v í a s p e r m i t e el es tab le ­
c i m i e n t o de c a r r i l e s «só lo 
b u s y tax is» q u e c u m p l i r í a n 
su m i s i ó n no s ó l o p e r m i t i e n ­
d o la c i r c u l a c i ó n ráp ida de 
l os v e h í c u l o s de t r a n s p o r t e s 
c o l e c t i v o s , s i n o i m p i d i e n d o la 
c o l o c a c i ó n de coches de t u ­
rismo en d o b l e fila, d i s m i n u ­
y e n d o la c a p a c i d a d de estas 
v ías p ú b l i c a s . 

— E s t a b l e c i m i e n t o de i m ­
pues to casna l de c o n f l u e n c i a 
de l íneas . 

E s t u d i a d a l a s i t u a c i ó n g e o ­
g r á f i c a d e l a c iudaal este 
C e n t r o n o puede ser o t r o q u e 
la P laza de la C r u z a d a , q u e 
debe e s t r u c t u r a r s e c o m o p l a ­
za des t i nada a l t r a n s p o r t e p ú ­
b l i c o , a n á l o g a m e n t e a c o m o 
se ha e s t r u c t u r a d o l a P l a z a 
d e l C a l l a o e n M a d r i d , d e d i ­
cada í n t e g r a m e n t e a l s e r v i ­
c i o d e l os a u t o b u s e s d e l a 
E . M . T . v l os t a x i s . 

E l a c o p l a m i e n t o de las ac­

tua les l íneas a este n u e v o 
C e n t r o se debe r e a l i z a r des­
pués de e fec tua r una encues­
t a c o n l os usua r i os . 

E l p l a n gene ra l de l í neas y 
su a c o p l a m i e n t o a este n u e v o 
C e n t r o d e t r a n s p o r t e c o l e c t i ­
v o en la c i u d a d , r e a l i z a d o e n 
S e p t i e m b r e d e 1978 p o r e l 
S e r v i c i o d e A u t o b u s e s de B u r ­
gos , p u e d e se rv i r p e r f e c t a m e n ­
te de base p a r a la encues ta . 

— R e g u l a c i ó n de la ca rga y 
descarga . 

Se prec isa una d e t e r m i n a ­
c i ó n d e z o n a s d e d i c a d a s ex ­
c l u s i v a m e n t e a la c a r g a y 
descarga de mercanc ías , así 
c o m o la r e g l a m e n t a c i ó n nece­
sa r i a de las m i s m a s . 

— E s t a b l e c i m i e n t o de m e d i ­
das r e s t r i c t i v a s p a r a a p a r c a ­
m i e n t o en el c e n t r o . 

Las m e d i d a s q u e p r o p o n e ­
m o s s o n en la z o n a c e n t r a l , 
e n t e n d i e n d o c o m o t a l la o f i ­
c i a l h i s t ó r i c a . A l g u n a s d e es­
tas m e d i d a s p u e d e n s e r 

— P a r q u í m e t r o s . — Es tos 
p a r q u í m e t r o s los debe i n s t a ­
l a r e l A y u n t a m i e n t o p o r m e ­
d i o d e conces iones a e m p r e ­
sas p r i v a d a s que se o c u p e n 
d e su m a n t e n i m i e n t o v c o b r o 
d e las tasas. 

— A p a r c a m i e n t o c o n t r a t a d o 
e n zonas de este c e n t r o , h a ­
b i l i t a d o s a l e fec to , p a r a l o 
c u a l d e b e r á n estar p r o v i s t o s 
los a u t o m o v i l i s t a s d e t a r j e ­
t a s q u e se v e n d e r á n • en d i s ­
t i n t o s p u n t o s de la c i u d a d ; 
p o r eJ A y u n t a m i e n t o . ; 

— Z o n a a z u l . — Es te s iste­
m a es m e n o s p r á c t i c o q u e l os 
d o s a n t e r i o r e s p o r q u e n o se 
c o b r a al n r o n i e t a r í o d e l ve­

h í c u l o , p e r o se le sanc iona 
c o n m u l t a si está más t i e m p o 
e n e l a p a r c a m i e n t o d e la zo ­
n a q u e e l d e t e r m i n a d o po r e l 
b a n d o de z o n a a z u l . 

E n cada u n o de estos casos 
d e b e n d e t e r m i n a r s e zonas que 
p e r m i t a n el a p a r c a m i e n t o a 
l os residentes, q u e d e b e n te ­
n e r unas ta r je tas especiales. 

T a m b i é n se hacen o t ras re­
c o m e n d a c i o n e s v que . en t re 
o t r a s son-

— E s t a b l e c i m i e n t o de u n 
s e r v i c i o espec ia l d e g rúas pa­
r a recog ida d e v e h í c u l o s m a l 
es tac ionados . 

— A u m e n t o d e l i m p o r t e d e 
las m u l t a s . 

— C r e a c i ó n de z o n a s pea to ­
na les que e v i t e n la u t i l i z a ­
c i ó n de v e h í c u l o s p a r t i c u l a ­
res . pa ra los d e s p l a z a m i e n t o s 
e n B u r g o s . 

— R e a l i z a c i ó n d e c a m p a ñ a s 
d e p u b l i c i d a d p a r a q u e ios 
burga leses se s i n e t a n a t r a í ­
d o s po r los t r anspo r tes c o ­
l ec t i vos . E í í á c a m p a ñ a d e b e 
hacerse después de ponerse 
e n s e r v i c i o n u e v o s au tobuses . 

— E s t a b l e c i m i e n t o de d i e z 
l í r ieás t ransversa les n o c t u r n a s 
c o n sa l idás f i j a s de l c e n t r o , 
d e t a l f o r m a q u e a p a r t i r de 
l as 23 ho ras se r e t i r e t o d o e l 
s e r v i c i o de d í a . 

Este e s t u d i o de ! q i í e en o t r a 
o c a s i ó n nos o c u p a r e m o s , d a n ­
d o a c o n o c e r n u e v o s d e t a ­
l les , h a s ido r e d a c t a d o p o t l a 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e T r a n s ­
po r tes C o l e c t i v o s U r b a n o s de 
V i a j e r o s d e S n n e r f i c i e , 

R. d e M . 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

DOI RESTITÜTO m T M Z MARTINEZ 
( M E D I C O ) 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 21 de A g o s t o de 1975 • • 

( Q . E . P. D . ) 

S u r c s i g p a d a esposa , d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n D i e z V é l e z ; h i j o , d o n M a r i a n o ; 
h i j a p o l í t i c a , d o ñ » M a r í a de l P i l a r G a r c í a T o r r e s ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a Fe l i sa 
V é l e z G o n z á l e z ; n i e t o s ; h e r m a n o s , d o ñ a A u r o r a , d o ñ a C o n c e p c i ó n , . . d o ñ a C o n ­

s u e l o v d o n A d o l f o ; h e r m a n o s o o l í t í c o s . t íos y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r ^ c i ó i ! p o i e) e t e r n o descansó dé su a l m a y la as is tenc ia á ! 
f u n e r a l , q u e se ce leb ra rá H O Y , j ueves , d f a 2 1 , a las O C H O Y M E D I A de ja 
t a r d e en la iglesia p a r r o q u i a l de San Lesmcs A b a d , 

A c t o s de c a n d a d p o r l os q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s . 21 d e A g o s t o de 1980 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

DON SATURNINO TRANCO RODRIGUEZ 
( C A P I T A J N R E T I R A D O D E S A N I D A D M I L I T A R ) 

Q u e f a l l e c i ó el d í a 22 d e A g o s t o de 1979 

( Q . E . P . D . ) 

S u esposa, d o ñ a D o l o r e s d e ia i g l e s i a ; h i j o s , M a r í a d e l C a r m e n , M a r í a D o l o r e s , 
J o s é L u i s , M a r í a d e l o s M i l a g r o s > M a r í a Jesús ; h i j o s p o l í t i c o s , José M a n u e l 
P r a d a v l a v i e r G o n z á l e z ; n i e t o s ; h e r m a n o s , A l e j a n d r o v A n a c l e í o ; he rmano f í 

o o l í t í c o s « o b r i n o c v d e m á ^ f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o i e l e t e r n o d e s c a n s o de su a l m a y Ja as is tenc ia a l 
f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á M A Ñ A N A v ie rnes , d ía 22. a las O C H O d e l a t a r d e , 
e n la p a r r o q u i a de San l o s í O b r e r o 

A c t o ? de c a r i d a d p o r l o q u e ie« q u e d a n m u y a g r a d e c i d o s . 
B u l g o s . 2 1 d e A g o s t o de 19S0 
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Danzas Burgalesas lusto del 
tío" continúa su gira por el 
centro de [rancia 

(Crónica te le fón ica desde Tu- so l ic i tado su presenc ia lo cual 
He). — Desde el pasado día 15 ha hecho que la organ izac ión 
uno de los grupos de esta Aso - pro longue la g i ra hasta e l día 
ciación se encuent ra en g i ra 24 Q u e r e m o s con es ta nota 
art íst ica por var ias c iudad e s t ranqu i l i zar a las ami l las por 
del cent ro de FrancJa junto a que e l reg reso a Burgos, pre-
otros de A leman ia , P r a n c i a , v i s to para el día 2 1 , tendrá lu-
Italia y Suiza. gar en la tarde del 25 Todos 

Las agrupaciones fo l k ló r i cas l os componen tes del g rupo en-
actúan cada día en un 'ugar v ían u n sa ludo car iñoso a Bur 
d i ferente y las loca l idades v i - gos y sobre todo a su d i rec to r 
sitadas por e l grupo burga lés Q Jus to de l Río, que s igue con 
son hasta e l día de hoy Gue- o t ros grupos propagando e l f o l -
ret, St. Eloy, St George y e ! k lo re por nuest ra prov inc ia , 
aeródromo de St Ju l len Que e l éx i t o les s iga acompa-

El éx i to obten ido por nues t ro fiando para dejar m u y a l to e l 
representante ha hecho que va- nombre de Burgos, 
r ias c iudades cei-nanas hayan GONZALO NAVARRO 

TECNICOS DEL MINISTERIO 
DE AGRICUITÜRA VISITARON 
AYER El VALLE DEL ARLANZA 

Harán un informe oficial 
sobre las pérdidas de 
la tormenta del lunes 

Técnicos de los d i s t i n tos ser- n i f i cados por el t e m p o r a l , 
v ic ios de la De legac ión p rov in - Por o t ra par te , nos l legan re 
cial del M in i s te r io de Aagr i cu l - ' fe renc ias de los daños producl -
tura, se desplazaron ayer al dos e n a lgunos t é r m i n o s : son los 
Valle del Ar lanza para poder s i guen tes : 
evaluar las pérd idas ocasionadas Casca jares de la S ie r ra , 55 
por la fuer te to rmen ta del pa- hectáreas afectadas, 1.980.000 
sado lunes por la ta rde pesetas ; Ahedo , 30 hectáreas. 

Los exper tos agrícolas han re - 1.080.000; La Rev l l la , 25 y 
corr ido desde Santa Mar ía de l 900.000; Barbadl i lo del Mercado 
Campo hasta Salas de 'Os l n - 80 y 2.880.000; P ln l l l a de los 
fantes y ahora emi t i rán un infor- M o r o s , 50 y 1.800.000; Hac inas, 
m e para es tud io He ns ^ i t o r i d a - 25 y 900.000; Salas de los In­
dos correspondiente;- ron e1 f i n f a n t e s , 95 y 2.450.000 y Cas t r i l l o 
Je so l ic i tar , al procede las de la Reina, 15 y 540.000. En to -
ayudas para los agr icu l tores d a m - t a l . suman 14.170.000 pesetas . 

G A C E T I L L A L O C A L 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e ©I d í a d e 
a y e r s e v e r i f i c a r o n e n e l R e ­
g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — A l b e r t o 
L a f u e n t e y P a l a c í n , D a v i d 
G u t i é r r e z y R o d r i g o , B e l -
t r á n G i m é n e z y E z q u e r r a , 
M a r í a C r u z R o t a n d o e l n -
c l á n , V e r ó n i c a A u s í n y L ó - 4 9 P C c i e n t o , 
p e z . C i n t h i a A l o n s o e I z ­
q u i e r d o , R o d r i g o A n g u l o 
S a n t a m a r í a . 

D e f u n c i o n e s . -— 

M í n i m a , 13,2 g r a d o s a l a s 
o c h o h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , S E — 18 k i l ó m e ­
t r o s ; a la u n a d e la t a r d e , 
N E — 14 k i l ó m e t r o s ; a l a s 
s i e t e d e la t a r d e , E — 14 k i ­
l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — H u m e d a d , 

E L C U P O N P R O C I E G O S . 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n 

A u r e l i a e | d í a a y e r r e s u l t ó p r e -
R u i z y M m g u e z , de L o s B a l - m i a d o Cor i 6 .250 p e s e t a s e l 
b a s e s , 75 a n o s ; T e o n i l o B a r - n ú m e r o 762 y c o n 625 p e s e -
b e r o y J u s t o , d e B u r g o s , 7 0 t a s t o d o s l o s n ú m e r o s t e r -
a n o s ; H e l i o d o r o M o r e n o y m i n a d o s e n 62 
C e r e z o , d e S a n t a M a r í a R i -
v a r r e d o n d a , 72 a ñ o s . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — G ó m e z B e r m ú d e z , 
San P e d r o y San Fe l i ces , 14; 
O r t e g a , Ñ u ñ o R a s u r a , 12 y 
Sa iz G ó m e z , V i t o r i a , 47 . ' 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
A R T I L L E R I A . — Se as­

c i e n d e a l e m p l e o i n m e d i a t o 
s u p e r i o r p a r a c u b r i r l a v a ­
can te ex i s ten te , a l c a p i t á n de 
A r t i l l e r í a , d o n F e r n a n d o d e 
M i g u e l E l i a s , d e l P a r q u e y 
T a l l e r e s de A r t i l l e r í a d e l a 
sexta r e g i ó n m i l i t a r , q u e d a n ­
d o d i s p o n i b l e e n e l c i t a d o 
c e n t r o . 

Cupón pío ciegos 
N . 0 762 

PREMIADO 
EN EL SORTEO D E AYER 

m u e b l e s 

e v / e t i o 

El DR. AtlIORES O F I C I N A S M I L I T A R E S . 
Se des t ina a l a Z o n a de R e ­
c l u t a m i e n t o y M o v i l i z a c i ó n 
n ú m e r o 6 1 , a l t en ien te d o n E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S , 
F é l i x G o n z á l e z San M a r t í n , 
d i s p o n i b l e en e l G o b i e r n o m i - r e a n u d a d o su c o n s u l t a , 
l i t a r de T e n e r i f e . 

I N S T A L A C I O N E S E L E C -
B O L E T I N M E T E O R O L O G I - T R I C A S . — E l « B o l e t í n 

C O C o m p r e n s i v o d e l o s O f i c i a l d e l Es tado» de l pasa -
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l d o m a r t e s , d ía 19, i n s e r t a 
O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i - " n a s reso luc i ones d e l a D e -
c o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n - ' e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l M i n i s -
z o M e d i o : tei'10 de I n d u s t n a y E n e r g í a , 

a u t o r i z a n d o y d e c l a r a n d o e n 
B a r ó m e t r o . -— A l a s o c h o c o n c r e t o la u t i l i d a d p ú b l i c a 

d e l o m o ñ o n a , 693 ,5 ; a la d e i n s t a l a c i ó n de l í neas d e 
u n a d e la t a r d e , 693 .7 ; a l a s t r a n s p o r t e d e ene rg ía e l é c t r i -
s j e t e d e lo t a r d e , 692,4 . c a a 12 K V . y C . T . e n las 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — l o c a l i d a d e s d e H i n o j a l d e R í o 
M á x i m o , 29 ,6 g r a d o s a l a s f i s u e r g a » V a l t i e r r a , S a n t a 
18 h o r a s . 

XV Semana Internacional de Música 
Antigua ((Antonio de Cabezón)) 

S e i n i c i a e l p r ó x i m o l u n e s 

M a r í a A n a n ú ñ e z y o t r a s l o ­
c a l i d a d e s , así c o m o e l t e n d i ­
d o d e l íneas a l a m i s m a p o ­
t e n c i a y C . T . e n V i l l a n o ñ o , 
V i l l a m o r ó n y C i t o r e s d e l P á ­
r a m o . 

Estas a u t o r i z a c i o n e s se 
o t o r g a n a « D i s t r i b u i d o r a P a ­
l e n t i n a d e E l e c t r i c i d a d , S. A . » . 

C A R T E L E R A 

Cines 
AVENIDA. — Hoy. 5.13, 7.45 y 

10.30. Segunda semana de é x i ­
t o . La obra maes t ra d e l c i ne 
I ta l iano . Palma de Oro e n e l 
Fest iva l de Cannes y Premio 
de la Cr í t i ca Internacional apa-
dre Patrono (Padre Padrone). 
Fasc inante y emoc ionante La 
mejor pe l í cu la europea de los 
ú l t imos ve in te años. U l t i m o s 
d ías . Mayores 18 y 14 acom­
pañados 

CALATRAVAS (204161). — En 
horar io especia l de 4 y 8.15 
(descanso m i tad ) : iSegunda 
semana de éx i to ! jLa pe l ícu la 
que ha vencido al t i empo ! eLo 
que e l v iento se l levó» Me-
t roco lo r . Con Vlv len Le lgh , 
Clark Cab le , Lesl ie H o w a r d , 
O l i v ia de Hav i l land. e t c «Lo 
que e l v iento se l levó» La 
más bella h is tor ia de amor de 
la h is tor ia del c ine (Mav 14). 

C O N D A L . - Cont inua de 4 a 12. 
Hoy . un programa Inmenso. 
El más sensacional f i l m de 
m i s t e r i o , «Fascinación». Un la­
ber in to de emoc iones que de­
jarán al públ ico s in resp i rac ión 
y «Est imado Sr . Juez» Una 
h is to r ia e jemplar Cómo casar­
se con un r ico para engañar le 
con un pobre, con Garisa T ip 
y Co l l . (May . 18 años). U l t i m o 
d ía . 

CONSULADO. — ¡A tenc ión ! Hoy , 
en ses iones 5,30, 7.45 y 10.30 
noche. La me jo r pe l ícu la de 
m i s t e r i o . «La noche de los 
ases inos». Co lo r , con A l b e r t o 
Dalbes y Evelyn Scot t . Aque­
l la oscur idad f u e la noche ase­
s ina . Autor izada para mayores 
de 18 años o menores de es ta 
edad, pero s iempre que sean 
mayores de 14 años y as is tan 
acompañados. 

CORDON (207037). - 5.30. 7.45 
y 10,30 Segunda semana con 
ro tundo éx i to de la pe l ícu la d e 
horror que t r iun fa e n toda Eu­
ropa: «V ie rnes , 13», Co lo r . 
Betsy Palmer, Adr lenne K ing . 
e tcé te ra . V iendo «Viernes. 13», 
Vd. quedará h ipnot izado por e l 
t e r ro r «Viernes. 13» C las i f i ­
cada "S» po r e l horror de sus 
Imágenes. (May . 18 años). (Se 
ex ige e l D N. I.). 

DUCAL . — Hoy de 4 a 12. Mo­
numenta l p rograma «La pa­
r randa». José Sacr is tán. Fer­
nando Fernán Gómez. Una 
juerga sa lva je de t res hombres 

en la noche y «Suspira». Je* 
ss lca Harper . M igue l Bosé. 
Un g r i t o desgarrador es su 
rec lamo, la más honda Impre­
s ión sus frutos. La pe l ícu la 
más taqu i l le ra da la h i s to r ia 
de l c ine I ta l iano. (May . 18). 

GRAN TEATRO. — Hoy. en se­
s ión cont inua desde las 5 tar­
de . ¡El más colosal de los pro­
g ramas ! La sensacional repo­
s ic ión con Vul Brynnet . «La 
leyenda de un val iente». De 
grandes aventuras en la In­
dia . Un ica en su género y 
«Operación is la de l Oso». En 
las heladas t ie r ras de ' A r t i co 
la muer te acecha a cada ins­
tan te . ( M a y 14 años) . 

COYA. - jA tenb ión ! Hoy en se ­
s iones 5.30. 7.45 y 10.30 Lo 
mejor en c ine de terror El 
te r ro r no ocupaba puesto pre­
fe rente hasta que ' legó «Nue­
va York bajo e l te r ro r de l os 
Zombi» , (Zombi-2) Color Cla­
si f icada «S». adv i r t iéndose al 
públ ico que por su temát ica y 

• conten ido puedo her ir la sens i ­
b i l idad del espectador ( M a y . 
18 años), ex ig iéndose el D.N. I . 

L1DO — Cont inua de 4 e 12. 
Hoy. e l más grand ioso pro­
grama autor izado para todos 
los oúb l l cos «La rebe l ión de 
los bucaneros» Luchas s in 
cuar te l abórdales y 'as más 
espectecu lares batal las en e l 
mar y Peter F inch y Cha r l es 
Bronson en «Brigada antf-se* 
cuest ro». Trepidantes imáge­
nes de una espectacular haza-
fia. U l t imo d ía . 

TIVOLI (220088). — (En ve rano 
Sala de «Ar te y Ensayo»). 5.15, 
7,45 y 10,30. Estreno-espec-
táou lo m e m o r a b l e : «HoUy-

w o o d . Ho l l ywood !» . Me t roco -
lo r . Fred A s t a l r e y Gene Kel ly , 
p resentando una se lecc ionada 
anto logía de los mejores f i lms 
con los más famosos Intér­
p re tes . V. O . subt . a l españo l . 
La pel ícu la de todos los t i e m ­
pos . . . ¡Para todas las edades ! 

Bmgos 
CASA REGIONAL DE ASTURIAS 

Y LEON Y CENTRO MONTA­
ÑES - Cal le San Juan 6 . 
Hora r io : De 5 a 3.30 madru ­
gada 

REA l AERO CLUB - Aven ida 
Reyes Ca tó l i cos . 25. «Coups». 
Ho ra r i o : De 7 tarda » 3.30 
madrugada 

Se c u m p l e n , c o n l a XV E d i ­
c i ó n d e l a S e m a n a I n t e r n a ­
c i o n a l dQ M ú s i c a A n t i g u a 
« A n t o n i o d e C a b e z ó n » , t r e s 
l u s t r o s d e c o n t i n u a d e d i c a ­
c i ó n , d e s a r r o l l o y p o t e n c i a ­
c i ó n d e u n a m a n i f e s t a c i ó n 
c u l t u r a l i n f r e c u e n t e p o r s u 
t e m á t i c a e s p e c í f i c a , q u e 
a b a r c a u n p e r í o d o d o la H i s ­
t o r i a G e n e r a l d e la M ú s i c a , 
p r o b l e m á t i c o y p a r c i a l m e n t e 
e s t u d i a d o . L a E d a d M e d i a 
h a s t a la c u l m i n a c i ó n d e l h e ­
c h o m u s i c a l , e n l a s p o s t r i m e ­
r a s d e l s i g l o X V I , lo q u e h a 
d a d o en l l a m a r s e R e n a c i -
• n i e n t o , h a n s i d o l as p a r c e l a s 
q u e h a n t e n i d o c a b i d a , c o n 
¡ u s t l f i c a c i ó n p r o p i a , e n t o d a s 
V c a d a u n a d e l as « S e m a n a s » 
a n t e r i o r e s , g e s t a d a s c o m o 
h o m e n a j e a l I V C e n t e n a r i o d e 
la m u e r t e d e u n I n s i g n e m ú ­
s i c o b u r g a l s é , A n t o n i o d e 
C a b e z ó n . 

E l a l t o g r a d o de i n t e r é s 
q u e d í a a d ía ha i do c o b r a n ­
do el r e p e r t o r i o m u s i c a l p r e ­
t é r i t o , m e r c e d a I d p r o l i f e r a ­
c i ó n d e p u b l i c a c i o n e s t r u t o 
del l e n t o y c a l l a d o t r a b a j o d e 
• n y e s t i g a c i ó n , l a c a d a d í a 
m á s f r e c u e n t e a p a r i c i ó n d e 
a g r u p a c i o n e s q u e d e d i c a n s u 
a c t i v i d a d ú n i c a y e x c l u s i ­
v a m e n t e a la I n t e r p r e t a c i ó n y 
d i f u s i ó n d e l l e g a d o m u s i c a l 
" i s t ó r i c o , s u a p o y o po r p a r -

de o r g a n i s m o s p ú b l i c o s y 
P r i v a d o s , o la m i s m o p r o q r a -
JTación a s i d u a d e u n F e s t i ­
na' i n t e g r a m e n t e c o n s a g r a d o 
° p a s a d o , h a c e n q u e e s t a 
? l ° P ? de ta H i s t o r i a d e l a 
t. s i c a — ' a e s p a ñ o l e e n p a r -
d n n s e a en 10 a c t u a l l r 
" " a p a r t e i n t e g r a n t e y n e c e -

a r l 0 d e l a a c t i v i d a d m u s i c a l 

c o t i d i a n a , q u e a ñ o s a t r á s n o 
t u v i e r a , q y e d a n d o r e d u c i d a 
l a m e n t a b l e m e n t e , a l d i s f r u t e 
d e u n e s c a s o a u d i t o r i o , a t r a í ­
d o s p o r l a n o v e d a d o e l s n o ­
b i s m o . 

Q u e a l S e m a n a I n t e r n a c i o ­
n a l d e M ú s i c a A n t i g u a « A n t o ­
n i o d e C a b e z ó n » h a l o g r a d o 
s u p e r a r a m p l i a m e n t e t a l e s 
c r i t e r i o s , q u e s u p o d e r d e 
c o n v o c a t o r i a e s a h o r a n o t a ­
b l e m e n t e s u p e r i o r o q u e s u 
d i f u s i ó n h a r e b a s a d o l a s c o ­
t a s h a b i t u a l e s , h a s i d o ' a 
c o n s e c u e n c i a y la f i n a l i d a d 
p r o p u e s t a de la C o m i s i ó n d e 
C u l t u r a d e l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o d e B u r g o s q u e , j u n t o 
a la I n e s t i m a b l e c o l a b o r a ­
c i ó n d e l C o n s e j o G e n e r a l d e 
C a s t i l l a y L e ó n , la E x c m o . 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l e l 
M i n i s t e r i o d e C u l t u r a , n o h a 
r e g a t e a d o m e d i o s n i e s f u e r ­
z o s p a r a q u e t a n i m p o r t a n t e 
m a n i f e s t a c i ó n , t e s t i g o d e u n 
g l o r i o s o p a s a d o m u s i c a l , h a ­
y a h u n d i d o s u s r a í c e s e n l a 
c a p i t a l b u r g a l e s a . 
R a m ó n P E R A L E S D E L A C A L 

P R O G R A M A C O M P L E T O 

L u n e s 2 5 d e A g o s t o . —- A 
l a s 12 h o r a s , e n e l s a l ó n d e 
s e s i o n e s d e l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o , a c t o i n a u g u r a l c o n 
p r e s e n t a c i ó n riel l i b r o « Q u i n ­
c e s e m a n a s d e m ú s i c a a n t i ­
g u a e n B u r g o s » . A c o n t i n u a ­
c i ó n c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e ­
m a ffFuentes de la m ú s i c o 
m e d i e v a l b u r g a l e s a » , a c a g r o 
de d o n I s m a e l F e r n á n d e z d e 
la C u e s t a . . 

A l a s 20 .00 h o r a s , e n l a 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , c o n ­
c i e r t o i n a u g u r a l c o n la i n t e r ­

v e n c i ó n d e L i o n e l R o g g , q u e 
i n t e r p r e t a r á o b r a s d e C a b e ­
z ó n , C a b a n i l l e s , S w e e l l n c k v 
B a c h . 

M a r t e s , 2 6 d e A g o s t o . A l a s 
20 ,00 h o r a s , e n l a S a n t a I g l e ­
s i a C a t e d r a l , « S e m i n a r i o d e 
E s t u d i o s d e la M ú s i c a a n t i ­

g u a ( S . E . M . A . ) . « M ú s i c a de l 
R e n a c i m i e n t o e n E u r o p a » . 
O b r a s d e T r o m b o n c i n o , G a ­
b r i e l ! , M o z l e y , J o n e s , B r i -
h u e g a . E s c o b a r , B a d a j o z v 
E n z i n á . 

M i é r c o l e s , 27, a l a s 20 ,00 
h o r a s e n la I g l e s i a de S a n 
N i c o l á s , a c t u a c i ó n d e l G r u p o 
A l o n d r a , q u e I n t e r p r e t a r á e l 
« R o m a n c e r o j u d e o - e s p a ñ n i » . 

J u e v e s , d í a 28 , a l a s 20 .00 
h o r a s e n la I g l e s i a d e N t r a . 
S e ñ o r a la R e a l y A n t i g u a d e 
G a m o n a l , a c t u a c i ó n d e l m i s ­
m o g r u p o d e l d í a a n t e r i o r , 
c o n « P o e m a s a m o r o s o s y 
c a n c i o n e s p o p u l a r e s s e f a r ­
d i t a s » . 

V i e r n e s , 2 9 , a l a s 20 ,00 ho ­
r a s , e n la C a p i l l a de l o s C o n ­
d e s t a b l e s , a c t u a c i ó n d e l 
c u a r t e t o p o l i f ó n i c o « N e c e a n ­
t e s » , c o n « P o l i f o n í a r e l i g i o s a 
y p r o f a n a d e l os s i g l o s X V y 
X V I » y o b r a s de l C a n c i o n e r o 
d e P a l a c i o . F e o . G u e r r e r o . J . 
V a s a u e z y t r a d i c i ó n o r a l . 

S á b a d o , d í a 30. a l a s 20,0C 
h o r a s , e n lo S a n t a I g l e s i a C a ­
t e d r a l . « E n s a m b l e d e C u i v r e s 
d ' A q u i t a i n e » , c o n o b r a s de 
M o u r e t , S c h e i t , G a b r i e l i y 
H o l b o n n e . 

D o m i n g o , 3 1 d e ^ g o s t 3, a 
l a s 12.00 h o r a s e n 1c C o l e g i a ­
t a de C o v a r r u b l a s . a c t o d e 
c l a u s u r a C e l e b r a c i ó n (te lo 
S a n t a M i s a . D i r e c c i ó n t é c n i ­
c a : R a m ó n P e r a l e s d e la C a l . 

i A G R I C U L T O R ! 
se acerca 

la COSECHA 
de FRUTAIES,VIHAS, 

GIRASOL y PATATA 
lllliillilllllllilllllllllll 

¿Tiene a punto 
su tractor, 
su motocultor, 
su cosechadora, 
su remolque? 
C o m p r u e b e e l e s t a d o 

d e l o s n e u m á t i c o s 

d e s u m a q u i n a r i a . 

A h o r a l o s v a a n e c e s i t a r . 

Se lo recomienda la marca 
de mayor venta de neumáticos agrícolas. 
Vaya a su Servicio FIRESTONE. 

T i r e $ f o n e | g | 
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VISITAN IOS M O N H T O S B I W S 
Al M e de la expedición figuraba 
el obispo de Tenerife.- Recital de danzas 
en su honor del Grupo (Tierras 
del Cid), del Circulo Católico 

O t r o s t resc ien tos peregr inos 
canar ios han pasado por Burgos 
tfe regreso de un v ia je al San­
tua r i o de Lourdes, camino de su 
t ie r ra . A l f r en te de la expedí , 
c lón f iguraba e l ob ispo de Tene­
r i f e , monseñor don Luis Franco 
Cascón , p rov inc ia de la que 
proceden todos tos v is i tan tes . 

Aprovecharon s u estancia en 
Burgos para reco r re r la Cate­
d ra l , l a Car tu ja de MI ra f lo res y 
e l Real Monas te r io de Las Hue l ­
gas, s iendo acompañados por 

García Or t iz . Monseño r Franco 
Cascón pronunció la homi l ía . 

Pos te t ío rmente . en el sa lón de 
actos de la Caja de Aho r ros del 
C í r cu lo , en la ca l le Ju l io Sáez 
de la Hoya , se ce lebró un fes t i ­
val fo l k ló r i co en honor de los 

feña con su ob ispo al f ren te de 
la m i sma . 

Pos ter io rmente , el Grupo de 
Danzas «Tierras del C id» , de l 
C í rcu lo Cató l i co o f rec ió un for­
m idab le rec i ta l fo l k ló r i co , p re­
sentado por l o más rep resen-

peregr inos canar ios. La sa la se ta t i vo de nuest ros bai les t í p i c o s . 
encontraba to ta lmente l lena efe 
púb l i co . 

exp l icados en cada una de las 
in tervenc iones por el p resen ta ­
dor de l g rupo . 

M o n s e ñ o r F r a n c o C a s c ó n , o b i s p o de T e n e r i f e , d u r a n t e s u i n t e r v e n c i ó n e n e l f e s t i v a l 

f o l k l ó r i c o c e l e b r a d o e n d s a l ó n de ac tos de l a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o . 

( F o t o V I L L A F R A N C A ) . 

Cá l idos aplausos acog ie ron las 
ac tuac iones d e es te con jun to 

Pronunció unas palabras de 
sa ludo e l d i rec to r general de la 

. Caja d e Ahor ros del c i r c u l o Ca-
representac iones de la Caja de tóllco don Cr is tóba l Espinosa, f o l k l ó r i co que nuevamente de-
Aho r ros de l C í r cu lo Cató l ico , destacando la hospi ta l idad bur- mos t ró su magní f i ca ca l i dad . 
También v i s i t a ron lugares y r ln- galesa y los lazos de amis tad Monseño r Franco Cascón a l 
cones t íp icos de la c iudad de en t re todas las regiones españo- f i na l sub ió al escenar lo para 
ia que se ban l levado una gratí- las y en concre to con la Cana- agradecer la acogida de la repre-
s ima Impres ión . r ía. Exaltó la h is to r ia caste l lana sentac ión burga lesa y de la Ca-

En la Iglesia de Nuest ra Seño- y la cap i ta l idad burgalesa para Ja de Abor ros del C í rcu lo en 
ra de la M e r c e d , as is t ie ron a presentar su fo l k lo re y most ra r concre to , destacando e l c a r á c 
una misa concelebrada por e l su pro funda sa t is facc ión c o m o ter ca tó l i co y obrero de la Ins-
obispo t i ne r feño con var ios la de toda la Ins t i tuc ión y los t i t u c i ó n . a s i como la h i s to r i a y 
«acerdo les que f iguraban e n la burgaleses en general por poder la propia personal idad de Bur-
exped ic ión y e l R. P. Francisco rec ib i r a esta embajada t iner- gos . 

D O N A B E L I O 
Quiero dedicar u n ín t imo y 

car iñoso recuerdo a D. A b l l l o 
de l Campo, e n su pecul iar f a ­
ce ta de cons i l ia r io de la j uven ­
t u d femenina de Acc ión Cató­
l i ca , pues no cabe duda que lo 
m i s m o que en m í . en muchas 
Jóvenes de aquel la época, de jó 
en nosot ras una hue l la p ro fun -

C O L O N I A S D E L A 

C A I A D I AHORROS M Ü M Q P A l 
P A R A L O S N I Ñ O S B U R G A L E S E S 

í::i> 

H a c i a e l p a l a c i o d e S a l d a ñ u e l a , p r o p i e d a d d e l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l , m a r c h a r o n e l 

p a s a d o l u n e s o c h e n t a m u c h a c h o s b u r g a l e s e s . C u a r e n t a n i ñ o s y c u a r e n t a n i ñ a s , d o m i c i l i a d o s e n 

l o s p o p u l o s o s b a r r i o s d e G a m o n a l y C a p i s c o l . 

D e s a r r o l l a r á n u n a m p l i o p r o g r a m a d e a c t i v i d a d e s f o r m a t i v a s , d e p o r t i v a s y c u l t u r a l e s , i n ­

c l u i d a s e x c u r s i o n e s a l l i t o r a l c a n t á b r i c o . T o d o e l l o c o n t r i b u i r á s i n d u d a a q u e l o s p e q u e ñ o s p a ­

s e n u n o s d í a s d e g r a t o r e c u e r d o . 

E s t a c o l o n i a p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o e l I n i c i o d e u n a i n t e n s a l a b o r s o c i a l p r e v i s t a e n l a 

z o n a y a q u e l a C a j a t i e n e e l p r o y e c t o , m u y a v a n z a d o , d e i n s t a l a r u n a g u a r d e r í a , u n s a l ó n d e 

a c t o s , u n c l u b d e j u b i l a d o s y u n C e n t r o d e O r i e n t a c i ó n F a m i l i a r , q u e v e n d r á n a p a l i a r ¡ a s m u ­

c h a s n e c e s i d a d e s q u e t i e n e p l a n t e a d a s e s t e i m p o r t a n t e n ú c l e o d e p o b l a c i ó n . 

CAJA DE AHORROS 
MUNICÍBU DE BURGOS 

da, su actuación como consi ­
l ia r io , p rác t i camente desde la 
fundación de esa rama de 
aposto lado en Burgos. 

Ya desde ben jamina y aspi­
ran te , sen t í en mí la mano 
b ienhechora, esp i r i tua l y pro­
funda de D. A b i l i o de l Campo, 
qu ien con s u ded icac ión to ta l 
a la Juventud, ca ló y f o r m ó en 
nosot ras a l tos Ideales apostó l i ­
cos . Su del icada y senc i l la pa­
labra era como l luv ia f ina que 
calaba y dejaba una hue l la im­
borrab le de amor a Cr i s to , a 
la ig les ia , a la Sant ís ima Vir­
gen , a la pureza, a los grandes 
Ideales. . . Aque l las med i tac iones 
mañaneras que ponían en nos­
o t ras una nota de a legr ía y 
sent ido de l deber, aque l los cur­
s i l l os de f o rmac ión , aquel los 
re t i r os esp l r i t ua tes . . . ¡Cuánta 
entrega y cuánta generos idad 
para t ra tar d e fo rmar genera-
c lones de Jóvenes, que luego 
fuéramos madres y esposas 
c r i s t ianas . . . o re l ig iosas consa­
gradas al Señor ! . . . 

[Cuánto le debemos a D. Abi ­
l i o las Jóvenes de en tonces ! y 
cuan agradecidas es tamos a 
aque l lo que ap rend imos de sus 
lab ios , s iempre d ispues tos a 
sembrar e! b ien e n nuest ras al­
mas , con esa f lu idez y r iqueza, 
a la vez que con ese conten ido 
esp i r i tua l . Conocedor de la ps i ­
co log ía femen ina , c ó m o se ha­
c ía escuchar y cómo , con su 
pa labra y e jemp lo , nos arras­
traba a amar más a D ios y 
a entregarnos más a los de­
más . 

No cabe duda que el Señor 
habrá sabido recompensar aho­
ra tanto b ien como nos hizo 
entonces, si no de ja de pagar 
hasta un vaso de agua que da­
m o s en s u nombre . 

Sirvan estas b reves l íneas 
mal h i l vanadas, pero d ichas de 
corazón, c o m o un hondo y s in­
cero homenaje a su persona, 
cuyo recuerdo , y sobre todo su 
doct r ina permanecerá en noso­
t ras para s iempre . 

U N A ANTIGUA JOVEN DE 
A C C I O N CATOLICA 

DELEGACION 
DE EDUCACION 

El «Bolet ín Of ic ia l tfel Min is ­
ter io» de fecha 18 de Agos to de 
Í980. publ ica la reso luc ión de 
la D i recc ión General de Perso­
nal de l depar tamento de 18 de 
Ju l io ú l t i m o , por la que se ele­
v a a de f in i t i va la adjudicación 
prov is iona l de des t inos de refe­
r i do concurso , con las al tera­
c i ones que en la m i s m a se de­
t e r m i n a n . 

Por esta reso luc ión quetfa 
agotada la v ía ord inar ia para 
cuantas rec lamac iones se ref ie­
r e n a es te concurso , y cont ra 
la misma podrá Interponer s e 
r ecu rso de repos ic ión , previo a l 
con tenc ioso admin is t ra t i vo , en 
e l plazo de un m e s a par t i r 
d e la publ icac ión de la presen­
t e , an te la D i recc ión General 
do persona l por conduc to de la 
De legac ión prov inc ia l de Edu­
cac ión cor respond ien te 

SE NECESITA 
O F I C I A L A D E P E L l j O U K -
R I A C O N E X P E R I K N C I A 

E N L A M I S M A . 

. In teresadas d i r i g i r s e a f a ­
l l e M i r a n d a . 2 0 - 1 . " P e l u q u e ­
r í a M A G A R F E . 

( I N E M . 15.921) 

S A N T O S 
P R E C I S O P I S O 

E N A V D A . D E l V I N A . 

5 h a b i t a c i o n e s , c o n g a r a j e . 
T o d o e x t e r i o r . B u e n p r e c i o . 
J u l i o Sáe? d e la H o y a , 8-6.,v. 

I0S1 
[Hl 

C o n e l f i n d e p r o p t e i o r . v 
c u e n t r o s d e t r a b a j o e n t r e 
r e s p o n s a b l e s de A s o c i a c i o ­
n e s J u v e n i l e s d e E s p a ñ a y 
l o s d e o t r o p a í s , a s í c o m o 
S e m i n a r i o s , r e u n i o n e s d e e x ­
p e r t o s y ¡ o r n a d a s d e e s t u ­
d i o s o b r e t e m a s d e i n t e r é s 
p a r a la J u v e n t u d , l a D i r e c -
c i p n G e n e r a l de la J u v e n t u d 
o f r e c e la p o s i b i l i d a d d e f i ­
n a n c i a r p r o g r a m a s d e i n te r ­
c a m b i o q u e p u e d e n p r e s e n ­
t a r l a s A s o c i a c i o n e s J u v e 
n i l e s . 

A t o i e f e c t o , p u e d e n 
c h a s A s o c i a c i o n e s h a c e r lo 
s o l i c i t u d c o r r e s p o n d i e n t e 
a c o m p a ñ a d a s d e l p r o y e c t o 

d e i n t e r c a m b i o j u v e n i l q u e 
n e c e s a r i a m e n t e d e b e i n c l u i r : 

— D e s c r i p c i ó n de la a c t i ­
v i d a d : o b j e t i v o s , l u g a r y f e ­
c h a d e ' • e a l i z a c i ó n . n ú m e r o 
d e p a r t i c i p a n t e s , e t c . 

— P r e s u p u e s t o d e t a l l a d o 
d e i n g r e s o s y g a s t o s . 

L a s s o l i c i t u d e s p a r a e l 
i n t e r c a m b i o h l s p a n o - o l e m á n 
s e r e c i b i r á n h a s t a e l d í a 15 
d e S e p t i e m b r e y p a r a e l b i s -
p a n o - f r o n c é s h a s t a e l 1 d e 
O c t u b r e . 

P a r a u n a m á s c o m p l e t o 
i n f o r m a c i ó n en la S e c c i ó n 
d e J u v e n t u d d e la D e l e g a ­
c i ó n P r o v i n c i a l d e C u l t u r o . 
P f o z o d e S a n J u a n . s / n . 
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L A B O L S A 
M a d r i d ( C o l p l s a ) . — L a s u b i d a h a s i d o m e n o s a r t i ­

f i c i o s a q u e csias p a s a d o s , a p a r e c e n a l g u n a s ó r d e n / , s 
c o m p r a d o r a s , t s t a s c o m p r a s b i e n m a n e j a d a s p o r l o s 
m e n t o r e s d e l a s s o c i e d a d e s h a c e n p o s i b l e l a r e c u p e r a ­
c i ó n de a l g u n o s e n t e r o s . 

E n g e n e r a l , i as E l é c t r i c a s c o n t i n ú a n e n t o n o a s c e n ­
den te , y l os c o r r o s e n i o s q u e s e n e g o c i a n e s t o s v a l o r e s 
van a d q u i r i e n d o u n a a c t i v i d a d q u e h a c e t i e m p o n o v e í a ­
m o s . El g r u p o b a n c a r i o s e m a n t i e n e a la e x p e c t a t i v a 
s in q u e e l e s c a s o p a p e l v e n d e d o r le p r e s i o n e , e s t o n o 
q u i t a de q u e c i e r t o s v a l o r e s d e e s t e s e c t o r t o m e n p o s i ­
c i o n e s , p a r a f u t u r a s s u b i d a s . 

R e s p e c t o a l r e s t o , e s d e d e s t a c a r T e l é f o n o s , q u e t e n í a 
c l a r a p o s i c i ó n t o m a d o r a . Y c o m o c o n t r a p a r t i d a , t e n e ­
m o s a D r a g a d o s q u e s e r e s i e n t e de ? u s r e m o n t e s p r e ­
c e d e n t e s , 

A l c i e r r e , p o s i c i o n e s t o m a d o r a s p a r a v a l o r e s m u y 
e s p e c í f i c o s . 

J . C . G . 

B U E N A D I S P O S I C I O N 
L a ses ión de b o l s a d e ho.v b a c o n t i n u a d o c o n l a b u e n a 

d i s p o s i c i ó n d e l m e r c a d o , c o r r e s p o n d i e n d o e l m e j o r t o ­
n o a l sec to r e l é c t r i c o , q u e se m a n t i e n e f i r m e , c o n m e -
jtjoras e n sus c o t i z a c i o n e s , des tacando Sa l tos d e l N a n s a , 
e H i d r o e l é c t r i c a d e l C a n t á b r i c o , q u e s u b e n d o s p u n ­
tos e I b c r d u e r o u n o y u n c u a r t o . 

E l c o r r o B a n c a r i o , c o n a l g u n a s u b i d a a i s l a d a , en s u 
h a b i t u a l l í nea d e s o s t e n i m i e n t o . 

E l res to de los sectores se m a n t i e n e s i n a p e n a s n o t a s 
de i n te rés , s i b i e n . s e h a n p r o d u c i d o a l g u n a s s u b i d a s espo ­
rád icas, c o m o T e l e f ó n i c a q u e Siebe 1 p u n t o y m e d i o , 
U r b a n i z a d o r a M e t r o p o l i t a n a d o s y H u a r t e t res . 

E n s e n t i d o c o n t r a r i o D r a g a d o s , q u e v e n i a m o s t r á n d o s e 
f i r m e , b a j a b o y dos p u n t o s . 

E l í n d i c e m e j o r a 37 cen tés imas y q u e d a a 105,36 p o r 
c i e n t o . 

d e V i e s g » , 65,25; F e c s a , d e 
1.000, 63 ,50 ; P e n o s a , 55 ,50 ; 
H i d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 
72 ; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
69,25; I b e r d u e r o , o r d i n a r i a s , 
63,25; S a l t o s d e l N a n s a , 133; 
S e v i l l a n a d e E l e c t r i c i d a d , 65; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
68 ; H i d r o e l é c t r i c o C a t a l u ñ a , 
50 . 

V A R I A S . — El A g u i l a . 42 ; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 62; 
E b r o , 206 ; D r a g a d o s y C o n s ­
t r u c c i o n e s , 103; E n c i n a r . 144; 
I n m o b i l i a r i a M e t r o p o l i t a n a , 
8 7 ; U r b i s , 2 2 ; U r b a n l z a d o r a 
M e t r o . 1 5 6 ; G e n e r a l d e I n ­
v e r s i o n e s , 34,50; F i b a n s a , 73; 
C a m p s a , 2 1 0 ; T a b a c a l e r a , 
127; A s t i l l e r o s E s p a ñ o l e s , 

59 ,50 ; C r o s , 29 ; E n e r g í a e 
I n d u s t r i a s A r a g o n e s a s , • '7 ,75; 
E x p l o s i v o s , 23 ,75 ; H i d r a N i ­
t r o , 24 ; E s p a ñ o l a d e P e t r ó ­
l e o s , 112 ; F é n i x , 255 ; H o r ­
n o s d e V i z c a y a , 18,50; A u ­
x i l i a r d e F e r r o c a r r i l e s , 4 4 ; 
M e t a l ú r g i c a S a n t a A n a , 
53 .50 ; F A S A , ' 8 5 ; F e m s a . 
28 ,50 ; T e l e f ó n i c a , 61,50; C a r -
m o s a , 78 ; M o b i n t e r , 208 ; G a ­
l e r í a s P r e c i a d o s , 25 ; B a n -
s e r f o n d , 39,79. 

Banco de Santander 
BOLSA — BANCA - C A M B I O 

Espolón, 12. 

HALLAZGO DE HUELLAS 
DE MÜSAÜRIO, EN ENCISO 

Miden 20 metros de largo 
Enciso (Logroño) [Efe) . — C ien ­

to qu ince huel las de d inosaur ios 
que m iden de 15 a 20 me t ros 
do long i tud , han s ido encontra­
das en las excavaciones efec­
tuadas en Enciso (Logroño), por 
e l p ro fesor del Coleg io Un ivers i ­
t a r i o de Logroño. Jorge Pérez 
L lorante y su equ ipo . 

Por o t ra par te , en la excava­
c ión de Enciso. se habían encon­
trado en t raba jos an te r io res , más 
de m i l huel las de d inosaur io y 
carnosaur ios , de la era ju rás ica , 
de más de ocho toneladas de 
peso y 12 met ros <fe largo. 

La excavac ión de Enciso, se­
gún ha mani fes tado a «Efe» e! 
pro fesor Lorente, está cons ide­
rada —por la cant idad y ca l idad 
de las hue l las , hal ladas— como 
una d e las más Impor tan tes de 
Europa. 

Por su par te , la D ipu tac ión 
de Logroño va a e fec tuar los t rá ­
m i t es p rec isos para lograr que 

esta zona sea declarada parque 
pa leonto lóg ico , con lo cual re­
c ib i rá una pro tecc ión espec ia l , 
que ev i ta r ía e l de te r io ro de las 
huel las a l l í encontracías. 

M A D R I D 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r 

el B a n c o de S a n t a n d e r ) . 
A C C I O N E S . — B a n c o s . — 

S a n t a n d e r , 276 ; E x t e r i o r d e 
E s p a ñ a , 212 ; C e n t r a l , 2 5 1 ; 

E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 222 ; H i s ­
p a n o A m e r i c a n o , 2 2 8 ; A t l á n ­
t i c o , ' 208 ; P o p u l a r , 245 ; F o ­
m e n t o , 1 3 1 ; B i l b a o , 226; V i z ­
c a y a . 238 ; U r q u i j o , 139 ; B a n -
k i n t e r , 124. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r o 

di m i n n 
DE íi 

M a d r i d ( L a g o s ) . — L a s v e n t a s d e a z ú c a r a l p o r m a ­
yo r e s t á n p r á c t i c a m e n t e p a r a l i z a d a s d e s d e q u e l as e m ­
p r e s a s e l a b o r a a o r a s d e c i d i e r o n e x i g i r a l os i n t e r m e d i a ­
r i o s e l p a g o d e l o s c a r g a m e n t o s a d q u i r i d o s e n e l m o ­
m e n t o d e s e r d e s p a c h a d o s é s t o s . E s t a s i t u a c i ó n , u n i d a 
a la d e c i s i ó n d e a l g u n o s m i n o r i s t a s d e e x p e n d e r ú n i ­
c a m e n t e , u n o o d o s k i l o s p o r p e r s o n a , e s t á p r o v o c a n d o 
u n a p s i c o s i s d e d e s o b a s t e c i m i e n t o c u a n d o E s p a ñ a t i e n e 
t o t a l m e n t e g a r a n t i z a d o e l m i l l ó n de t o n e l a d a s d e a z ú ­
c a r q u e c o n s u m e . 

L o s f a b r i c a n t e s d e l p r o d u c t o d e c i d i e r o n r e c i e n t e m e n ­
t e s u p r i m i r e l a p l a z a m i e n t o de l o s p a g o s d e l a z ú c a r 
a n t e ta d i f í c i l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a q u e v i v e e l p a í s y 
e l i n c r e m e n t o d e l os i m p a g a d o s . « N o p o d e m o s c o n t i ­
n u a r v e n d i e n d o a 9 0 d í a s v i s t a s i n n i n g ú n r e c a r g o m i e n ­
t ras- q u e l o s i n t e r m e d i a r i o s c o b r a n a l c o n t a d o , ha d e ­
c l a r a d o a L a g o s J o s é R e d o n d o , d e a z u c a r e r o s r e u n i d o s 
d e J a é n . S I e l c o n s u m i d o r p a g a e l k i l o d e a z ú c a r e n 
e l m o m e n t o d e su a d q u i s i c i ó n , ¿ p o r q u e e l d i s t r i b u i d o r 
n o n o s lo a b o n a a n o s o t r o s p o r e l m i s m o s i s t e m a ? 
L o q u e o c u r r e es q u e a l g u n o s i n t e r m e d i a r i o s , po r n o 
t e n e r , n o t i e n e n n i u n a o f i c i n a d o n d e t r a b a j a r , y n o s o ­
t r o s no p o d e m o s d a r l e u n c a m i ó n d e a z ú c a r , q u e c u e s t a 
m á s de u n m i l l ó n d e p e s e t a s , a u n a p e r s o n a q u e n o 
s a b e m o s s i v a a p o d e r a f r o n t a r l a d e u d a » . 

E l p o r t a v o z e m p r e s a r i a l h a n e g a d o q u e l a s a z u c a ­
r e r a s n o q u i s i e r a n v e n d e r a z ú c a r , s i n ó q u e s o n l os d i s ­
t r i b u i d o r e s . q u i e n e s n o d e s e a n c o m p r a r l o . « P r e t e n d e r 
p r o v o c a r e l d e s a b a s t e c i m i e n t o , h a a ñ a d i d o y a p i o v e -
c h a r a la o p i n i ó n p ú b l i c a p a r a c o n s e g u i r s u s i n t e r e s e s . 
E x i g i r e l p a g o e n e l m o m e n t o de la a d q u i s i c i ó n es u n a 
p r á c t i c a n o r m a l e n e l s e c t o r a z u c a r e r o d e c u a l q u i e r 

p a í s e u r o p e o , n o c o m p r e n d o p o r q u é e n E s p a ñ a t i e n e 
q u e ser d i f e r e n t e » 

P a r a l a s e m p r e s a s a z u c a r e r a s , e l a p l a z a r e l p a g o 
d e u n k i l o d e a z ú c a r d u r a n t e u n m e s l es s u p o n e u n a 
p é r d i d a d e s e t e n t a y c i n c o c é n t i m o s , p o r lo q u e , « c o n 
e l p r e c i o p o l í t i c o q u e r i g e la v e n t a d e l p r o d u c t o , n o s o ­
t r o s no p o d e m o s h a c e r m á s . N u e s t r a d e c i s i ó n no ha 
e s t a d o d e t e r m i n a d a p o r e l c a p r i c h o , s i n o p o r l a s d i f í -
c i j e s c i r c u n s t a n c i a s e c o n ó m i c a s » , h a c o m e n t a d o J o s é 
R e d o n d o . L a m i s m a f u e n t e h a i n d i c a d o q u e s i e l G o ­
b i e r n o s u b v e n c i o n a r a e l p a g o a p l a z a d o s í e s t a r í a n d i s ­
p u e s t o s a r e v i s a r s u a c t i t u d , q u e t a m b i é n m o d i f i c a r í a n 
s i l o s a l m a c e n i s t a s g a r a n t i z a s e n e l p a g o y c o r r i e s e n 
c o n los g a s t o s . 

M i e n t r a s e s t o s u c e d e , e l c o n s u m o i n d u s t r i a l d e a z ú -
c a r , q u e s u p o n e e l c i n c u e n t a p o r c i e n t o de l a s v e n t a s , 
h a a c e p t a d o e l n u e v o s i s t e m a , p e r o l o s d i s t r i b u i d o r e s 
h a n r e i t e r a d o q u e c o n s i d e r a n a n t i e c o n ó m i c o s e g u i r a b a s ­
t e c i e n d o el m e r c a d o e n t a l e s c o n d i c i o n e s . L o s f a b r i c a n ­
tes de a z ú c a r v e n d e n a l os i n t e r m e d i a r i o s e l k i l o a 
48,7 p e s e t a s , m i e n t r a s q u e e l p r e c i o d e v e n t a a l p ú b l i c o 
s e s i t ú a e n l a s 51 p e s e t a s . P o r o t r o l a d o , l o s a l m a c e ­
n i s t a s r e c i b e n u n a b o n i f i c a c i ó n de i o s f a b r i c a n t e s s e g ú n 
•a d i s t a n c i a a l a q u e e l c a r g a m e n t o d e b a s e r t r a n s p o r ­
t a d o . «En o c a s i o n e s s i n e m b a r g o , a l g u n o s n o s p i d e n 
•a b o n i f i c a c i ó n p a r a l l e v a r l a c a r g a a u n a d i s t a n c i a 
V"ayor d e l a r e a l p a r a o b t e n e r m á s b e n e f i c i o s » , s e g ú n 
n a a f i r m a d o J o s é R e d o n d o . 

L a p r i n c i p a l c a u s a q u e h a g e n e r a d o e l p r o b l e m a la 
c o n s t i t u y e e l r e c i e n t e i n c r e m e n t o d e l p r e c i o o f i c i a l d e l 

tauH?' u n 12 por 100 q u e l o s í o b r ' c o n t e s c o n s i d e r a n 
s u f i c i e n t e « L o s o r é e l o s e s p a ñ o l e s , ha c o m e n t a d a e l 

p o r t a v o z de o z u c a r e r o s r e u n i d o s d e J a é n , s o n l o s m á s 
a l o s d e E u r o p a , d e s p u é s de l os de F r a n c i a » . 

S o r t e o d e 
V i a j e s T u r i s t k o s 1 9 8 0 

m m m m É 

m a m 
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La Caja de Ahorros 'del Círculo Católico, sortea 
entre sus clientes ahorradores unas magníficas 
vacaciones gratis en Londres y Canarias y un 

fabuloso Crucero por las Perlas del Mediterráneo. 
Ahora -puede participar, hasta el 30 de Agosto, en 
la Segunda Fase del Sorteo, que se celebrará el 8 

de Setiembre. 

A CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

http://bien.se
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Los radioaficionados tratan He salvarla en Huelva 

"Operación Soma": Lucha a brazo partido 
contra la muerte de una niña, atacada de cáncer 

M a d r i d (Co lp isa ) . — Sonia 
Serra , 11 años , o jos grandes y 
negros que devoran la v ida y 
t r i s teza in terna po rque quería 
se r ba i la r ina, hasta que el can* 
ce r le empezó a subi r por las 
p ie rnas , se ha conver t ido de la 
noche a la mañana en protago­
n i s ta de un gran d rama, e l 
d rama de su p rop ia v ida . 

Desde ta capital andaluza de 
Hue lva , donde v ive Sonia. m i ­
les de personas es tán en es tos 
m o m e n t o s movi l izadas y en 
cont inua a le r ta , en lo que se 
ha denominado «Operación So­
nia». que a t r a v é s de «Radio 
Popular» de Huelva y radioaf i ­
c ionados de Europa y Amér i ca , 
Juch'an por rescatar a la niña 
de lo que. según los especia l is­
t as españoles que la han t ra ta­
do , es un cáncer d e t ipo i r re­
ve rs ib le . 

Sonia se encuent ra en es tos 
momentos en una c l ín ica pr iva­
da de Rlchmond (V i rg in ia ) , en 
compañía de sus p a d r e s , some­
t i da a un t ra tam ien to que está 
cons iderado como e l más cos­
toso de l M u n d o y con el que 
podría darse &t m i lag ro de ata­
j a r el tumor ma l igno , que. ini­
c iado por los t ob i l l o s , le ha l le­
gado a la a l tura del pumón. 

Los do lo res que su f re la pe­
queña son te r r i b l es y la obl i ­
gan a tener la somet ida a un 
con t inuo t ra tam ien to de drogas, 
ent re las que está inc lu ida la 
mor f i na . 

LA MED1CA01ON QUE LE 
SOBRO A TITO 

Todo comenzó cuando, des­
car tada la esperanza de salva­
c i ó n para Sonia e n e l cen t ro 
méd ico Ramón y Caja l de Ma­
d r id , a lgu ien habló de la posi ­
b i l i dad de ap l icar le una nueva 
med i cac ión que ha comenzado 
a entrar e n a lgunos sectores 
d e l mercado. Se t ra ta de un 
fá rmaco denominado «Interfe-
fon» , cuyo prec io sobrepasa a l 
de todos los productos que has­

ta el momen to han aparec ido, 
unas 28.000 Ptas. e l m i l i g r a m o . 

Grac ias a la rápida in te rven­
c ión de Radio Popular de Huel­
va y la URE (Unión de Radio­
escuchas Españoles) c u a r e n t a 
horas después de ser re t rans­
mi t ida la p r ime ra l lamada de 
SOS, l legaban al aeropuer to de 
Madr id-Bara jas, y p roceden tes 
de los EE.UU., t r e s pequeños 
f r a s c o s , conten iendo e' mi lagro­
so ' polvo de l « In te r fe ron», que 
per tenec ie ron a l t r a tam ien t o 
que le f ue apl icado a T i to en 
grandes dos is , hasta los ú l t imos 
m inu tos de su m u e r t e . 

Les prob lemas surg ie r o n 
cuando se descubr ió que nadie 
en el país tenía u n conoc imien­
t o adecuado para la f o r m a de 
ápl icar el t ra tamien to , ya que, 
según parece, se t ra ta de un 
p roduc to con fuer tes r iesgos 
contaminantes para el en fe rmo 
y para el que lo ap l ique, por 
de terminadas carac ter ís t i cas d e 
I r rad iac ión. 

L A NOCHE M A S LARGA DE 
LA RADIO 

El d i rec to r de una c l ín i ca pr i ­
vada de Richmond (V i rg in ia ) , 
especia l izada en los t r a tam ien ­
t o s cont ra el cáncer de t ipo 
óseo, c o m o el que padece la 
pequeña Sonia, se o f rec ió te le ­
fón icamente para ver g ra t i s a 
la niña en su cent ro méd ico . 

Cruz Roja, URE e «Iber ia», 
ar reg laron de Inmediato las co­
sas para t ranspor tar a la pe­
queña, en compañía de sus pa­
dres , hasta la ú l t ima reserva 
de esperanza que quedaba. 

Or.). A. ledo Pozuets 
r r a s t o r n o * c i r c u l a t o r i o ^ per i ­

fér icos- C i n i g i a r a s c o l a r 
S a n I l d e f o n s o . 3. t * 

f f n o V / U X A D O U n 

Durante el t r ayec to , en una 
ambulanc ia que la sacó del 
cen t ro méd i co madr i leño para 
l levar la a l aeropuer to , Sonia , 
agarrándose a la v ida, l legó a 
sonre í r d ic iendo: «¡Qué m a l a 
sue r te , yo que quer ía ser bai­
lar ina y me ha ent rado el cán­
ce r po r las p ie rnas !» . 

El cos to de t ra tamien to de la 
pequeña en fe rma en la c l ín i ca 
amer icana es de 2.500 dó lares 
semanales y , para poder obte­
ner d inero José Mar ía Roldá. 
d i rec to r de Radio Popular de 
Hue iva , o rdenó que se in ic iara 
un p rograma t i tu lado «Opera­
c ión Sonia» y que no debía de 
te rm ina r hasta conseguir las 
metas f i jadas. 

El p rograma día y noche en 
antena, cons igu ió un m i l l ón de 
Ptas. en las p r imeras cua re r t a 
y ocho horas, para lo cual se 
rec ib ie ron apor tac iones hasta 
de los campings cercanos a la 
cap i ta l andaluza, 

«Durante toda la noche se es­
tuv ie ron rec ib iendo l lamadas de 
todos los puntos de España, e 
inc luso de lugares tan d i s tan tes 
c o m o Japón, Bras i l , Venezuela, 
Franc ia y A leman ia . Esto fue 
pos ib le —man i fes tó José Ma r ía 
Ro ldán— grac ias a la conex ión 
que t uv imos con los rad ioaf i ­
c ionados de la URE, que t raba­
jaron en cadena y montando 
guard ia a todas las horas» . 

Sonia Serra notó tos p r imeros 
s ín tomas de su en fe rmedad e l 
pasado Enero y , a par t i r de ese 
momen to , el m a l fue adqui r ien­
do una ve loc idad incre íb le . 

La pequeña cursaba sus es­
tud ios de BUP y se encontraba 
insc r i ta en e l cuadro de la Pe­
ña Flamenca de Huelva. den­
t r o de las c lases de ba l le t . Per­
tenece a una fami l ia m u y mo­
des ta , y s u pad re . Anton io Se­
r ra , que t rabajaba en un a lma­
cén de comes t i b l es , está ac­
tua lmente en pa ro . 

FERNANDO GRACIA 

ENERGIA, EL GRAN PROBLEMA 

NEGRAS PERSPECTIVAS PETROEIFERAS 
Se anticipa que habrá desabaslecimiento 
de crudo entre los años 1982 y 1985 

La energía que solucionará los problemas, la fusión 
nuclear, no estará disponible hasta dentro de 30 años 

E L S E Ñ O R 

D. ELIAS MORENO GONZALEZ 
F a l l e c i ó e n e l d í a de A Y E R a l o s 9 4 años de e d a d , después de r e c i b i r l os 

Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q . É . P. D . 

Sus a p e n a d o s h i j o s , J u s t o , R o m u a l d a y V a l e n t í n ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a T e ­
resa L ó p e z , d o n T e o d o r o M o r e n o j - d o ñ a M a x i m i n a B a r r a s a ; n ie tos y b i z n i e t o s , 

he rmano ; , p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n H O Y , J U E V E S , a las D I E Z Y 
M E D I A , en la ig les ia p a r r o q u i a l de S A N G I L , A B A D . A c t o segu ido la c o n d u c ­
c i ó n de l f i n a d o al c e m e n t e r i o d e San José. 

V i v í a ; José Z o r r i l l a , n ú m e r o 3. 

C A P I L L A V E L A T O R I A : F U N E R A R I A « S A N J O S E » S A L A « A » 

B u r g o s , 21 de A g o s t o de 1980 

E L S E Ñ O R 

D. JUSTINIAN0 FERNANDEZ DIEZ 
F a l l e c i ó en e l d í a de A Y E R , a l o s 54 a ñ o s de e d a d , después" de rec ib i r los 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P. D . 

Sus h e r m a n o s , Fe l i sa , E l i a s , S a n t i a g o , J a c i n t a e I s i d o r a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s . 
C a n d i d a G ó m e z , A n t o n i o G o n z á l e z y M a r c e l i n o G o n z á l e z ; t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l b r a r á n H O Y , J U E V E S , a las S I E T E , 
e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de Q U I N T A N A O R T U Ñ O . S e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n 
d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o de d i c h a l o c a l i d a d . 

V i v í a : Q u i n t a n a o r t u ñ o . 

Q u i n t a n a o r t u ñ o , 2.1 de A g o s t o de 1980 

F U N E R A R I A « S A N J O S E » 

E l p e t r ó l e o r e d u c i r á su i m ­
p o r t a n c i a e n l a d e m a n d a 
m u n d i a l d e e n e r g í a de u n 54 
p o r 100 e n 1980 a u n 45 p o r 
100 e n 1990 ; e l gas n a t u r a l 
m a n t e n d r á p r á c t i c a m e n t e s u 
i m p o r t a n c i a r e l a t i v a y a u m e n ­
t a r á c o n s i d e r a b l e m e n t e la d e ­
m a n d a d e c a r b ó n y ene rg ía 
n u c l e a r , según u n i n f o r m e 
de l a A g e n c i a I n t e r n a c i o n a l 
de l a E n e r g í a s o b r e e l des­
a r r o l l o ene rgé t i co en las p r ó ­
x i m a s décadas . Es te i n f o r m e 
a n a l i z a l as p r o y e c c i o n e s de 78 
t í t u l o s r e a l i z a d o s p o r a g e n ­
c ias o f i c i a l es , c o m p a ñ í a s p r i ­
vadas y u n i v e r s i d a d e s . 

E n o p i n i ó n d e este d o c u ­
m e n t o , e l ritmo d e c r e c i m i e n ­
t o e c o n ó m i c o en la p r ó x i m a 
d é c a d a será , p r o b a b l e m e n t e , 
de u n 3,5 p o r 100 p a r a e l t o ­
t a l m u n d i a l ; es dec i r , u n t e r ­
c i o i n f e r i o r a l r e g i s t r a d o e n 
e l p e r í o d o 1965-73. L a d i s m i ­
n u c i ó n e n e l r i t m o de c r e c i ­
m i e n t o e c o n ó m i c o a fec ta rá a 
l os países e x p o r t d a o r e s d e 
p e t r ó l e o , y l o s p a M s s u b d e -
s a r r o l l a d o s c o r r e n e l p e l i g r o 
de v e r d i s m i n u i r su p r o d u c t o 
i n t e r i o r b r u t o p o r d e b a j o de 
l o s l í m i t e s de subs is tenc ia . 
T a m b i é n se espera u n a d i s ­
m i n u c i ó n en e l r i t m o de c r e ­
c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n . 

E n las p r o y e c c i o n e s e fec ­
t u a d a s has ta e l a ñ o 2000 , la 
d e m a n d a de p e t r ó l e o m e n o s 
de u n 1 p o r 100, f r en te a l 7 
p o r 100 q u e a u m e n t ó e n e l 
p e r í o d o 1965-73. T o d o pa rece 
i n d i c a r q u e h a c i a m e d i a d o s 
de la década de l os 80 , la 
d e m a n d a s u p e r a r á las p o s i b i ­
l i dades d e la o f e r t a , l o q u e 
o r i g i n a r á , en e l m e j o r d | ; 
l os casos, sub idas espectacu­
lares e n l os p r e c i o s p e t r o l í f e ­
r o s . 

E n u n rec ien te es tud io e la ­
b o r a d o p o r la C í a y p u b l i c a ­
d o en W a s h i n g t o n , se p r e v é 
q u e , l o s desabas tec im ien tos de 
c r u d o c o m e n z a r á n en t re 1982 
y 1985, Estas res t r i cc iones 
a f e c t a r á n a l c r e c i m i e n t o eco ­
n ó m i c o d e l os países, y se 
re t r asa rá la r e c u p e r a c i ó n de 
l os e fec tos p r o d u c i d o s p o r las 
cr is is de 1973 y 1979. A pe­
sar d e q u e l o s 2 1 países de 
la A g e n c i a I n t e r n a c i o n a l de 
la E n e r g í a h a n l i m i t a d o sus 
d e m a n d a s de c r u d o a 23,1 
m i l l o n e s d e b a r r i l e s en 1985 
y 23 ,9 m i l l o n e s de ba r r i l es en 
1990, es más q u e p r o b a b l e 
q u e l a i n e r c i a d e l c o n s u m o 
n o l o g r e ta les o b j e t i v o s , o 
b ien q u e la a c c i ó n de la 
O P E P reduzca l os n ive les de 
p r o d u c c i ó n necesar ios p a r a 
c u b r i r s i q u i e r a ta les l ím i tes . 
E n r e s u m e n , q u e la r e d u c c i ó n 
de la o f e r t a p u e d e ser m a y o r 
a ú n q u e l a d e m a n d a . 
t U n a de las f uen tes energé­

t i cas «est re l la» v a a ser, s in 
d u d a , el c a r b ó n . Las reser­
vas c a r b o n í f e r a s se e l e v a n a 
663 .000 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s , 
e q u i v a l e n t e s a l c o n s u m o 
m u n d i a l d u r a n t e dosc ien tos 
c i n c u e n t a años . E l c a r b ó n se 
u t i l i z a r á p a r a genera r e l ec t r i ­
c i d a d , p a r a usos m e t a l ú r g i c o s 
y, p o r ú l t i m o , p e r o n o m e n o s 
i m p o r t a n t e s , p a r a la o b t e n ­
c i ó n d e c o m b u s t i b l e s s i n t é t i ­
cos l í q u i d o s v gaseosos. Para 
estos menesteres se c a l c u l a 
q u e e n e l año 2 0 0 0 se u t i l i z a r á 
e l 13 p o r 100 d e l c a r b ó n 
m u n d i a l . Las l i m i t a c i o n e s de 
esta f o r m a d e ene rg ía esta 
r á n e n la c o n t a m i n a c i ó n a m ­
b i e n t a l y en la i n f r a e s t r u c t u ­
ra necesar ia pa ra c rea r u n 
v e r d a d e r o c o m e r c i o de l car­
b ó n . 

E l i n f o r m e p revé t a m b i é n 
u n r á p i d o c r e c i m i e n t o pa ra 
la energ ía nuc lear , p a r t i c u l a r ­
m e n t e en a q u e l l o s países que 
t ienen a b u n d a n t e s recursos de 
u r a n i o . E l p r o g r a m a nuc lea r 
m u n d i a l a c t u a l m e n t e cuen ta 
c o n 233 u n i d a d e s en f u n c i o ­

n a m i e n t o , c o n u n a p o t e n c i a 
d e 131.690 m e g á v a t i o s . C u a n ­
d o t e r m i n e n la c o n s t r u c c i ó n 
de las u n i d a d e s y a a u t o r i z a ­
das p a s a r á a u n t o t a l de 565 
u n i d a d e s , c o n u n a p o t e n c i a 
de 444.213 m e g á v a t i o s . 

L o s e x p e r t o s m a n t i e n e n 
m u c h a s espe ranzas d e p o s i t a ­
das e n l o s c o m b u s t i b l e s s i n ­
t é t i cos y e n la e n e r g í a so l a r . 
S i n e m b a r g o , l a ene rg ía q u e 
p r á c t i c a m e n t e s o l u c i o n a r á l os 
p r o b l e m a s de la H u m a n i d a d , 
la, f u s i ó n n u c l e a r , n o es ta rá 
d i s p o n i b l e has ta d e n t r o d e 
t r e i n t a o c u a r e n t a a ñ o s , es 
dec i r , y a e n t r a d o e l s i g l o 
X X I . 

Las siete g r a n d e s po tenc ias , 
r e u n i d a s en V e n e c i a , reco­
m e n d a r o n - p o t e n c i a r a l m á x i ­
m o e l a h o r r o i n d u s t r i a l , i n ­
tens i f i ca r la u t i l i z a c i ó n de 
m a t e r i a s energé t icas p r o p i a s 
e i m p u l s a r e l d e s a r r o l l o de 
l a e n e r g í a n u c l e a r , a l t i e m p o 
q u e se m i n i m i z a a l m á x i m o 
e l . r iesgo de p r o l i f e r a c i ó n de 
a r m a s nuc lea res . 

L a es t ra teg ia ene rgé t i ca re­
c o m e n d a d a es d i s m i n u i r l a re ­
l a c i ó n c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o -
c o n s u m o e n e r g é t i c o . L a e las­
t i c i d a d d e esta r e l a c i ó n debe ­
r á pasar de v a l o r e s p r ó x i m o s 
a la u n i d a d a c i f r a s p r ó x i m a s 
a l 0.6 p o r 100. 

D E M A N D A M U N D I A L ' D E E N E R G I A E N % 

E n e r g í a p r i m a r i a 
P e t r ó l e o , 
G a s . . . . . . . . . 
C a r b ó n . . . . . . . . . . . . 
S i n t é t i c o s . . . , , . . . . 
N u c l e a r 
H i d r o e l é c t r i c a y o t r a s 

1980 
53 
18 
18 

1 
3 
7 

1990 
45 
18 
2 0 . 

2 
7 

37 
16 
24 

T O T A L 100 100 100 

crónica de m \ m 
M a d r i d ( C o l p i s a ) . — N o s ó l o d e o b r a s m a e s t r a s v lVe 

la T e l e v i s i ó n B r i t á n i c a . A p e s a r de q u e a l l í s e t i e n e 
c o m o n o r m a la e x p o r t a c i ó n d e l o s p r o g r a m a s m á s p r e s ­
t i g i o s o s o l o s m á s p o p u l a r e s , lo c i e r t o e s q u e t a m b i é n 
s e l es s o r p r e n d e c o n v e r d a d e r o s « p e t a r d o s » . A s í . e n 
e s t o s m o m e n t o s , m i e n t r a s p o r l a n o c h e s e e m i t e n u e ­
v a m e n t e « Y o C l a u d i o » e n la t a r d e d e l o s m a r t e s n o s 
d a n u n a d e a r e n a , c o n « D o c t o r e n c a s a » u n a s e r l e d e 
h i s t o r i e t a s d e c o r t e c ó m i c o q u e a p e s a r d e n o p r e c i s a r ­
n o s e n T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a s u f e c h a d e p r o d u c c i ó n , p a ­
r e c e h a b e r s e d e s e m p o l v a d o d e a l g ú n a r r i n c o n a d o a r c h k 
v o d g l a T e l e v i s i ó n i n g l e s a . P r u e b a d e e l l o e s la v e s t i ­
m e n t a q u e l u c e n s u s I n t é r p r e t e s ( l as c h i c a s a ú n e n m i n i -
f a l d a ) . E s t a s e r i e , d e la q u e e s a u t o r R i c h a r d G o r d o r n 
p r o b a b l e m e n t e s e e r a l i z ó p a r a la T e l e v i s i ó n c o n la ú n i c a 
p r e t e n s i ó n d e s e r f r u t a d e u n t i e m p o . A h o r a , c u a n d o 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a s e ha d e c i d i d o a c o m p r a r n a d a m e ­
n o s q u e s u s 26 í n t e g r o s c a p í t u l o s , l os e s q u e m a s r e s u l t a n 
y a m u y p o c o v á l i d o s . C u e s t a t r a b a j o c r e e r q u e l os a c ­
t u a l e s e s t u d i a n t e s d e M e d i c i n a d e G r a n B e t a ñ a se p a ­
r e z c a n l i g e r a m e n t e a l o s c u r s i s p r o t a g o n i s t a s d e « D o c t o r 
e n c a s a » p r o b a b l e m e n t e n i s i q u i e r a e n é p o c a de p r o ­
d u c c i ó n , la s e r l e g u a r d a b a p a r e c i d o a l g u n o c o n la r e a ­
l i d a d . P o r o t r a p a r t e e s t a c o m e d i a t i e n e p o c o d e « c h i s ­
p a n t e y v i s t o s a » , ta l c o m o a n u n c i a b a T e l e v i s i ó n E s ­
p a ñ o l a . A u n q u e e x i s t e n m o m e n t o s m á s o m e n o s d i v e r t i ­
d o s , lo c i e r t o e s q u e se e c h a d e m e n o s e s t o s g o l p e s 
d e h u m o r t a n t í p i c a m e n t e i n g l e s e s . 
«LA B A T A L L A DE L O S R O B O T S F O C A S U F IN» 

P r o d u c t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s y a ú n m á s l o s j a p o n e ­
s e s h i c i e r o n «su a g o s t o » c o n l a s s e r i e s a n i m a d a s e n 
l as q u e r o b o t s c o m o « M a z i n g e r » o « G o l d a r a k » s e c o n ­
v e r t í a n e n p r o t a g o n i s t a s a b s o l u t o s d e l a s a v e n t u r a s y 
d e j a n a l o s c h i c o s b o q u i a b i e r t o s a n t e l a p a n t a l l a m i e n ­
t r a s o b s e r v a n a s u s h é r o e s d e o j a l a t a e n f r e n t á n d o s e 
a g r a n d e s y m a l é f i c o s m o n s t r u o s . S i n e m b a r g o , p a r e c e 
q u e a h o r a e s t a s e m p r e s a s e s t á n e n b a j a . A l o s c h i c o s 
y a n o l e s o r p r e n d e n e s t a s h a z a ñ a s , a s í p u e s , s e b u s c a n 
n u e v a s f ó r m u l a s p a r a n u t r i r e l m e r c a d o I n f a n t i l . P a r e c e 
s e r q u e d e s p u é s d e l a s c r í t i c a s de p s i c ó l o g o s , e d u c a ­
d o r e s y a s o c i a c i o n e s d e p a d r e s d e f a m i l i a c o n t r a la 
f r í a a g r e s i v i d a d d e e s t o s d i b u j o s , e x i s t e la I n t e n c i ó n 
g e n e r a l i z a d a e n l a s c a d e n a s de T e l e v i s i ó n m á s I m p o r ­
t a n t e s d e l m u n d o d e v o l v e r a l o s c u e n t o s , a l as n a ­
r r a c i o n e s p o p u l a r e s y a l as f á b u l a s p a r a d e s p e r t a r l o 
I m a g i n a c i ó n de l os c h a v a l e s . De h e c h o l a B B C ya e s t á 
p r e p a r a n d o s e r i e s b a s a d a s e n n o v e l a s p o p u l a r e s d e l s i ­
g l o X IX , c o m o «El c a s t i l l o e n c a n t a d o » o «E l j a r d í n s e ­
c r e t o » 

N o s e r í a d e e x t r a ñ a r q u e v o l v i e r a n t a m b i é n «Pe te r 
P a n » «E l r a t ó n M l c k l e » , « C e n i c i e n t a » y o t r o s e n t r a ­
ñ a b l e s p e r s o n a j e s de la l i t e r a t u r a y la p a n t a l l a g r a n ­
des . 

E n l o q u e s e r e f i e r e a R T V E , n o p a r e c e n e x i s t i r 
g r a n d e s c a m b i o s p a r a la p r o g r a m a c i ó n I n f a n t i l . De m 0 " 
m e n t ó s e g u i r á e n a n t e n a «La b a t a l l a d e l o s p l a n e t a s » 
q u e a l c a n z o u n b a j o í n d i c e d e a d a p t a c i ó n e n l as ú l t i ­
m a s s e m a n a s . E n la p r ó x i m a t e m p o r a d a d a r á c o m i e n z o 
e l «El p e q u e ñ o C i d » u n a c o o p r o d u c c l ó n d e T V E q u e 
c o n s t a d e 26 a v e n t u r a s e n d i b u j o s a n i m a d o s d e u n va ­
l e r o s o m u c h a c h o l l a m a d o R u i . 
EL C A N T O DE U N D U R O 

« L a s g a l a s v e r a n i e g a s de los c a n t a n t e s » c o n e n t r e ­
v i s t a s o L o l a F l o r e s y R a p h a e l e s e l p r i m e r t e m a q u e 
a b o r d a r á e l p r o g r a m a d e e s t o t a r d e . S e I n c l u y e t a m ­
b i é n u n r e p o r t a j e s o b r e l o s p u e b l o s p e q u e ñ o s e n f i e s t a s , 
r e a l i z a d o e n P o l l o s , p e q u e ñ a l o c a l i d a d d e V a l l a d o l i d y 
p o s i b l e m e n t e u n i n f o r m e s o b r e el c i n e a l a i r e l i b r e . 

M E R C E D E S R O D R I G U E Z 
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IOS MMSTROS COMIENZAN A 
INCORPORARSE A SÜS DESPACHOS 

Reunión del de Trabajo con sus colaboradores 
para estudiar la política específica de empleo 

M a d r i d ( E f e ) . — Seis m i - empresas e n c r i s i s . n i s t r o de A g r i c u l t u r a , J a i m e 
n is t ros se e n c u e n t r a n y a a l T o d o s estos t e m a s se rán L a m o de E s p i n o s a , se h a r e u -
f r cn te de sus d e p a r t a m e n t o s a m p l i a d o s , r e f l e j á n d o s e e n n i d o esta m a ñ a n a c o n repre -
t ras e l paréntes is de las v a c a - m e d i d a s c o n c r e t a s , e n u n a sentantes de los a g r i c u l t o r e s 
c lones de v e r a n o , según i n - n u e v a r e u n i ó n q u e m a n t e n - a r r o c e r o s en la sede de la 
f o r m a r o n a «Efe» en sus res- d r á n los m á x i m o s responsa- d e l g a c i ó n d e s u M i n i s t e r i o 
pect ivos M i n i s t e r i o s . b les d e l M i n i s t e r i o de T r a b a - e n C a s t e l l ó n , c o n as is tenc ia 

En la t a r d e de ayer se r e - f o en d ías p r ó x i m o s . d e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de 
i n c o r p o r a r o n a sus d e s p a c h o s Po r o t r a p a r t e , hay q u e A g r i c u l t u r a de V a l e n c i a , 
e l m i n i s t r o de T r a b a j o , S a l - seña la r q u e , c o m o i n f o r m ó L o s a r r o c e r o s e x p u s i e r o n a l 
vado r Sánchez T e r á n , e l d e ayer « E f e » , e l m i n i s t r o de m i n i s t r o e l ma les ta r ex i s t en -
E c o n o m í a , José L u i s L e a l ; e l T r a b a j o ha s i d o i n f o r m a d o ya te en e l sector c o m o conse-
m i n i s t r o a d j u n t o a l p r e s i d e n - d e l os e n c u e n t r o s q u e el s u b - cuenc ia d e l p r e c i o de g a r a n t í a 
te, enca rgado de la C o o r d i - sec re ta r i o de T r a b a j o ha m a n - d e l a r r o z (18,65 pesetas k i -
n a c i ó n l eg i s l a t i va , J u a n A n t o - t e n i d o c o n l o s represen tan tes l ó g r a m e ) , q u e e s t i m a r o n r u i -
n i o O r t e g a y D f a z - A m b r o n a , d e U G T , C C . O O . , U S O , y noso . E l m i n i s t r o les m a n i f e s -
y el d e T r a n s p o r t e s y C o m u - C E O E , e n t o r n o a l p r o y e c t o t ó q u e e l p r e c i o h a a u m e n -
n i cac iones , José L u i s A l v a r e z . de n o r m a s e l c to ra les d e l t a d o e n u n 8 p o r c i e n t o en 

Po r su p a r t e , e l m i n i s t r o d e I M A C y ha d a d o las ó rdenes r e l a c i ó n c o n la a n t e r i o r c a m -
D e f e n s a , A g u s t í n R o d r í g u e z o p o r t u n a s , según fuen tes de p a ñ a y q u e este a u m e n t o se 
Sahagún ha regresado esta este M i n i s t e r i o . L a p r ó x i m a h a a j u s t a d o a l m á x i m o , 
m a ñ a n a a su d e s p a c h o , d e d i - s e m a n a se r e u n i r á n las c e n t r a - L a r e u n i ó n t u v o m o m e n t o s 
cando la j o r n a d a de h o y a les s ind ica les en e l Fhstí f t t- de t e n s i ó n y en la m i s m a e l 
u n a n o t a de c o n t a c t o c o n l os t o de M e d i a c i ó n A r b i t r a j e y señor L a m o de E s p i n o s a h i -
asuntos más i m p o r t a n t e s de C o n c i l i a c i ó n ( I M A C ) y sega- z o u n d e t a l l a d o aná l i s i s de 
su G a b i n e t e , s i b ien n o r e c i - r a m e n t e de esta r e u n i ó n s a l - las m e d i d a s c o m n l e m e n t a r i a s 
b i rá v is i tas has ta m a ñ a n a . d r á e l p r o y e c t o d e f i n i t i v o . 

E n c u a n t o a l señor J u a n 
A n t o n i o O r t e g a , i n i c i a r á s u R E U N I O N D E L A M O D E 
a c l i v i d a d c o n los p r e p a r a t i v o s E S P I N O S A C O N A R R O ­

C E R O S E N C A S T E L L O N 
C a s t e l l ó n ( E f e ) . — E l m i ­

de I n u e v o p e r í o d o de. ses iones 
que se i n i c i a r á a . p r i m e r o s 
de S e p t i e m b r e , r e v i s a n d o los 
70 p royec tos de ley p e n d i e n ­
tes de t r á m i t e en e l . C o n g r e ­
so d i p u t a d o s . 

Po r ú l t i m o , e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a , J a i m e G a r c í a A ñ o -
veros , no ha d i s f r u t a d o de v a ­
cac iones, p o r l o que n o h a 
a b a n d o n a d o su M i n i s t e r i o , y 
el d e l I n t e r i o r , Juan José 
R o s ó n , se e n c u e n t r a desde 
hace v a r i o s d ías a l f r e n t e de 
su D e p a r t a m e n t o . 

I G N A C I O B A Y O N Y L U I S 
G A M I R C O N C L U Y E R O N 
S U S V A C A C I O N E S 

M a d r i d ( E f e ) . - E l m i n i s ­
t r o de I n d u s t r i a y E n e r g í a , 
I g n a c i o B a y ó n , y el de C o ­
m e r c i o y T u r i s m o , L u i s G a -
m i r , se h a n r e i n c o r p o r a d o ya 
a sus despachos , d a n d o p o r 
f i n a l i z a d a s sus vacac iones , i n ­
f o r m a r o n a «E fe» e n f uen tes 
m in i s te r i a l es , 

B a y ó n regresó esta m a ñ a ­
na a la sede de su D e p a r ­
la m o n t o , m i e n t r a s q u e G a m i r 
lo h i z o ayer , según h a s a b i d o 
esta t a r d e « E f e » . -

E l M I N I S T R O D E 
T R A B A J O E S T U D I A L A 
C R E A C I O N D E 
P U E S T O S D F T R A B A J O 

M a d r i d ( E f e ) . — L a s p o l í ­
t icas espec í f i cas d e e m p l e o y 
e l e s t u d i o de la L e y Bás ica 
de K m p l e o h a n s ido los t e ­
m a s cen t ra les de la r e u n i ó n 
Que e l m i n i s t r o de T r a b a j o , -
ha m a n t e n i d o c o n l os p r i n c i ­
pales responsab les de su D e ­
p a r l a m e n t o . 

A l e n c u e n t r o a s i s t i e r o n : e l 
subsec re ta r io d e T r a b a j o , e l 
d i r e c t o r g e n e r a l de l Í N E M , 
e l d i r e c t o r gene ra l de E m p l e o , 
el secretar ro g e n e r a l t é c n i c o , 
el d i r e c t o r d e l G a b i n e t e T é c ­
nico d e l m i n i s t r o , y los s u b ­
d i rec to res de P r o g r a m a s de 
E m p l e o y de Pres tac iones de 
I N E M . 

L a L e y Básica de E m p l e o 
V su d e s a r r o l l o r e g l a m e n t a r i o 
Por o r d e n de p r i o r i d a d e s , se-
80.0 las u rgenc ias de los ca ­
sos q u e se p l a n t e e n , el es­
t u d i o de l a s , estadíst icas so­
bre e l p a r o , e l p a g o de las 
Prestac iones d e l seguro de 
desemp leo y s u a s u n c i ó n p o r 
e l I N E M . la p o t e n c i a c i ó n d e l 
i n s t i t u t o N a c i o n a l d e E r a -
P'co ( I N E M ) y l a l ucha c o n -

e l f r a u d e , f u e r o n e s t u ­
d iados c o n d e t e n i m i e n t o p o r 
e l - m i n i s t r o q u e se i n c o r p o r ó 
ayer a sus tareas. 

E n esta l í nea a n a l i z a r o n e l 
decreto sob re r e g u l a c i ó n d e l 
c o n t r a t o t e m p o r a l l os r e s u l -
•ados de l p r o g r a m a de e m ­
p leo j u v e n i l y d e s u b s i d i o s , 
la a m p l i a c i ó n de los p r o g r a -
m a * d e f o r m a c i ó n p r o f e s i o -
n a l . l a r e p e r c u s i ó n en e l pa -

de las o b r a s de e q u i p a -
^ ' e n t o soc ia l , las m e d i d a s so-

re j u b i l a c i ó n a n t i c i p a d a v o -
n ta r i a V los exped ien tes de 

egu lac ión de e m p l e o en las 

p u b l i c a d a s en el d e c r e t o regu ­
l a d o r de la c a m p a ñ a , d o n d e 
se p revé la e x p o r t a c i ó n de 
20.00 a 30.000 t o n e l a d a s de 
a r r o z antes de l 15 de Octu­
b r e . 

P I E N S O S L I Q U I D O S 
I m p o r t a n t e E m p r e s a F a b r i c a n t e de A l i m e n t o s L í q u i d o s 

p a r a g a n a d o r u m i a n t e d e s t e t a d o ( v a c u n o y o v i n o , e tc . ) . 

P R E C I S A 
D i s t r i b u i d o r e s P r o v i n c i a l e s o C o m a r c a l e s p a r a las / o 

ñas de S A N T A N D E R , B U R G O S , P A T E N C I A , L E O N y 
A S T U R I A S . 

Se o f r e c e p r o d u c t o de g r a n c o n s u m o y de g r a n acep 
t a c i ó n e n e l m e r c a d o n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . . E x c l u s i v a 
d e z o n a P r o m o c i ó n y a p o y o cons tan te p o r p a r t e de la 
E m p r e s a . 

I m p o r t a n t e s bene f i c ios a base de c o m i s i o n e s . ( C o m p a ­
t i b l e c o n o t r a s d i s t r i b u c i o n e s g a n a d e r a s ) . 

Se e x i g e : ser c o n o c e d o r d e la z o n a , r e l a c i o n a d o c o n 
l a g a n a d e r í a , c a p a c i d a d d e t r a b a j o y en tus ias ta d i s p o s i ­
c i ó n a rea l i za r u n a c a m p a ñ a de r o m o c i ó n c o n a p o y o de 
l a E m p r e s a . 

I n t e resados d i r i g i r s e p o r secr i to f a c i l i t a n d o t e l é f o n o de 
c o n t a c t o a P U B L I E S T U D I O , a p a r t a d o 577 , S a n t a n d e r . 
G a r a n t l / a m o s c o n t e s t a c i ó n i n m e d i a t a a t odas las s o l i c i t u ­
des. U f a . P I E N S O S . 

DE ALIA TENSION EN EA 
EOCAIIDAD DE DISDAE DE EAESEI 

Falsa alarma de colocación de una 
bomba en la estación de San Sebastián 
Tarragona (Logos) . — El a ten- Los com i tés loca les de la CCT 

tado cont ra la t o r re de a l ta de Las Palmas. Gu imar , Puer to 
t ens ión insta lada en la loca l idad de ta Cruz y La Laguna han he-
de Bisbal de Faleet, ha s ido cho púb l ico , por s u par te , una 
re iv ind icado con una l lamada se r l e de comun icados , en l os 
te le fón ica a un ro ta t ivo barce- que no se responsabi l izan de la 
lonés por un grupo autodenomi- pub l icac ión de es te órgano de 
nado «Terra L l iure 2» Prensa. 

El exp los ivo que ocasionó el 
de r rumbamien to de d icha t o - DOS EXPLOSIONES 
i ré , estaba compuesto de 55 EN NAVARRA 
k i los de « G o m a ^ » . equ iva lente 
a la cant idad de exp los ivo que Pamplona (Efe). — Dos arte-
hizo volar por los aires e l au- fac tos h ic ie ron explos ión en Na-
t o m ó v l l del a lmi rante Car rero varra sobre las c inco de la ma-
Blanco. ñaña, a fectando al cuartel de la 

La to r re volada era una arma- Guardia C iv i l de A r i ve y la 
dura de 10 toneladas de peso cruz de San M a r t i n de Ochaga-
y 40 met ros de a l tura , hal lándo- vía-

El REV DE ESPAÑA 
y ee 

se ac tua lmente fuera de se rv i c i o 
la l inea afectada por el aten­
tado . 

PROPIETARIO DE UN CLUB 
INCENDIADO -EN LONDRES 
LOCALIZADO POR LA POLICIA 
ESPAÑOLA 

El a r te fac to de A r i ve estaba 
s i tuado en uno de los la tera les 
del cuar te l de la Guardia Civ i l 
y ha a fec tado al muro , si b ien 
los daños no pasan de ser ma­
te r ia les . 

Por o t ra par te , o t ro ar te fac to 
ha des t ru ido la cruz de San 
M a r t í n , que se encont raba co-

Madr id (Efe) . - La Pol icía locada en una P|aza e n recuer ; 
española t iene local izado en á ° a muer tos en la guer ra 
España a V ic to r ino González c i v i l - l a cruz ha Quedado to ta l -
A m í e l , prop ie tar io del c lub noc- men te des t ru ida , s i b ien no ha 
tu rno «El Hueco», incendiado el habido daños Personales. En 
pasado sábado en Londres, y a m b o s . casos- l os exp los ivos 
se mant iene a la espera de que con ten ían «Goma-2». 
el juzgado londinense curse una - J „ _„ l rv„ 
pet i c ión de ex t rad ic ión , ha sa- G U A ^ * " ^ S c . nM a 
bído «Efe» de fuen tes po l ic ía- TRASLADADO A BARCELONA 
les 

Según las c i tadas fuen tes , la Lo9«-oño " El 3"arÍÍa 
Policía br i tán ica no ha interve- c iv i l An ton io Ruiz Pena, her /do 
nido en la local ización - e n en e l d e n t a d o de Vi l lamediana 
cont ra de las in formac iones que (Logroño) , en que mur ió un t e -
han c i rcu lado en este s e n t i d o — , n,ente V resu l taron alcanzados 
pero se mant iene un contacto 34 compañeros de l Cuerpo ha 
permanente ent re In terpol Ma- sIdo t ras ladado a la C iudad Sa-
d r id e In terpol Londres. n i tar 'a «Príncipe de España», d e 

De momento . V ic tor ino Gonzá- Hosp i ta le t de Llobregat (Barce-
lez Amie l está s imp lemen te lo- ' ona) . 
ca l izado. pero es de suponer El ^ \ a d o se debe - s e g ú n 
que. una vez que el juzgado hai1 in fo rmado a «Efe» fuen tes 
Inglés t rami te la cor respond ien- de la Residencia Sanitar ia de 
te pe t i c ión , será deten ido. Logroño, donde se encuent ra 

Las mismas fuentes no han ac tua lmente i n t e r n a d o - a que 
quer ido prec isar e l lugar exac- va a ser somet ido a una. i n te / 
to donde se encuent ra el c i tado ven.clon qu i rúrg ica en el o jo de-

M a d r i d ( G o l p i s a ) . — El p e ­
r i ó d i c o f r a n c é s « F r a n c o 
S o i r » p u b l i c a b a , e n s u e d i ­
c i ó n d e l l u n e s , u n a a n é c d o ­
t a p r o t a g o n i z a d a p o r l a F a ­
m i l i a R e a l e s p a ñ o l a o c u r r i ­
d a e n e l m u e l l e d e « P a l m a 
C l u b » , d e M a l l o r c a h a c e u n o s 
d í a s . 

L a F a m i l i a R e a l h a b í a s i d o -
í h v i t a d a a r e a l i z a r u n c r u ­
c e r o p o r a g u a s b a l e a r e s e n 
e l s u p e r y a t e « N a b i l a » , p r o ­
p i e d a d d e l m u l t i m i l l o n a r i o 
S a u d i t a A d n a n K h a s h o g g i , 
a m i g o d e d o n J u a n C a r l o s . 

L l e g ó a l p u e r t o e n u n 
« F o r d G r a n a d a » y e l m a g ­
n a t e á r a b e e s p e r a b a a l o s 
S o b e r a n o s a l p i e d e l « N a -
b i l a » . 

E l R e y , q u e c o n d u e l a p e r ­
s o n a l m e n t e e l a u t o m ó v i l , 
d e s c e n d i ó , y s e a p r e s u r ó a 
a b r i r l as p u e r t a s p o r l a s q u e 
d e s c e n d i e r o n la R e i n a d e ñ a 
S o f í a , l a R e i n a m a d r e F e d e ­
r i c a d e G r e c i a y l as i n f a n t a s 
E l e n a y C r i s t i n a . P o c o d e s ­
p u é s , a n t e la m i r a d a s o r ­
p r e n d i d a d e A d n a n K h a s h o ­
g g i , d o n J u a n C a r l o s s e d i ­
r i g i ó a la p o r t e z u e l a t r a s e r a 
d e l « F o r d » , a b r i é n d o l a , y 
p o r a l l í d e s c e n d i e r o n e l P r í n ­
c i p e F e l i p e y u n c o m p a ñ e r o 
s u y o . El Rey , v o l v i é n d o s e a l 
p o t e n t a d o s a u d í q u e l e s a ­
l u d a b a c o n p r o f u n d a s r e v e ­
r e n c i a s , le d i j o : « C o n e s t o 
d e l o s p r e c i o s d e l p e t r ó l e o 
á r a b e n o h a y m á s r e m e d i o 
q u e a p r o v e c h a r a l m á x i m o 
e l e s p a c i o d e l c o c h e » . 

A c o n t i n u a c i ó n , l a F a m i l i a 
R e a l s u b i ó a l s u p e r y a t e e n 
d o n d e t o d o s p a s a r o n u n a 
a g r a d a b l e [ o r n a d a m i e n t r a s 
e l c h a m p á n y e! c o m b u s t i b l e 
«D iese l» de la n a v e c o r r í a 
a c h o r r o . 

AYÜNIAMIENTO DE BURGOS 
A N U N C I O 

O B J E T O D E L C O N T R A T O . — L o s t r a b a j o s de p i n ­
t u r a de las b a r a n d i l l a s en l o s puen tes y m á r g e n e s de l os 
r í os A r l a n z ó n y P i c o y V e n a . 

T I P O D E L I C I T A C I O N : 1.198.773 pesetas a l a b a j a . 
P R E S E N T A C I O N D E P L I C A S . — E n e l N e g o c i a d o 

de C o n t r a t a c i ó n , antes de l as t rece h o r a s , d e l d é c i m o se­
g u n d o d í a h á b i l , c o n t a d o a p a r t i r d e l s i gu ien te e n q u e 
a p a r e z c a e l p resen te a n u n c i o e n l a P rensa l o c a l , c e l e b r á n ­
dose e l a c t o de a p e r t u r a a las 13,15 h o r a s d e l m i s m o d ía 
y e n i n d i c a d a d e p e n d e n c i a . 

O T R O S D E T A L L E S . — C u a n t a i n f o r m a c i ó n se de­
see sob re l a p resen te c o n t r a f a d ú n , p o d r á ob tenerse e n e l 
N e g o c i a d o a n t e r i o r m e n t e c i t a d o . 

B u r g o s , 19 de A g o s t o d e 1980 

E L A L C A L D I ! . 
I l e í b l e 

AGUA Y BALNEARIO DE 
C0RC0NTE, S. A. 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e A g u a y B a l n e a r i o de 
C o r c o n t e , h a a c o r d a d o c o n v o c a r J u n t a gene ra l e x t r a o r ­
d i n a r i a de acc ion i s tas p a r a é l d ía 19 de S e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o , a l as 12 de la m a ñ a n a e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
y e l d í a 20 de S e p t i e m b r e , a la m i s m a h o r a y l u g a r , en 
s e g u n d a c o n v o c a t o r i a , e n s u d o m i c i l i o soc ia l de V a l l e de 
V a l d e b e z a n a , e n e l B a l n e a r i o de C o r c o n t e ( B u r g o s ) , c o n 
e l s i gu ien te 

OR¿>F.N D E L D I A 

— R a t i f i c a c i ó n n o m b r a m i e n t o de C o n s e j e r o s . 

— R a t i f i c a c i ó n a c u e r d o s a d o p t a d o s p o r e l C o n s e j o c u 
sus r e u n i o n e s 28 -7 -79 , 3 -11 -79 , 9 -2 -80 , 8-3-80 y 26 -7 -80 . 

— R a t i f i c a c i ó n a c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a J u n t a g e n e r a l 
o r d i n a r i a c e l e b r a d a e l 8 de M a r z o de 1980. 

S a n t a n d e r , 1 8 d e A g o s t o de 1980 

L L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

empresar io . 

FALSA A L A R M A DE BOMBA 
EN LA ESTACION 
DE SAN SEBASTIAN 

San Sebast ián (Legos) . — La 
es tac ión donos t ia r ra d-í A tocha 
fue desalojada a ú l t ima hora de 
ayer, después de que algunas 
l lamadas anónimas av isaran de 
la colocación de dos ar te fac tos 
«al est i lo Bolonia», en su inte­
r ior . El comunicante te le fón ico 
a f i rmó per tenecer a la organiza­
c ión de ex t rema derecha «Tri­
p le A » , y señaló que esta orga­
nización había colocado diez k i ­
los de «Goma-2», e n dos puntos 
d i fe ren tes de la estac ión de 
RENFE de San Sebast ián. 

El t rá f ico fe r rov ia r io quedó in­
te r rumpido durante algún t i e m p o , 
m ien t ras m iembros de l equ ipo 
de desact ivac ión de exp los ivos 
de la Policía Nacional reg is t ra­
ban ¡a es tac ión . F ina lmente e l 
reg is t ro r e s u l t ó in f ruc tuoso , ya 
que en el Inter ior de la estac ión 
no se encont ró n ingún ob je to 
sospechoso. 

SECUESTRO DEL ORGANO DE 
PRENSA DE LA CONFEDEf l .• 
C ION CANARIA DE TRABAJA­
DORES 

Santa Cruz de Tener i fe (Efe) . 
«Nación Canar ia», órgano de l s in­
d icato nac ional is ta Confedera­
c ión Canaria de Trabajadores 
(CCT), ha s ido s e c u e s W J o p(ír 
func ionar los de l Cuerpo Super ior 
de Pol ic ía, por orden del Juzga­
do de Primera instanc ia número 
cuat ro de Santa Cruz de Tener i ­
f e . 

Según i n fo rmaron a «Efe» 
f uen tes de la Jefatura Supe­
r i o r de Pol ic ía de Canar ias , e l 
secuest ro está mot ivado por la 
pub l i cac ión , e nel número co­
r respondiente al mes_ de Ju l io , 
do uo ar t ícu lo sob re " la Leg ión 
en la Isla de Fuer teven lura e n 
el que se Insul ta al cap i tán ge­
nera! de Canar ias , tenente ge­
neral Jesús Gonzálz de l Y e r r o . 

recho . 
Las lesione «del o jo derecho 

son muy graves, mient ras que 
la v is ión en e l o jo izquierdo es 
no rma l , in forman las nvemas 
fuen tes . 

« V A T P , S . A . » ( E N L I Q U I ­
D A C I O N ) c o m u n i c a en c u m ­
p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o e n 
e l a r t i c u l o 153 de l a L e y d e 
Soc iedades A n ó n i m a s q u e l a 
m i s m a se h a d i s u e l t o p o r 
a c u e r d o u n á n i m e de l o s S o ­
c ios y c o n f o r m e a l a d i s p o ­
s i c i ó n t r a n s i t o r i a 3.a d e l a 
L e y 4 4 / 7 8 d e 8 de S e p t i e m -
b r e , según a c u e r d o d e l a 
J u n t a G e n e r a l U n i v e r s a l d e 
1.° d e S e p t i e m b r e d e 1979. 

E l Sec re ta r i o d e l C o n s e j o . 

CAMILO JOSE CELA 
RECIBE IA GRAN CRUZ 
DE ISABEL IA CATOLICA 

Le fue impuesta por el Rey 
Palma de Ma l lo rca (Efe). — 

El Rey don Juan Car los en t regó 
hoy la Gran Cruz de Isabel ¡a 
Cató l ica a' esc r i to r y m i e m b r o 
de la Real Academia de la Len­
gua, Cami lo José Cela, en una 
audienc ia que tuvo lugar en e l 
Palacio de Mar i ven t , res idenc ia 
veran iega de los Reyes en Pal­
ma. 

Cami lo José Cela acudió a 
Mar i ven t acompañado de s u es ­
posa, poco antes de las doce de l 
med iod ía . Tras la en t rega de 
la d i s t i nc i ón , que le fue con­
ced ida rec ien temente , cfon Juan dem la de la Lengua en 1957 y 
Car los mantuvo una cord ia l con- ocupa desde entonces el s i l l ón 
versac ión con el ma t r imon io Ce- Q A f incado e n Ma l lo rca desda 
la . hace 26 años , ha s ido e n es ta 

El académico man i fes tó e Isla donde ha escr i to la m a y o j 
«Efe»; «Mi p r imera impres ión es Parte de sus 72 l i b ros pub l i ca -
de emoc ionada g ra t i t ud hacia dos, y donde fundó la desapara-
e l Rey, y no sólo por haberme c ida rev is ta «Papeles de Son 
conced ido la Gran Cruz de isa- A rmandans» , que fue ca l i f i cada 
bel l a Ca tó l i ca , s ino t amb ién por como la rev is ta de m a y o r pres-
haber acced ido a Imponérmela t l g io l i te rar io en lenqua casté-
pe rsona lmen te , lo que en t iendo l lana. 
c o m o un gran honor. Qu ie ro s u - En Enero de l presente año Ce-
poner —añad ió— que Ouevedo la f ue nombrado d o c t o r «honona 
ten ía razón cuando pensaba que causa» d e la Un ive rs idad d e 
pocas veces quien rec ibe lo que Palma d e Ma l lo rca , donde a! 
no m e r e c e , agredece l o que r e . 24 de Jul io pasado t o m ó pose-
c i b e . . s ión de la cá tedra de L i teratura 

Cela ingresó en la Real Acá- y Geograf ía popular . 
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REPASO A CIEN DIAS EN LA GENERALITAT 
Garaicoechea estima que el proyecto de la Central 
de Lemóníz es correcto y solo presenta algún fallo subsanable 

(Viene de p r imera página. 
—¿Cabe d e d u c i : de esto que ustedes estar ían d ispuestos a 

par t ic ipar e n el Gob ierno de Madr id? 
—No cabe deduc i r nada No nos sen t imos atos igados por 

este t ema n i como par t ido ni — m e cons ta— nadie persona lmen­
te. Por o t ra par te , c reemos que basta con que man i fes temos 
nuastra d ispon ib i l i dad a echai nues t ro cuar to en una po l í t i ca 
da conso l idac ión de las Ins t i tuc iones , de lucha e fec t i va con t ra 
la c r i s i » y de fo r ta lec im ien to d e una e fec t i va ges t ión d e Go­
bierno. No pecilmos nada, no suspi ramos por nada. S imp lemen te , 
que España sea e fec t ivamente gobernada y que no se hagan 

la mayor parle de la Prensa 
española terminará el año 
con números rojos 
Conferencia de Abel Hernández, en Santander 

S a n t a n d e r ( E f e ) . — « G r a n 
p a r t e de la P rensa de E s p a ­
ñ a es a h o r a m i s m o l a P r e n ­
sa de la m e n d i c i d a d s , h a d i ­
c h o e l c o m e n t a r i s t a p o l í t i c o 
A b e l H e r n á n d e z , en la c o n ­
f e r e n c i a s o b r e «Prnesa y g r u ­
p o s d e p r e s i ó n » q u e ha p r o ­
n u n c i a d o e n l a U n i v e r s i d a d 
i n t e r n a c i o n a l « M e n é n d e z P e -
l a y o » . 

E n o p i n i ó n d e l c o n f e r e n ­
c i a n t e , «casi t o d o s l o s p e r i ó ­
d i c o s de a l cance n a c i o n a l aca­
b a r á n e l a ñ o c o n n ú m e r o s 

. . t o j o s . U n a Prensa d i f í c i l ­
m e n t e s igue s i e n d o l i b r e , c u a n ­
d o de ja d e ser r e n t a b l e » . 

« L a ú n i c a f o r m a q u e se 
m e o c u r r e — h a s u b r a y a d o 
A b e l H e r n á n d e z — p a r a e v i t a r 
s u c u m b i r a l o s g r u p o s de p r e ­
s i ó n , es l o g r a r u n a e m p r e s a 
p e r i o d í s t i c a r e n t a b l e e n u n a 
soc iedad l i b r e , p l u r a l y c o m ­
p e t i t i v a , s in a y u d a s e c o n ó m i ­
cas e x t e r n a s q u e n u n c a se­
r á n g r a t u i t a s , y f o r t a l e c e r l a 
i n d e p e n d e n c i a d e l a R e d a c ­
c i ó n m e d i a n t e l as soc iedades 
d e r e d a c t o r e s , s i b i e n e v i ­
t a n d o , e n este ú l t i m o caso, 
q u e estas soc iedades se c o n ­
v i e r t a n e n u n g r u p o de p r e ­

s i ó n p o l í t i c a o s i n d i c a l , d e n ­
t r o d e l p r o p i o p e r i ó d i c o o 
c o m o a n t a g ó n i c a s , e n l u g a r 
d e c o l a b o r a d o r a s , d e l p o d e r 
e m p r e s a r i a l » . 

A b e l H e r n á n d e z puso d e r e ­
l i e v e , de e n t r a d a , l a i m p o r ­
t a n c i a de los v a l o r e s m o r a l e s 
p a r a p o d e r e je rce r l a p r o f e ­
s i ó n p e r i o d í s t i c a . « U n h o m ­
b r e — - d i j o — c o n v e r d a d e r a s 
c o n v i c c i o n e s é t icas, c o n e n t e ­
reza m o r a l , d i f í c i l m e n t e m e n ­
t i r á c u a n d o esc r iba , o d e j a r á 
d e e s c r i b i r p o r c o b a r d í a , a n t e 
l as p res iones de f u e r a » . 

E n r e s u m e n , a ñ a d i ó , «só lo 
se p u e d e ser a p r o x i m a d a m e n ­
t e i n d e p e n d i e n t e si se t r a t a 
d e u n a e m p r e s a p r i v a d a , si es 
r e n t a b l e , si n o está a l s e r v i ­
c i o d e n i n g ú n p a r t i d o p o l í t i ­
c o y si p r e v a l e c e e n l a R e ­
d a c c i ó n u n t a l a n t e é t i c o , p o r 
e n c i m a d e las p r o p i a s y l e g í ­
t i m a s i n c l i n a c i o n e s p e r s o n a ­
les» . 

E l c o n f e r e n c i a n t e f u s t i g ó e n 
s u c o n f e r e n c i a l o q u e h a l l a ­
m a d o «la P rensa de la p o r ­
n o g r a f í a y l a p o r n o - p o l í t i c a » 
q u e s a c r i f i c a l os va lo res m o ­
ra les c o n t a l de a u m e n t a r l a 
t i r a d a . 

Fallecimiento del industrial 
y político De Sabucedo y Gras 

B a r c e l o n a , ( E f e ) . — E l 
a b o g a d o , e c o n o m i s t a e i n . 
d u s t r i a l b a r c e l o n é s M a r i a n o 
C a l v i n o d e S a b u c e d o y G r a s 
h a f a l l e c i d o e n B a r c e l o n a , 
a l o s 7 2 a ñ o s , d e s p u é s d e 
u n a e n f e r m e d a d q u e l e h a ­
b í a r e t i r a d o d e c a s i t o d a s 
l a s a c t i v i d a d e s p ú b l i c a s e n 
l o s ú l t i m o s t i e m p o s . 

N a c i d o e n M a n r e s a e l 2 5 
d e S e p t i e m b r e d e 1 9 0 7 . c u r ­
s ó e n B a r c e l o n a l a s c a r r e ­
r a s d e D e r e c h o y F i l o s o f í a 
y L e t r a s , e j e r c i e n d o la a b o ­
g a c í a q u e a l t e r n ó c o n s u s 
a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s , i n d u s ­
t r i a l e s y e c o n ó m i c a s , y l l e ­

g a n d o a s e r m i e m b r o d e l 
C o n s e j o S u p e r i o r d e C o l e ­
g i o d e A b o g a d o s . 

E n 1939 , a l a e n t r a d a d e 
l a s t r o p a s d e F r a n c o e n 
B a r c e l o n a , f u e n o m b r a d o j e . 
f e p r o v i n c i a l d e F E T y d e 
l a s J O N S , y p o s t e r i o r m e n t e 
f u e m i e m b r o d e l C o n s e j o N a ­
c i o n a l d e F a l a n g e , c o n s e j e ­
r o n a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o 
y d u r a n t e v a r i a s l e g i s l a t u ­
r a s p r o c u r a d o r e C o r t e s p o r 
d e s i g n a c i ó n d i r e c t a d e l a n -
t e r i o r ¡ e f e d e l E s t a d o . 

D e n t r o d e s u f a c e t a i n ­
d u s t r i a l y e c o n ó m i c a , f u e 
m i e m b r o d e d i v e r s a s e m ­
p r e s a s . 

IOS TOROS 
B i l b a o , ( E f e ) . — Q u i n t a 

c o r r i d a d e f e r i a . G r a n e n t r a ­
d a . N o c o m p a r e c i ó " P a q u i -
r r i " . p o r e n f e r m e d a d , a l e n ­
d o s u s t i t u i d o e n e l c a r t e ) 
p o r T o m á s C a m p u z a n o . S e i s 
t o r o s de A t a n a s i o F e r n á n d e z , 
g r a n d e s y c o r n a l o n e s , q u e 
m a n s u r r o n e a r o n m u c h o a l o 
l a r g o d e la l i d i a . D i e r o n u n 
p r o m e d i o d e p e s o e n v i v o 
d e 5 5 0 k i l o s . " C u r r o " V á z ­
q u e z e s c u c h ó p a l m a s e n l o s 
d o s . J o s é M a r í a M a n z a n a ­
r e s , s i l e n c i o e n su p r i m e r o 
y m u y t o r e r o e n e l q u i n t o 
p e r o m a l c o n la e s p a d a . 
O v a c \ 6 n y s a l u d o s . T o m á s 
C a m p u z a n o m u y v o l u n t a r i o , 
s o t o d a la t a r d e , s e l u c i ó 
m a n e j a n d o e l c a p o t e e n a m ­
b o s t o r o s . E n su p r i m e r a 
f a e n a s a c ó p a s e s d e c a l i ­
d a d y m a t ó d e u n a e s t o c a ­
d a h a s t a l a s c i n t a s . O v a ­
c i ó n , u n a o r e j a , p e t i c i ó n d e 
o t r a y d o s v u e l t a s a l r u e d o , 
c o n b r o n c a a l p r e s i d e n t e 

p o r n o c o n c e d e r el s e g u n d o 
t r o f e o . E n e l ú l t i m o , u n t o ­
r o n a d a f á c j l , C a m p u z a n o 
v o l v i ó a m o s t r a r s e v a l e n t í ­
s i m o y a l c o n c l u i r s u l a b o r 
f u e d e s p e d i d o c o n u n a g r a n 
o v a c i ó n . 

" E L C O R D O B E S " S E 
A L I M E N T A C O N 
N O R M A L I D A D 

M a d r i d , ( E f e ) . — M a n u e l 
B e n í t e z " E l C o r d o b é s " , h a 
c o m e n z a d o a a l i m e n t a r s e 
c o n n o r m a l i d a d . 

El d o c t o r M á x i m o G a r d a 
d e l a T o r r e , q u e c u i d a d e 
s u e s t a d o d e s a l u d e n l a 
c l í n i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e L o r e t o , l e h a a u t o r i z a d o 
a r e c i b i r a l i m e n t o p o r v í a 
b u c a l , d a d a la m e j o r í a d e l 
d i e s t r o d e P a l m a d e l R í o . 

" E l C o r d o b é s " , q u e e s t a 
m a ñ a n a t e n í a t o d a v í a a l g u ­
n a s d é c i m a s d e f i e b r e , s e 
m u e s t r a t r a n q u i l o y e s p e . 
r a n z a d o . 

pagar los p la tos ro tos de la c r i s i s española a Cata luña. De ahí 
que no hayamos dado ni demos ahora un paso para pedi r nada. 
Pe'O tampoco nos des in te resamos . NI de jamos de luzgar seve­
ramen te a lgunos es t i l os y a lgunas ac t i tudes de la c lase po l í t i ca 
españo la . 

—¿Como c u á l e s ' 
—El caniba l ismo po l í t i co , la u t i l i zac ión por par te de a lgún 

consp icuo d i r igen te de un lenguaje de guerra c i v i l , el gusto por 
hacer combinac iones m á s que por enf rentarse con los p rob lemas 
concre tos e tc . 

—Hay qu ien opina que no ser ía lógico que los par t idos 
nac ional is tas logasen un papel impor tan te en el «Gob iemo de 
t o d : España» 

—Quienes son cont rar ios a una eventua l ent rada nuest ra 
e n ei Gobierno pueden ut i l izar muchos a rgumentps , y a lo me­
jor nos hacen un gran favor oponiéndose a nues t ra co laborac ión 
guDernamenta; con Suárez —co laborac ión , rep i to , que tampoco 
p e d i m o s — 

—Sin embargo, parece que algún sector de CDC s in t iera com­
p le jo ante u n pos ib le pacto con UCD en M a d r i d . 

—¿Por qué íbamos a tener comple jos cuando e l m ismo PSOE 
quiere hacer una alianza con UCD? 

—¿Qué opina us ted de la supuesta d im is ión del v icepres idente 
Ab r i l ? 

—Es un prob lema Interno de UCD. Pero s i le d i ré que cuan­
do todo el mundo atacaba a A b r i l , yo le defendí e n más de una 
ocas ión . Hay u n punto concre to en el que creo que Abr i l no 
actúa b ien, que ya he d iscut ido con é l y que no t iene nada que 
ver con la c r i s i s actual y que, por lo tan to , ahora no v iene 
al caso. 

—¿Qué condic iones pondrían ustedes a una eventual en­
t rada d e la m ino r ía catalana en el Gobierno? 

—Perdone, pero la pregunta no encaja con lo que es nuest ra 
ac t i t ud . Nosot ros , a cualquier Gobierno, con o s in par t ic ipac ión 
nues t ra , con o s in pacto par lamentar lo , le ped i remos funda-
menta lment t ) unos p o c s puntos que e n ú l t imo té rm ino sean 
ten idos en cuenta. Estos puntos son los s igu ien tes : 

Voluntad y o^pacidad rea les de Gobierno. 
Una pol í t ica autonómica clara a escala española. 
Una po l í t ica económica rea l is ta y responsab le . 
Una acción dec id ida de segur idad c iudadana, espec ia lmente 

en el campo de la Pol icía y de la Mag is t ra tu ra . 
Impulsar la negoc iac ión de entrada en e l Mercado Común . 
Tener la segur ldao de que n i la negoc iac ión de los t raspasos 

n! la conceoc ión de determinadas leyes orgánicas serán ut i l iza­
das para vaciar de conten ido el Estatuto de Cata luña. 

—Us ted ha d icho en repet idas ocasiones que no estaban de 
acuerdo con la po l í t i ca de autonomías def in ida por UCD n i 
tampoco con la del PSOE 

— N o hemos ocu l t ad^ que el enfoque que ha acabado dándose 
al t ema au tonómico en general no es de nuest ro agrado La 
h is to r ia es v ie ja y senc i l la ; a través de una general ización 
m u y poco medi tada de la autonomía se ha pretend ido d i lu i r y 
banal izar la autonomía catalana. También reba jar la . Pero a pesar 
ds i pe r ju i c io , y c reemos que de la in jus t ic ia que es to entraña, 
los par t idos nac ional is tas cata lanes, y c reo que en general las 
fuerzas po l í t i cas catalanas estamos d ispuestos a colaborar , a 
cons t ru i r e ' es tado au tonómico tal como en p r inc ip io está 
p lanteado. Y r e p i t o que no nos gusta por el tan cacareado 
sent ido del estado soc ia l is ta —ent re o t ras cosas— en asumi r 
p lan teamientos que no s iempre son exactamente los nuest ros . 
Una sola cosa debo añadir 

—¿Cuál? 
— Q u e suponiendo que todas las autonomías tengan que ser 

Iguales, y que nuestra t rad ic ión autonomista más que secular 
no tenga que pasar nada etc . . hay dos e lementos que señalan 

i un c laro heclr» d i fe renc ia l profundo y que pretender Ignorar 
o d is imu ladamente combat i r sería una In just ic ia y una ver-
gúenza: me ref iero a la Lengua y a la cu l tura catalana. Ah í 
el igua l i tar ismo equivaldr ía a !a ag res ión . 

—¿Desea us ted añadir a lgo más . señor pres idente? 
— L o p r imero es que Ignoro cómo va a or ien tarse l« po l í t i ca 

española a part i r de Sep t i embre . Lo segundo es que nuest ra 
act i tud no es, por supuesto , de Indi ferencia o des in te rés —no 
podr íamos sen t i r des in terés por la conso l idac ión de las Inst i ­
t uc iones y el re lanzamiento general de España— pero s í de 
reserva en espera de que los grandes par t idos estata les se 
ac la ren . Guien no puede estar mucho más a la espera es e l 
pa ís . 

PRIMERA REUNION DEL GOBIERNO VASCO DESPUES 
DE LAS VACACIONES 

Bi lbao [Efe/ . — Con un repaso a las act iv idades de las d i ­
versas consejer ías del Gobierno Vasco ha f inal izado la p r imera 
reun ión del organismo autonómico después de las vacac iones 
es t i va les . 

En e l t ranscurso de la rueda de Prensa que s e ce leb ró 
después de la reunión es tuvo presente Carlor Gara icoechea, 
pres idente dfii Gob ierno, qu ien habló sobre d iversos t e m a s pol í ­
t i cos y de las re lac iones con e l Gobierno cen t ra l . 

In formó que el Gob ierno vasco había rec ib ido e l i n fo rme 
de la Organización Internacional de la Energía A tómica sobre 
Lemónlz y ha af i rmado que Inmedia tamente se enviará a la 
com is ión cor respond iente del Par lamento vasco para s u es tud io . 

Garaicoechea d i j o que !o había le ído muy por encima y 
que . e n líneas genera les ca l i f i ca la concepc ión general de la 
cent ra l nuclear de Lemónlz de forma pos i t i va y co r rec ta , aunque 
señala una docena de aspec tos como fa l los subsanables. 

La pr io r idad de! Gob iemo vasco, después de es tas vacaclo-
nes. está e n la e leborac iór de un programa leg is la t ivo que ha 
s ido encomendado a l conse je ro de Presidencia, que será ase­
sorado por los demás conse je ros . 

Car los Garaicoechea d i jo que veía c o m o una «nebulosa» 
el actua l panorama po l i t i ce y que era necesar io esperar a que 
el p res idente d e l Gobierno y su par t ido , la U C D . den a cono­
cer sur Intenciones, para af i rmar después que «no es tamos In­
vo lucrados en n ingún t i pc de compromiso» . 

«No hemos cons iderado la pos ib i l i dad de par t ic ipar e n e l 
Gob ie rno cen t ra l ni c reemos que sea fác i l que se p lan tée . Lo 
de los cata lanes es un p rob lema que yo no debo en ju i c ia r» , pun­
tua l izó , para añadir que «en cua lqu ier caso una p r e s e r f i a tes­
t imon ia l en un Gobierno puede ser út i l ya que la p rox im idad 
pe rm i t e c ier ta In f luenc ie en las dec is iones». 

Por ú l t imo, e l p res iden te del Gobierno vasco d i j o que e l 
general Sáenz d e Santamaría «ha man i fes tado una comprens ión 
mayor que muchos po l í t i cos de cuál es le s i tuac ión real de 
es te país» para re fe r i r se al « inexp l icab le r e t r a s o de la cons­
t i tuc ión de la Junta de Segur idad», tema que t rataron el c i tado 
general y Gara icoechea pocos días antes de las vacac iones de 
Agos to . 

SIGUEN EN HUELGA DE 
HAMBRE LOS VECINOS 
DE MARINA1EDA 

La UGT pide al Gobierno que 
se defina ante los graves 
problemas que atraviesa el país 

Madr id (Resumen dé Efe). — Incapacidad t ís ica emoresar ia l»— 
Entre los t emas laborales del aprovechando las vacaciones de 
d ía , des tacamos la ac t i tud de l os empleados. Estos, al vo lve r 
los jo rna le ros y vec inos de la a l t raba jo , encont raron las puer-
local idad sev i l lana de Marína le- t as cer radas, igual que la boca 
da —con su alcalde al f r e n t e — del empresar io . Y en su afán de 
que con t inúan hoy su huelga negoc ia r . I09 t raba jadores han 
d e hambre , In ic iada hace ya s ie- perseguido al señor Cadarso por 
t e días. Los jo rna le ros pro tes tan las ca l les de Logroño. A l f i na l , 
cont ra la s i tuac ión de paro e n ganó el empresar io , quien se re-
e l campo andaluz. El a lca lde ha fug ió en una v iv ienda y desde 
desment ido ro tundamente el he- a l l í l l amó a la Pol icía Nac iona l , 
cho de que la huelga yaya a pETIC,0NES DE LA C O M I S I O N 
te rminar hoy. t r as la v i s i t a de l EJECUTIVA DE LA U G T 
conse jero de Inter ior de la Jun- Madr id (Efe) _ La Comis ión 
ta de Anda luc ía . Anton io OJeda. e j ecu t i va de la UGT. reunida eS-
a aquel la loca l idad. «Sólo te r - ta mañana, ha most rado s u gran 
m inaremos la huelga de hambre preocUpación «ante e l p ro fundo 
- h a d icho e l a l c a l d e - cuando de te r i 0 ro de la s i tuac ión econó-
cons igamos una en t rev is ta con ni|ca> soc ia , y p0| f t |ca de nuest|.0 
e l p res idente Suárez o con a l - paíSi está „ do a I ím i tes 
guno de los m in i s t r os que t e n - de t e n s i ó n 80cla! preocupantes», 
gan competenc ia e n nuest ro pro- que podrfa desembocar en u n 
b lema . O la t e rm ina remos an- O t o ñ o c0nfIiCtiVOi según man ! . 
t e s . porque- f r i c a m e n t e no po- f ¡es ta en una deciat.acióf1 e¡abo. 
damo9 segu i r» . El a lca lde de rada en Ia reun¡ón 
Mar ina leda ha añadido que se 
han produc ido ya un e levado nú­
mero de desvanec imien tos y ma­
les tares leves ent re los huel 

La e jecut iva de la UGT ha 
seña lado como muest ra de es ta 
t e n s i ó n los acon tec im ien tos de 

gu ls tas , aunque e l ún ico caso d e f ' 1 , ™ » f > s en Anda luc ía , 

c ie r ta impor tanc ia pa rece aer l 'f 'J* ' L ^ f . t ^ Z 
e de un ^ < " " , ^ ^ " . " o a e fec to loa 

vec inos de Mar ina leda v o t ras 
loca l idades. 

que ser t rasladada a Sev i l l a , pa 
ra su In ternamiento en un cen t ro 
as is tenc la l . 

Por o t ra par te —y en rela­
c ión con es ta ac t i t ud de huel­
g a — se In fo rma que una ca ra 

La dec larac ión d i ce que ¡a 
UGT constata con profunda in ­
q u i e t u d la ausencia de respues ­
t a a los prob lemas y su cont l -

vana au tomov i l í s t i ca recor re l os nua pospos ic ión . Inc luso d e 
pueblos sev i l l anos , donde s e aque l los más ru t inar ios , así co -
producen s i tuac iones semejan- mo la «clara sensación de des-
t e s a las de Mar ina leda. gob ie rno que va embargando d e 

Otros t emas laborales del d ía : una manera crec iente al con jun-
En La Coruña , es ta noche no t o de los c iudadanos», 
habrá descarga de pescado de l El comunicado f ina l iza a f i rman-
Gran So l ; en El Fe r ro l , se i s de- do que «más al lá de especu lado -
legados de la fac to r ía «Fenya», r e s sobre desacuerdos en t re 
s e han encer rado en las o f i c i - m i e m b r o s del Gobierno o sobre 
ñas de l Banco Pastor, para pe> pos ib les al ianzas que han ca-
d l r conversac iones sobre e ' f u tu - rac ter izado la v ida po l í t i ca de 
r o de la empresa ; en Bi lbao, s e los ú l t imos meses , la UGT con-
In fo rma que e l Gobierno vasco s i d e r a ex t remadamente u rgen-
ha anulado el cent ro de contrata- t e que se def inan las respues-
c ión de ca rgas , para la d i s t r i bu - tas del Gobierno a los proble-
c ión de t ranspo r tes de contene- mas más graves y par t icu lar -
dores del puer to , y en A l i can te , m e n t e a la d ramát ica s i tuac ión 
f i n de la huelga de los tax i s , en d e pa ro , que t iene planteado e l 
paro desde e l v iernes ú l t imo. pa ís . El lo resul ta pa r t l cu la rmen-

Y la anécdota laboral de l d ía t e necesar io en v ísperas de u n 
la han protagonizado un e m p r e - O t o ñ o que , de segu i r en la s i ­
sar lo y sus emp leados , e n Lo- t u a c i ó n po l í t ica ac tua l , puede re -
g roño . El empresar io . Car los Ca - eu l t a r espec ia lmente c o n f I I c 
darso, cerró la e m p r e s a — «por t i vo» . . 

Arden mil hectáreas de pinares 
y matorral, en Altea (Abnte l 

A l i c a n t e ( L o g o s ) . — Seis­
c i en tas hec tá reas de p i n a r e s 
y m á s de c u a t r o c i e n t a s d e m a ­
t o r r a l d e v o r ó aye r u n i n c e n ­
d i o en l a s i e r r a d e B e r n i a , 
e n e l t é r m i n o m u n i c p a l d e 
A l t e a ( A l i c a n t e ) . N o se r e ­
g i s t r a r o n desgrac ias p e r s o n a ­
les, s i b i e n a p r i m e r a s h o r a s 
d e l a m a d r u g a d a t u v i e r o n q u e 
ser d e s a l o j a d o s l os res iden tes 
e n d o s u r b a n i z a c i o n e s de l a 

z o n a . 
L a s l l a m a s se s u p o n e , q u e 

se i n i c i a r o n e n l a zona d e E l 
A l g a r , d o n d e an teaye r se r e ­
g i s t r ó o t r o i n c e n d i o , y a v i v a ­
das p e r e l v i e n t o se d e s p l a ­
z a r o n hac ia la c o s t a . L o s p i ­
n a r e s de la u r b a n i z a c i ó n S a n ­
t a C l a r a a r d i e r o n , e n su m a ­
y o r p a r t e y e l f u e g o no p u d o 
ser c o n t r o l a d o h a s t a las d i e z 
y m e d i a de la m a ñ a n a . 

l i t o t e ^ LOS DOIIIHGOS 
REVISTA A TODO COLOR 

en 
D i a r l o d e B u r g o s 

BODEGA RIOIANA 
C o m u n i c a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a y p ú b l i c o e n 

g e n e r a l , que después d e sus vacac iones , A B R E A 

P A R T I R D E H O Y , M I E R C O L E S . 
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WA WIMAS DE SANGRE 
las autoridades eclesiásticas inician 
estudios en torno a este fenómeno 

Cal t a n i s s e t t a ( I t a l i a ) , 
( E f e ) - — S u p r o p i e t a r i a s o s ­
t iene q u e s o n " l á g r i m a s d e 
s a n g r e " y l a s a u t o r i d a d e s 
e c l e s i á s t i c a s h a n d e c i d i d o 
¿oy c o l o c a r l a e s t a t u a d e la 
V i rgen en u n a u r n a d e c r i s ­
ta l s e l l a d a p a r a c o m p r o b a r 
Si se t r a t a o . n o d e u n fe ­
n ó m e n o s o b r e n a t u r a l 

M i e n t r a s t a n t o d o c e n a s 
de p e r e g r i n o s y c u r i o s o s 
acuc ien e n m a s a a N i s c i m a , 
p e q u e ñ a l o c a l i d a d s i c i l i a n a , 
pa ra ve r a " L a M a d o n n a q u e 
flora" 

El m i s m o f e n ó m e n o o c u ­
r r i ó h a c e s i e t e a ñ o s , p e r o 
e n t o n c e s e l o b i s p o d e C a l -
t an i sse t t a , m o n s e ñ o r G a r s i a , 
d e s c a r t ó r o t u n d a m e n e q u e 
se t r a t a r a d e u n f e n ó m e n o 

s o b r e n a t u r a l y p r o h i b i ó m a -
n i f e s t a c j o n e s r e l i g i o s a s p ú ­
b l i c a s a n t e la I m a g e n . 

L a e s t a t u a s e e n c u e n t r a 
e n u n a g r u t a e x c a v a d a e n 
la r o c a y e u p r o p i e t a r i a 
c u e n t a q u e " e s t a b a r e z á n -
d o e l r o s a r i o p a r a r e c o r d a r 
e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e la 
l a g r l m a c i ó n . c u a n d o v i q u e 
p o r e l r o s t r o d e l a I m a g e n 
c o r r í a u n a l á g r i m a d e s a n ­
g r e " . 

S i d e n t r o d e [a u r n a , e s 
d e c i r a i s l a d a d e c u a l q u i e r 
c o n t a c t o e x t e r n o , s e p r o ­
d u c e a l g ú n f e n ó m e n o a p a ­
r e n t e m e n t e i n e x p l i c a b l e , e l 
o b i s p o n o m b r a r á u n a c o m i ­
s i ó n d e e x p e r t o s p a r a q u e 
I n i c i e u n a p r i m e r a I n v e s t i ­
g a c i ó n . 

OCUPACION Y DESALOJO 
DE LA EMBAJADA DEL 
PAKISTAN, EN MADRID 

Fue «tomada» por 4 5 mineros 

de dicha nacionalidad que han 

dejado de percibir el desempleo 
M a d r i d ( L o g o s ) . — C u a r e n ­

ta y c i n c o p a q u i s t a n í e s h a n 
t o m a d o e s t a m a ñ a n a la t m -
ba jada de s u p a í s e n M a ­
d r i d p a r a p r o t e s t a i p o t h a ­
ber les s i d o r e t i r a d o e l s u b s i ­
d io d e d e s e m p l e o a l o s s e i s 
m e s e s d e c o m e n z a r a p e r c i ­
b i r l o . A u n q u e el g r u p o ha 
a d o p t a d o u n a a c t i t u d p a c í f i ­
ca , h a n a n u n c i a d o s u I n t e n ­
c i ó n de m a n t e n e r c o m o r e h e ­
nes a l o s e m p l e a d o s p a q u i s ­
t an íes d e l a E m b a l a d a , e n t r e 
los q u e se e n c u e n t r a n e l e m ­
b a j a d o r y e l s e g u n d o s e c r e ­
t a r i o . 

C i e n t o v e l n t Q p a q u i s t a n í e s 
p e r m a n e c e n e n T e r u e l a la 
e s p e r a de v e r c ó m o e v o l u ­
c i o n a la s i t u a c i ó n y si lo 
c o n s i d e r a n n e c e s a r i o , s u m a r -
sq a l o s o c u p a n t e s . E s t o s p a ­
q u i s t a n í e s f o r m a n p a r t e d e 
un g r u p o d e 200 q u e f u e r o n 
d e s p e d i d o s e l p a s a d o m e s d e 
Enero a l c e r r a r s e las m i n a s 
de f e r r o c a r r i l e n l a l o c a l i d a d 
t u r o l e n s e d e U t r l l l a s . L a m a ­
yo r ía d e e l l o s l l e v a n m á s d e 
c i n c o a ñ o s t r a b a j a n d o e n Es ­
p a ñ a c o n c o n t r a t o s r e n o v a ­
b les a n u a l m e n t e . L o s o c u ­
p a n t e s , q u e d e s d e e l m e s de 
Ene ro p e r c i b í a n e l s e g u r o de 
d e s e m p l e o , n o p o d r á n c o n t i ­
nua r c o b r á n d o l o , po r lo q u e 
las a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s 
t e n d r á n q u e e x p u l s a r l o s Hel 
País. L o s m i n e r o s e s t á n i n s ­
t a l a d o s e n U t r i l l a s c o n s u s 
f a m i l i a s y m u c h c s d e e l l o s 
c u e n t a n h a s t a c o n o i s o o r o -
pio . 

E l p a s a d o s á b a d o , l o s o c u ­
pan tes t e l e f o n e a r o n a l e m b a ­
jador p a r a a v i s a r l e de su in ­
t e n c i ó n de e n t r e v i s t a r s e c o n 
él. S in e m b a r g o , e s t a m a ñ a -
na nó se e n c o n t r a b a en la 
sede n i n g ú n d i p l o m á t i c c q u e 
Pud ie ra a t e n d e r a los m i n e -
ros. s e g ú n s u s t e s t i m o n i o s . 
«Lo ú h i c o q u e p r e t e n d e m o s , 
non d e c l a r a d o a « L o g o s » l o s 
o c u p a n t e s , es h a b l a r t r a n q u i ­
l amen te de n u e s t r o s o r o b l o -
mas». 

L o s o c u p a n t e s c o n s i d e r a n 
el e m b a j a d o r p a q u i s i c i n í 

Ag rá I b r a h l m A b r a m l , d e b e 
O f e n d e r a =5us c o n c i u d a d a ­
nos y o b t e n e r p a r a e l l o s u n a 
P ro r roga d e l s e g u r o d e d e s -
J ^ p l e o . c o m o v a s u c e d e c o n 

' r o s m i n e r o s p a q u i s t a n í e s 
V8 L e ó n , P o l e n o i o R n r o e -
'ona 

A ú l t imQ h o r a de 10 : n a ñ a -
• e l e m b a j a d o r p a q u i s t a n í 

ha r e g r e s a d o a M a d r i d , d a d o 
q u e a l p a r e c e r s e e n c o n t r a ­
ba d e v i a j e , p a r a e n t r e v i s t a r ­
s e c o n l o s o c u p a n t e s . 

F I N A L I Z A L A O C U P A C I O N 

M a d r i d ( L o g o s ) . L o s 45 
m i n e r o s p a q u i s t a n í e s q u e e s ­
t a m a ñ a n a h a b í a n o c u p a d o 
la E m b a j a d a d e s u p a í s e n 
M a r d l d , h a n d e p u e s t o s u a c ­
t i t u d y h a n a b a n d o n a d o !a 
s e d e d i p l o m á t i c a , u n a v e z 
q u e e l e m b a j a d o r , A g r á i b r a ­
h l m A b r a m l , p r o m e t i e r a a s u s 
c o m p a t r i o t a s I n t e r e s a r s e p o r 
s u s i t u a c i ó n . 

E l e m b a j a d o r p a q u i s t a n í 
ha p r o m e t i d o a ' o s m i n e r o s 
g e s t i o n a r c e r c a i e ! M i n i s t e ­
r i o d e T r a b a j o ' a e x t e n s i ó n 
de l s u b s i d i o d e d e s e m p l e o a 
l os 18 m e s e s r e g l a m e n t a r i o f . 

E l e m b a j a d o r A g r o I b r a ­
h l m , h a m a n i f e s t a d o a « L o ­
g o s » q u e . d e m o m e n t o n o 
s a b í a s i s e e s t a b a c o m e t i e n ­
d o u n a i n j u s t i c i a c o n l o s m i ­
n e r o s . L o s o c u p a n t e s , u n o 
v e z f i n a l i z a d a la o c u p a c i ó n , 
h a n m o s t r a d o s u ^ a t s f a c c i ó n 
p o r l o s r e u l t a d o s o b t e n i d o s 
p o r s u a c c i ó n . 

C U B A N O S E X I L A D O S , E N 
H U E L G A D E H A M B R E 

M a d r i d { C o i p i s a i . — S i n 
p a t r i a , s i n h o g a r , s i n d i n e r o 
y v i v i e n d o d e s d e n a c e c u o t r c 
m e s e s de la c a r i d a d p ú b l i c a , 
l os 489 c u b a n o s q u e s e e n ­
c u e n t r a n e n M a d r i d d e s d e 
q u e f u e r o n e x i l a d o s de lo 
E m b a j a d a de l P e r ú e n L a 
H a b a n a , c o m e n z a r o n u n a 
h u e l g a de h a m b r e e n p l e n a 
c a l l e . 

C u a n d o las p r i m e r a s f a m i ­
l i a s d e c u b a n o s s e c o m e n z a ­
r o n a c o n g r e g a r f r e n t e a la 
E m b a j a d a de l o s E s t a d o s 
U i n d o s e n la c a l l e de S e r r a ­
no , M a d r i d , p o r u n o d e e s o s 
a v a t a r e s d e la m a l a s u e r t e 
c a m b i ó p o r c o m p l e t o s u c l i ­
m a y Ies o f r e c i ó u n a n o c h e 
de r a y o s y t o r m e n t a q u e 
e m p a p ó a a n c i a n o s , m u j e r e s 
y n i ñ o s q u e i n i c i a b a n la h u o l -
q a de h a m b r e . 

E s t a no es u n a p o s t u r a o e 
j u e g o . E s t a m o s d i s p u e s t o s o 
p e r m a n e c e r e n la c a l l e s i n 
c o m e r h a s t a q u e l a E m b a j a ­
da a m e r i c a n a n o s p r o p o r c i o 
ne l o s v i s a d o s , o d e l o c o n ­
t r a r i o , m o r i r c o m o c e r r o s e n 
la c a l z a d a , m a n i f e s t a r o n . 

Fracasan las negociaciones 
con los pescadores franceses 

Reunión de partidos socialistas 
del Sur de Europa, en Grecia 

París (Efe). — La huelga da 
los pescadores f ranceses con­
t inúa acaparando e l pr imer pues­
to da los con f l i c tos labora les . 
Loa pescadores se niegan a re ­
ducir las t r ipu lac iones , y los pa­
t ronos Ins is ten en este tema Y 
todo s igue Igual . O peor, por­
que d ía a día van sumándose 
nuevos puer tos ga los a la huel­
ga. 

Por o t ra par te , desde Osten-
de se Informa que numerosos 
tu r i s tas b r i tán icos b loqueados 
en los puer tos f ranceses de la 
Mancha, se d i r i gen h a d a ios 
puer tos be lgas d e Qstende y 
Zeebrugge. En días an te r io res , 
m á s de c ien mi l personas sa­
l ie ron de Ostende en los t rans­
bordadores que cubren el serv i ­
c io en t re es ta c iudad y Gran 
Bretaña, hacia Dover pr inc ipal ­
men te . M ien t ras , c ien tos de ca­
miones con mercancías cochos 
y caravanas, se concent ran en 
las te rmina les de embarque de l 
puer to de Ostende " 
se Informa que la mas iva af luen­
c ia de tu r is tas dec id ió a ios ad­
min is t radores de la l inea f ran­
co-br i tán ica de t ransbordadores 
«Seallnk» a aumentar e l t rá f ico 
en d i recc ión a Gran Bretaña. 
PARTIDOS SOCIALISTAS 

REUNIDOS EN GRECIA 
C o r f ú (Grec ia) (Efe) . - Las 

ac t i v idades de los s ind ica tos 
soc ia l is tas en los pa íses de! Sur 
de Europa fue esta mañana e l 
tema cent ra l de la reun ión d© 
los d i r igentes soc ia l i s tas de los 
países medi ter ráneos que se 
ce lebra en Cc\rfú. 

Las conversac iones, que se 
pro longarán hasta mañana, es­
tán auspic iadas por e l Mov i ­
m ien to Soc ia l is ta Panhelénlco 
(PASOK). cuyo pres idente An­
dreas Papandreu, habla mani­
fes tado ya su deseo de realizar 
encuent ros de es te t i po durante 
su pasada v is i ta a España 

Esta reun ión, p r ime ra de ta 
c lase que se ce lebra, t iene co­
mo ob je t i vo estrechar los lazos 
ent re los par t idos soc ia l i s tas 
de los países del Sur de Euro­
pa, con v is tas a fu turos con­
tac tos con el r es to de los par­
t idos soc ia l i s tas de Europa 

La s i tuac ión po l í t ica en Fran­
c ia e I ta l ia fueron también am­
p l iamente t ra tados durante la 
reunión de hoy. 

Fe l ipe González, en rep resen­
tac ión del Partido Soc ia l is ta Es­
pañol , Mar io Soares por par te 
de Portugal , Bet t ino Crax i e l 
l íder soc ia l i s ta i ta l iano y e l 
f rancés Char les He rnou . en re­
presentac ión de l Par t ido Socia­
l is ta de s u país son . Junto con 
el propio Andreas Papandreu. 
los as is tentes a la reunión 

CUATRO DIPLOMATICOS RUSOS 
EXPULSADOS DE PORTUGAL 
Lisboa (Efe). — E! Gobierno 

de Por tugal , ha declarado hoy 
personas n o gratas e cua t ro d i ­
p lomát icos sov ié t icos, quienes 
hart s ido ocusados de «intromi­
s ión en los asuntos internos por­
tugueses», y se les ha concedí-
(¡g m p lazo de c inco días para l 
sa l i r de l te r r i t o r io portugués 

La Embajada sov ié t i ca , consul­
tada por «Efe», se ha negado a 
hacer cualqu ier comenta r lo n i 
s iquiera conf i rmar la ident idad 
y func iones de los cuat ro d i ­
p lomát icos 
SE INICIA LA CONFERENCIA 

DEL DESARME 
Breuke len (Holanda) ( E f e ) , — 

La ! conferencia, de Pugwash». 
sobre e l desarme, se ha Inau­
gurado hoy en esta local idad 
con ta par t ic ipac ión de 125 per­
sonal idades de 43 países que 
t ra ta rán , hasta el próx imo 26 
de este mes, del pel igro que 
supondría cualqu ier enfrenta-
miente nuclear. 

Esta es la t r igés ima reunión 
de la con ferenc ia d e «Pugwash» 
que rec ibe su n o m b r e de la 
c iudad canadiense que albergó 
por p r ime ra vez en 1957 a 
veinte personal idades c lent í f l 
cas encabezadas por e l f í s i co 
A lber t Einstein y po r QÍ f i lósofo 
Ber t rand Russe! que denuncia­
ron los pe l igros de las .a rmas 
des t ruc t i vas» . 

A la convocator is de este año 
han acud ido los In teresados en 
el desarme de t odos l os s ignos 

po l í t i cos , desde m iembros de 
la OTAN hasta represen tan tes 
del Pacto de Varsovla. s in o l v i ­
dar a los neut ra les . 

El p remio Nóbel de Fís ica , Do-
ro thy Hodgkln pres id i rá las se­
s iones en las que se estud ia­
rán las tens iones actua les en 
la escena po l í t i ca : la modern i ­
zación de las fuerzas nuc leares 
en Europa: la p ro l i f e rac ión de 
a rmas y también el desar ro l lo 
de l Tercer Mundo , en t re o t ros 

APLAZADA LA SESION PLENA-
RIA DE LA CONFERENCIA 
DEL M A R 

Ginebra (Efe) . — La Comis ión 
de la Conferenc ia del Mar , que 
dec ide la exp lo tac ión de los re­
cursos oceánicos, aplazó hoy 
su prev is ta ses ión p lenar la . 

Fuentes of ic iosas seña la ron 
que han surg ido d i fe renc ias de 
ú l t ima hora sobre los procedi ­
m ien tos de vo tac ión del f u tu ro 
Conse jo de l Mar . que contrala-
rá la producc ión de las r iquezas 
minera les de los fondos oceá­
n icos 

Los países productores de ní­
que l , coba l to , manganeso y co­
bre , a cuya cabeza se encuen­
t ran Canadá, Ch i l e . Perú y Zal-
re . y las naciones capaces 
de explotar d i rec tamente los 
océanos, c o m o Estados Unidos, 
dan una especia l impor tanc ia 
a las fo rmas de dec is ión de la 
fu tura au tor idad in ternac ional 
de los mares . 
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Brown dio la alarma 

la URSS puede destruir los 
misiles estadounidenses en tierra 

Advertencias de Reagan a Cárter 

Washington (Ete) . — El m i ­
n i s t ro nor teamer icano de De­
fensa , Ha ro ld B rown , d h j hoy 
la a larma de que la Un ión So­
v ié t i ca puede estar a punto de 
lograr la fó rmula para des t ru i r 
l os m i s i l e s de Estados Un idos 
c o n base en t i e r ra 

Las dec larac iones de B rown 
han reav ivado la po lémica por 
la adopc ión d e l ad l rec tor lo pre­
s idenc ia l 59», que camb ia la 
es t ra teg ia d e Estados Un idos 
e n caso de guer ra a tómica 

D icho d i rec to r i o c i f ra en las 
concent rac iones de t ropas . las 
Ins ta lac iones m i l i t a res c lave y 
l os pues tos d e comando de tos 
l íde res rusos ob je t ivos a des t ru i r 
con p r io r idad por los m i s i l e s 
nor teamer icanos . 

La var iac ión de táct ica s i g n l . 
f i ca que la guer ra a tómica se 
conv ie r te en más larga y . a l 
m i s m o t i e m p o , no necesar iamen­
t e tan sangr ien ta , e In t roduce e l 
concepto de pos ib les «ganado­
res» y «perdedores» e n un con­
f l i c t o nuclar en t re superpoten-
cías. 

«La Unión Soviét ica ha me-
¡orado sus armas atómicas de 
largo a lcance mucho más, y más 
depr isa de lo que esperába­
mos . 

Probablemente, nuest ros mis i ­
l es con base en t ier ra son. en 
este momen to , vu lnerable a 
ataque ruso», dec laró Brown en 
la Escuela de guerra naval de 
Newpor t . 

REAGAN ADVIERTE A CARTER 

Envuel tos ya ambos candidatos 
en la bata l la por la Casa Blanca, 
el asp i rante repub l i cano Ronald 
Reagan adv i r t i ó hoy al p res i ­
dente Cárter del pe l ig ro de to­
mar «dec is iones Imprudentes» 
con f i n e s e lec tora les 

Los observadores y med ios po­
l í t i cos del país re lac ionaron In­
media tamente la adver tenc ia con 
las acusac iones fo rmuladas es­
ta semana por e l co lumn ls ta 
Jack A n d e r s o n . y que aún son 
ob je to de cont rovers ia , de que 
el p res idente planea invadir 
I rán a mediados de Octubre , 
para reforzar su imagen e lectora l 
de cara a los comic ios de l i 
de Nov iembre . 

La Casa Blanca ha ca l i f i cado 
la h is tor ia de «grotesca y abso­
lu tamente er rónea». Cár ter en 
persona comentó esta mañana 
que «las co lumnas de Anderson 
están equivocadas en la mayoría 
de los casos». 

En u n d iscurso ante la «Con­
venc ión nacional de ve teranos 
de guer ra». Reagan atacó dura­
mente a Cár te r , y en concreto 
su pol í t ica de defensa nacional 

»la po l í t i ca m i l i t a r de la Ad 
m in i s t rac ión Cár ter oone en pe-
ig ro la paz mund ia l y permi te 

la sumis ión a la Unión Soviét i­
ca» , d i jo , 

Reaci?n aseguró que. a pesar 
de las dec larac iones t r iun fa l is ­
t a s de Cárter en mater ia de de­
fensa, los Estados Unidos han 
cedido c la ramente e l o r imer 

puesto e n cuanto a tuerza m i l i ­
t a r a la U n i ó n Sov ié t ica . 

«Al e l im ina r o congelar e l 
desar ro l lo del bombardera «B-1», 
l os m i s i l e s «MX« y «Tr ldent». y 
e l «M inu temen» , Cár te r ha pues­
t o en pe l i g ro la segur idad d o 
los Estados Un idos», acusó Rea­
gan. 

MUERTE DE UN REFUGIADO 
C U B A N O 
Un re fug iado cubano, her ido 

duran te l os d i s tu rb ios ocu r r i dos 
a p r inc ip ios de Agos to e n e l 
c a m p o d a For t Ind la town. e n 
Pennsylvanla. mur ió e l ma r t es 
por la noche t ras haber perma­
nec ido e n coma todos es tos 
días, i n fo rmó hoy u n por tavoz 
de l Depar tamento de Estado 
no r teamer i cano . 

La muer te de Manuel Rodrí­
guez, da 19 años , es la p r ime ra 
que ocu r re desde que en la p r i ­
mera semana de Agos to los re­
fug iados de For t Ind la town pro­
tagonizaron una rebel lón que 
fue sofocada por la Pol icía M i ­
l i tar í fel c a m p o y por do tac iones 
ad ic iona les enviadas a ta l e f e c t o . 

P e k í n ( E f e ) . - E l c a n d i d a , 
t o r e p u b l i c a n o a la v i c e p r e -
s idenc ia d e l os Es tados U n i ­
dos , G e o r g e B u s h , q u e l legó 
h o y , a P e k í n para u n a v i s i ­
ta de u n a s e m a n a , f u e a c o ­
g i d o c o n u n l l a m a t i v o s i l e n ­
c i o p o r p a r t e d e la P r e n s a 
c h i n a . 

S ó l o d i e z h o r a s después d e 
su l l egada a l a e r o p u e r t o d e 
P e k í n , la agenc ia o f i c i a l « N u e ­
va C h i n a » se o c u p ó d e l h u é s ­
p e d , e x a c t a m e n t e c o n d i e z l í ­
neas. 

L a agenc ia no h i z o r e f e r e n ­
c ia a la b r e v e d e c l a r a c i ó n d e 
Bush a su l l egada , e n la q u e 
des tacó « la i m p o r t a n c i a q u e 
a t r i b u y e N o r t e a m é r i c a a C h i ­
n a » . 

A u s p i c i ó t a m b i é n q u e las 
re lac iones b i l a te ra les « c o n t i ­
n ú e n d e s a r r o l l á n d o s e c o n a r ­
m o n í a , p a r a r e f o r z a r la c a u s a 
de la paz en A s i a y en t o d o 
e l M u n d o » . 

N o q u i s o e n t r a r e n e l o b ­
j e t o f u n d a m e n t a l de su v i a ­
je a C h i n a : las e x p l i c a c i o n e s 
q u e d a r á a l os d i r i g e n t e s c o ­
m u n i s t a s de este pa ís s o b r e 
e l in te rés d e l c a n d i d a t o r e ­
p u b l i c a n o a la p r e s i d e n c i a , 
R o n a l d R e a g a n , p o r r e a n u ­
d a r l a s r e l ac i ones d i p l o m á t i ­
cas c o n la C h i n a n a c i o n a l i s ­
ta . T a í w á n . 

PARTICULAR 
V E N D E P I S O C E N T R I C O , 

Z O N A S A N T A C L A R A . 

T e l é f o n o : 2 1 06 88 . 

LOS IRAMES DETENIDOS 
ROMA, HAN SIDO LIBERADOS 

R o m a , ( E f e ) . — L o s 12 
e s t u d i a n t e s I r a n í e s q u e c o n ­
t i n u a b a n d e t e n i d o s e n la 
c á r c e l d e " R e g i n a C o e l i " 
p o r f a l s a d e c l a r a c i ó n d e 
i d e n t i d a d f u e r o n l i b e r a d o s 
a n o c h e , t r a s u n a i n t e r v e n ­
c i ó n p e r s o n a l d e m o n s e ñ o r 
H i l a r i ó n C a p u c c i -

El o b i s p o C a p u c c i , q u e e l 
l u n e s l l e g ó a R o m a p r o c e ­
d e n t e d e T e h e r á n , c o n s i g u i ó 
q u e s e a n u l a r á e l p r o c e s o 
i n c o a d o c o n t r a l o s e s t u d i a n 
t e s y o r e v i s t o p a r a m e d i o ­
d í a d e a y e r y l o g r ó d e s ­
p u é s q u e é s t o s a c c e d i e r a n 
a d a r s u i d e n t i d a d a l as 
a u t o r i d a d e s i t a l i a n a s 

El P r e l a d o p a l e s t i n o s e 
e n t r e v i s t ó c o n l os d e t e n i ­

d o s e n l a c á r c e l p a r a e n t r e ­
g a r l e s u n m e n s a j e d e l o r e s i -
d e n t e d e l P a r l a m e n t o I r a n í , 
R a f s a n d j a n i e n e l q u e s e 
l es a g r a d e c í a s u i n i c i a t i v a 
e n f a v o r d e l a l i b e r a c i ó n d e 
J e r u s a l é n , al t i e m p o q u e s e 
l e s i n v i t a b a a c o l a b o r a r c o n 
l as a u t o r i d a d e s i t a l i a n a s f a ­
c i l i t a n d o s u s n o m b r e s y 
a p e l l i d o s . 

En c o n t r a p a r t i d a , l os e s ­
t u d i a n t e s p i d i e r o n a m o n s e ­
ñ o r C a p u c c i q u e l l e v a r á u n 
m e n s a j e a l P a p a J u a n Pa ­
b l o I I p a r a s o l i c i t a r l e q u e 
s e p r o n u n c i e c o n t r a la d e ­
c i s i ó n d e l P a r l a m e n t o i s r a e -
lí de t r a n s f e r i r l a c a p i t a l d M 
E s t a d o j u d í o a J e r u s a l é n . 
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¿RESUCITAN L O S VoiiaNES? 

L a c u a r t a , y p o r a h o r a ú l l i m a e r u p c i ó n , p r o d u j o u n a s nubes incandescentes q u e se v e r í a n a m á s de c i n ­
cuen ta k i l ó m e t r o s de d i s t a n c i a . L a f o t o está t o m a d a e n P o r l l a n d . — ( F o f o K U R O P A P R E S S ) . 

E S C A S T I L L A 
La montaña y la organización mil i tar castellana 

Por José María CODON 

f * A m e j o r p r u e b a d e q u e C a n t a b r i a h a 
I j s i d o s i e m p r e C a s t i l l a s e e n c u e n t r a e n la 

o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r , b r a z o a r m a d o d e 
l a s o b e r a n í a . J a m á s t u v o , c o m o e s n a t u r a l , l a 
M o n t a ñ a d e B u r g o s , m i l i c i a s p r o p i a s , n i j u r i s ­
d i c c i ó n c a s t r e n s e p r i v a t i v a , s i n o q u e b a j o e l 
s e ñ o r í o m i l i t a r d e l o s C o n d e s y R e y e s d e C a s ­
t i l l a y d e E s p a ñ a , s i r v i e r o n s i e m p r e y s i r v e n 
c o n s u r e c o n o c i d o , v a l o r l o s h i j o s d e C a n t a b r i a , 

C o n o c i d a d e s o b r a ©s la O r g a n i z a c i ó n m i l i t a r 

d e l o s v i s i g o d o s , p e r o a d e m á s a p e n a s a f e c t ó 
a i t e r r i t o r i o c á n t a b r o . T o m a d a A m a y a ( B u r ­
g o s ) e n 680 s e f u n d ó e n e l l a e l D u c a d o d e 
C a n t a b r i a q u e d u r ó s o l a m e n t e o c h e n t a a ñ o s , 
p a s a n d o o c o n s t i t u i r C a n t a b r i a e l n ú c l e o d e l 
n a c i e n t e C o n d a d o d e C a s t i l l a . 

F e r n á n G o n z á l e z o r g a n i z ó l a s M e r l n d a d e s , 
d e C a s t i l l a , e n e l a ñ o 50 , y h a n d u r a d o h a s t a 
l a f e c h a . L a m e r i n d a d m a y o r , l a d e C a s t i l l a 
V i e j a , c o n c a p i t a l i d a d d e V i i l a r c a y o , c o m p r e n ­
d í a d e s d e l a S i e r r a d© T e s l a , l os O b a r e n e s y 
F r í a s , h a s t a e l M a r , I n c l u i d a s l as A s t u r i a s d e 
S a n t i l l a n a , p e r o a p a r t i r d e l s i g l o X I I . l a d e 
l a s A s t u r i a s de S a n t i l l a n a se e s t a b l e c i ó c o m o 
M e r i n d a d n u e v a e n e l c o n j u n t o d e l as de C a s ­
t i l l a . 

F e r n á n G o n z á l e z , n a c i d o e n B u r g o s c a p i t a l , 
t e n í a s a n g r e c á n t a b r a , d e la C a s a d e L a r a , 
y s e f o r j ó e n la M o n t a ñ a d e B u r g o s , c o m o c o n s ­
t a e n s u p o e m a . L a s M e r l n d a d e s le d o t a r o n 
d e s o l d a d o s p a r a s u s e m p r e s a s , c u a n d o l l a m a -
b á « a p e l l i d o » y p e d í a l a f o n s a d e r a o p r e s t a c i ó n 
m i l i t a r . 

L o s m e r i n o s y. n o b l e s s u m i n i s t r a b a n a l o s 
s o b e r a n o s l a s m e s n a d a s o c o m p a ñ í a s q u e s e 
o r g a n i z a b a n e n h u e s t e s , m a n d a d a s p o r a d a l i ­
d e s , a l m o g á v a r e s o c a u d i l l o s , s e g ú n e l T í t u l o 
X i X a l X X X de la P a r t i d a I. 

F u e r o n a s í a l c a m p o d e b a t a l l a l a s p o d e r o ­
s a s f a m i l i a s de V e l a s c o . H a r o . L a s s o d e l a V e ­
g a . S o l a z a r . C a l d e r ó n , e t c . . m u c h a s d e c u y a s 
p e l e a s e r a n i n t e s t i n a s y e s t á n r e l a t a d a s p o r 
L o p e G a r c í a d e S o l a z a r , e n « B i e n a n d a n z a s e 
F o r t u n a s » , 

A la v o z d e l os m o n a r c a s l e o n e s e s y d e 
l o s C o n d e s C a s t e l l a n o s , l u c h a b a n las M e r l n d a ­
d e s , e n t r e e l l a s las de C a s t i l l a V i e j a . S e h i c i e ­
r o n f a m o s a s , l a s h u e s t e s d e M e d i n a y R o a e n 
l a t o m a de A l g e c i r a s . Y a c u d i e r o n t a m b i é n a 
l a g u e r r a de G r a n a d a . L u e g o f u e r o n o r g a n i z a ­
d a s e n a l a r d e s p o r C a r l o s I e n 1551 y p o r 
F e l i p e I I , e n 1590. 

L a M a r i n a d e C a s t i l l a d e p e n d í a d e l A l m i ­
r a n t a z g o d e l as N a o s y d e l C o n s u l a d o de l M a r , 
e n la E d a d M e d i a y M o d e r n a , c o n c a p i t a l i d a d 
e n B u r g o s . 

E l C o r r e g i d o r de L a r e d o f u e d e s p u é s n o m ­
b r a d o j e f e m i l i t a r y m a r í t i m o d e la J u r i s d i c ­
c i ó n , q u e c o m p r e n d í a d e s d e e l m a r h a s t a F r í a s 
e l V a l l e d e T o b a l i n a . E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s , 
y la V i l l a d e T r e v i ñ o , t a n c a s t e l l a n a e n t o d o , 
R i v a d e D e v a y H e r r e r í a , Z a m a n z a s , P u e n t e -
d e y , V a l l e d e L o s a , i n c l u i d a V i i l a l b a , y P e s a ­
d o s , e t c . 

E s t a ¡ u t i s d i c c i ó n o b a s t ó n d e L a r e d o , s e d i ­
v i d í a e n d o s s e c c i o n e s : P e ñ a s a l M a r y P e ñ a s 
a C a s t i l l a . En l a s P e ñ a s a l M a r . s i n d i s t i n c i ó n 
d e p r o v i n c i a s , p o r q u e t o d o e r a p r o v i n c i a d e 
B u r g o s , f o r m a n t i e r r a s d e l o q u e h o y e s S a n ­
t a n d e r y B u r g o s , d e s d e L a r e d o . S a n t o ñ a , S a n 
V i c e n t e d e la B a r q u e r a , C a s t r o U r d í a l e s . C a -
r r e d o , C a b u é r n i g a . M a y o r d o m a d o d e l a V e g a 
y P u e n t e A r c e , h a s t a V i l l a v e r d e , V a l l e . d e M e ­
n a . T u d e l a y R e l l o s o . 

Pa ra le l amen tva la s e c c i ó n d e P e ñ a s a C a s t i ­
l l a c o m p r e n d í a la M e r i n d a d d e A g u i l a r d e C a m -
p ó o . C a r a b e a s , P a r e d e s . E s p i n o s a . C i n c o V i l l a s , 
r i n d a a e s de C a s t i l l a , c o n V i i l a r c a y o ; M e d i n a 
d e P o m a r , S e d a ñ o , La L o r a . F r í a s , e l C o n d a d o 
de T r e v i ñ o , P o l a c i o n e s , H e r r e r í a y m u c h a s t i e ­
r r a s d e l o q u e h o y e s S a n t a n d e r y B u r g o s . 
El t o t a l a b a r c a b a l a s M o n t a ñ a s d e B u r g o s . 

C o m p r e n d í a p u e s , e l B a s t ó n l o s C o r r e g i m i e n ­
t o s d e l a s M e r l n d a d e s a n t i g u a s de C a s t i l l a , (es 
d e c i r , l as S i e t e d e F e r n á n G o n z á l e z ) . T r a s m i e -
ra y A s t u r i a s de S a n t i l l a n a y d e R e i n o s a , A g u i ­
l a r d e C a m p ó o y C e r v e r a d e R ío P i s u e r g a . . . 

F e l i p e V a p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V I i l m o d i f i ­
c ó e s t a o r g a n i z a c i ó n y c r e ó l a s m i l i c i a s p r o ­
v i n c i a l e s , i m p l a n t a n d o e l s e r v i c i o m i l i t a r de 
d o s a ñ o s . La p r o v i n c i a d e B u r g o s , se d i v i d i ó 
p a r a e l l o e n t r e s p a r t i d o s , c o n t r e s r e g i m i e n t o s : 
e l d e B u r g o s , c a p i t a l , e l B o s t ó n d e L a r e d o y 
e l de L o g r o ñ o . 

C a s t i l l a e s t a b a e n t o n c e s d i v i d a e n 2 2 p r o ­
v i n c i a s , q u e e q u i v a l e n a 36 d e l as a c t u a l e s d e 
E s p a ñ a a f i n a l e s d e l s i g l o X V I I I y p r i n c i p i o s 
d e l X I X . El r e g i m i e n t o d e L a r e d o s e c u b r i ó 
de g l o r i a e n la g u e r r a de la I n d e p e n d e n c i a . 
La C a p i t a n í a G e n e r a l d e C a s t i l l a l a V i e j a , l u ­
c h ó e n S a n t a n d e r , S a n M a r c i a l y B a y o n a , p o r 
o r d e n d a d a e n P a n c o r b o e n 14 d e F e b r e r o d e 
1795, s e r e o r g a n i z ó c o n s e d e e n B u r g o s . A e s t a 
C a p i t a n í a G e n e r a l s i g u i ó p e r t e n e c i e n d o l a M o n ­
t a ñ a , m i e n t r a s s u b s i s t i e r o n l a s C a p i t a n í a s G e ­
n e r a l e s d e D i s t r i t o , y e n f e c h a 29 de A g o s t o 
de 1893 s e o r g a n i z a r o n l a s C a p i t a n í a s G e n e r a ­
les d e r e g i ó n . L a s e x t a r e g l ó n , t e n í a y t i e n e 
p o r c a p i t a l a B u r g o s , c o m p r e n d i e n d o B u r g o s , 
A l a v a , G u i p ú z c o a , V i z c a y a . S a n t a n d e r y F a ­
l e n c i a , y p o s t e r i o r m e n t e s e a d i c i o n a r o n N a ­
v a r r a y L o g r o ñ o , p r á c t i c a m e n t e c o m o e n e l 
d ía d e h o y . 

N o h a b í a C u e r p o s d e S e g u r i d a d o P o l i c í a p r o ­
p i o s d e l a M o n t a ñ a n i d e l a s M e r i n d a d e s . n i 
m i q u e l e t e s ni m i ñ o n e s , s i s o m a t n e s . O t r o s i g n o 
c l a r o d e i n t e g r a c i ó n e n C a s t i l l a . 

F u n c i o n a b a , e s o s í , l a S a n t a H e r m a n d a d y 
l u e g o s u g l o r i o s a d e s c e n d i e n t e la G u a r d i a C i v i l . 
La S a n t a H e r m a n d a d , a n t e c e d e n t e d e l a s m i l i ­
c i a s p r o f e s i o n a l e s f u e f u n d a d a p o r e l b u r g a l é s . 
O b i s p o d e A l m e r í a , e n t e r r a d o e n B u r g o s v i e n d o 
c o m o p a s a n l a s f r e s c a s p r i m a v e r a s y l o s f r í o s 
i n v i e r n o s , y c ó m o t o d o e s m u d a b l e s o b r e lo 
f a z d e la t i e r r a » . E s t e d e s c o n o c i d o p r e c u r s o r 
de la B e n e m é r i t a b i e n m e r e c e u n e s t u d i o a p a r ­
te . 

:n España no hay 
renovación de la actí volcánica 

nsar 
El p a s a d o d i e c i o c h o d e M a y o l a e x p l o s i ó n de u n v o l ­

c á n p o l a r i z ó la a t e n c i ó n d e t o d o el m u n d o . El S a n t a 
E l e n a , s i t u a d o e n e l e s t a d o d e W a s h i n g t o n , a l N o r o e s t e 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e s t a l l ó d e s p u é s d e p e r m a n e c e r 
,123 a ñ o s i n a c t i v o . S u e x p l o s i ó n , m u y s i m i l a r a la d e l 
m í t i c o V e s u b i o e n e l c o m i e n z o d e la E r a c r i s t i a n a , s i g n i ­
f i c ó l a m u e r t e d e d i e z p e r s o n a s y l a d e s p a r i c i ó n d e 
o t r a s c i n c u e n t a y c i n c o q u e s e v i e r o n a f e c t a d o s p o r 
la o n d a e x p l o s i v a d e l v o l c á n . 

E l S a n t a E l e n a , q u e g e n e r ó u n a f u e r z a q u i n i e n t a s 
v e c e s s u p e r i o r a la d e la b o m b a d e H i r o s h i m a , p r o d u ­
jo u n a i n g e n t e c a n t i d a d de d a ñ o s v a l o r a d o s e n c i e n t o s 
d e m i l l o n e s d e d ó l a r e s . La e x p l o s i ó n , q u e s e e s c u c h ó 
a 2 0 0 k i l ó m e t r o s s e d i s t a n c i a , d e s t r o z ó 200 m i l l o n e s 
de d ó l a r e s d e m a d e r a , 222 d e a s f a l t o , p r o d u j o u n d e s ­
e q u i l i b r i o e c o l ó g i c o (60 m i l l o n e s d e s a l m o n e s q u e d a r o n 
s i n v i d a ) y , e n d e f i n i t i v a , d e j ó a t r e s E s t a d o s n o r t e a m e ­
r i c a n o s , W a s h i n g t o n , O r e g ó n e I d a h o , c o m p l e t a m e n t e p a ­
r a l i z a d o s . 

E s t o s e s c a l o f r i a n t e s d a t o s , q u e l l e v a r o n a J i m m y 
C á r t e r a a f i r m a r q u e «la l u n a , c o m p a r a d o c o n e l S a n t a 
E l e n a , p a r e c e u n c a m p o d e g o l f » , c o n d u c e o b v i a m e n t e 
a l a m e d i t a c i ó n . ¿ S o n l o s v o l c a n e s u n a u t é n t i c o p e l i g r o 
d e c a r a a l f u t u r o d e l a H u m a n i d a d ? ¿ V i v i m o s e n u n a 
é p o c a p r o c l i v e a e s t o s f e n ó m e n o s ? ¿ P u e d e la m a n o h u ­
m a n a d e t e n e r la e r u p c i ó n d e l o s v o l c a n e s ? ¿ H a n r e s u c i ­
t a d o l o s v o l c a n e s ? . . . 

P a r a e n c o n í r a r u n a r e s p u e s t a d e t a l l a d a a t o d a s e s t a s 
c u e s t i o n e s , h e m o s c h a r l a d o c o n d o n J o s é M a r í a F u s t e r 
C a s a s , c a t e d r á t i c o d e P e t r o l o g í a d e la U n i v e r s i d a d C o m ­
p l u t e n s e d e M a d r i d , u n g r a n e x p e r t o e n l o s t e m a s v o l ­
c á n i c o s . 

— ¿ C u á l e s e l a u t é n t i c o p e l i g r o d e l v o l c á n c o m o t a l ? 
— E l p r o b l e m a f u n d a m e n t a l c o n e l q u e n o s e n f r e n t a ­

m o s e s q u e e l r i t m o de u n v o l c á n es t a t a m e n t e d i s t i n t o 
a l d e lo a c t i v i d a d h u m a n a . U n v o l c á n es a c t i v o c u a n d o 
h a t e n i d o a c t i v i d a d e n é p o c a s h i s t ó r i c a s y s e c o n s i d e r a 
a p a g a d o c u a n d o n o h a t e n i d o e s a a c t i v i d a d . E s t o p l a n t e a 
s e r i a s d i f i c u l t a d e s y a q u e , p o r e j e m p l o , a l V e s u b i o s e 
le r e c o n o c e c o m o u n v o l c á n a c t i v o , p e r o s i n o l l e g a 
a s e r p o r la c i v i l i z a c i ó n r o m a n a , d e la f a m o s a e r u p c i ó n 
d e l a ñ o 7 9 n o t e n d r í a m o s n o t i c i a s . E s t e e s u n s o l o c a s o , 
p o r q u é h a y m i l l a r e s d e v o l c a n e s e n t o d o e l m u n d o , 
d e l o s q u e s e t i e n e n d a t o s y p u e d e n e n t r a r e n e r u p ­
c i ó n . 
E L P R O B L E M A D E LA P R E D I C C I O N 

L a g r a n d i f i c u l t a d c o n l a q u e s e e n f r e n t a n l o s v u l -
c a n ó l o g o s e s t r i b a e n l a p r e d i c c i ó n d e e s t o s d e s a s t r e s . 
E l f e n ó m e n o v o l c á n i c o n o s ó l o c o n s i s t e e n lo q u e t o d o s 
v e m o s , e n la l l a m a d a e r u p c i ó n . E s t e e s e l ú l t i m o e p i s o ­
d i o d e u n a l a r g a c a d e n a de h e c h o s q u e s é h a n ido 
d e s a r r o l l a n d o e n e l i n t e r i o r d e l v o l c á n . 

— ¿ E s c i e r t o q u e e n d t e r m i n a d o s v o l c a n e s , p r i n c i p a l ­
m e n t e l os h a w a i a n o s , p u e d e p r e d e c i r s e la e r u p c i ó n c o n 
g r a n f a c i l i d a d y e n p o c o t i e m p o ? 

— E l c o n t r o l d e e s o s f e n ó m e n o s s e v i e n e h a c i e n d o 
d e s d e h a c e b a s t a n t e t i e m p o . L o q u e o c u r r e es q u e no 
h a y r e g l a s g e n e r a l e s o l e y e s c o n l a s q u e p o d e r t r a b a j a r . 
E n la p r e d i c c i ó n v u l c a n o l ó g i c a se r e d u c e n c o n s i d e r a b l e ­
m e n t e l o s d a t o s de a n á l i s i s c o n r e s p e c t o a la p r e d i c c i ó n 
m e t e r e o l ó g i c a . E s c i e r t o q u e c o n d e t e r m i n a d o s v o l e q n e s 
s e h a p o d i d o p r e d e c i r d e u n a f o r m a m á s o m e n o s e x a c ­
t a e l m o m e n t o d e la e r u p c i ó n , p e r o h a y q u e t e n e r e n 
c u e n t a q u e c a d a v o l c á n f u n c i o n a d e f o r m a i n d e p e n ­
d i e n t e . N o s e p u e d e a f i r m a r q u e l o o c u r r i d o e n e l S a n t a 
E l e n a v a y a a p r o d u c i r s e a h o r a .en el E t n a o e n e l K r a -
k a t o a . 

— ¿ S e p u e d e t e m e r , b a j o s u p u n t o de v i s t a , a l g u n a 
c a t á s t r o f e v o l c á n i c a ? 

— L a e r u p c i ó n v o l c á n i c a , q u e e s l o q u e m á s t e m e 
e l p ú b l i c o e n g e n e r a l , e s u n s u c e s o c a t a s t r ó f i c o y m u y 
p e l i g r o s o , p e r o h a y q u e d e c i r c l a r a m e n t e q u e n o p r o ­
d u c e t a n t o s m u e r t o s c o m o en el c a s o d e l o s t e r r e m o ­
t o s . E l v u l c a n i s m o e s m e n o s m o r t í f e r o q u e l a a c t i v i d a d 
s í s m i c a , p e r o p r o d u c e m u l t i t u d d e d a ñ o s m a t e r i a l e s . 
E s o t a m p o c o c o n v i e n e o l v i d a r l o . 

— E n S a n t a E l n a la f u e r z a q u e s e h a g e n e r a d o en 
u n a d e l a s e x p l o s i o n e s h a s i d o 500 v e c e s s u p e r i o r a 

Se h a n c o m p r o b a d o e r u p -

c i o n e s So ca > ^ í ntes que la de S a n t a E l e n a . 
L o posn ^ ' í b o a tóm icas es q u e s e t . r a n 
c o " malQ los v o l c a n e s n o s o n 
m a l o s ' ai p remed i tada . U n a b o m b a 
a tómicQ pu a e ^ o a ^ c iudac i d e C ¡ n c ? mi110' 

n e s Persona* í s ¿ 103 CleStr0Z0S p r o d " c l d o s 
Por un v o i l V S en á reas m e n o s p o b l a d a s . 

^ í DEL P A C I F I C O 
"'FiíJ". en p r o d u c c i ó n d e m a t e -Las zona? „• Irtnntes en p i u u u ^ . ^ . . v.o . . . u ^ -

r i a l volcánic j C e n t e s u b m a r i n a s . S e l o c a l i -
2 a n en 'os oefe > s t o n de v a n a s c i c a t r i c e s o 
s u t u r a s e n c C í i des p r o f u n d ^ a d e s . E s t o s v o l ­
c a n e s que C U 2 Í a más d e c u a t r o m i l m e t r o s 
b a i 0 el a g u í r S c t i c a m e n t e d e s a p e r c i b i d o s . 

, A c o n t i n u a b a más a c t i v a s e s i t ú a e n e l 
c i r c u l o de fa^Spicíflco ( J a p ó n , F i l i p i n a s , i n d o ­
n e s i a . . . ) . donde 
• m e a s llamados 
g r a n actividad 

—¿Existen 6 
c a n e s ? 

-A la escolo 

^onde t; ¿canes1 están d i s p u e s t o s e n u n a s 
de f u e g o » , >donde e x i s t e u n a 

choque c o n t i n u o d e p l a c a s , 
mclives a la e r u p c i ó n d e l o s v o l -

h u m a n o no es f á c i l d e c i r 
s i h a y épocos'jJJTestos f e n ó m e n o s . C o n d a t o s 
es tadís t icos , sejjí decir que la v i d a d e u n v o l c á n 
e s lo suficientef.(etorga - p u e d e d u r a r m i l l o n e s d e 
a ñ o s — que noistíde relacionar c o n u n a f r a c c i ó n 
t a n pequeña de tal como p u e d e n s e r v a r i o s s i g l o s . 

En España lojiisión actual d e n u e s t r o s v o l c a n e s 
e s nu la . Tan s^uj ios Islas C a n a r i a s , q u e s o n u n 
f o c o de gren; 
f e n ó m e n o s 

— E n lo 
u n a renovación! 
t o volcanismo« 
m i l e s de años.* 
v a . provincia di 
d e volcanes, p« 
e n la etepa p i 

— ¿ Y las 
— A q u í si se 

L o q u e no se s(| 
c i r una nuevo 
t a años . . . , 
g u r a r la posibilií 

I volcánica, p u e d e n r e g i s t r a r s e 

I 
no hoy m o t i v o s p a r a p e n s a r e n 

v o l c á n i c a . H u b o u n c i e r -
se r educe a c e n t e n a r e s d e 
), en e l C a m p o d e C a l a t r a -

e x i s t e n c a s i u n c e n t e n a r 
ellos han t e n i d o s u a c t i v i d a d 

ta una g ran a c t i v i d a d v o l c á n i c a , 
«cuando se p u e d e v o l v e r a p r o d u -
jión. Un mes, u n a ñ o . c u a r e n -

t Sin e m b a r g o , s e p u e d e a s e -
le surja a l g ú n p r o b l e m a s e r i o . 

L O S VOLCANEf ENERGIA 
Has ta lo ferio se sabía q u e l os t e r r e n o s c u ­

b i e r t o s poi la lolconvertían c o n e l t i e m p o e n suecos 
p l e n o s d e . ferliUn buen e j e m p l o lo p r o t a g o n i z ó 
u n a erupción dicón canario d e S a n J u a n e n 1949* 
L a s colados ganaron t e r r e n o a l m a r . T o d o 
q u e d ó cubiertoliiiservivles e s c o r i a s . . . h o y , t r e i n t a 
y u n años desfaos terrenos s o n u n a s h e r m o s a s 
p l a t a n e r a s . 

E n la actuo'iss trabaja y s e e s t u d i a e l a p r o * 
v e c h a m i e n t o delfde los v o l c a n e s p a r a c o n v e r t i r l o 
e n energía. Lospos todavía s e e n c u e n t r a n e n u n a 
f a s e de prinieiwentación, p e r o e s p o s i b l e q u e 
e n u n futuro ^ lejano la e n e r g í a p r o c e d e n t e d e 
l o s volcanes s»p realidad. 

— ¿ E s toda«J)ico pensar e n e l a p r o v e c h a m i e n t o 
d e l a energía ^volcanes? 

— E s t á coirjo que e! v o l c á n e m j t e u n a g r a n 
c a n t i d a d de er«m¡ca, a c u m u l a d a e n p r o d u c t o s 
c a l i e n t e s comosjooias rocas f u n d i d a s q u e t i e n e n 
u n a t e m p e r o t « s mil g r a d o s , p e r o l o r e a l m e n ­
t e d i f íc i l es Pjlraer ese e x t r a - o r d i n a r i o c a l o r . 
P o r o t r a p o ^ 65Qlles t ienen p o t e n c i a l e n e r g é t i c o 
a s u alredeMgendientemente d e q u e s t é n e n 
e r u p c i ó n o no m Existe un m a t e r i a l c a l l e n t e e n 
e l subsuelo fJJ :Ser a p r o v e c h a d o p a r a e n e r g í a . 
P o r eso ^ ' V J ^ á s a c t i v i d a d v o l c á n i c a s e . 
l o c a l i z a n yo ^ f t o te rm icos p a r a c o n s e g u i r e n e r ­

g í a . Creo q"9; 'emprano, e s t o s c e n t r o s a c a b a ­
r á n siendo S a c i a d . 

LA SERNA Y J A V I E R C A R R I O N 
E U R O P A P R E S S ) 

mm 

HACE CINCUENTA AÑOS DE IA MUERTE DE NANSEN 
El gran explorador polar recibió en 1922 el Premio Nobel de la Paz 

Hace 50 años cuando se dis­
ponía a real izar el más pe l i ­
groso de sus v ia jes , uno aéreo 
a los des ie r tos an ta r t i cos , fa l le ­
cía Fr id t jo Nansen 

A sus mér i tos c ien t í i cos co­
mo explorador se unía una la­
b o r humani tar ia en favor de 
los desva l i dos , de los pr is ione­
ros d e guer ra , de los re fug ia , 
dos y de o t ras comunidades en 
desgrac ia ; labor que fue coro­
nada en e l año 1922 cuando re­
c ib ió el Premio Nobel de la 
Paz. 

A l mor i r , a la edad de se­
senta y nueve años, no sólo sus 
compat r io tas , ios noruegos , le 
l lo raron s ino todos aquel los que 
seguían la causa de la paz y 
de la f ra tern idad un ive rsa l . 

UN INTREPIDO AVENTURERO 

Fr idt jof Nansen nac ió en 1861 
cerca de la actual cap i ta l no­
ruega, en el seno de una f a m i ­
l ia acomodada. En 1880 hizo s u 
ent rada en la "Un ivers idad e l i ­
g iendo la carrera de zoología 
ya que le daba la opor tun lad 
de t rabajar al a i re l ibre que 
era lo que rea lmen te l e in te re ­
saba. 

Nansen nació y c rec ió en me­
d io de una esp lénd ida natura­
leza donde la natac ión, el pa­
t i na je , la pesca y el depor te de 
esquí le d ie ron una magn í f i ca 
forma f í s i ca que le ayudar ía en 
todas sus ar r iesgadas empre­
sas. 

En sus es tud ios de zoología lo 
que más le at raía era el de­
s ie r to helado d e l Nor te que tan­
ta impor tanc ia tendr ía en ' s u 
v ida f u t u r a . 

El p r imer v ia je que rea l izó 
fue e l año 1882,- a bordo del 
barco «Vik ing», con des t i no a 
Groen land ia . En esta t rayec to ­
r ia se d io cuenta de ló a t rac t i ­
vas que le resul taban estas t ie ­
r ras que además dejaba vo la r 
s u Imaginac ión. 

En 1888 y superando muchas 
d i f i cu l tades at ravesó Groenlan­
d i a , cub ie r ta de g lac ia les y ca­
s i desconoc ida para e l mundo 
de aquel la época y lo hizo es­

qu iando. Después de escribí." un 
l ibro, t i t u lado «En esquí a t ra­
vés de Groenlandia», no se re­
t i ró s ino que s igu ió sus inves t i ­
gac iones y v ia jes . 

En 1893 emprend ió a bordo 
del «Fram» e l gran v ia je al 
Polo Nb r te . Part ió efe la costa 
s iber iana sobre e l océano Gla­
c ia l A r t i c o con la . intención de 
de jarse arrastrar por una co­
r r ien te que según él se d i r ig ía 
al Polo Nor te , y de a l l í a 
Groen land ia . Despus de at ra­
vesar el cabo Ch ie l i usk in , y de 
l legar t ras 18 meses a una la­

t i t u d de 83 grados 59. se d io 
cuenta que la nave no era im­
pu lsada según sus cá lcu los . 
Abandonó el barco y . con un 
compañero , emprend ió la mar­
cha hacia el Polo No r te , En 
Ab r i l de 1895, despus de lie--
gar a una lat i tud nunca alcan­
zada (86 grados 14') se v ie ron 
ob l igados a regresar . 

En s u camino l legaron a la 
t ie r ra de Francisco José donde 
pasaron e l inv ierno en una cho­
za que e l los m i s m o const ruye­
ron y a l imentándose de carne 
de oso polar. El 19 de Mayo 
de 1896 in ic iaron la vuel ta a 
Noruega a bordo del «Wind-
ward» de la exped ic ión de Fre-
de r i ck Jackson. M ien t ras tan to 
e l «Fram» alcanzaba cas i al 
m i s m o t i empo Noruega. 

As í Nansen regresó t res años 
después de in ic iar su exped i ­
c ión . Fue recib ido con todos los 
honores y t r i un fos en su país. 
¡Era un héroe ! 

Después de haber obten ido el 
doc torado y la cátedra de 
Oceanograf ía en la Un ivers idad 
de Cr is t ian ía la actual Os lo 
se ded icó a la exp.loraclón de l 
sec to r mar í t imo en t re Noruega 
y Sp i tzberg y en 1913 se inter­
nó en Síber ia . Como zoólo g o 
aprovechó s iempre sus exp lo­
rac iones para real izar es tud ios 
c i en t í f i cos . 

Nansen tuvo en t re sus mér i ­
t os c ien t í f i cos el de aclarar los 
f enómenos g lac io lóg icos y des­
cubr i r la ex is tenc ia de la co­
r r ien te de deriva en e l Océano 
Glacia l A r t i c o . Tambin Nan­

sen fue e leg ido pres idente de 
la «Aeroart iCn que tenía c o m o 
f i n la p romoc ión y la exp lo ra 
c ión aérea de las reg iones ár­
t i c a s , 

SUS DESVELOS HUMANITA­
RIOS 

Después de sus números o s 
v ia jes y descubr im ien tos , la 
Human idad ex ig ió a Nansen que 
su v ida se d i r ig iera por o t ros 
de r ro te ros , el del camino de la 
lucha en favor de la Human i ­
dad. 

Cuando acar ic iaba la idea de 
una nueva exped ic ión , esta vez 
al Polo Sur, su pueblo neces i tó 
de é l . Acud ió q su l l amamien to 
ya que Noruega at ravesaba 
una c r i s i s ocas ionada por s u 
separac ión de Suecia. N a n s í n 
aportó a esta causa sus ef ica­
ces y des in teresados es fuerzos . 

Tras la c r i s i s de su patr ia 
y una vez superada tuvo que 
en f ren ta rse con una mucho más 
grave la de la guerra mun­
dial cons iderada y def in ida por 
Nansen c o m o «La qu iebra de 
la Humanicfad». Se consagró en­
tonces en te ramente , con la 
m isma energ ía e in tens idad que 
ded icó a sus v ia jes , a la labor 
de salvar a los p r is ioneros de 
guerra que todavía su f r ían e n 
las cárce les después de ta f i r ­
ma de l t ra tado de Ver 'sal les, 
Esta m i s i ó n , encomendada es­
pec ia lmente a Nansen ; por la 
Sociedad de Nac iones, tuvo sus 
consecuenc ias pos i t i vas . 

De es ta p ro tecc ión de p r i s io ­
neros de guer ra , la s igu iente 
m is ión cons is t ió e - in ic iar una 
campaña para m i t i ga r el ham­
bre y la enfermedad en Rusia, 
de cuyos hor rores de jó cons­
tancia en sus l ibros. 

Pero én esta ú l t ima y ardua 
tarea no encont ró n i Siquiera 
la ayuda de ta Sociedad de Na­
c iones. A rmen ia que era la que 
más su f r ía no obtuvo f a v o r e s . 
Nansen se d i o cuenta que las 
ayudas que rec ib ía no eran t a n 
des in teresadas como él ' pensó 
en un pr inc ip io y que todo se 
l iacfa con a lgún f in luc ra t i vo . 

También Nansen se in teresó 

N a n s e n e n l a é p o c a de s u a r r i e s g a d o v i a j e a l P o l o 
N o r t e . — ( F o í o F I E L - E F E ) . 

por la A leman ia destrozada 
qu ien encont ró en él un inter­
cesor jus to y de fend ió s u in ­
greso en la Soc iedad de Nacio­
nes. Fue Nansen qu ien p ro fe t i ­
zó una segunda guerra mun­
d ia l , debido a las deudas de 
guer ra que sumi r ía a Europa 
en una espantosa c r i s i s econó­
m ica . 

. Pero pese a t o d o Fr i td jo f 
Nansen creía en e l renacer d e 
un mundo me jo r e n e l que re i ­
naría la paz y ta jus t i c ia . Fra­
se suya es «¡Juventud! ¡Juven-
t ud l ¡Magní f i ca palabra! De­
lante de voso t ros se abren re i ­
nos desconoc idos» . 

En 1922 sus esfuerzos se v ie ­

r e n recompensados por é l Pre­
m io Nobel de la Paz. El d i ne ro 
que rec ib ió por es te galardón 
lo u t i l i zó ín tegramente en favor 
de una labor human i ta r ia . 

Cuando iba a emprender o t ro 
v ia je , el ú l t imo probab lemen­
t e según süs pa labras, l e sor­
p rend ió la mue r te . Después de 
s u fa í l ec im ien to . hace exacta­
m e n t e 50 años, s e c rearon va­
r ias soc iedades, que l levan s u 
n o m b r e , c o m o por e jemp lo « L a 
Of i c ina Internacional de Refu­
g iados «Nansen» creada en G i ­
nebra el año 1931. • 

(Serv ic ios Espec ia les EFE). 

REP A BARCELO 

POETAS DEL MUNDO 

D o n José M a r í a F u s t e r , c a t e d r á t i c o de P e t r o l o g í a de l a V n ivers idad ^ f ^ ^ f . ^ f , ^ 
l o g i a , f ue e n t M v i s t a d o p o r nues t ros r e p o r t e r o s . 

A - i ^ i ^ expe r to e n V u l c a n o -

Norman Rodríguez Pr imer 
P rem io d e l Cer tamen de Poe­
s ía «Garr ida Ol iver Labra» e n 
España 

«Quiero conocer a lá me jo r 
sone t i s ta del mundo» , d i j o la 
i ns igne poe t i sa ch i lena . Gabr ie ­
la M i s t r a l , cuando p isó t i e r ra 
cubana en 1950 c o m o inv i tada 
para celebrar el cen tenar io de l 
A p ó s t o l cubano José Mar t í 

Y era que ya había l legado 
a sus manos un mano jo de so­
ne tos . . . poemas, escr i tos p o r 
aquel la muchacha rub ia , d i fe­
r e n t e , sens ib le y tan a r t i s ta . 

Y más adelante la propia Ga­
br ie la M i s t r a l (Premio Nobe l 
de L i te ra tura) expresó: 

«De hacerse jus t ic ia en la f u ­
t u r a poesía h ispanoamer icana. 
Car i l da O l i ve r Labra ocupará 
uno de los p r imeros pues tos» . 

pero el t i empo fue pasando. 
Y en Cuba surg ió un joven poe­
t a l lamado Roberto Cazor la. 
D i c e n que lo p r imero que es­
c r i b ió fue un sone t i l l o . . . un oc­
tos í labo t i tu lada «La p a l a b r a 
ocu l ta» . Y la poet isa cubana lo 
l eyó , se sorprend ió y comenzó 
a gu iar e n el mundo de la poe­
s ía a aquel poeta ado lescente 

Y e ' t i e m n o oasó V Roberto 
Cazor la hoy es u n poeta acre­
d i t ado en España y en va r i os 
de los países nues t ros de Amé­

r ica . Y jamás o lv idó a s u g ran 
amiga • y maes ta : g Car i lda 
O l i ve r . Y conoc ió a otra exce­
lente poet isa española Ange les 
A m b e r . jY su rg ió e l Premio 
Car i l da O l i ve r Labra! A m b o s 
poe tas lo han creado para así 
r end i r l e homenaje a tan ins ig ­
ne maes t ra del v e r s o que aún 
r e s i d e e n Cuba. . . a l lá , en su 
c iudad natal l lamada Matan­
zas. 

¿QUIEN ES N O R M A N 
RODRIGUEZ? 

Y las Agenc ias de no t ic ias 
lanzaron al mundo la convoca­
t o r i a para el p r imer ce r tamen 
poé t i co que, por t ra tarse de una 
d e las poet isas más grandes de 
nuest ro id ioma españo l , causó 
u n impac to Impres ionante Se­
gún sus organizadores, se rec i ­
b ie ron 527 t raba jos de t res con­
t i n e n t e s . As ia . Europa y A m é r i ­
ca . 

Este p r ime r cer tamen radica 
en 20 m i l pese tas y una placa 
conmemora t i va . So lamente se 
pensó en un so lo p remio . «Pero 
la ca l idad de muchos de los 
t raba jos hizo que se crearan un 
segundo V t e r ce r p remios» , d i ­
je ron los m iembros que fo rma­
ron e l ju rado . 

Y e l segundo p r e m i o cayó en 

un Joven poeta de Cád iz , Sb i 
Lucarcí y el te rcer e n o t ro es­
pañol , R icardo Fombuena. de 
M a d r i d . Estos dos p remios con­
s i s ten en una placa conemora-
t i va . 

Norman Rodríguez que fue e l 
ganador de'I p r ime r p r e m i o 
«Cari lda Ol iver Labra», nac ió 
en Bo londrón . prov inc ia de Ma­
tanzas. Cuba. Cursó estud ios en 
ta Escuela Norma l para Maes­
t ros de Matanzas, donde se 
graduó en el año 1950; e je rc ien­
do e l Mag i s te r i o durante 16 
años, hasta e l 1966. 

Fue m iembro de la Peña Li­
te ra r ia de Matanzas , co laboró 
en cas i todas las pub l i cac iones 
loca les . 

Está inc lu ido en var ias A n t o . 
logias de poetas matanceros , y 
ob tuvo e l Premio Nacional de 
Poesía en e l año 1959. e l cua l 
l e f ue o torgado por e l L iceo de 
la c i udad de Matanzas p a ra 
conmemorar el Centenar io de 
s u fundac ión . 

Desde Nov iembre de 1970 re­
s ide en los Estados Unidos de 
Amér i ca , donde se ha conve r t i ­
do en u n c iudadano de d icho 
país. 

Ha cu l t i vado p re fe ren temen te 
e i soneto la déc ima y e l ro­
mance La obra poét ica t i tu la­
da «Crayo las», l e ha va l ido pa­

ra consegu i r un buen número 
de c r í t i cas pos i t i vas de grandes 
en tend idos la t inoamer icanos y 
españo les . Rec ien temente pu­
b l icó t amb ién un «Canto a Mar­
t í » , que ha in te resado mucho en 
e f mundo de habla hispana de 
Estados Unidos. Tiene en pre­
paración un Ühro de poemas t i ­
tu lado «El fu lgor In f in i to» . 

(Este Premio d e Poesía «Ca­
r i lda Ol iver Labra» se celebra, 
todos los años). 

«Como poeta, es te es el me­
jor p remio que podría conse­
gui r». La f o t o que i l us t ra es te 
repor ta je , mues t ra e l momento 
én que Norman Rodríguez reci ­
bía él Premio Nacional de Poe­
sía en e l L iceo de Matanzas, 
al lá en 1959. Pero lo impor tante 
y cu r ioso de la fo to , es que, 
lá señora que aparece sentada, 
de t rás , es la poe t i sa Car i l d a 
Ol iver Labra que . entonces, fue 
la que le h izo en t rega de l pre­
mio al poeta d ichoso. 

— N o r m a n ¿que impor tanc ia 
t iene para us ted es te premio 
creado en España por l o s poe­
tas Roberto Cazorla y Ange les 
Amber? 

—Mucha : . , t oda la del mun­
do C o m o poe ta , es te es el me-
jor p remio que podría conse­
guir . Como cubano. , como la­
t i noamer i cano que soy , me 

s ien to p ro fundamente orgu l loso 
po rque Car i lda O l i ve r , Labra es 
una de las voces más impor­
t an tes de nues t ra poesía ac tua l . 
Además , el hecho de ven i r es te 
p remio de España, país q u e 
s iempre he admi rado y respe­
tado porque, i nd i scu t i b l emen te , 
cuenta con un e levado número 
de poetas gen ia les . , de gentes 
muy entendidas en esta mate­

r i a . . 

—¿Qué hará us ted con ese d i ­
nero obten ido? 

— N o lo sé . . . A d e m á s , eso es 
secundar io Lo que s í guardaré 
y conservaré en el me jo r lugar 
de mi hogar, en lo más pro­
f undo de m i corazón, es esa 
p laca conmemora t i va que t e n ­
dré en mis manos dentro de 
unos días Para m i . al igual 
que todo aquel que ame efe ver­
dad a nuest ra A m é r i c a Lat ina, 
e' nombre de Car i lda Ol iv e r 
Labra t iene que s ign i f icar mu­
cho. No rman Rodríguez res ide 
en la c iudad de M i a m i A l l í 
t rabaja, escr ibe v v ive Pai-a 
f inal izar d i jo con c ie r to aire de 
p reocupac ión ; «Ser ooeta en ps-
tos t i empos es duro . . . muy di­
f í c i l . . . » . 

(Especial EFE) 
R. D A V I L A 
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El PAPA REZA, ANEE i GRAN GENEIO, 
POR IA EIBEREAD DEL PUEBLO POLACO 

Discreto aripaie poitificg a una disputa 
dinástica de los Berbenes de [spaña e Italia 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l P a p a J u a n P a b l o II h a 
r e z a d o p ú b l i c a m e n t e h o y e n 
C i u d a d d e l V a t i c a n o p o r s u 
p a t r i a y h a e x p r e s a d o s u 
s o l i d a r i d a d c o n s u s c o m ­
p a t r i o t a s , a l f i n a ! d e la a u ­
d i e n c i a g e n e r a l , e n la p l a z a 
d e S a n P e d r o . 

E l P o n t í f i c e h a d i c h o a 900 
p e r e g r i n o s p o l a c o s p r e s e n ­
t e s e n la a u d i e n c i a q u e q u e ­
r ía « r e z a r p o r l a s n o t i c i a s 
q u e l l e g a n d e s d e P o l o n i a » . 

« P o r e l l o — h a a f i r m a d o — 
q u i e r o l e e r a n t e v o s o t r o s 
l a s d o s o r a c i o n e s d e l as 
m i s a s d e la V i r g e n M a r í a , 
R e i n a d e P o l o n i a y d e N u e s ­

t r a S e ñ o r a d e C z e s t o c h o w a » 
( c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s f e s ­
t i v i d a d e s d e l 3 d e M a y o y 

26 d e A g o s t o ) . 

« O h D i o s — d i c e la pr l« 
m e r a o r a c i ó n — q u e h a s d a ­
d o a l p u e b l o p o l a c o u n a 
a y u d a y d e f e n s a a d m i r a b l e s 
e n l a S a n t í s i m a V i r g e n M a ­
r í a , d á n o s la g r a c i a , p o r la 
I n t e r c e s i ó n d e N u e s t r a M a ­
d r e y R e i n a , q u e la r e l i g i ó n 
t e n g a s i e m p r e l i b e r t a d y la 
p a t r i a s e g u r i d a d » . 

E n la s e g u n d a o r a c i ó n , e l 
P a p a d i j o : « A y u d a , o l . S e ­
ñ o r , a t u p u e b l o , c o n la f u e r ­
z a d e t u c u e r p o y t u s a n g r e 
y p o r la I n t e r c e s i ó n d e la 
M a d r e d e D i o s , l í b r a l o d e t o ­
d o m a l y p e l i g r o y d e f i e n d e 
s i e m p r e s u s a c c i o n e s b u e ­
n a s » . 

« E s a s d o s o r a c i o n e s — h a 
c o n c l u i d o e l P o n t í f i c e — d i ­
c e n p o r e l l a s m i s m a s c ó m o 
V c u á n t o n o s o t r o s t o d o s , - r e ­
u n i d o s a q u í e n R o m a , e s t a ­
m o s u n i d o s c o n n u e s t r o s 
c o m p a t r i o t a s e n P o l o n i a , 
c o n la i g i e s l a e n P o l o n i a , 

j c o n s u s p r o b l e m a s , m u y p r ó ­
x i m o s a n u e s t r o s c o r a z o n e s , 
l&or l o s q u e r e z a m o s a D i o s » . 

A l t é r m i n o d e s u s p a l a ­
b r a s , e n m e d i o d e l s i l e n c i o 
cíe l a s 20 .000 p e r s o n a s p r e -
e e n t e s , e l P a p a W o j t y i a c a n ­
t ó , c o n sus c o m p a t r i o t a s 
p r e s e n t e s * u n a t r a d i c i o n a l 
o r a c i ó n p a t r i ó t i c a e n l a q u e 
8 e p i d e a D i o s p o r la l i b e r ­
t a d d e P o l o n i a . . 

P E R E G R I N O S E N 
L A A U D I E N C I A 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
C e r c a d e d o s m i l p e r e g r i n o s 
e s p a ñ o l e s a s i s t i e r o n h o y 
m i é r c o l e s , a ú l t i m a h o r a d e 
l a t a r d e , a l a a u d i e n c i a g e ­
n e r a l d e l P a p a J u a n P a ­
b l o I I . 

E l P o n t í f i c e l as d i r i g i ó u n a s 
p a l a b r a s d e a l i e n t o en c a s ­
t e l l a n o e x p r e s á n d o s e e n l o s 
s i g u t ó n t e s t é r m i n o s : «que e l 
r e c u e r d o d e e s t e e n c u e n t r o 
o s e s t i m u l e c a d a d í a m á s a 
v i v i r 1 c o n a l e g r í a la fe c r i s ­
t i a n a y a s e r m e n s a ¡ e r ó s d e 
p a z y d e a m o r e n t r e l o s 
h o m b r e s » . 

El n u m e r o s o g r u p o l l e g a ­
d o a C i u d a d d e í V a t i c a n o 
p r o c e d í a de l as m á s d i v e r ­
s a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . . 

S u S a n t i d a d a ñ a d i ó : 
« M e a l e g r o m u c h o de s a ­

b e r — l e s d i j o — q u e c o n 
v u e s t r a s a c t i v i d a d e s ' r e l i ­
g i o s a s q u e r é i s d a r v i d a e n 
v o s o t r o s a u n a f e c r i s t i a n a 
a u t é n t i c a y d i f u n d i r e n t r e l o s 
d e m á s e l m e n s a j e d e a l e g r í a 
V d e p a z d e l F v o n g e l i o » . 

A R B I T R A J E P A P A L 

C i u d a d d e l V a t i c a n o 
( P o r J u a n P e d r o d e G a n d t 
d e " E f e " ) . - El P a p a J u a n 
P a b l o II h a a r b i t r a d o d i s c r e ­
t a m e n t e u n a d i s p u t a d i n á s ­
t i c a q u e e n f r e n t a b a d e s d e 
h a c e v e i n t e a ñ o s a d o s ra ­
m a s d e l a f a m i l i a d e B o r -
b ó n d e E s p a ñ a e I t a l i a y 
se p r o n u n c i ó a f avo r d e 
la ú l t i m a . 

L a d e c i s i ó n P o n t i f i c i a , c o ­
n o c i d a h o y p o r l a a g e n c i a 
" E f e " d e f u e n t e b i e n i n f o r ­

m a d a , n o t j e n e I m p l i c a c i ó n 
p o l í t i c a a l g u n a , d a d o s u c a ­
r á c t e r j u r í d i c o , b a s a d o e n 
c o n s i d e r a c i o n e s h i s t ó r i c a s y 
r e l i g i o s a s . 

E l a r b i t r a j e p a p a l f u e t a n 
d i s c r e t o q u e s e r í a I n ú t i l b u s . 
c a r l a m á s m í n i m a a l u s i ó n 
a l m i s m o e n l a s c o l u m n a s 
d e " L ' O s s e r v a t o r e R o m a ­
n o " o e n e l b o l e t í n d i a r i o 
d e la s a l a d e P r e n s a d e la 
S a n t a S e d e . 

E l ú n i c o d o c u m e n t o a l 
r e s p e c t o e s u n a c a r t a d e l 
C a r d e n a l C a s a r o l l , s e c r e t a ­
r io de E s t a d o d e l P a p a , d e 
f e c h a 29 d e M a y o ú l t i m o , 
d i r i g i d a a l m a r q u é s A c n i l i e 
D i L o r e n z o , g r a n c a n c i l l e r 
d e la O r d e n C o n s t a n t i n i a n a 
de S a n J o r g e -

L a r e l a c i ó n c o n l o s B e r ­
b e n e s es q u e d i c h a O r d e n 
— u n a i n s t i t u c i ó n m u y a n t i ­
g u a , s i m i l a r a l a s o b e r a n a 
O r d e n d e M a l t a o a l as 
ó r d e n e s m i l i t a r e s e s p a ñ o l a s 
d e S a n t i a g o , C a l a t r a v a , A l ­
c á n t a r a y M o n t e s a — t i e n e 
c o m o g r a n m a e s t r e , p o r d e ­
r e c h o h e r e d i t a r i o r e c o n o c i ­
do p o r la S a n t a S e d e , a l 
j e f e d e l a C a s a R e a l d e 
B o r b ó n d e l as d o s S i c i l i a s , 
d e s d e l os t i e m p o s d e l Rey 
C a r l o s VI I d e Ñ á p e l e s ( m á s 
t a r d e C a r l o s I I I d e E s p a ñ a ) , 
es d e c i r d e s d e e l s i g l o 
X V I I I . 

E n l a m e n c i o n a d a c a r t a , e l 
C a r d e n a l C a s a r o l i exp resó la 
sa t i s facc ión de la S a n t a Se­
de p o r e l r e c o n o c i m i e n t o de 
la « l e g i t i m i d a d » de la O r d e n 
C o n s t a n t i n i a n a p o r p a r t e , d e l 
E s t a d o i t a l i a n o y d i o e l « n i h i l 
obs ta ts de la S a n t a Sede a l 
n o m b r a m i e n t o de u n P r e l a d o 
c o m o as is tente e s p i r i t u a l de la 
O r d e n . 

Ese n o m b r a m i e n t o h a b í a 
s i d o s o l i c i t a d o a l P a p a , c o n 
f e c h a I I d e M a r z o d e 1980, 
p o r e l P r í n c i p e F e r n a n d o de 
B o r b ó n , D u q u e de C a s t r o , j e ­
f e de l a Casa R e a l de las dos 
S ic i l i as y g r a n maes t re de la 
c i t a d a O r d e n , c u y a l e g i t i m i d a d 
v i ene así d e f i n i t i v a m e n t e re ­
c o n o c i d a p o r l a San ta Sede. 

S e g ú n los es ta tu tos de la 
O r d e n e l P r e l a d o enca rgado 
de la as is tenc ia e s p i r i t u a l a 
l os m i e m b r o sde la m i s m a 
t i ene e l t í t u l o de g r a n p r i o r 
y su n o m b r a m i e n t o debe ser 
a p r o b a d o p o r e l P a p a , pe ro 
d i c h o c a r g o es taba vacan te 
desde e l 25 de E n e r o d e 1964, 
f e c h a e n q u e f a l f e c i ó su a n ­
t e r i o r t i t u l a r , m o n s e ñ o r G i u -
seppe C a t t a n e o D e l l a V o l t a . 

L a i m p o r t a n c i a de l a ca r ta 
d e l C a r d e n a l C a s a r o l i r ad i ca 
en e l h e c h o q u e , desde e l a ñ o 
1960 h a b í a a p a r e n t e m e n t e dos 
j e fes d e la Casa de B o r b ó n 
de las dos S ic i l i as y p o r t a n ­
t o dos ó rdenes c o n s t a n t i n i a -
nas. 

E l l o o c u r r i ó t ras e l f a l l e c i ­
m i e n t o , e l 7 de E n e r o de 
1960 e n L i n d a u ( A l e m a n i a V 
d e l P r í n c i p e F e r n a n d o P í o de 
B o r b ó n de las dos S i c i l i as , D u ­
q u e de C a l a b r i a , s o b r i n o de 
F r a n c i s c o I I , ú l t i m o R e y de 
las dos S ic i l ias . 

E n la a c t u a l i d a d h a y m á s 
d e m i l m i e m b r o s de l a O r ­
d e n C o n s t a n t i n i a n a d e S a n 
J o r g e e n e l M u n d o , v e n t r e 
e l l o s f i g u r a n s i e t e C a r d e n a ­
les , e l g r a n m a e s t r e F r a n c i s ­
c o J o s é 11 d e L i e c h t e n s t e i n . 
e l I n f a n t e d e E s p a ñ a . A l f o n ­
s o d e B a v i e r a y B o r b ó n . e l 
P r í n c i p e P e d r o E n r i q u e d e 
O r l e á n s y B r a g a n z a ( j e f e d e 
la C a s a i m u e r l a l d e B r a s i l ) , 
e t c é t e r a . 

L A S H U E L G A S D E P O L O N I A 

iilliiililiiiiiiiiii 

G d a n s k ( P o l o n i a ) . — C o n t i n ú a e l m a l e s t a r l a b o r a l a l o l a r g o de l a cos ta d e l B á l t i c o a 
pesar d e l l l a m a m i e n t o q u e h i z o e l l unes p o r la n o c h e e l d i r i g e n t e p o l a c o E d w a r d 
G l c r c k . E n l a f o t o , a l g u n o s t r a b a j a d o r e s e n h u e l g a sen tados d e b a j o d é u n pos te r e n 

e l que se d i b u j a l a b a n d e r a p o l a c a y s o v i é t i c a , e n l o s as t i l l e ros L e n i n de G d a n s k . 
( T e l e f o t o E F E - A P ) 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 
a d e m á s de l os t r a b a j a d o r e s 
d e l p u e r t o y d e l t r a n s p o r ­
t e . E l C o m i t é i n t e r e m p r e s a . 
I ra l de h u e l g a p i d i ó h o y a 
t o d a s l a s e m p r e s a s q u e n o 
n e g o c i e n c o n la C o m i s i ó n 
d e l G o b i e r n o h a s t a q u e é s ­
t a r e c o n o z c a a l C o m i t é y 
a c e p t e n a n e g o c i a r l a s p e t i ­
c i o n e s p r e s e n t a d a s . U n p o r ­
t a v o z a f i r m ó q u e l a C o m i ­
s i ó n d e l G o b i e r n o n o h a 
r e s p o n d i d o a ú n a l a l i s t a d e 
l a s d e m a n d a s , y q u e s i g u e 
d e c i d i d a a n e g o c i a r p o r s e ­
p a r a d o c o n c a d a e m p r e s a 
s ó l o l as p e t i c i o n e s l a b o r a ­
l e s . La C o m i s i ó n s e l e u n l ó 
a n o c h e c o n r e p r e s e n t a n t e s 
d e 17 e m p r e s a s , p e r o l o s 
o b r e r o s r e c h a z a r o n l as m e ­
j o r a s l a b o r a l e s p r o p u e s t a s 
p o r e l G o b i e r n o n o q u i e r e 
a t e n d e r las p o l í t i c a s . 

I n c l u s o l o s s i n d i c a t o s o f i ­
c i a l e s h a n r e c o n o c i d o e n 
u n a e s p e c i e d e a u t o c r í t i c a 
l a r a z ó n q u e a s i s t e a l o s 
h u e l g u i s t a s e n v a r i a s d e s u s 
p e t i c i o n e s y h a n r e c o n o c i ­
d o l a s c r í t i c a s d i r i g i d a s a 
a l g u n o s e n l a c e s y a l C o n ­
s e j o c e n t r a l . 

N o o b s t a n t e , el j e f e d e 
l o s s i n d i c a t o s o f i c i a l e s 
S z y d l a k , a c u s ó h o y a tos 
h u e l g u i s t a s d e p r a c t i c a r , 
" u n a p o l í t i c a d e t e r r o r " , e n 
e l c u r s o de las n e g o c i a c i o ­
n e s e n t a b l a d a s c o n a l g u n o s 

d e l os C o m i t é s d e e m p r e ­
s a s de G d a n s k . A d v i r t i ó a 
l o s t r a b a j a d o r e s c o n t r a " l a s 
f u e r z a s e n e m i g a s d e l a n a ­
c i ó n p o l a c a " y m a n i f e s t ó 
q u e e l G o b i e r n o n o e s t a 
d i s p u e s t o a " c o m p a r t i r " e l 
p o d e r . . 

E l p r e s i d e n t e de la C o m i ­
s i ó n , P y k a , h a t r a s l a d a d o 
l a s p e t i c i o n e s p o l í t i c a s d e 

V E N D O 
P R E C I O S O , C E N T R I C O , 
A P A R T A M E N T O , C A L E -

F A C C I O N C E N T R A L . 

I n f o r m e s : T e l f . 20 16 19. 

( T e l e f o n e a r h o r a s de c o m e r -

c í o ) . 

VENEZDE1A 
(REAIUSTA) 
El PRECIO DE 
SU PEIROIEO 

Caracas (Efe). — Venezuela, 
que e n los s ie te p r imeros me­
s e s d e es te año ingresó 7.635 
m i l l ones de dó la res con la venta 
de pet ró leo, puso en v igor ayer 
u n pequeño aumen to e n los 
p rec ios de los combus t ib les re ­
s idua les y una rebaja e n los 
p roduc tos re f inados. 

El M i n i s t e r i o d e Energía y 
M inas j us t i f i có el «ajuste» por 
«la camb ian te s i tuac ión de l 
mercado In ternac iona l» , donde 
sobran los productos ref inados 
y ex is te escasa demanda. 

El aumento que entró e n v i ­
go r es de sesenta centavos de 
dólar y a fec ta a unos 340.000 
bar r i l es d ia r los de pe t ró leo re ­
sidual con un al to conten ido de 
azuf re , que ahora cuestan en­
t r e 25.27 y 22.20 dó la res «:egún 
s u impureza. 

Esta nueva modi f icac ión en 
l os p rec ios representará para 
Venezuela más de mi l lón y me­
d i o de dólares adic ionales cada 
m e s . de Ingresos por l as ven tas 
al exter ior . 

l o s h u e l g u i s t a s al C o m i t é 
c e n t r a l d e l P a r t i d o C o m u ­
n i s t a , s e g ú n h a i n f o r m a d o 
la r a d i o o f i c i a l . 

E n e l p u e r t o d e S z c z e c i n , 
s e g u n d o e n i m p o r t a n c i a d e 
P o l o n i a , h u b o a l g u n o s o a r o s 
e l m a r t e s y p a r e c e h a b e r s e 
c r e a d o u n a s i t u a c i ó n d e c íe r . 
t o p á n i c o r e s p e c t o al a p r o ­
v i s i o n a m i e n t o d e v í v e r e s , 
p u e s h o y l a s g e n t e s e s t a ­
b a n c o m p r a n d o o c h o v e c e s 
m á s q u e lo n o r m a l . 

F i n a l m e n t e , s e d i c e q u e 
e l m o v i m i e n t o h u e l g u i s t a s e 
e x t i e n d e f u e r a d e P o l o n i a y 
h a l l e g a d o ya a R u m a n i a , 
d o n d e t r e s mi l o b r e r o s d e 
T i r g v i s t e p a r a r o n e l f i n d e 
s e m a n a p o r e l d e f i c i e n t e 
a b a s t e c i m i e n t o d e c a r n e . 

C o n t i n ú a n l as r e a c c i o n e s 
e n t o d o e l m u n d o . O r g a n i ­
z a c i o n e s s i n d i c a l e s . P r e n s a 
y p a r t i d o s p o l í t i c o s d e O c 
c i d e n t e se s o l i d a r i z a n c o n 
l o s h u e l g u i s t a s . S i n e m b a r ­
g o , e s e v i d e n t e la p r e o c u -
o a c i ó n d e m u c h o s G o b i e r ­
n o s , p u e s s e t e m e un e s t a 
l l i d o de la s i t u a c i ó n c o n . e l 
m á s m í n i m o n r e t e x t o . 

R U M O R E S S O B R E 
P R O X I M A H U E L G A 
G E N E R A L 

V a r s o v i a , ' { E i e ) . - I n s i s ­
t e n t e s r u m o r e s c o r r e n p o r 
V a r s o v i a r e s p e c t o a un p r o ­
v e c t o d e h u e l g a g e n e r a l e n 
l a c a p i t a l p a r a el o r ó x i m o 
v i e r n e s . 

A s i m i s m o , se t i e n e l a i m -
o r e s i ó n d e q u e h a n a u m e n ­
t a d o l o s e f e c t i v o s d e la Po­
l i c í a y q u e e s t a h a i n t e n ­
s i f i c a d o s u a c t i v i d a d i d e n t i -
f i c a d o r a de los c i u d a d a n o s 
ñ o r m e d i o d e c o n t r o l e s sr» 
l a s c a l l e s . 

A l p a r e c e r , la p o s i b l e h u e l 
n a a f e c t a r á a l s u m i n i s t r o d e 
a g u a , a l de e l e c t r i c i d a d , a 
l o s t r a n s p o r t e s p ú b l i c o s y a 
v a r i o s c t r o s s e c t o r e s d e v i ­
t a l i m p o r t a n c i a . 

SEGWO ATAQUE ISRAEL! 
EN IIBANO: DIEZ MUERTOS 

B e i r u t (E fe ) . — P o r s e g u n ­
d o d i o c o n s e c u t i v o , f u e r z a s 
i s i o e l í e s a t a c a r o n h o y i n s t a ­
l a c i o n e s p a l e s t i n a s s i t u a d a s 
e n e l S u r d e l M b a u o , c a u s a n ­
d o d i e z v í c t i m a s . 

L a s i n c u r s i o n e s d e h o y s i ­
g u i e r o n a l a t a q u e . p e r p e t r a ­
d o a y e r p o r l o s e f e c t i v o s l s -
ra&lües q u e d e s e n c a d e n u . c n 
e n l a z o n a la m á s I m p o r t a n ­
t e I n v a s i ó n m i l i t a r o c u r r i d a 
d e s d e M a r z o oe 1978. 

L o s a t a q u e s t u v i e r o n l u g a r 
n o y e n r e p r c s u l l c p o r v a i ' c s 
c c h e t e s de f q b i í c a c l ó n s o v i é ­
t i c a p r e v i a m e n t e d i s p a r a d o s 
R o t r e e l N o te d e I s r a e l . 

S e g ú n p o r t a v o c e s p a l e s t i ­
n o s , la o p e r a c i ó n m i l i t a r d e 
c a s t i g o e s t u v o c o o r d i n a d a 
p o r a v i o n e s q u e c o n t a r o n 
c o n e l a p o y o I n t e n s o d e f u e ­
g o a r t i l l e r o . 

L a s m i s m a s f u e n t e s a ñ a ­
d i e r o n q u e . d u r a n t e 50 m i n u ­
t o s , l g e x p e d i c i ó n i s r a e l í t u ­
v o c o m o o b j e t i v o e l m e r c o d o 
d e N a b a t i y e h . l o c a l i d a d e m ­
p l a z a d a a s ó l o 15 k i l ó m e t r o s 
d e l o f r o n t e r a i s r a e l í . 

S i m u l t á n e a m e n i e c o n a I n ­
c u r s i ó n a é r e a , N a b a t i y e h f u e 
t a m b i é n b o m b a r d e a d a d e s d e 
e l S u r d e l L í b a n o , p o r l a s 
f u e r z a s d e r e c h i s t a s a l i a d a s 
d e I s r a e l , q u e c o n t r o l a n u n a 
f r a n j a d e t e r r e n o d e d i e? k i ­
l ó m e t r o s d e a n c h u r a . 

La m a g n i t u d de ' o s a t a ­
q u e s o b l i g ó a d e s p l a z a r s e a 
l a z o n a a l l íder p a l e s t i n o Y a -
s s e r A r a f a L q u i e n d i r i g e per­
s o n a l m e n t e l as o p e r a c i n n e ^ 
m i l i t a r e s . 

M i e n t r a s l a s i t u a c i ó n c o n ­
t i n ú a e x t r e m a d a m e n t e t e n s a 
e n e l á r e a d e c o m b a t r t c e l 
G o b i e r n o l l b a n é s p r o t e s t ó 
h o y a n t e e l C o n s e j o d e S e g u 
r i d a d de la O N U p o r u n a 
a g r e s i ó n q u e a l e j o a ú n m á s 

la p o s i l b i l d a d d e c o n s e g u i r 
l a p a z e n l a z o n a . 

E l d e l e g a d o l l b a n é s e n l as 
N a c i o n e s U n i d a s d e c l a r ó p o r 
s u p a r t e q u e la p o l í t i c a u g r e -
s l v a de I s r a e l p o d r í a d e s e n ­
c a d e n a r la r e l n l c l a c l ó n d e 
u n a e s p i r a l de v i o l e n c i a . 

L a s I n c u r s i o n e s c o n i u n t a s 
e n e l S u r d e l L í b a n o m o t i v ó 
a s u v e z q u e e l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e la O N U , K u r t W a l d -
h e l m , e x p r e s a r a s u p r e o c u ­
p a c i ó n s o b r e l o s h e c h o s a l 
t i e m p o q u e I n v o c ó e l c e s e 
d e l a s h o s t i l i d a d e s 

P a r a l a s a u t o r i d a d e s l i b a -
n e s a s , l a c o n t u n d e n c i a d e 
l os a t a q u e s n o s e . h a v i s t o 
c o r r e s p o n d i d a c o n la? e s p e ­
r a d a s m u e s t r a s de s o l i d a r i ­
d a d d e l o s E s t a d o s U n i d o s y 
del, m u n d o á r a b e . 

I S R A E L P I D E T R E S M I L 
M I L L O N E S D E D O L A R E S 

J e r u s a l é n (E fe ) . - D e s ­
p u é s de s o l i c i t a r 3.000 m i l i 3-
nes de d ó l a r e s a l G o b i e r n o 
d e l o s EE . U U . , e l m i n i s t r o 
I s r a e l í d e F i n a n z a s . I ga l H u r -
w i t z , d i j o q u e « s e r í a e l m á s 
f e l i z de l os h o m b r e s s i p u ­
d i é s e m o s p r e s c i n d i r d e e s a 
a y u d a » . 

H u r w i t ? p r e s e n t ó "hoy u n 
d e t a l l e de d o s p r o b l e m a s t i * 
n a n c i e r o ^ d e I s r a e l a l e m b a ­
j a d o r n o r t e a m e r i c a n o S a m u e l 
L e w i s . c o n v i s t a s a l a ñ o f i ­
n a n c i e r o 1 9 8 1 / 8 2 . e n e l q u e 
la d e u d a e x t e r n o d e I s r a e l 
p o d r í a s u p e r a r l o s ••wano m i ­
l l o n e s d e d ó l a r e s . 

En el d e t a l l e e n t r e g a d o po r 
H u r w i t z a l e m b a j a d o r L e w i s . 
s e s o l l c i t o n 1 750 m i l l o n e s d e 
d ó l a r e s p a r a a d q u i r i r a r m a s 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s y 1-250 
m i l l o n e s , a p r o x i m a d a m e n t e , o 
f i n d e h a c e r f r e n t e a o t r o s 
p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s . 

http://desencadenu.cn
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lOCM Y PROVINCIAL 

INCENDIO EN UNA SALA 
DE FIESTAS DE MIRANDA 

Fueron evacuados quince 
vecinos de los pisos 
superiores del mismo inmueble 

En la madrugada de hoy se 
declaró un incendio en ios só­
tanos de la sa'a d e f ies tas «Cas­
tellano Club», de Mi randa de 
Ebro. sita en la Aven ida Comu-
peros de Cast i l la y propiedad de 
Daniel de la Fuente Ig les ias , 
concejal de UCD del Ayunta­
miento de esa c i u d a d . 

El fuego a fec tó a 'a sala de 
fiestas y a la ca fe te r ía , s i tuada 
aquélla en los só tanos y la se­
gunda en 'a par te super ior de 
¡os -eferidos sótanos Ambas de­
pendencias resu l taron des t ru idas 
totalmente, dada la v i m l e n c i a 
de las l lamas. Deb ido e la In­
tensidad del f uego hubo neces l -
dad de evacuar a los quince ve­
cinos que habitaban en 'os p i ­
sos superiores de l i nmueb le , s i 
bien poster iormente y una vez 
sofocado el incend io , todos se 
reintegraron a sus respec t ivos 
domicilios. No s e ocas ionaron 
desgracias persona les . Ignorán­
dose por el m o m e n t o la cuan­
tía de los daños mate r ia les oca-
alonados, eunque se es t iman e le­
vados. En los t rába los de ext in-
ción se personaron los bombe­
ros de Mi randa, dando p o ' f i ­
nalizados sus t raba jos a las 
6,30. El s in ies t ro f u e de tec ta-
do a las 3>45. 

ATROPELLO A UN CICLISTA 
Y SE DIO A LA FUGA 

En V i l lacomparada, un auto­
m ó v i l Simca 1200, cuyo conduc­
tor se d io a la fuga, a t repe l ló 
a l c i c l i s ta M igue l Pablo Gor rán 
Fernández, de 16 años de edad, 
domic i l i ado en Bi lbao, e l cual 
su f r i ó les iones ca l i f icadas de 
g raves . 

OTRO ATROPELLO 

En San M a m é s . el subd i to por­
t ugués . José Luis A lexandre , que 
conducía un coche de mat r ícu la 
f rancesa , a t repe l ló al peatón 
Gonzalo Palacios Burgos, de 43 
años de edad, qu ien suf r ió he­
r idas de carácter g rave . Fue 
t ras ladado a la Residencia Sa­
n i ta r i a . 

ROBO 

U n robo ha s ido comet ido en 
e l es tab lec im ien to de ant igüe­

dades «La Onza de Oro», de Aran-
da d e Duero . Fueron sustraídas 
t res p is to las ant iguas y dos pu­
ña les , va lorados en unas 30.000 
pese tas , habiendo causado daños 
es t imados en unas 40.000 pese­
t a s . 

POLONIA 

ÜN FALLO M LAS 

AGUJAS. POSIBLE 

ORIGEN DEL 

ACCIDENTE 

FERROVIARIO 
V a r s o v i a , ( E f e ) . — A 6 9 

m u e r t o s y 50 h e r i d o s a l c a n ­
z a b a e s t a m a ñ a n a , s e g ú n 
d a t o s o f i c i a l e s , e l n ú m e r o d e 
v í c t i m a s e n e l p e o r a c c i d e n ­
t e f e r r o v i a r i o d e la h i s t o ­
r i a p o l a c a aye r c e r c a d e 
la c i u d a d d e T o t u m ( T h o r n ) 
a 200 k i l ó m e t r o s a l N o r o e s -
te d e V a r s o v i a . 

E l a c c i d e n t e s e p r o d u j o 
a l a s 0 4 , 4 5 h o r a s d e l a m a ­
d r u g a d a d e l m a r t e s c u a n d o 
u n t r e n d e m e r c a n c í a s c h o ­
c ó f r o n t a l m e n t e c o n o t r o 
t r e n d e p a a s j e r o s q u e i b a 
e n d i r e c c i ó n a L o d z . 

L a l o c o m o t o r a y l o s d o s 
p r i m e r o s v a g o n e s d e l t r e n 
d e p a s a j e r o s d e s c a r r i l a r o n 
y q u e d a r o n d e s t r o z a d o s . 

D e m o m e n t o , n o s e h a n 
a v e r i g u a d o l as c a u s a s d e l 
a c c i d e n t e , p e r o se h a b l a d e 
u n f a l l o e n l a s a g u j a s . L a 
a g e n c i a o f i c i a l d e n o t i c i a s 
p o l a c a " P A P " n o d e n c a r t a 
fia p o s i b i l i d a d d e q u e e l 
c o n d u c t o r d e l t r e n d e m e r ­
c a n c í a s s e s a l t a r a u n a s e ­
ñ a l r o j a . 

INTERNACIONAL 

GIGANTESCO INCENDIO 
EN UNA CENTRAL TELEFONICA 

Cientos de personas salvaron providencialmente 
sus vidas, al caer un avión sobre nn poblado 

Limo (E fe ) . — L o s b o m ­
beros l o g r a r o n d o m i n a r , d e s ­
pués d e h o r a y m e d i a , e l 
g igantesco i n c e n d i o q u e s e 
produjo a y e r e n la p r i n c i p a l 
central t e l e f ó n i c a d e L i m a , 
V que p r o v o c ó d a ñ o s d e 
cons ide rac ión p e r o n o v í c ­
timas. 

Un p o r t a v o z d e la c o m ­
pañía p e r u a n a d e t e l é f o n o s 
declaró a « E f e » q u e , s e g ú n 
una p r i m e r a e v a l u a c i ó n , 
unas 20.000 l í n e a s h a n q u e ­
dado e s t r o p e a d a s , a f e c t a n ­
do a l s e r v i c i o l o c a l y d e l a r ­
ga d i s t a n c i a n a c i o n a l e i n -
' e rnac iona l . 

Un p o r t a v o z d e D e f e n s a 
Civil i n f o r m ó q u e q u i n c e 
bomberos f u e r o n e v a c u a d o s 
del e d i f i c i o , u b i c a d o e n p l e -
no c e n t r o d e L i m a , c o n s í n -
,0mas d e a s f i x i a . 

La f u e n t e a ñ a d i ó q u e c u a -
'ro p e r s o n a s f u e r o n r e s c a t a -
p s de l os a s c e n s o r e s d e l 

,cal . I g u a l m e n t e s e m i a s f l -
'dadas. 

Los a p r o x i m a d a m e n t e 800 
g o l e a d o s q u e se e n c o n t r a -
^ en la c e n t r a l t e l e f ó n i c a 
J' i n i c i a r s e e l i n c e n d i o a l a s 
¡•26 h o r a s l o c a l (23 ,26 h o r a 
j spano la ) p u d i e r o n s a l i r a 
Q ca l le p o r l a s e s c a l e r a s y 
Puertas de e m e r g e n c i a . 

8ALVARON S U V I D A 
M I L A G R O S A M E N T E 

M o n t e v i d e o ( E f e ) . — C e n -
nares d e p e r s o n a s s a l v a -

0n a n o c h e m i l a g r o s a m e n t e 
uv ida e n el p o p u l o s o b a -

" i o r e s i d e n c i a l de C a r r a s c o , 
" M o n t e v i d e o , c u a n d o u n 
v '0 ' i . s in c o n t r o l , s e p r e -
Pito a t i e r r a y s e i n c e n d i ó 
Pesar de lo c u a l s ó l o m u -

s u s d o s o c u p a n t e s , 
cun a c c i d e n t e s e p r o d u j o 
com 0- u n a v i ó n - t a x i d e la 

rnpañía c T a u s a » se d i s p o -
° 0 a t e r r i z a r . 
^ ú n l a s a u t o r i d a d e s , e l 

p i l o t o , q u e y a h a b í a o b t e ­
n i d o a u t o r i z a c i ó n p a r a a t e ­
r r i z a r , p e r d i ó e l c o n o c i m i e n ­
t o a l r o m p e r s e e l p a r a b r i s a s 
d e l a p a r a t o y r e c i b i r u n g o l ­
p e . 

A l p a r e c e r , u n p á j a r o f u e 
e l c a u s a n t e de la r o t u r a d e l 
c r i s t a l . 

E l ú n i c o p a s a j e r o d e l 
a v i ó n c o m u n i c ó e l h e c h o a 
la t o r r e d e c o n t r o l y t o m ó e l 
m a n d o de l a p a r a t o , s i n c o ­
n o c e r s u m a n e j a . 

E l d e s e p e r a d o p a s a j e r o lo 
ú n i c o q u e l o g r ó f u e e v i t a r 
c h o c a r c o n t r a la t o r r e d e 
c o n t r o l , p e r o e| a p a r a t o , 
t r a s d a r u n a v u e l t a s o b r e e l 
a e r o p u e r t o , c a y ó a t i e r r a a 
u n k i l ó m e t r o de d i s t a n c i a 
s o b r e e l p o b l a d o b a r r i o r e ­
s i d e n c i a l d e C a r r a s c o . 

E l a v i ó n d e s t r u y ó u n a c a ­
s a , q u e en e s e m o m e n t o e s ­
t a b a d e s o c u p a d a , p e r o la 
e x p l o s i ó n d e l o s t a n q u e s d e 
c o m b u s t i b l e c a u s ó u n g i ­
g a n t e s c o I n c e n d i o . 

T R E I N T A H O R A S A L A D E ­
R I V A C O N 2.500 P E R S O ­
N A S 
M i a m l ( E f e ) . — D e s p u é s 

d e t r e i n t a h o r a s a la d e r i v a 
c o n 2 .500 p e r s o n a s a b o r d o , 
e l «SS N o r w a y » . h a v u e l t o a 
p o n e r s e e n m a r c h a a ú l t i m a 
h o r a d e e s t a m a ñ a n a . 

E l « S S N o r w a y » p e r d i ó t o ­
d a s u p r o p u l s i ó n h a c i a l a s 
05 ,00 G M T d e l m a r t e s d e ­
b i d o a u n f a l l o e n e l s i s t e ­
m a e l é c t r i c o , c u a n d o s e e n ­
c o n t r a b a a 150 m i l l a s a l 
N o r t e d e l a I s la «La E s p a ­
ñ o l a » . 

A c o n s e c u e n c i a d e e l l o , 
l o s 1.600 t u r i s t a s ( q u e p a ­
g a n 1.450 d ó l a r e s p o r s u v a ­
c a c i ó n d e s i e t e d í a s ) y l o s 
8 6 2 m i e m b r o s de la t r i p u l a ­
c i ó n p a s a r o n m á s d e 24 h o ­
r a s s i n a i r e a c o n d i c i o n a d o . 

luz e l é c t r i c a , a g u a y c o m i d a 
c a l i e n t e . 

S e g ú n u n p o r t a v o z d e la 
« N o r w e g l a n a r i b b e a n L i n e » , 
p r o p i e t a r i a d e l g i g a n t e s c o 
b u q u e — c e r c a d e 400 m e ­
t r o s d e e s l o r a — el «SS N o r ­
w a y » c o n t i n u a r á s u c r u c e ­
ro a la i s l a d e l p e q u e ñ o S a l ­
v a d o r y a N a s s a u , e n L a s 
B a h a m a s , y r e g r e s a r á a M i a ­
ml e l p r ó x i m o d o m i n g o p a ­
ra r e a n u d a r s u s c r u c e r o s 
de s i e t e d í a s . 

I N V E S T I G A C I O N D E L A T E N ­
T A D O D E B O L O N I A 

B o l o n i a (E fe ) . — S e g ú n 
los m a g i s t r a d o s q u e l l e v a n 
el c a s o d e l a t e n t a d o t e r r o ­
r i s t a d e l d í a 2 d e A g o s t o 
e n B o l o n i a , l o s a n á l i s i s t é c ­
n i c o s s o b r e e l t i p o d e e x ­
p l o s i v o u t i l i z a d o e n l a a c ­
c i ó n t e r r o r i s t a c o i n c i d e n e n 
la i d e n t a i f i c a c i ó n de l m a t e ­
r i a l p e r o s u n o m b r e n o h a 
s i d o r e v e l a d o p a r a n o e n ­
t o r p e c e r l a i n v e s t i g a c i ó n p o ­
l i c i a l . 

L a s a u t o r i d a d e s a g r e g a ­
r o n q u e e l r e c o n o c i m i e n t o 
d e l m a t e r i a l e m p l e a d o e n el 
a t e n t a d o q u e p r o d u j o 8 4 v í c ­
t i m a s p e r m i t i r í a c e n t r a r la 
I n v e s t i g a c i ó n , e s p e c i a l m e n ­
t e e n la b u s c a d e a l g u n a s 
p e r s o n a s c u y o s n o m b r e s , 
n a t u r a l m e n t e , n o f u e r o n r e ­
v e l a d o s . 

A l g u n o s d i a r l o s d i j e r o n 
a y e r q u e se b u s c a b a a u n 
j o v e n d e u n o s 30 a ñ o s , q u e 
c i n c o h o r a s a n t e s de la e x ­
p l o s i ó n , s u b i ó a u n t r e n q u e 
se d i r i g í a a l N o r e s t e d e I t a ­
l ia . 

L a t a u t o r i d a d e s a d m i t i e ­
r o n q u e s e b u s c a b a a e s a 
p e r s o n a a u n q u e a g r e g a r a n 
q u e e s t a e s u n a d e l a s m u ­
c h a s i n v e s t i g a c i o n e s q u e se 
v i e n e n r e a l i z a n d o e n las ú l ­
t i m a s s e m a n a s . 

NACIONAL 

SOUCITUD PARA QUE SEA DECLARADA 
(ZUNA CATASTROFICA), 1A AFECTADA 
PDR LDS GRAVES INCENDIOS, EN VALENCIA 

Estado de emergencia por el alto grado 
de contaminación, en el sector fabr i l de Aviles 

V a l e n c i a ( L o g o s ) . - - T o d o s 
los i n c e n d i o s fo res ta les q u e 
h a n aso lado m á s de 9.000 hec­
táreas de m o n t e e n e l pa ís 
v a l e n c i a n o • es tán d o m i n a d o s . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o ­
v i n c i a de V a l e n c i a José M a ­
r ía F e r n á n d e z de l R í o v is i tó 
a y e r l a z o n a a fec tada p o r 
e l i n c e n d i o d e l área de L o r í -
g u i l l a e l m á s i m p o r t a n t e y 
d r a m á t i c o d e los reg i s t r ados 
en V a l e n c i a en t r ev i s t ándose 
a l m i s m o t i e m p o c o n los f a ­
m i l i a r e s de las t res v í c t i m a s . 

E n e l sa lón d e sesiones d e l 
A y u n t a m i e n t o de C h e r a , e l 
g o b e r n a d o r c i v i l a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a e l i n g e n i e r o j e ­
fe de I C O N A , R a f a e l C a l , 
se r e u n i ó c o n los a lca ldes de 
los m u n i c i p i o s a f e c t a d o s p o r 
e l f u e g o t r a t á n d o s e la s o l i c i ­
t u d q u e p iensan e levar a l 
G o b i e r n o p a r a q u e sea de ­
c l a r a d o z o n a c a t a s t r ó f i c a . C o n 
este f i n cada A y u n t a m i e n t o 
se ha c o m p r o m e t i d o a e l a b o ­
r a r el c o r r e s p o n d i e n t e i n f o r ­
m e de d a ñ o s causados . 

E S T A D O D E E M E R G E N ­

C I A D E C O N T A M I N A ­

C I O N E N A V I L E S 

A v i l é s ( E f e ) . - Según los 
da tos r e g i s t r a d o s p o r e l Cen­
t r o de A n á l i s i s de l a C o n ­
t a m i n a c i ó n , A v i l é s se e n c u e n ­
t ra en es tado de e m e r g e n ­
cia de p r i m e r g r a d o , a l h a ­
berse o b s e r v a d o e n las m e ­
d i c i ones 613 m i c r ó g r a m o s de 
m a t e r i a en suspens ión p o r m e ­
t r o c ú b i c o , c u a n d o los l í m i ­
tes n o r m a l e s m á x i m o s son de 
600 m i c r ó g r a m o s de acuer ­
do con la l eg i s l ac ión v igen te . 

L a s m e d i d a s se h a n rea l i za ­
do en C o r u g e d o , p e r t e n e c i e n ­
te a l m u n i c i p i o d e A v i l é s y 
p r ó x i m o a l núc leo c e n t r a l de 
p o b l a c i ó n . L o s índ ices d e c o n ­
t a m i n a c i ó n se h a n reg i s t r ado 
p o r e fe tos de la c o n t a m i n a ­
c i ó n i n d u s t r i a l de «Ens idesa» 
y « P r o d u c t o s D o l o m f í i c o s » , 
empresas c o n i ns ta lac iones 
p r ó x i m a s a la zona a fec tada 
p o r la c o n t a m i n a c i ó n . 

G U A R D I A C I V I L 

M U E R T O E N A C C I D E N ­

T E 

A u s e j o ( L o g r o ñ o ) ( E f e ) . — 
E l g u a r d i a c i v i l José j i m é -
nez M a t í a s , d e 25 años de 
e d a d , d o m i c i l i a d o e n C a l a h o ­
r r a ( L o g r o ñ o ) , ha r e s u l t a d o 
m u e r t o la pasada m a d r u g a d a 
en u n acc iden te de t r á f i c o 
reg i s t rado e n la c a r r e t e r a n a ­
c i ona l 232 , d e n t r o d e l t é r m i ­
no m u n i c i p a l de A u s e j o . 

E l c o c h e q u e c o n d u c í a el 
g u a r d i a c i v i l , u n «Seat 124» 
m a t r i c u l a SE-175 .383 . c h o c ó 
c o n e l c a m i ó n « P e g a s o i m a ­
t r i c u l a L E - 4 5 2 1 9 , q u e c o n d u ­
c ía F e l i p e T rascasa R u b í n , 
de 53 años de e d a d , q u i e n re­
su l t ó h e r i d o leve . 

N I Ñ O M U E R T O P O R U N 
R A Y O 

Cáceres ( E f e ) . — E l n i ñ o 
A n t o n i o V á z q u e z J i m é n e z , de 
11 años r e s u l t ó m u e r t o a l «er 
a l c a n z a d o p o r un r a y o c u a n 
d o se e n c o n t r a b a e n e l l uga r 
c o n o c i d o p o r Puen te de L a 
C a l v a , e n las ce rcan ías de 
Jara íz de la V e r a . 

A consecuenc ia de las f ue r ­
tes t o r m e n t a s que se p r o d u ­
j e r o n ú l t i m a m e n t e e n la zona 
d i ve rsas ch ispas o c a s i o n a ­
r o n i n c e n d i o s en los a r b o l a ­
dos , e s p e c i a l m e n t e e n la co­
m a r c a de L a s H u r d c s , en 
c u y o m u n i c i p i o d e C a m i n o 
M o r i s c o a r d i e r o n u n o s v e i n ­
te m i l á r b o l e s . 

Las l l u v i a s t a m b i é n p r o ­
v o c a r o n i n u n d a c i o n e s , n o m u y 

i m p o r t a n t e s , e n las zonas re ­
gab les d e l Su r de la p r o v i n ­
c i a . 

C L U B N O C T U R N O 
I N C E N D I A D O 

B i l b a o ( E f e ) . — E l c l u b 
« V a l e n t i n o » , d e l casco v i e j o 
de B i l b a o , ha q u e d a d o t o t a l ­
m e n t e d e s t r u i d o a l ser i n c e n ­
d i a d o p o r d o s j óvenes q u e 
r o m p i e r o n l a p u e r t a e i n t r o d u ­
j e r o n c o m b u s t i b l e en e l i n t e ­
r i o r , p r e n d i é n d o l e f u e g o pos­
t e r i o r m e n t e . 

L o s v e c i n o s sa l i e ron i n m e ­
d i a t a m e n t e c o n c u b o s d e agua 
y e x t i n t o r e s pa ra s o f o c a r el 
f u e g o , p e r o f u e necesar ia la 
p resenc ia d e los b o m b e r o s , 
qu i enes d e s c u b r i e r o n e n e l i n ­
t e r i o r una bo te l la c o n restos 
de c o m b u s t i b l e . 

E l b a r « V a l e n t i n o » , q u e se 
i n a u g u r ó hace c u a t r o meses, 
h a b í a s i d o c e r r a d o p o r o r d e n 

g u b r e n a t i v a p o r c o n s u m o de 
d r o g a s . 

N I Ñ O A U S T R I A C O 
M O R D I D O P O R U N 
C A C H O R R O D E L E O N 

P a l m a de M a l l o r c a ( L o g o s ) . 
u n n i ñ o a u s t r í a c o d e seis años 
h a s i d o m o r d i d o p o r u n c a ­
c h o r r o de león c u a n d o e l p r o ­
p i e t a r i o d e l f e l i n o , u n f o t ó ­
g r a f o a m b u l a n t e , p r e t e n d í a 
h a c e r l o s posar j u n t o s p a r a 
vende r a l p e q u e ñ o t u r i s t a la 
f o t o r e c u e r d o c o r r e s p o n d i e n ­
te. E l n i ñ o h e r i d o , c o n u n a 
m o r d e d u r a en la r e g i ó n g l ú ­
tea y u n o s a r a ñ a z o s , f u e t r a s ­
l a d a d o a u n c e n t r o s a n i t a r i o , 
e l f o t ó g r a f o a la C o m i s a r í a , 
y e l c a c h o r r o d e l e ó n a l 
C e n t r o s a n i t a r i o m u n i c i p a l p a ­
r a ser s o m e t i d o a o b s e r v a c i ó n 
E l i n s ó l i t o suceso se reg i s ­
t r ó en la p o p u l o s a zona t u ­
r í s t i ca P l a y a d e P a l m a . 

B R E V E 
M U R I O E N A C C I D E N T E E L U L T I M O D I A 

DE T R A B A J O 

S e v i l l a ( E f e ) . — T r a s d o s s e m a n a s d e e s f u e r z o s 
m é d i c o s p o r s a l v a r s u v i d a , h a f a l l e c i d o M i g u e l 
S á n c h e z I z q u i e r d o , q u e s u f r i ó q u e m a d u r a s de c a ­
r á c t e r g r a v í s i m o e n la e x p l o s i ó n d e la b o d e g a d e l 
b a r c o « F r i g o - A s i a » . e n los a s t i l l e r o s s e v i l l a n o s . 

A l p a r e c e r , s e d a la t r á g i c a c i r c u n s t a n c i a de q u e 
e l d í a de la e x p l o s i ó n h a b í a d e s e r e l ú l t i m o d e 
t r a b a j o de M i g u e l , y a q u e t e n í a e n s u p o d e r la c a n ­
c e l a c i ó n d e s u c o n t r a t o d e t r a b a i o . 

P R O F A N A R O N E L C E M E N T E R I O 

B e n i c a r l ó ( C a s t e l l ó n d e 
la P l a n a ) ( E f e ) . — O c h o 
j ó v e n e s — e n t r e e l l o s d o s 
c h i c a s d e 17 a ñ o s — f u e ­
r o n d e t e n i d o s h o y p o r la 
P o l i c í a m u n i c i p a l d e B e n i ­
c a r l ó , p o r p r o f a n a r e l r e ­
c i n t o d e l c e m e n t e r i o y 
r o m p e r v a r i a s l á p i d a s de 
n i c h o s y p a n t e o n e s . 

L a P o l i c í a m u n i c i p a l 

a c u d i ó a l l u g a r d e l os h e ­
c h o s y d e t u v o a A n d r é s 
J i m é n e z T o l o s a . M a r c o s 
G r e g o r i o F o r é s . A l e j a n d r o 
B o n i l l a J u m a n l , A n g e l a 
G a r c í a B o t e l l a . M a r í a A n -
g e e l s J a r o B e l t r ó n . A l b e r ­
t o G a r c í a F o r é s , J o s é P i ­
n e d a A g u i l e r a y J o s é P a s ­
c u a l P e s e t F e r r e r . 

N U D I S T A S D E T E N I D O S 

P u e b l a d e T r i v e s ( O r e n s e ) . ( E f e ) . — V a r i a s p a r e ­
jas de n u d i s t a s f u e r o n s o r p r e n d i d o s p o r v e c i n o s d e 
e s t a l o c a l i d a d , p r a c t i c a n d o e l d e p o r t e d e l a n a t a ­
c i ó n c o m p l e t a m e n t e d e s n u d o s e n la p i s c i n a m u n i ­
c i p a l . 

L o s i n t e g r a n t e s d e l g r u p o d e n u d i s t a s , c o m p u e s t o 
po r c h i c o s y c h i c a s . I n t e n t a r o n p o s t e r i o r m e n t e f o r ­
z a r las p u e r t a s d e la a m b u l a n c i a d e la C r u z R o j a 
d e l p u e s t o de s o c o r r o d e T r i v e s , s i t u a d o e n l a s c e r ­
c a n í a s d e la p i s c i n a , p e r o f u e r o n s o r p r e n d i d o s p o r 
l os s a n i t a r i o s d e g u a r d i a , s i e n d o t o d o s e l l o s d e t e ­
n i d o s . 

R E C O R R I O V A R I O S B A N C O S P A R A A T R A C A R U N O 

B i l b a o ( E f e ) . — U n In - I m p e d í a n e l a c c e s o a l o 
d i v i d u o a r m a d o r e c o r r i ó c a j a f u e r t e y o l a s v e n t a ­
d o s s u c u r s a l e s b a n c a r l a s n l l l a s , s e m a r c h ó c o n t o ­
e n e l b a r r i o b i l b a í n o d e d a t r a n q u i l i d a d y s i n d e s -
B e g o ñ a h a s t a q u e po r f i n , a n i m a r s e y s e f u e o l o 
en u n a de e l l a s , c o n s i g u i ó o f i c i n a d e l B a n c o de V l z -
u n b o t í n d e 650 .000 p e s e ­
t a s . 

E l a t r a c a d o r , e n p r i n c i ­
p i o , se d i r i g i ó a l a s u c u r -

c a y a s i t u a d a e n l as p r o ­
x i m i d a d e s . 

E n e s t e e s t a b l e c i m i e n t o 
sa l de l a C a j a de A h o r r o s e l I n d i v i d u o t r a s I n t i m i d a r 
M u n i c i p a l de B i l b a o , c o n a l o s e m p l e a d o s , se a p o -
á n i m o d e a t r a c a r l a , p e r o d e r ó d e 650 .000 p e s e t a s 
a l v e r l a s n u m e r o s a s m e - dQ la v e n t a n i l l a a b i e r t a a l 
d i d a s d e s e g u r i d a d q u e p ú b l i c o y h u y ó . 

D E T E N I D O S P O R I N T E N T O D E V I O L A C I O N 

Z a r a g o z a ( L o g o s ) . — D o s n o r t e a m e r i c a n o s d e 20 
y 2 1 a ñ o s , d e s t i n a d o s e n la b a s e a é r e a d e Z a r a g o z a , 
f u e r o n d e t e n i d o s p o r u n a p a t r u l l a d e la P o l i c í a 
m u n i c i p a l , c u a n d o I n t e n t a b a n v i o l a r o u n a m e n o r 
de 15 a ñ o s . E l h e c h o o c u r r i ó e n la m a r d u g a d o p a ­
s a d a e n l a z o n a p r ó x i m a a la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
A l e r t a d a l a p a t r u l l a , se p e r s o n a r o n e n e l l u g a r l o s 
s e r v i c i o s d e ' a u n i d a d d e V i g i l a n c i a E s p e c i a l . L o s 
d o s I n d i v i d u o s i n t e n t a r o n h u i r , p e r o f u e r o n d e t e n i d o s 
y c o n d u c i d o s a la C o m i s a r í a , p a s a n d o a d i s p o s i c i ó n y 
j u d i c i a l . UJ 

I 
s i s i s i s i s i s i s i s t s i s 
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ESPINOSA DE LOS MONTEROS 

CAMPEONATO DE PASA-BOLOS.-
FUTBOL EN TRESPADERNE 

Con un en tus iasmo fuera de 
lo normal y con una as is tenc ia 
de púb l ico impres ionante (dos 
t e r c i os de mi l personas) en !a 
bon i ta bolera de Quintana de 
los Prados, conoc ida por «El 
Ca j iga l» , se ha ce lebrado e l 
campeonato de España en s u 
XXXI ed i c ión . 

La reñ ida y dura compe t i c ión 
ha s ido d i r i g ida por e l de lega­
do prov inc ia l de e l c i tado de­
por te . Nicanor Fernández, ju­
gador que fue de gran enver­
gadura y que por razón de edad 
ha tenido que ceder «los tras­
tos de matar» a su h i j o , que 
en la compet i c ión de luveni les 
ha conseguido un muy honroso 
pues to (6) s i no perdemos de 
v i s ta , la gran val ía de sus ad­
ve rsa r ios . 

La Copa de su S.M. El Rey, 
ha s ido ganada con autor idad 
ind iscu t ib le por el famoso «Zur­
do» , que con esta v i c to r i a , es 
ya 5 veces campeón de Espa­
ña, record que .va a ser d i f í c i l 
de igualar y además nos hace 
pensar que t iene cuerda para 
ra to . 

No es necesar io diga que to­
dos t i r aban con la i lus ión de 
vencer le , pero hoy por hoy. es 
el campeón ind i scu t ib le , n o ha­
ce más. porque no lo neces i ta . 
Ser ía in te resante una f i na ' , con 
un adversar io que le apretar ía 
los tacos, pero, por hoy no se 
conoce . 

A la v is ta tenemos el joven 
M i g u e l del Río, que se v i s lum­
bra su sucesor , pero nos imagi ­
namos , que va a coger su an­
to rcha , cuando los años empie­
cen a de jarse sen t i r en los bra­
zos de el «Zurdo». 

El f a n «el Lobo» ha de jado 
pa ten te s u e legancia t i r ando , 
pe ro los años, no perdonan a 
nadie , n i s iqu iera al «Lobo». 

ESTA HA SIDO LA CLASIFI ­
C A C I O N DE PRIMERA 
CATEGORIA 

Pr imero, Ju l io Or t í z , «El Zur­
do» 5 veces campeón de Es­
paña V Copa de S .M. El Rey, 
en propiedad. Segundo, M igue l 
de l Río (18 años) fu tu ro cam-
p e n , s i no se ma logra . Hom­
b re de eno rme I lus ión gran po­
tenc ia y segur idad . 

Tercero, Jesús Sánchez, e l 
p r ime ro y te rce ro de 'a Fede­
rac ión Cántabra y el segundo 
de la V izcaína. 

Los de la Federación Burga­
lesa, quedaron as í , noveno M i ­
guel Mon toya ; doce, Nicanor 
Zor r i l l a y ca torce , An ton io Es-
tébanez, de un to ta l de 24 j u -
gadores, cons ideramos que no 
son m u y malos los puestos con­
segu idos. 

LOS INFANTILES SE HAN 
CLASIF ICADO DE LA 
SIGUIENTE MANERA 

Pr imero, Emil io Mar t ínez ; se-
gundo, Miguel Campo; t e rce ro , 
Fernando A ja ; cuar to. Leandro 
Mar t ínez, todos de la Federa­
c ión Cántabra. 

Nicanor Fernández (h i jo de e l 
delegado prov inc ia l ) ha s ido e l 
p r ime ro de la Federación Bur­
galesa, ocupando e l sexto lugar 
de la genera l . 

Teniendo en cuenta el eno rme 
gen t ío , (que va además en au­
m e n t o ) , que acude a es tas 
compet i c iones , sería bueno y 

aconse jab le , que los responsa­
b les , cu iden un poco e l em­
p lazamiento de e l púb l i co , no 
se dan cuen ta , que un bo lo , o 
bola c o n la fuerza que va. pue­
de provocar una t ragedia de 
consecuencias I r reparables y lo 
que es una f i e s t a , se conv ier te 
en un duelo . 

.FUTBOL 

El Tueba de Espinosa se ha 
desplazado al s impát i co pueblo 
de Trespaderne y sen t imos te­
ner que dec i r que mejor , no 
haber acudido a la inv i tac ión 
que en su d'a nos h i c ie ron . 

No se comprende hacer una 
inv i tac ión y cuando no se pue­
de ganar nob lemente , l legar a 
la invasión de el campo, piso 
tear y agredi r a los jugadores , 
persegu i r los cua t ro o c incp por 
todo e l campo , en ful una ver­
dadera pena. Nos tememos que 
Espinosa no sea capaz de vo l ­
ve r a desplazarse a Trespader­
n e . porque s in duda, los juga 
dores, p re fer le ron conservar su 
integr idad f í s i ca , que lugar un 
par t ido de f ú tbo l . 

Hemos de dejar • constancia 
que lo sen t imos , porque son 
muchos los lazos de amis tad 
que a Espinosa unen con Tres­
paderne y es muy grande la 
es t ima en que tenemos a tan 
bonita loca l idad, pero es mejor 
que jueguen con y contra o t ros . 

No sabemos, ni nos Importa, 
como te rminar ía ese tor­
neo , pero si será in teresante 
saber la dec is ión de la Fede­
ración de Fútbol ante un hecho 
de tanta g ravedad . 

JUANI 

ARANDA 

El ALCAIDE SE REINTEGRA A SU DESPACHO 
Pruebas en el nuevo Matadero.- Comentarios deportivos 

ROA 

en el final de fiestas.-
Concurso de pintura infantil, patrocinado 
por la Caja de Ahorros Municipa 

Después de haber f ina l izado 
las f ies tas se hace necesar io un 
comenta r io que a modo de ba­
lance o resumen s in te t i ce todo 
lo acaecido en el las s ign i f ican­
do al m i s m o t i empo todo lo que 
de pos i t ivo hemos v i s to , y por­
qué no dec i r t amb ién l os fa l los 
que a nuestro entender se pue­
d a n haber p roduc ido . 

En e l cap í tu lo de fe l i c i tac io ­
nes y s igu iendo un orden cro­
no lóg i co h e m o s de fe l i c i ta r a 
los organizadores d e la carrera 
de kar t lngs , va ledera para e l 
Campeonato de Cast i l la y que 
fue ganada en sus t res mangas 
por el co r redor local Barlaán 
Repiso ya consagrado c o m o un 
au tén t i co as nac iona l . Ese m is ­
mo día éx i t o d e l C.D. Roa que 
venc ió a la Gimnást ica Arand i -
m por 4-2. Como colofón pro­
c lamac ión de la «Reina» y da­
m a s d e honor. A l f inal actua­
c ión de l grupo de danzas «Rau­
da» de es ta local idad con un 
b r i l l an te éx i to Que con f i rma su 
ca tegor ía d e f i na l i s ta e r e l cer­
t amen prov inc ia l . Fue un día 
que cabe destacarse, p le tó r l co 
de ac ie r tos en organización, en­
t rega y resul tados. 

M a g n í f i c a s l as Peñas en su 
des f i l e procesional de ' día 14 
ya que las v imos con esas an­
s ias de superac ión que cada 
año se t ras luce en un más lo­
g rado r i t m o ornamenta l . Por la 
noche hizo su presentac ión la 
o rques ta A laska de Pamplona 
que ha hecho las del ic ias de 
jóvenes y mayores durante es­
tos d í a s : es en real idad donde 
se ve a l pueb lo d is f ru ta r en 
común amalgama hermanados 
en in te rm inab les «Congas». 

Los espec tácu los taur inos que 
t i enen fa p r imac ía en e l con­
t e x t o prov inc ia l por la catego­
ría de sus ca r te les , han ten ido 
sus máx imos t r iun fadores el 
día 15 en Ju l io Robles con 

magní f icas faenas dignas de 
verse con menos ru ido . El día 
16 corr ida de re jones con t r i un ­
fo de Gregor io Muñoz «El Ru­
b io», l os hermanos Peralta es ta 
vez no pasaron de d i sc re tos . 
Poco más de media ent rada en 
estas dos cor r idas nos hace 
pensar qué mot i vos pueden 
ocasionar esta fa l ta de a f luen­
cia de púb l i co . Hay que des­
car tar e l de los prec ios ya que 
s o n los norma les para esta cla­
se de espectácu los . Desde lue­
go he echado en fa l ta la a f i ­
c ión d e Burgos que está br i ­
l lando por su ausencia e s t o s 
años. ¿Es que se ha pe rd ido la 
a f ic ión en la cap i ta l de la pro­
v incia? Es lamentable que en 
las f iestas de San Pedro vayan 
de Roa a Burgos cuat ro veces 
más de af ic ionados que de Bur­
gos a Roa v ienen en estas fe­
chas. Desconocemos s i el em­
presar io es te año ha sal ido eco­
nómicamente b ien o mal pe ro 
lo que s í c reo es que s i quere­
m o s mantener e l p res t ig io que 
ú l t imamente se ha adqul rdo en 
los espectácu los taur inos no de­
bemos poner zancadl las ya que 
si ex ig imos mucho y luego re­
su l ta que son negat ivos los ba­
lances f i na les nos vamos a ex­
poner a males I r remediab 1 es 
con el de te r io ro cons igu iente en 
la categor ía de los espectácu­
los. 

C o m o todos tos años la 
af luencia de fo ras te ros ha s ido 
enorme v iéndose las cal i e s 
Inundadas d e una a legr ía gene­
ralizada con l o s pasacal les y 
Jotas de las Peñas. 

CONCURSO DE PINTURA 
INFANTIL 

Patroc inado po r la Caja de 
Ahor ros Mun ic ipa l que d icho 
sea de paso ha s ido la ent idad 
que sa ha des tacado e n la pro* 

moc ión de actos cu l tu ra les ; se 
ce lebró el concurso de pintura 
in fan t i l . M u c h o s fue ron los n i ­
ños y niñas que compl t le r o n 
dando una nota d e co lo r ido el 
ver toda ta plaza l lena de fu­
tu ros ar t i s tas ens im ismados en 
sus acuarelas. 

El Jurado o torgó t ras minu­
ciosa se lecc ión los s lgu lent e s 
p remios : Categor ía A . — Pri­
mero Roberto Ma teo : 2 . — Mi ­
guel A . Pero te ; 3. — Roberto 
L ló ren te . Categor ía «B». Pri­
mero . — Rosa Mar ía Monede­
ro ; segundo. — Javier Or tega; 
3. — Juan C. Horn i l los . Cate­
gor ía «C». 1 . — Ana Reynolds. 
2. — Pedro T r im iño ; 3. — Lau­
ra García. 

GABINO GARRIDO 
DESTINADO A BURGOS 
El hasta ahora d i rec to r de la 

Caja d e Ahor ros Mun ic ipa l en 
Roa y entrañable amigo Gabl-
no Garr ido por vo lun tad p r o j i a 
ha s ido des t inado a Burgos. 
Los var ios años pasados por 
Gablno en Roa le han granjea­
do Innumerables amigos por su 
cal idad humana s impat ía y sen 
c i l lez y hemos de resaltar sus 
gest iones a t ravés de la Caja 
para subvencionar Innume r a-
b les actos cu l tu ra les en benef l 
cío sobre todo de la Juventud 
raudense. Este interés s in duda 
ha sido mot ivado po r e l car iño 
que nos consta tenía por todo 
lo de Roa. 

Deseamos a es te gran leonés 
y s u f a m i l i a toda c lase de ven­
tura en su nuevo dest ino de 
Burgos. 

EXPOSICIONES DE PINTURA 
Los p in to res Fernando O ñ a y 

Anton io Cañete como t rad lc lo-
na lmente v i e n e n haciendo han 
expuesto e n e l grupo escolar 
con éx i to . Enhorabuena. 

JOSE LUIS ZANETTI 

E L A L C A L D E S E 
R E I N T E G R A 
A L A A L C A L D I A 

H a b i e n d o f i n a l i z a d o s u s 
c o r t a s v a c a c i o n e s e n l a e o s . 
t a d e L e v a n t e , e l s e ñ o r a l ­
c a l d e d o n R i c a r d o G a r c í a 
G a r c í a O c h o a , se h a r e i n ­
t e g r a d o a s u s f u n c i o n e s h a ­
b i é n d o l e s a l u d a d o , e n e l 
d í a d e a y e r , e n s u d e s p a . 
c h o d e la A l c a l d í a . 

L A S A G U A S D E L D U E R O 
B A J A N T U R B I A S 

S i n d u d a , p o r e f e c t o d e 
l o s p a s a d o s n u b l a d o s r e ­
g i s t r a d o s ú l t i m a m e n t e , s e ­
g ú n Ies t e n e m o s i n f o r m a d o s , 
c u y o s e e f e t o s p s í q u i c o s f u e ­
r o n t e r r i b l e s t a n t o p o r l a 
i n t e n s i d a d d e l a p a r a t o e l é c ­
t r i c o c o m o p o r su d u r a c i ó n 
q u e s e g ú n l e s t e n e m o s i n ­
f o r m a d o s se a p r o x i m ó a l a s 
d o s h o r a s , l a c a n t i d a d d e 
a g u a c a í d a ha r e p e r c u t i d o 
e n l a s a g u a s d e l o s r í o s , 
q u e p a s a n o d e s e m b o c a n 
d e n t r o d e n u e s t r a p o b l a ­
c i ó n , e n las a g u a s d e l P a ­
d r e D u e r o . 

En e s t a é p o c a y t r a s l a 
I n t e n s a s e q u í a , no s e h a 
e s p e r i m e n t a d o c r e c i d a a l g u ­
n a e n n u e s t r o s r í o s , p e r o 
s i l a s a g u a s h a n c a m b i a d o 
d e c o l o r m e r c e d a l as s u s ­
t a n c i a s q u e a r r a s t r a n a c o n ­
s e c u e n c i a d e c i t a d o s n u b l a ­
d o s . 

Y A S E E S T A 
I N S T A L A N D O 
EL A L U M B R A D O 
A R T I S T I C O 

En v í s p e r a s d e l c o m i e n z o 
d e n u e s t r a s t r a d i c i o n a l e s 
f i e s t a s p a t r o n a l e s , y a s e es­
t a i n s t a l a n d o e l a l u m b r a d o 
a r t í s t i c o en jas c a l l e s q u e 
h a n d e r e s u l t a r f a v o r e c i d a s 
q u e h a n d e l u c i r d u r a n t e l os 
d í a s f e s t e r o s . 

C o m o t o d a s [as c o s a s re ­
q u i e r e n s u t i e m p o , t a m b i é n , 
e l a l u m b r a d o a r t í s t i c o ha 
d e p r e p a r a r s e c o n r e l a t i v a 
a n t e l a c i ó n c o n e l f in d e q u e 
t o d o e s t e a p u n t o p a r a q u e 
p u e d a l u c i r e n e s o s d í a s á l ­
g i d o s d e l as f i e s t a s p a t r o ­
n a l e s a u n q u e s e s i g u e res­
t a n d o , c o m o e s t r a d i c i ó n , e l 
c o m i e n z o e l d í a a n t e r i o r a 
la f i e s t a d e la E x c e l s a Pa -
t r o n a , la V i r g e n de l as V i ­
ñ a s , h a s t a e l d o m i n g o s i ­
g u i e n t e , ú l t i m o de f i e s t a s 
a m b o s i n c l u s i v e . 

A h o r a e s p r e c i s o p e d i r 
p o r q u e n o se v u e l v a n a p r o ­
d u c i r n u b l a d o s c a r g a d o s d e 
p i e d r a s , n o v a y a a s u c e ­
d e r l o q u e u n o d e l o s a ñ o s 
p r e c e d e n t e s , e n q u e e l pe ­
d r i s c o d e u n i n t e m p e s t i v o 
n u b l a d o , r o m p i ó p o s i b l e m e n ­
t e e j 50 p o r c i e n t o d e las 
b o m b i l l a s q u e a q u e l a ñ o se 
i n s t a l a r o n . 

P R U E B A S E N E L N U E V O 
M A T A D E R O M U N I C I P A L 

E n la ú l t i m a c r ó n i c a , e n 
la q u e h a b l á b a m o s d e l n u e ­
v o M a t a d e r o m u n i c i p a l i n ­
d i c a n d o , e n c i t a d a c r ó n i c a , 
q u e p r o b a b l e m e n t e s e i n a u ­
g u r a r á a n t e s de las p r ó x i ­
m a s f i e s t a s 

P a r e c e ser q u e e s a i d e a 
h a t o m a d o f o r m a d e f i n i t i v a 
a j u z g a r p o r l as d i f e r e n t e s 
p r u e b a s d e s a c r i f i c i o s q u e 
se e s t á n r e a l i z a n d o , s í n t o ­
m a f e h a c i e n t e de q u e a h o r a 
s í , q u e v a d e v e r a s la i n ­
m e d i a t a i n a u g u r a c i ó n d e l 
M a t a d e r o m u n i c i p a l y p o r 
e n d e , la c l a u s u r a d e f i n i t i v a 
d e l v i e j o q u e t a n m a l a s 
c o n d i c i o n e s r e ú n e , t a n t o 
b a j o l o s a s p e c t o s s a n i t a r i o s 
y e n g e n e r a l de los d e m á s 
s e r v i c i o s . 

P A R A L A S P R O X I M A S 
F I E S T A S E L C O N C U R S O 
H I P I C O 

S e g ú n n o s h a n i n f o r m a d o 
e n la C o m i s i ó n d e F e s t e j o s 
d e l i l u s t r e A y u n t a m i e n t o 
ha d e s p e r t a d o e s p e c i a l í s i m o 
I n t e r é s la i n c l u s i ó n en e l 
p r o g r a m a f e s t e r o de la ce ­

l e b r a c i ó n , e n n u e s t r a p o b l a ­
c i ó n , d e l a s p r u e b a s d e l 
c o n c u r s o h í p i c o , h a b i é n d o s e 
i n s c r i t o , p a r a p a r t i c i p a r e n 
l a s m i s m a s , h a s t a l a f e c h a , 
u n t o t a l d e 25 c a b a l l o s , l o 
q u e v i e n e a d e m o s t r a r , c u a n , 
t o v e n i m o s d i c i e n d o . 

E i q u e l o s c a b a l l o s a c ­
t ú e n e n e l c a m p o d e d e p o r ­
t e s v i e j o , n o q u i e r e d e c i r 
q u e d e s p u é s d e q u e i n t e r ­
v e n g a n l o s c a b a l l o s n o s e 
p o d r í a u t i l i z a r e l c a m p o pa­
r a j u g a r a l f ú t b o l , c o s a , q u e , 
c o m o a c l a r a c i ó n y p a r a g e ­
n e r a l c o n o c i m i e n t o , h e m o s 
d e h a c e r c o n s t a r q u e b a s t a ­
r á q u e e l c a m p o s e c i e r r e 
d u r a n t e 2 4 h o r a s , a p a r t i r 
d e l a t e r m i n a c i ó n d e l ú l t i ­
m o d í a d e l c o n c u r s o , c o n 
e l f i n d e q u e d e s a p a r e z c a 
t o d o f o c o d e i n f e c c i ó n y 
s u u t i l i z a c i ó n p a r a t o d a c la ­
s e d e a c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s 
o d e c u a l q u i e r c l a s e q u e ­
d a ú t i l c o m p l e t a m e n t e , p o r 
l o q u e n o p u e d e e x i s t i r te­
m o r a l g u n o d e t i p o i n f e c ­
c i o n o . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

D. I n d a l e c i o d e l a s H e r a s 
A r r a n z , e n A r i a s de M i r a n d a , 
3 0 . 
C O M E N T A R I O S 

D E P O R T I V O S 
D e s p u é s d e l é x i t o d e p o r ­

t i v o a l c a n z a d o e n e l " I T r o ­
f e o g r u p o d e e m p r e s a s Pas ­
c u a l " y c r e e m o s q u e t a m ­
b i é n e n e l e c o n ó m i c o , a u n -
q u e t o d a v í a n o t e n e m o s d a ­
t o s c o n c r e t o s , y a p e s a r d e 
q u e e l m e n c i o n a d o é x i t o 
d e p o r t i v o h a y a q u e r i d o se r 
p á l i d o u n p o c o p o r l os c r o ­
n i s t a s d e p o r t i v o s d e n u e s t r a 
v e c i n a V a l l a d o l i d s e g u i m o s 
I n t e r e s á n d o n o s p o r la A r a n -
d i n a , p u e s é s t o s c o m e n t a ­
r i o s d e e s o t r a t a n . 

H o y p r e c i s a m e n t e , e n 
n u e s t r o c o l e g a " E l N o r t e d e 
C a s t i l l a " , se p u b l i c a la l i s ­
t a d e l a s i t u a c i ó n de l os 
j u g a d o r e s q u e h a s t a a h o r a 
h a n v e n i d o e n t r e n a n d o a l as 
ó r d e n e s d e l " m í s t e r " " P a -

q u i t o " y d e e s t a re lac ión 
s a c a m o s los s i g u i e n t e s da­
t o s : d e l os J u g a d o r e s quQ 
d e m o m e n t o n o c u e n t a n pa. 
r a e l p r i m e r e q u i p o val i iso l 
l e t a n o hay u n o s cuantos 
j u g a d o r e s q u e v a n dest ina-
d o s a d i s t i n t o s e q u i p o s pa. 
r a f o g u e a r s e o p a r a cum-
p l i r u n a s c l á u s u l a s q u e te­
n í a n s u s c r i t a s e n d is t jmos 
c o n t r a t o s , c o m o es el caso 
d e e l j u v e n i l J a v i , q u e pasa 
a l C o r u ñ a p a r a c u b r i r plaza 
d e " S u b - 2 0 " , y q u e entra-
b a d e n t r o d e l c o n t r a t o al 
p a s a r R i c h a r d a l Va l l ado i i d . 

P e r o l o q u e n o s in te resa . 
Y q u e c o n s t e q u e n o está 
c o n f i r m a d o p o r la d i rec t i va 
d e la A r a n d i n a , s i n o que 
e s r e c o g e r d a t o s d e lo pu-
b l i c a d o e n n u e s t r o co lega 
v e c i n o , e s q u e h a b l a n de 
l a c e s i ó n a l e q u i p o r ibere­
ñ o d e d o s e l e m e n t o s q u e el 
a ñ o p a s a d o f u e r o n p i la res 
e n e l e q u i p o d e l V a l l a d o l i d 
P r o m e s a s y q u e e s t e año 
h a n s a l i d o c o n e l Rea l Va­
l l a d o l i d D e p o r t i v o e n los 
p a r t i d o s q u e h a c e l e b r a d o 
d e p r e - t e m p o r a d a . 

Los j u g a d o r e s a q u e nos 
r e f e r i m o s s o n M o i s é s y Pon . 
c e l a , q u e s i n d u d a y c o n o ­
c i é n d o l e s c o m o los c o n o c e 
" T i t o " s a b e q u e h a n d e ser 
m u y ú t i l e s a l a A r a n d i n a 
e n e s t a no n o s cansa rnos 
d e d e c i r , m u y d i f í c i l anda­
d u r a p o r los c a m i n o s d e la 
S e g u n d a D i v i s i ó n " B " . 

P u e s t o q u e la a f i c i ó n , los 
s o c i o s y el p ú b l i c o e n ge^ 
n e r a l , h a n s a l i d o c o n t e n t o s 
d e l o s a i r e s q u e a p u n t a n al 
e q u i p o l o c a l , no n o s cansa­
m o s d e r e p e t i r l o p a r a aque­
l l o s q u e e s p e r a n h a c e r s e so­
c i o s y q u e s a b e m o s q u e es. 
t a b a n e s p e r a d o la t e r m i n a ­
c i ó n d e e s t a s p r u e b a s para 
d e c i d i r s e , q u e l o h a g a n de 
u n a v e z y c u a n t o a n t e s me­
j o r , p a r a p o d e r c o n t a r con 
u n p a t r i m o n i o p r o p i o que 
a f i n de c u e n t a s e s lo que 
c u e n t a p a r a p o d e r l o g r a r 
é x i t o s d e p o r t i v o s q u e es lo 
q u e t o d o s e s p e r a m o s . 

HOMENAJE DE GRATITUD 
El d ía 18 de los cor r ien tes y 

en el puebblo de Jaraml l lo Que­
mado, se ce lebró un homenaje 
a D. Car los A r r o y o Sálnz —na­
t i v o de l c i tado pueb lo , c o mo 
consecuenc ia de su» actuacio­
nes e In tervenc iones en bene f i ­
c io del m i s m o — en un ión de 
monseñor Ar royo (q.e.p.d.) . 

Este homenaje cons is t ió en 
hacer le un pequeño obsequio de 
una cerámica to ledana donde 
van grabadas las ex t i rpes de 
su esposa y é l . 

El presentador de este acto, 
f u e D. V icente Sáinz —tamb ién 
natural del m ismo, e l cual en­
salzó las v i r tudes castren s e a 
de l homenajeado que tan to en 
su v ida c iv i l c o m o en la mi l i ­
tar que ha s ido s u ú l t ima pro­
f es i ón , de jó b ien sentado e l pa­
bel lón c :mo t raba jador con te­
són y buen compañero . 

A cont inuac ión re inando la 
a legr ía ent re los as is ten tes al 
ac to , s e s i r v i ó un v ino español . 

I Enhorabuena al homenajea­
do! 

VILIADIEGO, ((A DOS VEIAS)) 
iV i l l ad iego ! Nuest ra Señora y 

San Roque están t r i s t e s , lo 
aguantan todo , pero nos dan 
sus que jas ; ¿qué h e m o s hecho? 
¿dónde se han Ido las notas de 
las grandes Bandas, que desde 
t i e m p o s Inmemor ia les n o s 
acompañaba/ i e n es tos días? 

Cuando e l d ía 15 (Nuest ra Se­
ñora), los vec inos de la v i l l a , 
no oyeron las a legres d ianas, 
muchos pensaron : «Yo es toy 
sordo, no he o ido n i e l pasaca­
l l es» , o t ro «¡Qué sueño arras­
t r o , no oí r n i e l pasaca l les l . 
o t ros , son s ín tomas de ve jez ; lo 
que pasa es que la Banda está 
bor racha, dec ían o t ros ; pues 
b i e n , t odos . Inc luso la Banda 
estaban norma les . 

Lo m i s m o se rep i t ió e l 16 
(San Roque), n i pasaca l les , n i 
conc ie r to , n i . . . (qué procesio­
nes ! , hasta el per ro que acom­
paña a l Santo, estaba asustado 
y l as uvas que mues t ra , verdes 

La «Reina» de las f i es tas y 
su cor te . Iban de lan te de la 
«mermada» Corpo rac ión mun i ­
c ipa l (no es para menos) , s in 
rumbo, s i n compás , s i n ritmo. 

en una palabra desacompasa­
d a s , ESO s í c o n banda. . . de te­
la ¿Se merecen esto? 

No vamos a der ro tar en ta­
b las , ya pasó, es histor ia, 
¿quién o qu iénes son responsa­
b les de t a l desaguiso? Nuestra 
Señora y San Roque hay que 
preparar los con ante lac ión por­
que se lo merecen ; ex is ten con­
t ra tos , por esc r i to , en los que-
las dos pa r tes . Ayuntamiento-
Banda. Banda Ayuntamiento , 
se comprometen a alegrar le 
v i l l a , s in t emor a que a ul t ime 
hora venga una c rec ida y el 
Plsuerga ar ras t re la Banda por 
favor, esc r ib id , quien sea "0 
cons is tá is mient ras estás en *I8 
casa grande» (casa de todos), 
pasen es tos desa t inos , que re* 
percu ten e n todos sus vecinos-

Gracias que al responso (día 
17), l legó una charanga palen­
t i na que hizo o lv idar (muy 
co ) . e l ma l sabor de oídc de 
d ías anter io res 

Que no se rep i ta . Nuestra se­
ñora y San Roque os perdona­
rán . _ 

UN VCINO 
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OÑA 

FIESTAS PATRONALES 
DE SAN VITORES 

A vista de pá jaro ¡qué bon i to 
es mi pueblo! . Y desde el sue ­
lo... también, t a m b i é n . Da gus­
to recorrer sus ca l l es , ch iqu i -
tear en Ios bares que plagan 
la Manzana, ce r ra r las roncfas 
en el casco v ie jo y vo lver a 
casa según s e pueda y nos ha­
ya permit ido e l bo l s i l l o . 

0 salir de excurs ión a l mon te 
con la tor t i l la y e l Jamón bajo 
ei brazo, con templar desde e l 
camino de la S ie r ra la marav i ­
lla de un au tén t i co tapizado na­
tural de n iebla cubr iendo Oña, 
y a eso del mediodía con la 
siempre acogedora presen c ia 
del manantial al lado de u n o , 
tencferse a la sombra de un p i ­
no y de le i ta rse con los manja­
res que nos hayan preparado. 

Sí amigos ¡ todo es to es Oña! 
Pero también es p rosper idad . . . 
o sino que s e lo d igan a los 
banqueros. Posee un a l to Indice 
de puestos de t rabajo f i j o s , que 
han hecho pos ib le sus t i tu i r l a 
utopía de dos buenos años s e ­
guidos de cosechas por la en ­
trada regular de un sue ldo en 
casa. S igu iendo un índ ice apro-
ximativo, las ocupac iones labo­
rales s e repar ten e n t r e e l Sa-
natorio Ps iquát r lco , comerc ios 
y bares e n genera l y una In ­
dustria cada vez más débi l d e 
maderas y cons t rucc iones . 

Y s i a t o d o e s t o añad imos 
que e n Oña no tenemos po lu­
ción, ob tendremos un cócte l a l 
que vamos a l lamar «paraíso». 

Cierto e s que no tenemos d i s ­
coteca, pero t e n e m o s ot ras m u ­
chas cosas que no las t i ene 
Madr id, y t a n ex t raord inar ias 
son. que a lguien le ha sacado 
cierto parec ido con Wash ing ton 
el menos eso d i cen l as cop las . 

Y a propós i to de coplas, ten ­
go entendido que a lgún cop lero 
anda con la idea de reunir una 
de aquel las l lamadas Rondas, 
que no hace tan to abundaron 
en nuest ra t i e r r a , para no sé 
qué moza que le v i ene qu i tan­
do el sueño, y si se t e rc ia 
echarse unas murgas , pero va­
yan esta vez s in cas t igo . U n 
¡viva! por ese sen t imen ta l . 

No hablaré, de h is tor ia y de 
arte, pues b ien conoc idos son 
los de es ta v i l l a , y para mues­
tra ahí están los y a adu l te rados 
restos del an t iguo monas te r io , 
'as ig les ias par roqu ia les , a lgu­
na torre de la mura l l a y par-
tes de ésta, amén de unos ba­
rrios con casas señor ia les y e l 
tan t í p i camen te jud ío de Ba-
rmso, de a largadas y es t rechas 
fachadas. 

Y c o m o tampoco tenemos 
Piscina, e n d ías ca lu rosos nos 
desplazamos a los p inares de l 
^bro. que cor re por t é r m i n o de 
Oña, y les aseguro que ta pu­
reza del a i re que al l í se respi ­
ra y lo he rmoso d e l pa isa je 
compensa con c reces , a los sa­
cri f icados bañistas que t i enen 
que desplazarse hasta a l l í , an­
dando, en b i c i c le ta o a dedo 
modalidad m u y socor r ida . A 
ver s i andando e l t iempo y co-

esto ya l o t e n e m o s , somos 
capaces d e ampl iar^ no só lo en 
Proyectos, el t razado urbaníst i ­
co de Oña c o n u n aunque sea 
Modesto po l idepor t i vo . Parece 
ser que está en v ías . Como pa­
rece ser tamb ién se está Inten-
tando Ig c reac ión de una b i ­
bl ioteca mun ic ipa l ¡alegría de 
•os cu l t i vados ! . In ten tos mara-
vi l loso que todos esperamos ver 
un d ía hechos rea l idad . 

Ul t imamente se habla mucho 
do San V í to res , és te es uno de 
Os cua t ro santos patrones de 
0ña que c o m o cada año ha d e 
celebrarse el 26 de Agos to , pe-
ro que la democ rac ia popular 

un alarde más de su Inge-
" l 0 . ha es t i rado y est i rado has-
Ja cubrir seis d ías comp le tos . 
°el 22 al 27 t raca f ina l protago-
•zacfa en exc lus iva po r las Pe-

"a3 y juventud Por eso quien 
S qUien men0s- se anda d e 

abeza con l os ú l t i m o s a jus tes 
an p,reparal¡vos. sobre t o d o 

p e l l o s que t ienen a lgún e m -
2* en el lo. Oue s! permisos 
^ r a es to , q u e s i t r o feos para 
lo 0Í̂ 0 " que 103 t ra les para 
2? d,sfraces no es tán a ounto 

son un éx i t o y es to se e s t á p a - de Oña, a n ingún s i t i o » , 
rec iendo m u c h o a l f ina l de un En mi hab i tac ión , a t r avés 
cuen to . . . así que voy a tener de l humo d e los c i g a r r i l l o s , 
que dar e l ú l t imo brochazo, no puedo ver a lguno de los pre-
s i n antes Inv i tar les ¡y de co - para t ivos que se van rea l izan-
razón! a que comprueben lo do para conmemorar la f i e s t a 

de uno de sus cuat ro pa t rones , 
la de «San Ví to res». D icen que 

que les he d icho . 

O Ñ A Y EL VIAJERO es una de las más bon i t as , y o 
No sé por qué, yo . incansa- v o y a quedarme. . . ¿y us tedes? 

6ÜES 
PROGRAMA OFICIAL DE 

FESTEJOS 
V iernes 22. — D e s f i l e de Pe-

fias, a las 21 horas . 
Sábado 23. — A las 16,30, to r -

b le t ro tamundos , no reparé 
nunca antes en es te abrazador 
r incón con que la Naturaleza 
d is t ingu ió es ta t i e r ra de paso. 

No podía sen t i r su p resenc ia , 
s i n o al t i empo e n que m i au­
t o m ó v i l se acercaba o se ale- neo de fú tbo l con los equ ipos 
jaba de a l l í S in embargo ten ía de Oña «A», Oña «B», Br iv ies-
la ext raña sensac ión como s i ca y Med ina . 

a l g o . . . aquel los m o n t e s abier­
t o s por e l Sur y cer rados a l 
No r te , t ra tasen de re tene rme 
c o n la l lamada Ind i fe ren te del 
que posee un gran sec re to . 

Con el t i empo hubo de l legar 

A tas 18.30, t i en ta de vaqu i ­
l las.. 

A las 22, ba i le de d is f races 
(o to rgamiento de p remios ^ l os 
e leg idos ) y a con t inuac ión , gran 
verbena a cargo d e l g rupo 

a comprender el pequeño m is - aYambo»; duran te la m is m a, 
t e r i o que la Naturaleza había p resentac ión de la ..Reina» y 
e n es te va l l e mater ia l i zado , y damas de honor, 
que a mi Imaginación susurra- Domingo 24. — A las 8, e n -
ba descubr iéndome que « a ú n c ie r ro de reses bravas, 
s iendo la esencia de l t i e m p o lo ' A las 10,30, t i r o al p la to . 
pasa jero , había pues to en las 
cosas de aquí , u n sen t im ien to 
ant ina tura l d e t rascenden c l a , 
des t ruyendo los caminos con un 
ce rco de p iedra y selva que pu ­
d ie ra contener la ce r re ra de l 
t i e m p o y del espac io . 

Pero la fuerza de la neces ! . 

A las 12, V I I I cros® in terna­
c iona l «San Ví to res». 

A l as 17, Campeonato de fú t ­
b o l ( f i na l ] . 

A las 19,30. grandes ba i les 
con In tervenc ión d e la orquesta 
«Gigante». 

A las 24, gran ve rbena , c o n 
dad pudo con la poesía y caye- ^ m isma orques ta , 
r o n mon tes , rocas y se lvas . El Lunes 25. — A las 13, Cam-
v a l l e se abr ió y por é l du ran te peonato de tu ta . 
m i len ios han caminado l o s A las 17, t ea t ro i n fan t i l a 
hombres , crearon y nac ió u n cargo del grupo «Vientos de l 
pob lado que al igual que tos to - pueb lo». 
r ren tes , c rec ió , desbordó a ve - A las 18.30, t i en ta de vaqu ! -
ces , o se secó en épocas de as­
f i x i a . 

Hoy cur iosamente , ese hechi ­
ce ro sen t im ien to <íel que habla­
ba s igue la ten te . . . y segui rá . 
Tal vez porque el cé f i r o e te rno 
a l roce de las rocas y de l os 

l ias y a con t inuac ión , morc i l la -
da para todos los as is ten tes . 

A las 20,30 g ran ba i le , ame­
nizado por la o rques ta «Nueva 
A laska» . 

A las 24, ve rbena . 
Mar tes 26 ( fes t i v idad de San 

árbo les desprenda, como hojas V í to res ) . — A las 8 enc ie r ro 
secas que recuerdan es tac iones de reses bravas, 
me jo res , algunas de aquel l a s A las 10.30, fo rmac ión de l os 
voces que quedaron en e l l o s p r imeros con juntos de romeros 
grabadas y que Inaud ib lemente en la plaza del Genera l í s imo, 
s e cuelan hasta nuest ro cora- comenzando la subida a la er-
z ó n . O t a l vez po rque l os co - m i ta d e San Ví to res , 
razones de qu ienes lo h ic ie ron A las 12. m isa , proces ión, 
pos ib le , por un azar genét ico se A las 13. ba i le de romer ía , 
parec ieran a los nues t ros . . . amenizado por la orquesta 

Por eso la independencia de l «Alaska». 
e n i g m a d e s u nac im ien to ha A las 15, c o m i d a c a m p e s t r e 
hecho de las gentes que habí- A las 17, ba i le de romer ía , 
t a n es te va l l e , una ind iv idua l i - A las 29, bajada a p ie . No 
dad par t icu lar y co lec t i va a u n se permi t i rá el paso de veh ícu-
t i e m p o , por tadoras de un en- 'os desde las 20 horas hasta l as 
can tamien to semisagrado que 2 1 . 
n o les es conoc ido , pero s í con A cont inuac ión bai le y grgn 
t a ! t rasparenc ia sen t ido que al 
gu ien pudiera dec i r : «después 

verbena f i n de f i es tas , a cargo 
de «Nueva A laska 

discusiones 
^ r e o s de 
sas. 

en t re cuadr i l las 
Ayun tamien to pr ' 

. — Pero af f i na l todo se arre-
aa mi lagrosamente , las f i es tas 

INFORMACION SOBRE IA LONIA 
AGROPECUARIA RE LERMA 

F E C H A D E C E L E B R A C I O N : 20 D E A G O S T O D E 1980 
C O T I Z A C I O N E S A L C I E R R E 

C E R E A L E S 

C e b a d a 2 c a r r e r a s . . . 
C e b a d a 6 c a r r e r a s . . . 

P O R C I N O C E B A D O 
Selecto 
N o r m a l • 
G r a s o 
Cerdas desv ie je . . . 

L E C H O N E S 
21 K g s . se lec to . . . . 
21 K g s . c o r r i e n t e . . . 
D i f e r e n c i a s o b r e 2 1 K g s . 

G A N A D O V A C U N O 
A ñ o j o s e x t r a 
A ñ o j o s p r i m e r a 
A ñ o j o s c o r r i e n t e 
V a c a s e x t r a 
V a c a s p r i m e r a 
V a c a s i n d u s t r i a 
T e r n e r a s c a r n e b l a n c a 

12,70 P t a s / K g . 
12,30 I d . 

8 1 , — P t a s . / K g . v i v o 
7 7 , — I d . 
7 3 , — I d . 
53-58 I d . 

1 2 5 , — P t a s . / K g . v i v o 
1 1 5 , — I d . 

7 0 . — I d . 

2 3 8 , — P t a s . / K g . c a n a l 
P R E C I O F O R P P A 
P R E C I O F O R P P A 
1 5 5 , — P t a s V K g . c a n a l 
1 2 3 , — I d . 
1 0 0 , — I d . 
3 5 7 , — I d . 

C O M E N T A R I O 
— E n cerea les , p r e c i o s o f i c i a l es c o n a b u n d a i r t c o f e r t a a l 

S . E . N . P . A . y a sus c o l a b o r a d o r e s . 
— E n p o r c i n o c e b a d o se a p r e c i a u n a l i ge ra r e a c c i ó n e n 

las carnes d e m e j o r c a l i d a d . E l sec to r p o r c i n o l a m e n ­
ta la escasa e f e c t i v i d a d de la o p e r a c i ó n F . O . R . P . P . A . e n 
p o r c i n o c e b a d o e n esta p r o v i n c i a . 

— E n lechones . m e r c a d o a n i m a d o . 
— L i g e r a m e j o r í a e n a ñ o j o s d e c a l i d a d , m a n t e n i é n d o s e 

los p rec ios en el r es to de las ca rnes . 
— L a p r ó x i m a ses ión de L o n j a se c e l e b r a r á el d ía 3 de 

S e p t i e m b r e . 

A n a M a r í a M a r t í n e z . R e i n a d e l as f i es tas 

VILLARCAYO 

HOY SE INICIA El CONCHO HIPICO 
DE 

En el campeonato de España 
In fant i l de bo los, celebrado en 
e l juego de bolos del C lub Nela 
de Vi l la rcayo el pasado d o m i n ­
go, d í a 10 de Agos to , se proc la­
m ó campeón nacional Jesús 
Aba les , de Burgos, c o n boni tas 
y exce len tes t i radas, y e n r e ­
ñida lucha con Fél ix del M o ­
ra l , de Vizcaya, que logró e l 
subeampeonato merec idamen te . 

La c las i f icac ión f ina l quedó 
del s igu iente modo: P r imero , 
Jesús Aba les (de Burgos) c o n 
212 bo los ; segundo, Fél ix d e l 
Mora l (Vizcaya) 207 bolos-, te r ­
cero Santiago A r royue lo (Bur­
gos) , 146 bolos; cua r to , A l f r e d o 
Rebol leda (Alava) , 144 bo los : 
qu in to . Donaciano Mar t ín e z 
(Vizcaya) 96 bo los ; sex to . Ja­
v ie r Gal lo (Burgos) , con 92 bo­
los. 

En la m i s m a fecha del 10 de 
Agos to , también en e l juego de 
bo los del Club Nela de Vi l lar -
cayo, se d isputó e l Campeona­
t o d e España Juven i l , c o n l os 
s igu ien tes resu l tados : Pr imero . 
V i cen te d e l Mora l ( de Vizca­
ya), con 222 bo los; segundo, 
Pablo Bernal (A lava) . 196 bo­
los; t e rce ro . V icente Cantera 
(Burgos) 145 bo los; cuar to , I g ­
nacio Prieto (Vizcaya) . 130 bo­
los; qu in to , Fél ix Ruiz (Bur­
gos) , 97 bo los; s e x t o , Tomás 
Asp iazu (Burgos) , c o n 93 bo­
los. 

La organización del Club de 
Bolos Nela rayó a gran a l t u ra ; 
los jugadores actuaron con 
gran depor t i v idad, y e l p ú b l i c o 
(muy numeroso) an imó y 
aplaudió ca lurosamente a l o s 
par t ic ipantes . 

El pasado domingo, día 17 de l 
actual Agos to , en los te r renos 
del C lub de Bolos Nela de V i ­
l larcayo, se ce lebraron las t i r a ­
das de la fase f ina l del Gran 
Premio in te rp rov inc la l d e b o ­
los, pr imera ca tegor ía , moda l i ­
dad t res tab lones, con los s i ­
guientes resul tados: Pr imero , 
Rafael Pereda González («Ra­
fa»), del Club de Bolos Nela, 
que tuvo una actuac ión sober­
bia, hac iendo prec iosos t i r os , 
con 240 bolos, que l e s i r v ie ron 
para conseguir e l p r imer pues­
to, y e l hermoso t ro feo de la 
Caja de Ahorros Mun ic ipa l de 
Burgos, y 7.000 pesetas en me­
tá l i co , segundo, José Luis Gar­
cía («Chel l») . de Mi randa que 
con 230 bolos, y una buenfsl -
ma actuac ión, logró el t ro feo 
del Banco Español de C réd i t o , 
y 5.000 pesetas: t e rce ro . Juan 
Jesús Rodríguez («Clot l») . del 
C lub de Bolos Ne la (actual 
campeón de España), que en 
esta ocas ión def raudó a sus se­
gu idores , ob tuvo 194 bolos el 
t ro feo de la Federación Burga­

lesa, y 3.500 pesetas ' en metá­
l i co ; cuar to, Saturnino Vi l la-
luenga (de Qu incoces) , con 188 
bo los , cons igu iendo t ro feo y 
2.000 pesetas. Se c las i f i ca ron 16 
jugadores de los 178 que par t i ­
c iparon en las t i radas , l leván­
dose d i ve rsos p remios especia­
les y en me tá l i co . 

Con es te Gran Premio Inter-
p rov inc ia l e l Club de Bolos 
Nela se ha apuntado un nuevo 
t r i un fo , pues logró co locar 
a dos de sus jugadores ent re 
l os cua t ro p r ime ros c las i f ica­
dos, y la organizac ión es tuvo 
impecab le , c o m o ya nos t iene 
acos tumbrados . 
EL CONCURSO HIPICO 

Hoy j u e v e s , d ía 21 de Agos­
t o , a las c inco d e la ta rde , da 
comienzo e l Concurso H íp ico 
Nacional de Sal tos, categoría 
C, que organiza e l Excmo. 
Ayun tam ien to de V i l la rcayo de 
Mer indad de Cast i l la V ie ja , con 
la co laborac ión de d iversas en­
t idades y f i rmas comerc ia les . 
En es ta ocas ión e l concurso 
t i ene un gran a l ic iente para los 
j i n e t e s , pues es valedero pa ra 
e l Gran Premio Nacional Oue l -
p o de Llano, 

El p rograma de esta compe­
t i c i ó n depor t iva (que está pres­
t ig iando a V i l l a rcayo de u n mo­
do Inus i tado dentro del ámb i to 
de la h íp ica española —como 
lo demues t ra ese número de 
102 cabal los Inscr i tos en esta 
ocasión) es e l s i g u i e n t e : 

Jueves. 21 de Agos to , c inco 
de la t a r d e : Prueba número 1 , 
pat roc inada por Parm e s a . 
Baremo A M 5. Con t ro feo y 
p remios en metá l i co por un to ­
tal d e 34.000 pesetas. 

Prueba número 2, patroc ina­
da po r la Mancomun idad de l 
No r te . Baremo; A , 2 . C o n t ro ­
feo y p remios p o r impo r te de 
48.000 pesetas . 

V ie rnes , 22 de Agos to , c i nco 

de ta ta rde : Prueba número 3, 
pat roc inada por la Caja de 
Ahor ros del Cí rcu lo Ca tó l i co , 
Baremo: «A». Con t ro feo y p re ­
m ios en me tá l i co por un to ta l 
de 34.000 pesetas. 

Prueba número 4. pa t roc ina­
da por KOSMAR. Baremo: Ca ­
za, T ro feo y p rem ios que e n 
s u to ta l idad asc ienden a 48.000 
pesetas . 

Sábado, 23 de Agosto , c inco 
de la ta rde : Prueba número 5; 
pat roc inada por Bodegas Ber-
berana, S.A. Baremo: Eli ja s u 
recor r ido . Con t ro feo y p rem ios 
en me tá l i co de 34.000 pese tas . 

Prueba número 6, pa t roc ina­
da por la Excma. D ipu tac ión 
prov inc ia l Baremo: A .2 , Tro­
feo y p remios po r un to ta l de 
48.000 pesetas . 

Domingo, 24 de A g o s t o , c i n ­
co de la ta rde : Prueba número 
1 , pat roc inada por Cervezas 
San M igue l Baremo: Contra re­
lo j . Trofeo y p rem ios e n me­
tá l i co por un impor te de 34.000 
pesetas. 

Prueba n ú m e r o 8, pat roc ina­
da po r e l Excmo. Ayun tam ien to 
de V i l l a rcayo . Baremo: A . M . 5. 
Tro feo y p remios e n m e t á l i c o 
por Impor to de 76.000 p e s e t a s . 

Debemos destacar que ya 
empezaron a l legar J inetes y ca 
ba i les en las p r imeras horas 
del pasado lunes , y que , aun­
que e l t i e m p o es Inestab le , la 
an imac ión e n la V i l la e s muy 
grande, pues al co inc id i r es te 
año el concurso muy cercano 
a las f ies tas patronales, es co­
mo una cont inuac ión de las 
m ismas Conf iamos en que los 
e lementos meteoro lóg ic o s se 
norma l i cen para que es ta c o m ­
pet ic ión depor t iva (arr iesgada 
y be l la ) t enga ese esp lendor y 
ese ca lor popular que carac te­
riza ya, c o m o nota s ingu lar , al 
concurso híp ico de V i l l a r cayo . 

JUAN BRAVO DE CASTILLA 

o i n u n c i á n d o s e e n 

D i a r i o d e B u r g o s 

S e g a r a n t i z a ¿ a e f i c a c i a d e s u a n u n c i o 

C o n t r o l a d o p o r 

la O f i c i n a d e J u s t i f i c a c i ó n d e l a D i f u s i ó n 

O . J . D . 

C u a l q u i e r a n u n c i a s e r e c i b e e n : 

— C/. San Pedro de 'Cardef ía , 34 • Tel. 211511 (Administroción). 
De 8,30 a 20,30. 

— C/. Vi for ia, 13 • Tel. 202852 (Togro). 
•De 9,30 a 14 y de 16 a 19,30. 

— Agencíaí de Publicidad. 
Nota.—Debcran tener «ntrada onte» da leí 3 da la tarda d«l dio anterior 

• tu publicación, 
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Hoy se inicia el «Ciudad del Cid» 

El Burgos con las posibles incorporaciooes 
de Cordero v Barbosa, arte los húngaros 

^ Müller, crítico: c<El tr iunfo de Aguilar no quiere decir 
nada, aunque siempre es importante ganar» 

^ Dalnoki, realista: «Intentaremos hacerlo lo mejor 
posible, pero sabemos las dificultades que ofrecerá el rival» 

E n l a j o r n a d a d e h o y , 
j u e v e s , e m p i e z a la c u a r t a 
e d i c i ó n d e l t o r n e o v e r a n i e ­
g o " C i u d a d d e l C i d " q u e 
s e r á a b i e r t a p o r e l c l u b o r ­
g a n i z a d o r y 'Ja s e l e c c i o r t 
S u b - 2 1 d e H u n g r í a , a p a r ­
t i r d e l as 8 ,30 d e l a t a r d e 
c o n a r b i t r a j e d e l g u i p u z c o a -
n o U r i o V e i á z q u e z . 

E n l a m e n t e d e l o s t é c ­
n i c o s d e l B u r g o s e s t e c h o ­
q u e h a o c u p a d o s u s p e n s a ­
m i e n t o s q u e y a h a n s i d o ex­
p u e s t o s a l o s j u g a d o r e s . 
A y e r , s i n i r m á s l e j o s , a l 
t e r m i n o d e l a s e s i ó n m a t i ­
n a l , L u c i e n M ü l l e r r e u n í a a 
s u s h o m b r e s e n l a s m i s ­
m a s i n s t a l a c i o n e s d e " E l 
P l a n t í o " D e l o q u e c o n t ó 
e l " m í s t e r " n a d a h a t r a s ­
c e n d i d o p e r o a i ve r l a s ca­
r a s d e l o s p r o f e s i o n a l e s se 
a d i v i n a q u e p i d i ó s e r i e d a d 
y r e s p o n s a b i l i d a d . L u e g o , e l 
m á x i m o r e s p o n s a b l e , e n e l 

TENIS 

Millón de dólares 
para un torneo 

D u b a ! ( E m i r a t o s A r a b e s 
U n i d o s ) ( E f e ) . — U n m i l l ó n 
de d ó l a r e s será la c u a n t í a 
en p r e m i o s de l n u e v o t o r n e o 
de l a « W C T » q u e t e n d r á c o ­
m o escenar io D u b a i e l p r ó ­
x i m o mes d e N o v i e m b r e , 
a n u n c i a h o y , e l p e r i ó d i c o en 
l engua inglesa « G u l f N e w s » . 

E l t o r n e o es ta rá f i n a n c i a ­
d o p o r e l G o b i e r n o de D u b a i 
y se d i s p u t a r á en e l c l u b de 
t e n i s « N A S R » . 

A l e n c u e n t r o a c u d i r á n los 
d iec isé is m e j o r e s j ugado res 
d l e M u n d o en ese m o m e n t o , 
e n t r e e l l os J i m m y C o n n o r s . 

S i n e m b a r g o , f a l t a r á n los 
d o s p r i m e r o s d e la l is ta de la 
« A T P » , B j o r n B o r g y f o h n 
M c E n r o e , p o r c o m p r o m i s o s 
p r e v i o s de l o s m i s m o s en 
A u s t r a l i a . 

V I C T O R I A S D E 
J I M E N E Z Y L O P E Z -
M A E S C O 

L e T o u q u e t ( F r a n c i a ) ( E f e ) . 
L o s españo les J i m é n e z y L ó ­
p e z - M a e s c o se c l a s i f i c a r o n h o y 
p a r a l os c u a r t o s de f i n a l d e l 
c i r c u i t o de v e r a n o de ten is 
q u e se d i s p u t a e n esta l o c a l i ­
d a d f r a n c e s a . 

J i m é n e z v e n c i ó , e n t res .se ts , 
a l i t a l i a n o L o m b a r d i p o r 2 -6 . 
6-2 y 6-3 . 

L ó p e z - M a e s c c d e r r o t ó , t a m ­
b i é n en t res sets, a l e s t a d o ­
u n i d e n s e D i L o u i e p o r 5-7 . 
6-3 y 8-6. 

a s p e c t o d e p o r t i v o d e ia 
p l a n t i l l a d e l p r i m e r e q u i p o 
d e la c i u d a d d i r í a , c o n p r o ­
f u n d i d a d y e n u n a a c t i t u d 
c r í t i c a a l g o as í c o m o q u e e l 
t r i u n f o d e A g u i l a r d e C a n v 
p ó o n o s i g n i f i c a n a d a a u n ­
q u e s i e m p r e es i m p o r t a n t e 
g a n a r . L u c i e n M ü l l e r m a t i z ó 
t o d a v í a m á s y s e ñ a l ó : " E l 
e q u i p o t i e n e q u e j u g a r m á s , 
h a c e r m u c h o m á s o f r e c e r 
e s p e c t á c u l o " . U n a f r a s e s i g . 
n i f i c a t i v a d e e s t a m e t a a 
la q u e i n t e n t a l l e g a r e l h á ­
b i l M ü l l e r . 

C u a n d o le p - e g u n t a m o s 
p o r e l o n c e i d e a l i n d i c ó q u e 
t o d a v í a e l e q u i p o n o e s t a ­
ba h e c h o y r e m a t ó la f r a ­
s e p e n s a n d o e n e l f u t u r o , 
" Q u e d a n c u a t r o p a r t i d o s a n . 
t e s d e l a L i g a y d e s p u é s 
d e j u g a r l o s y a p o d r é d e c i r 
c o n s e g u r i d a d l o q u e t e n e ­
m o s p a r a la L i g a " . U n a L i ­
g a q u e y a a s o m a p o r e l 
h o r i z o n t e c o n f o n d o y f o r ­
m a d i f e r e n t e . 

A n t e s d e l t o r n e o d e la re­
g u l a r i d a d e s p e r a e l e n c u e n ­
t r o d e e s t a t a r d e c o n l as 
m u y p o s i b l e s i n c o r p o r a c i o ­
n e s d e l e x - v a l e n c í a n i s t a C o r . 
d e r o y d e l b r a s i l e ñ o B a r b o ­
sa q u e s i g u e s i e n d o s o m e ­
t i d o a p r u e b a . 

E n e l c a p í t u l o d e l es io -
n a d o s , s a l v o R e z z a y S a l a s , 
s e ha e x p e r i m e n t a d o u n a 
n o t a b l e m e j o r í a e n l o s M a g -
d a l e n o . P e r e d a , V a i d é s y 
J u a n j o . S i n e m b a r g o , s u c o n . 
c u r s o n o s e s a b r á c o n s e ­
g u r i d a d h a s t a m o m e n t o s 
a n t e s d e l p a r t i d o q u e , j u n ­
t o a l r e s t o d e c o m p a ñ e r o s , 
h a n s i d o c i t a d o s p a r a c o m ­
p r o b a r s u e s t a d o f í s i c o . C í a . 
ro q u e d a r a l i n e a c i ó n s e ­
ría a l g o a s i c o m o h a c e r u n a 
q u i n i e l a a c e r t a n d o l o s c a ­
t o r c e . M ü l l e r n o e s p a r t i d a -
río d e a d e l a n t a r n o m b r e s 
a u n q u e e n la p r e s e n t a c i ó n 
d e l B u r g o s a n t e s u a f i c i ó n , 
a b r i e n d o s u t o r n e o , l a s a l -
t as d e C o r d e r o y B a r b o s a 
t i e n e n u n p o r c e n t a j e m u y 
e l e v a d o d e p r o b a b i l i d a d e s 
j u n t o a G o r o s p e , P e r e d a , 
I g a r t u a C a s t a ñ o s , V i t o r i a , 
V a i d é s , V á r e l a , M a g d a l e n o 
y J u a n j o . D e c u a l q u i e r f o r ­
m a , s a i g a e l e q u i p o q u e 
s a l g a , l a o b s e s i ó n d e l t é c ­
n i c o s e l l a m a e s p e c t á c u l o . 
A l g o m á g i c o p o r l o q u e M ü ­
l le r s u s p i r a v n o d i g a m o s 
la a f i c i ó n . 

D e l o n c e m a g i a r t o d a s l a s 
r e f e r e n c i a s q u e n o s l l e g a n 
s o n a l t a m e n t e p o s i t i v a s . 
L u i s A s t o r o a p r e s e n c i ó e l 
c h o q u e e n t r e h ú n g a r o s y 
s e l e c c i ó n d e E u s k a d l c o n 
t r i u n f o p a r a l o s p r i m e r o s d e 
d o s a c e r o . A s t o r o a d i o e s 
t e I n f o r m e a M ü l l e r " s o n 
f u e r t e s , t é c n i c o s v p a s a n d e 
u n a f o r m a m a g i s t r a l e l b a ­
l ó n " . C u a l i d a d e s d e e s t o s 
p r o m e s a s ' q u e l l e g a r o n a 

VEHICULOS USADOS - NUEVOS 
R E G A L A M O S 

U n A P A R A T O d e R A D I O o R A D I O C A S S E T -
T E po r la c o m p r a de- u n v e h í c u l o d u r a n t e e l mes 
d e A g o s t o . 

AUTOMOVILES PEDROSA 
C A L L E V I T O R I A , 115 Y 228 

T E L E F O N O S : 22 7 7 67 Y 22 00 4 7 

n u e s t r a c i u d a d e n c o m p a ­
ñ í a d e l p r e s i d e n t e d e Ja 
F e d e r a c i ó n H ú n g a r a d e Fú t ­
b o l . 

E l p a r t i d o p a r a e l B u r g o s 
es I m p o r t a n t e d e c a r a a 
c u i d a r e s a I m a g e n . H a y es­
p e r a n z a d e d a r a l s o c i o y 
a f i c i o n a d o u n t r i u n f o m á s . 
E l o p t i m i s m o es m o d e r a d o 
p e r o g a n a s n o f a l t a n d e 
a g r a d a r . E n t r e b r o m a s , i o s 
t é c n i c o s c o m e n t a n q u e q u e ­
d a n c u a t r o p a r t i d o s a n t e s d e 
la L i g a . L o s c á l c u l o s n o s a ­
l e n y e s p r e c i s a m e n t e , e l d i ­
p l o m á t i c o , e x - e n t r e n a d o r d e l 
e q u i p o , d e J o s é L u i s N ú ñ e z , 
q u i é n r e s u e l v e e l " c r u c i g r a ­
m a " i n d i c a n d o q u e d o s p a r ­
t i d o s d e l t o r n e o d e B u r g o s 
y o t r o s d e l " C i u d a d d e V a -
l l a d o l i d " s u m a n c u a t r o . N o 
le f a l t a a l e g r í a a e s t e " m i s 
t e r " q u e , d i c h o s e a d e p a ­
s o , s i e m p r e e s m u y i n t e r e ­
s a n t e e n v í s p e r a s d e en­
c u e n t r o s p o r m u y a m i s t o ­
s o s q u e s e a n . 

L L E G A D A D E L A 
S E L E C C I O N D E H U N G R I A 

A p r i m e r a s h o r a s d e la 
m a ñ a n a d e l m i é r c o l e s , p r o ­
c e d e n t e s d e B i l b a o , l l e g a ­
b a n a l h o s t a l L a V a r g a la 
e x p e d i c i ó n h ú n g a r a . L o s re­
p r e s e n t a n t e s d e l f ú t b o l ma­
g i a r e n e s t a g i r a e s p a ñ o l a 
v e n c i e r o n e n la n o c h e d e l 
m a r t e s a . la s e l e c c i ó n d e 
E u s k a d ] ( 2 - 0 ) y c u e n t a n l as 
c r ó n i c a s q u e l a s u p e r i o r i d a d 
d e i o s e x t r a n j e r o s f u e c l a ­
ra c o n g o l e s d e l e x t e r i o r 
d e r e c h a T a k a c s y d e l i n t e ­
r i o r i z q u i e r d a V a r g a . 

E n l a e n t r e v i s t a m a n t e n i ­
d a c o n e l t é c n i c o D a l n o k i 
n o s d i r í a q u e h a t r a í d o a 
d i e c i s é i s j u g a d o r e s a d e m á s 
d e c i n c o j u v e n i l e s . C u a n d o 
n o s i n t e r e s a m o s p o r e l o b j e ­
t i v o a n t e e l a d v e r s a r i o n o s 
c o m e n t ó q u e i n t e n t a r á n h a ­
c e r l o l o m e j o r p o s i b l e p e r o 
s a b i e n d o las d i f i c u l t a d e s 
q u e e n c o n t r a r á n d e u n ex-
P r i m e r a . 

L o s h ú n g a r o s d e d i c a r o n 
la j o r n a d a a c o n o c e r la 
c i u d a d , v i s i t a r e l c a m p o m u ­
n i c i p a l d e " E l P l a n t í o » Es 
la p r i m e r a v e z q u e v i e n e n 
a n u e s t r a c i u d a d e s t o s S u b -
21 húnga i ros . E n c u a n t o a l 
e q u i p o e l " m í s t e r " a n u n c i ó 
c a m b i o s y e n p r i n c i p i o p u e ­
d e n ¡uzga i - : S z a h i o , S u p k a , 
B o s z , P e c s i s , G r o s z , P e t a r i , 
T a c k a s . F a d o r , K i p r i c h , V a r ­
ga y T o t h . U n a f o r m a c i ó n 
m u y ¡ o v e n y c o n a l g u n a s 
n o v e d a d e s r e s p e c t o a l c u a ­
d r o q u e a c t u ó en P o n t e v e ­
d r a y B i l b a o . 

L O S A R B I T R O S 
Q U E E S T A R A N 
E N E L T O R N E O 

E l C o l e g i o N a c i o n a l d e 
A r b i t r o s , p r e s i d i d o p o r J o s é 
A n t o n i o P laza , ya ha d e s i g ­
n a d o a l o s c o l e g i a d o s p a ­
ra d i r i g i r l a c u a r t a e d i c i ó n 
d e l t o r n e o " C i u d a d d e l C i d " 
T o d o s l o s a r b i t r o s s o n d e 
P r i m e r a a e x c e p c i ó n d e l b u r 
g a i é s D e l g a d o S a n t a c r u z , d e 
S e g u n d a . E l s e g u n d o p a r t i ­
d o d e l t o r n e o s e r á a r b i t r a d o 
p o r e l c a t a l á n C r e s p o A u r r é 
y p r o t a g o n i z a d o p o r l o s 
e q u i p o s R e a l V a l l a d o l i d y 
C r u z A z u l d e M é j i c o . c a m ­
p e ó n d e l a L i g a d e a q u e l 
p a í s p o r t r e s v e c e s c o n s e ­
c u t i v a s . 

E l p a r t i d o p a r a t e r c e r y 
c u a - t o p u e s t o , t e n d r á c o m o 
j u e z a l c o l e g i a d o D e l g a d o 
S a n t a c r u z v la f i n a l d i r i g i d a 
p o r el a s t u r i a n o A c e b a l P e 
z ó n . 

LUIS FELIPE AÜEEA, S A C E M E 

L O S M E J I C A N O S 
E N N U E S T R A C I U D A D 

A p r i m e r a s h o r a s d e la 
n o c h e d e l m i é r c o l e s a r r i b a r o n 
e n n u e s t r a c i u d a d , l o s i n t e ­
g r a n t e s d e l c a m p e ó n d e l f ú t ­
b o l m e j i c a n o c o n v a r i o s i n ­
t e r n a c i o n a l e s e n s u s f i l a s 
y e n t r e l o s q u e se e n o o n . 
t r a b a e j p a r a g u a y o J a r a , c u ­
ñ a d o d e l e x - b u r g a l e s i s t a D o ­
m i n g o B e n e g a s . E n s u s f i 
l a s f i g u r a n n o m b r e s c o n o c i ­
d o s d e l f ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 
c o n M a r i F l o r e s , L ó p e z Ar-
z a , L ó p e z M a t a , M o n t o y a , 
C a m a c h o , R u b i o y C e b a l l o s 
e n t r e o t r o s . 

P o r ú l t i m o a p u n t a r q u e 
e n l o s d í a s d e t o r n e o , l os 
a b o n o s p a r a l a p r ó x i m a c a m ­
p a ñ a p u e d e n r e t i r a r s e e n j o r . 
n a d a m a t i n a l d e 9,30 a 1.30 
y p o r la t a r d e d e 4 , 3 0 a 7 
h o r a s . T a m b i é n s e ñ a l e m o s 
q u e l a s g e s t i o n e s paira la 
c o n t r a t a c i ó n d e u n n u e v o 
g u a r d a m e t a c o n t i n ú a n a d e ­
l a n t e . E l p o r t e r o q u e i n t e ­
r e s a e s B a s a u r i a u n q u e s u 
p r e c i o s e a p r o h i b i t i v o p a r a 
l a s a r c a s d e l c l u b l o c a l . 
T a m p o c o s e d e s c a r t a a B a -
l a g u e r o a j c a t a l á n L l a g o s -
t e r a . 

M ien t i ras la s o l u c i ó n l l e ­
g a , e s t a t a r d e s e i n i c i a e l 
t o r n e o q u e o r g a n i z a el 
B u r g o s . U n c e r t a m e n d e p o r ­
t i v o t e n i e n d o c o m o f o n d o la 
L i g a y esa o b s e s i ó n d e M ü ­
l l e r , l l a m a d a e s p e c t á c u l o . 
Q u e l o v e a m o s , p u e s b u e 
na f a l t a h a c e p o r e s t o s p a ­
g o s . 

P A R T I D O S E N T R E 
A L E V I N E S E I N F A N T I L E S 
O t r o a l i c i e n t e p a r a los 

p a r t i d o s d e l « T o r n e o d e l 
C i d » e s q u e p r e v i a m e n t e a 
s u c e l e b r a c i ó n , h o y y m a ­
ñ a n a , c o n t e n d e r á n l o s e q u i ­
p o s d e a l e v i n e s e i n f a n t i l e s 
d e l B u r g o s C. d e F,, - B u r ­
g o s P r o m e s a s . 

H o y , a l a s s i e t e de la t a r ­
d e , c o n t e n d e r á n l o s c o n j u n ­
t o s de a l e v i n e s , y m a ñ a n a , 
a l a m i s m a h o r a , lo h a r á n 
l o s i n f a n t i l e s , p u d i e n d o s e r 
p r e s e n c i a d o s p o r l os c f i c i o -
n a d o s q u e c o n c u r r a n a l 
« T o r n e o d e l C" ». 

E s d e c i r , q u e t e n d r á n a m ­
p l i a s e s i ó n d e f ú t b o l , c o n 
e s a e s p e c i e d e « e n t r e m é s » 
o i n t r o d u c c i ó n d e a l e v i n e s 
e i n f a n t i l e s . 

A V I S O A L O S P O R T E R O S 
A s i m i s m o e l B u r g o s n o s 

r u e g a t r a n s m i t a m o s a l o s 
p o r t e r o s y e m p l e a d o s d e l 
c a m p o e l a v i s o d e q u e se 
p e r s o n e n e n é s t e , a p a r t i r 
d e l a s s e i s y c u a r t o d e h o y . 

L O P E Z O C H O A 

T O R R E C I U D A D ( H U E S C A ) . — E l q u e , f u e t rece ve­
ces c a m p e ó n de E s p a ñ a de sa l t o de l o n g i t u d y t r i p l e 
s a l t o , L u i s F e l i p e A r e t a , l e y e n d o u n pasa je de l a B i b l i a 
d u r a n t e l a c e r e m o n i a de s u o r d e n a c i ó n c o m o sacerdote 
e n e l S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de l os A n g e l e s de 

T o r r e c i u d a d . — ( F o t o E u r o p a P R E S S ) . 

José Luis Viejo, vencedor 
de ia segunda etapa 
de- ia Vuelta a C a s i a 

C u e n c a ( E f e ) . — José L u i s 
V i e j o , d e l T e k a , v e n c i ó h o y 
en la segunda e tapa de la 
V u e l t a C i c l i s t a a C a s t i l l a , d i s ­
p u t a d a e n t r e T o m e l l o s o y 
C u e n c a , c o n u n r e c o r r i d o de 
225 k i l ó m e t r o s . 

E l c o r r e d o r d e l T e k a c u ­
b r i ó l a d i s t a n c i a en u n t i e m ­
p o de siete h o r a s , siete m i ­
n u t o s y t r e i n t a y un segun ­
d o s . 

TRAVESIA DE LOS 
PIRINEOS EN 
VEINTIDOS DIAS 

B i l b a o ( E f e ) . — L u c i o 
A r á m b u r u , de 44 años , ha 
a t r a v e s a d o e n 2 2 d ías la c o r ­
d i l l e r a de los P i r i neos q u e , 
desde C r e u s has ta H e n d a y a , 
s u p o n e n u n r e c o r r i d o a p r o ­
x i m a d o de u n o s 500 k i l ó m e ­
t r o s . 

D u r a n t e l a t r aves ía , LIICJO 
A r á m b u r u , se l e v a n t a b a a l r e ­
d e d o r d e las seis y c u a r t o de 
la m a ñ a n a y e x c e p t o e l t i e m ­
p o q u e e m p l e a b a en c o m e r , 
e l res to d e l d í a l o ded i caba 
a a n d a r , c o n s i g u i e n d o hacer 
u n a m e d i a de 4 2 k i l ó m e t r o s 
d i a r i o s . 

VICTORIA 
DEL VALENCIA 
EN MONTPELUER 

M o n t p e l l i e r ( E f e ) . — El V a ­
l e n c i a d e r r o t ó a d o m i c i l i o a l 
M o n t p e l l i e r p o r d o s g o l e s a 
u n o , e n p a r t i d o a m i s t o s o de 
f ú t b o l d i s p u t a d o e s t a n o c h e 
y a l q u e a s i s t i e r o n u n o s 4 .000 
e s p e c t a d o r e s . 

A l d e s c a n s o s e l l e g o c o n 
e m p a t e a u n t a n t o . 

0 — 1 : 26 m i n u t o s . J u g a d a 
d e K e m p e s . q u e c e n t r a a 
M o r e n a p a r a q u e é s t e m a r ­
q u e . 

1 — 1 : M i n u t o 39 . T e n d i l l o 
n o p u e d e c o n S l k e l y . é s t e c a ­
de o S a r r o m o g n a . q u i e n en 
u n a b u e n a p o s i c i ó n , o b t i e n e 
el e m p a t e . 

1—2 52 m i n u t o s . F e l m a n , 
q u e a l o s 49 m i n u t o s h a o í a 
r e e m p l a z a d o a G i m é n e z , c e ­
d e t e m p l a d o a la c a b e z a d e 
S a u r a , p a r a q u e m a r q u e . 

E l p a r t i d o n o h a t e n i d o h i s ­
t o r i a , y a q u e la d i f e r e n c i a 
e n t r e el V a l e n c i a . a c U a l 
c a m p e ó n de la R e c o p a de 
E u r o p a y e l M o u t o e l i i e r . de 
la S e g u n d a D i v i s i ó n q a l a , ha 
s i d o g r a n d e . 

E n n i n g ú n m o m e n t o e l c u a ­
d r o v a l e n c i a n i s t a p r e c i s ó e m ­
p l e a r s e a f o n d o p a r a l o g r a r 
la v i c t o r i a . 

L o s p r i m e r o s c u a r e n t a v 
c i n c o m i n u t o s f u e r o n de m e ­
jo r c a l i d a d y r i t m o m á s ^ i v o 
q u e e n la c o n t i n u a c i ó n e n 
d o n d e e l c a l o r i m p i d i ó q u e 
l os j u g a d o r e s d i s p u s i e r a n de 
m á s f a c u l t a d e s . 

E l V a l e n c i a s e m o s t r ó c o ­
m o un e q u i p o c o n u n a g r a n 
c o h e s i ó n e n t o d a s s u s l í n e a s , 
c o n h o m b r e s - g o l q u e s i e m p r e 
t i e n e n la « c a n a » p r e p a r a d a 
p a r a e l t a n t o , c o m o s o n M o 
r e n a y K e m p e s . d ú o a u e d e ­
be d a r m u c h o q u e h a b l a r en 
la L i g a q u e c o m i e n z a e l o r c -
x i m o m e s . y a q u e e n la n o ­
c h e de h o y se h a d e m o s t r a d o 
q u e se c o m p e n e t r a n a la p e r ­
f e c c i ó n y q u e d e ' o s « c e i o s » 
q u e s e t e m í a n e n t r e e s t o s 
d o s « a s t r o s » d e l e s f é r i c o 
n a d a d e n a d a y s u ' u e a o v a 
en f a v o r d e l e q u i p o . 

L a d e l a n t e r a v a l e n c i a n o 
e s t u v o a u n a g r a n i l t u r a , 
a u n q u e s i n d e m a s i a d a s u e r ­
te, p e r o q u i e n de v e r d a d t r a ­
b a j ó f u e la l í n e a m e d i d , m u v 
b i e n g u a r d a d a p o r la d e f e n ­
s a . 

A n g e l A r r o y o , de l Z o r - V o -
reco , c o n t i n ú a en e l p r imer 
l u g a r de la c l a s i f i c a c i ó n ge­
n e r a l , segu ido de V i e j o , a 
t res segundos . 

L a e t a p a d e h o y , registró 
m u c h a s escapadas , q u e fue­
r o n c o n t r o l a d a s p o r e l Zo r -
V e r e c o , e q u i p o de l l í de r de la 
V u e l t a . 

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 

1. A r r o y o , 12-53-20. 

2 . V i e j o . 12-53-23. 

3. J u a n F e r n á n d e z , 12-53-
34. 

MELO, NUEVO 
JUGADOR DEL 
AT. DE MADRID 

M a d r i d ( E f e ) . — E l juga­
d o r M e l ó , ve in te años y exte­
r i o r z u r d o , q u e p r o c e d e del 
H u e l v a h a f i r m a d o c o n t r a t o 
p o r t res t e m p o r a d a s con el 
A t l é t i c o d e M a d r i d . 

E l j u g a d o r , q u i e n en la 
a c t u a l i d a d presta el serv ic io 
m i l i t a r , j u g a r á e n p r i n c i p i o 
en el f i l i a l r o j i b l a n c o , en la 
S e g u n d a D i v i s i ó n , y h a sido 
p resen tado esta n o c h e a los 
m e d i o s i n f o r m a t i v o s . 

A u n q u e de f o r m a o f i c i a l 
nad ie ha h a b l a d o de d i n e r o , 
se asegura q u e e l p rec io del 
j u g a d o r s o n v e i n t e m i l l ones 
de pesetas. 

PIRAGUISMO 

CAMPEONATOS 
DE ESPAÑA 

A v i l é s ( A s t u r i a s ) (E fe ) . — 
E n el e m b a l s e de T r a s o n a se 
i n i c i ó la presente e d i c i ó n de 
los c a m p e o n a t o s de España 
de p i r a g ü i s m o , c o n pa r t i c i ­
p a c i ó n de los e q u i p o s de Se­
gunda D i v i s i ó n . 

E n las p ruebas co r respon ­
d ien tes a l a fase e l i m i n a t o r i a , 
no o f r e c i e r o n sorpresas. 

Es tos c a m p e o n a t o s están 
o r g a n i z a d o s p o r la Federa­
c i ó n e s p a ñ o l a , en c o l a b o r a ­
c i ó n c o n e l N a ü t i c o F.nsidesa, 
h a b i é n d o s e d e s a r r o l l a d o en la 
p r i m e r a j o r n a d a m á s de se­
senta p r u e b a s , en las m o d a l i ­
dades d e K - l . K - 2 . C - l y C-2. 
sob re las d i s tanc ias d e ' 'W, 
1.000 y 10.000 m e t r o s , y en 
ca teeor ías de j uven i l es y sc' 
n i o r . t a n t o en m a s c u l i n o co­
m o en f é m i n a s . 

M a ñ a n a , t e n d r á n lugar ia» 
ú l t i m a s p r u e b a s de estos c a m ­
peona tos p a r a l os c l u b s de se­
g u n d a D i v i s i ó n , y se c o m p e ­
t i r á n i g u a l m e n t e e n K-4-
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Designados cinco arbitros españoles 
para la primera eliminatoria de Copas europeas 

Muruzábal compró su baja al Español 
por tres millones de pesetas 

Madrid (Colp isa) . — Cinco ár-
bitros in ternac ionales españoles 
dirigirán otras tantos par t idos 
¿e ¡a pr imera e l iminator ia de 
las dislntas Copas de Europa, 
ge trata del murc iano Franco 
Martínez, e l cas te l lano Soriano 
Aladrén, el cata lán Migue l Pé­
rez, el cántabro Sánchez A rm in lo 
y él valenciano García Ca rdón . 
QQ la p lant i l la de s ie te árbi -
tros In ternac ionales só lo que-
don fuera, por tanto. Guruceta 
y Lamo Cas t i l l o , aunque posible» 
mente d i r ig i rán par t idos en las 
rondas poster io res , Para la pr i * 
mera e l iminator ia Ies ha nombra­
do eI Comi té Nac iona l . En las 
sucesivas ya !o hace la prop ia 
UEFA. 

Franco Mar t ínez , uno de los 
más veteranos árb i t ros interna­
cionales españo les , d i r i g i rá e l 
partido de la Copa de Europa 
entre los suizos del Basilea y los 
belgas del Brujas en e l ter reno 
del p r imero . Este par t ido e s . de 
vuelta. Y se d isputará e l día 
1 de Octubre . C o m o lueces de 
línea tendrá al también murc ia­
no Jiménez Sánchez y e l anda­
luz recién ascendido Andújar 
Oliver, 

Soriano A ladrén p i tará e l en­
cuentro Opor to-Dunlak. encuen­
tro de Ida de la Copa de la 
UEFA, que se d isputará en día 
17 de Sept iembre en la c iudad 
portuguesa. Sus jueces de Ifnea 
serán los arb i t ros cas te l lanos 
Diez Frías y Mayora l Cenedí l la . 

También e l 17 de Sept iembre , 
y valedero para la Copa de ' a 
UEFA, el cántabro Sánchez Ar­
minlo d i r l g k á e l pa r t i do Standar 
de Ueia-Steauahde de Bucarest . 

Fútbol amistoso 

HUNGRIA VENCIO 
A GRECIA 

Buck ipes t ( E f e ) . — " L a s e ­
l e c c i ó n d e H u n g r í a d e r r o t ó 
a lo d e S u e c i a p o r d o s g o ­
les a c e r o e n p a r t i d o d e 
fú tbo l a m i s t o s o j u g a d o h o y 
en la c a p i t a l h ú n g a r a . 

Al d e s c a n s o s e l l e g ó c o n 
e m p a t e a c e r o g o l e s . 

Los t a n t o s h ú n g a r o s f u e ­
ron m a r c a d o s p o r B a l i n t , a 
los 73 m i n u t o s , y p o r B u r c -
sa, a l os 80 . 

con Burgos Núñez y Pes Pérez 
de aux i l i a res , y Garc ía Car r i ón , 
ayudado por Fandós y Ur ízar . 
a rb i t rará el par t ido de vue l ta de 
la Copa de la UEFA, E in t ranch 
Francfor t -Suakhter Donetzlc, que 
enf rentará a a lemanes occ identa­
les y sov ié t i cos e l d ía 1 de 
Oc tub re . 

Por ú l t i m o , e l cata lán M i g u e l 
Pérez d i r ig i rá e l pa r t ido de la 
Copa de 'a UEFA. Sochaux-Ser^ 
ve t te , que enf rentará a f rance­
ses y su izos e l d ía 17 de Sep­
t i e m b r e , con los cata lanes C res ­
pón Au r ré y Enrfquez Negre l -
ra c o m o aux i l ia res. Con es te en­
cuen t ro M i g u e l Pérez debutará 
o f i c i a lmen te como In te rnac iona l , 
ya que ascendió a esta catego­
r ía es te m i s m o verano . 

M A R A D O N A JUGARA EL 
TORNEO «NARANJA» 

Valencia (Efe) . — Las not i ­
c ias de que Diego Maradona no 
estará en e l T ro feo Naranja son 
Inventos , dec la ró esta mañana 
a «Efe» el geren te del Va lenc ia 
C lub de Fútbo l . Salvador Gomar . 

El ge ren te va lenc ian is ta . s i n 
embargo , reconoc ió que de mo­
men to no l iay con f i rmac ión o f i ­
c ia l de nada y añadió que espe­
ra ponerse en c o n t a d o con la d i ­
rec t i va del A rgen t inos Jun iors . 
equ ipo en e l que m i l i t a Marado­
na para poder con f i rmar la not i ­
c i a . 

«Ayer m i s m o n o s con f i rmaron 
que Maradona estará en Va len­
c ia , porque « u do lenc ia es una 
s imp le g r ipe y no la hepa t i t i s 
que se t e m í a - e n un p r inc ip io» , 
añadió Gomar . 

Si se con f i rma la ausencia de l 
«pibe de o ro» , e l Va lenc ia no 
aceptará a l A rgen t inos Jun lors . 
ya que una de la^ c láusu las d e l 
con t ra to de es te c lub para e f 
to rneo es la Ine lud ib le p resen­
c ia de Maradona. ' 

MURUZABAL COMPRO SU 
BAJA A L ESPAÑOL 

Barcelona (Efe). — El jugador 
Ricardo Muruzábal y la d i rec t i va 
del Español han l legado a u n 
acuerdo para ia resc is ión de l 
con t ra to Que el jugador tenía 
con e l c lub . 

Ricardo Muruzába l . que fue f i ­
chado por e l Español , p roceden­
t e de la Fteal Soc iedad de San 
Sebast ián , la temporada anter io r . 

Seún ha pod ido saber «Efe» 
de fuentes o f i c iosas , el jugador 

habrá abonado unos t res m i l l o ­
nes de pesetas por la ob tenc ión 
de la baja. 

PERDIDAS EN EL «COSTA 
DEL SOL» 

Málaga (Efe). — En casi t r e s 
m i l l ones de pesetas se han ca l ­
cu lado las pérd idas produc idas 
por la ce lebrac ión de l t o r n e o In­
te rnac iona l de f ú t bo l «Costa de l 
So l» . 

Pese a estas pé rd idas , Fernan­
do Torcal se ha compromet ido ya 
según parece, para montar t a m ­
b ién la p róx ima ed ic ión del Tro­
f e o de la cap i ta l ma lagueña. 

Se da la c i rcuns tanc ia de que 
es ta ú l t ima e d i c i ó n ha s ido la 
de menor p resupues to —a lgo 
más de s ie te mi l lones de pese­
t a s — de toda la h is to r ia del Tro­
f e o . 

EL BAf lCELONA C A M B I A EL 
ORDEN DE LOS PARTIDOS 
DE LA COPA DE LA U.E.F.A. 
Barcelona (Efe). — La d i rec­

t iva d e l F. C. Barcelona y la 
de l equipo mal tés S l l ema Wande-
res l legaron a un acuerdo para 
cambiar las fechas de los par­
t i dos cor respond ien tes a la p r i ­
mera e l im ina tor ia de la Copa d e 
la UEFA. 

El p r ime r encuentro se d i s p u ­
tará e n Ma l ta , e l d ía 16 de Sep­
t i embre , m ien t ras que e l d e 
vue l ta se ce lebrará en e l «Camp 
Nou» e l d fa 1 de Octubre . 

Ciclismo provincial 

El í 

i . 
s e l e c c i ó n 

d i s e ñ o 

o 
Muebles 

Artículos de 
Regalo 

A v d a . d e l C i d , 4 6 

P e t r o n i l a C a s a d o , s / i 

t. 
EN «ADERNE 

El p r ó x i m o s á b a a o y c o n 
m o t i v o d e l a s f i e s t a s p a t r o ­
n a l e s d e T r e s p a d e r n e , s e c e ­
l e b r a r á u n a g r a n p r u e b a c i ­
c l i s t a p a t r o c i n a a a po r e l 
n m o . A y u n t a m i e n t o de e s t a 
v i l l a , d i s p u t á n d o s e e l I I I 
G r a n P r e m i o S a n B a r t o l o ­
m é , p r u e b a q u e e s t á r e s e r -
v a a d p a r a c o r r e d o r e s a f i ­
c i o n a d o s de p r i m e r a y s e ­
g u n d a . 

S u o r g a n i z a c i ó n c o r r e a 
c a r g o d e l C l u b C i c l i s t a B u r -
g a l e s , c o n t a n d o c o n la c o -
r a b o r a c i ó n d e l a F e d e r a c i ó n 
B u r g a l e s a d © C i c l i s m o . 

L a p r u e b a s e d i s p u t a r á 
s o b r e , e l r e c o r r i d o T r e s p a -
d e r n e , O ñ a . B a r c i n a d e l o s 
M o n t e s , A l d e a de l P o r t i l l o 
d e B u s t o . R o n e r o , T o b e r a , 
F r í a s . M o n t e j o d e C e r o s , 
Q u i n t a n a M a r t í n G a l í n d e z , 
Q u i n t a n a M a r í a . El B a r r i o d e 
A b a j o , T r e s p a d e r n e , N o f u e n -
t e s . M o n e o . M e d i n a d e P o ­
m a r . T o r r e s . V i l l a t o m i l . L a 
e C r c a , B ó v e d a de la R i v e ­
r a , C r i a l e s , Q u i n t a n a E n t r e -
p e ñ o s , P e d r e s a d e T o b a l i n a , 
C a d i ñ a n o s , S a n t o t l s , T r e s p a ­
d e r n e . c o n u n t o t a l d e 105 
k i l ó m e t r o s . 

P a r a e s t a c a r r e r a h a n s i ­
d o f i j a d o s l o s s i g u i e n t e s 
p r e m i o s : P r i m e r o ; 12 .000 p e ­
s e t a s y t r o f e o E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o ; s e g u n d o , 9.0OO p e ­
s e t a s y t r o f e o ; t e r c e r o . 7.0OO 
p e s e t a s ; c u a r t o . 5.000 p e s e ­
t a s ; q u i n t o . 3.OO0 p e s e t a s ; 
s e x t o , 2 .000 p e s e t a s ; s é p t i ­
m o . 1.500 p e s e t a s ; o c t a v o . 
1.000 p e s e t a s ; n o v e n o , 8 0 0 
p e s e t a s v d é c i m o . 7 0 0 p e s e -
l a s . 

T a m b i é n h a n s i d o e s t a b l e ­
c i d a s m e t a s v o l a n t e s e n 

B a r c i n a d e l o s M o n t e s . F r í a s , 
Q u i n t a n a M a r t í n G a l í n d e z . 
T r e s p a d e r n e ( e n s u p r i m e r 
p a s o ) y M e d i n a de P o m a r y 
s e e s p e r a n a l g u n a s m á s , 
q u e s e r ó n a n u n c i a d a s e n l a 
m e t a d e s a l i d o . 

El 
V ti 

, CAMPEON DEL 
, DEl VIllA DE 

Casi todos los partidos ayer disputados en torneos 
de verano, se resolvieron por el sistema de penaltis 

Getafe (Madr id ) (Efe) . — El 
c lub Ge ta fe Depor t ivo y la se ­
lecc ión nacional de los Emiratos 
Arabes Unidos han empatado a 
dos go les en el encuen t ro In­
ternac ional amis toso d isputado 
esta ta rde en el c a m p o mun ic i ­
pal de cLas Margar i tas» en par­
t i do que s i r v i ó de presentac ión 
de ! c l ub local en esta tempora­
da . 

A l descanso se l legó con e l 
resu l tado de dos go les a cero 
a favor del equipo v i s i t an te . 

EL ESPAÑOL, FINALISTA 
POR PENALTIES, DEL 
«CIUDAD DE ZARAGOZA» 

Zaragoza (Efe). — El Español 
de Barcelona y e l Real Zara­
goza d isputarán mañana la f i ­
nal d e la déc ima ed ic ión de l 
Tro feo Ciudad de Zaragoza, a l 
vencer hoy en la segunda se­
mi f ina l el con junto españoi is ta 
a l Spor t lng d e L isboa por pe-
na l t ies . A l f ina l d e l t i e m p o re ­
g lamentar lo se l legó con e l re­
su l tado In ic ia l de ce ro go les . 

Español de Barcelona: Urru-
t i . Escalza. Verduqo ÍCar reño) . 
Mo l i nos . A y f u c h . Padi l la. Rober­
t o Mar t ínez , Zúñiga. M o r e l . VÜ-
ches (Angel ) y Marañón . 

Spor t ing de L isboa: Fidalgo, 
Eduardo, Ignacio, Bastos. Eurl-
co . Zez inho, Frageto. Prendes 
(Salvador} . Fernández. Manue l 
(Barau) y Jordao. 

El encuent ro ha s ido abur r i ­
do po r comp le to , d isputándose 
la mayor ía de las veces e l jue­
go en el cen t ro de l campo y tan 
sólo de los 90 minu tos los c inco 
ú l t i m o s han merec ido la pena, 
ya que ambos con jun tos han 
gozado de Inmejorab les ocasio­
nes para desnive lar e l marca­
dor. A l f i na l con e l cero o ce ro 
in ic ia l se ha ten ido que proce-
der a una ser ie efe lanzamien­
tos desde el punto d e penal ty , 
en la que se l legó con empate a 
cua t ro tan tos fa l lando en sus 
lanzamientos, el po r tugués Eu-
r ico y el españo i is ta Escalza. Se 
gu ldamente en ia segunda tan ­
da e l por tugués Salvador ha fa­
l lado su t i r o . A con t inuac ión 
Carreño enviar ía e l balón a l fon­
do d e l a s , mal las cons igu iendo 
así la c las i f i cac ión para la fina'l 
de mañana, 

CONSOLACION DEL TROFEO 
«VILLA DE M A D R I D " 

Madr id (Efe). — El CSKA efe 
Sof ía ha ganado la conso lac ión 
del V IH Tro feo <• V i l la de Madr id» , 
de f ú t b o l , al t rans fo rmar en go l 
mayor número de lanzamientos 
desde el punto de penal ty que 
su r iva l e l in ternac iona l de Por-
toa legre. en encuent ro d isputado 
esta noche en e l estad io Vicen­
t e Ca lderón . A l f ina l de l os no­
ven ta minu tos reglamentar ios se 
l legó con empate a dos go les . 

A l descanso se l legó con dos 
qoles a favor cíe los búlgaros 

A l ineac iones : 
CSKA de Sof ía : Ve l inov . Safi-

rov. D Im i t r ov , Ka lvurov . G. Di -
mi t rov fRangelov) . I l iev (Volkov) , 
Ker imov, OJevisov. Markov v 
Ve lkov . 

In ternac ional de Por toa legre : 
Benítez, Carlos A lbe r to (Pere-
t ta ) . Mauro. C laud io M i n e i r o 
Falcao ÍVander) . And ró , Toninho, 
Jair. Ad i l son (Jones). Batista y 
S i lv lnho. 

D j r ig ió el encuentro Joaquín 
Ramos Marcos , de l " o l e g i o 
Oes te . Bien en l íneas genera­
les. Mos t ró tar ie tas amar i l las 
a K e r i m o v y G. D im i t r ov . por 
e ! CSKA. y a Baj is ta y \.*andef 
del Por toa legre. 

Goles: 
1- 0. M i n u t o 17. Falta sobre 

Jontchev cerca de l córner , sa­
ca e l m i s m o sobre Dje lv isou 
cons igu iendo el p r ime r go l 

2- 0 . M i n u t o . 23. Jugada de 
Marcok. oasa a I l i ev que m a r 
ca 

2 -1 . M i n u t o - 6 2 . Sih/ inho, de 
fue r te t i r o cruzado acortando d i s 
t a n d a s . 

2-2 M i n u t ó 76. Jugada de t o 
do e l a taque bras i leño y Jair , 
con un ma labar ismo entraño, c o 
loca el ba lón en e ' i n te r io r de 'a 

meta bú lgara. 
El part ido, ha tenido dos fases 

muy d i fe renc iadas . En la p r imera 
m i t a d e l equ ipo b ras i leño d io la 
sensac ión de que lo que ocur r ía 
e n el te r reno efe Juego no iba con 
e l los y los bú lgaros, con más in­
te rés en e l juego marcaron dos 
go les y pud ieron sentenc iar el 
encuen t ro . 

Pero en la segunda m i tad die­
r o n resu l tado los camb ios produ­
c i dos por e ' ent renador bras i le­
ño y var ió por comp le to la de­
corac ión . 

R1VER PLATE. TERCERO EN 
EL «JOAN GAMPER» 

Barcelona ( fe ) . — El River Pía­
t e se ha c las i f i cado en tercer 
lugar en el to rneo de fú tbo l 
" Joan Gamper», a ' der ro ta r por 
penal t les (4-2), en el encuentro 
d e conso lac ión al PSV Elndho-
v e n , par t ido d isputado esta no­
che e n el Camp Nou . 

El pa r t i do t e rm inó con empa­
t e a ce ro . En e l lanzamiento des­
d e el punto de penal ty los ar­
gen t inos t rans fo rmaron cuat ro 
d e l os c inco lanzados, m ien t ras 
que los ho landeses , al marcar 
dos go les y lanzar dos balones 
a l pos te , no t uv i e ron neces i ­
dad de l q u i n t o lanzamiento , ad­
jud icándose fa te rce ra plaza e l 
equ ipo sudamer icano. 

Arb i t ró e l co leg iado navarro 
Condón Ur iz . que es tuvo d iscre­
t o . Amones tó al a rgent ino De j e s 
Santos . 

River Píate: F i l l o l . Leona-rdi, 
Tarant in l , Cornel ias , De los San­
t o s . Rodríguez (Luque) , Gonzá­
lez (Hered ia ) . Labruna. Ramón 
Díaz. A lonso y C o m i s s o (Pavoni). 

PSV EIndhoven: Doesburg , 
We i l deohu t . Brandts, Poorv l le t , 
Cos te r (Van del Kuy len) , Rene 
van der Kerkohf , W i l l y Van der 
Kerkeohf . Van Cra ig . W a l k e . Mo 
Houo y Kos tuma. 

Encuentro sopor í fe r ro . donde 
n i argent inos ni ho landeses han 
demos t rado la fama de que ve 
nían preced idos. 

Los p la tenses jugaron muy 
len tos . Intentado penetrar en !a 

parce la ho landesa con el balón 
pegado a los p ies , pero la ex­
pedi t iva defensa d e l , EIndhoven 
cer ró todos los huecos, s iendo 
impos ib le que las acc iones in ­
d iv idua les de A lonso y Díaz f ruc­
t i f icasen en algo pos i t i vo . 

Por s u pa r te , el Eindhoven 
jugó algo más ráp ido , con lar­
gos cambios de ba lón , pero sus 
de lan te ros s e mos t ra ron inope­
ran tes en el área aunque la ver­
dad es que el guardameta Fi­
l lo l s e luc ió en cua t ro ocasiones 
a d isparos desde fuera de l área. 

Ya ent rada de Heredia en e l 
segundo t i empo no f u su f ic ien­
te , ya que el ex-azulgrana se 
mos t ró t o rpe y fa l l ó dos ocasio­
nes de o ro . so lo an te e l meta 
ho landés. 

OTRO PARTIDO RESUELTO 
POR PENALTIES 

Zamora (Efe). — El Real Ma-
Horca s e ha c las i f i cado para 
d isputar la f inal del IV Tro feo 
«Ciudad de Zamora», de f ú tbo l , 
a l vence r a l Zamora en el Ian¡ 
zamlen to desde e l punto de pe­
na l ty . A l té rm ino del par t ido se 
l legó con empa te a c e r o . 

El p r imer t i empo fue acepta­
ble con juego bastante ráp ido, 
aunque un tan to a locado por 
par te de los dos con jun tos . La 
con t inuac ión resu l tó sopor í fe 
ra, con c la ro domin io mallor­
quín que puso más en tus iasmo 
que el Zamora . Los dos equipos 
es tuv ie ron r o m o s al ataque y 
fa l tos d e Ideas. 

Mañana, se enf ren tarán en ! • 
segunda semi f i na l la U.D. Sa­
lamanca y la se lecc ión de Bul­
gar ia «A» . 

EL SEVILLA. FINALISTA DEL 
TROFEO «C IUDAD DE 
SEVILLA" 

Sev i l la (Efe) . — El Sevi l la F-
C s e h a c las i f i cado para la f i ­
nal de la novena ed ic ión de l 
Trofeo oCludad de S e v i l l a , al 
vencer en el lanzamiento de 

pna l t ies al D ínamo de Zagreb, 
en par t ido d isputado es ta noche 
en e l estad io «Ramón Sánchez 
Pizjuán». 

El t i empo reg lamenta r lo ter ­
m inó con el resu l tado de e m ­
pate a un go l . Es tosvgo les fue ­
ron consegu idos por More te y 
Kranjcar . respec t i vamente , 

M Á S PENALTIES DECISIVOS 

Valencia (Efe). — Después de 
f inal izar e l t i e m p o reg lamenta­
r i o con empa te a un go l . El Le­
vante se ha ad jud icado e l Tro­
feo Ayun tam ien to de Valencia 
al vencer al con jun to mex icano 
de! Tampico en las se r les de 
lanzamientos desde el punto 
de pena l ty (5-4). 

E L B A R C E L O N A , V E N C E ­
D O R D E J O A N G A M P E R 

B a r c e l o n a ( t t e ) . — E l 
F. C . B a r c e l o n a s e ha" p r o -
c l o m a o a v e n c e a o r d e l t r o ­
t e o d e t ú t o o i « J o a n G a m ­
per» a l a e r r o i a r e n e l p a r ­
t i d o f i n a l a» v a s c o d a G a ­
m a p o r d o s g o l e s a u n o . 

E l p r i m e r t i e m p o f i n a l i z ó 
c o n e m p a l e a u n g o l . ' 

A r b i t r ó e l c o l e g i a d o , m u r ­
c i a n o F r a n c o M a r t í n e z , m u y 
a u t o r i t a r i o n o p e r m i t i e n d o 
l a e x c e s i v o d u r e z a b r a s i l e ­
ñ a . E x p u l s ó e n e l m i n u t o 65 
a G u i ñ a y W i l s i n h o , p r o d u ­
c i é n d o s e u n a l t e r c a d o a l i n ­
t e n t a r l o s l u g a d o r e s b r a s i ­
l e ñ o s a b a n d o n a r e l c a m p o . 
A m o n e s t ó a L e o . R o b e r t o y 
G u i ñ a . 

B a r c e l o n a . — A m a d o r , R o ­
m o s , M i g u e l ! , Z u v i r í a , A l e -
s a n c o , S á n c h e z , S i m o n s s e n 
( E s t e b a n , m . 3 1 ) ; ( R e x a c h , 
m . 8 2 ) ; Q u i ñ i , K r a n k l , M a r ­
t í n e z , o C r r a s c o ( L a n d á b u r u , 
m . 4 5 ) . 

V a s c o d a G a m a . — M a z a ­
r o n , P a u l i n h o , L e o . O r l a n d o , 
P i n t i n h o . M a r c o A n t o n i o 
{ J a i m , 78) W i l s i n h a G u i ñ o , 
J o a o L u i s . R o b e r t o , P a u l o 
C é s a r . 

G o l e s : 

1-0. M i n u t o 1 . F a l t a a l 
b o r d e d e l á r e a , a m a g a S i ­
m o n s s e n y K r a n k l de f u e r t e 
d i s p a r o l o g r a e l 1-0, 

1 - 1 . M i n u t o 9 . J u g a d a d e 
O r l a n d o c o n c a b e z a z o d e 
R o b e r t o h a c i a P a u l o C é s a r , 
q u e d e f u e r t e c h u t e m p a t a 
e l e n c u e n t r o . 

2 - 1 . M i n u t o 65 . C e n t r o d e 
K r a n k l q u e c a b e c e a Q u i ñ i 
h a c i a e l b o r d e d e l á r e a , 
d o n d e E s t e b a n d i s p a r m u y 
f u e r t e a l f o n d o d e la r e d . 

P a r t i d o b r o n c o , e n e l q u e 
l o s b r a s i l e ñ o s q u i s i e r o n i m ­
p o n e r s u d u r e z a a la v e l o ­
c i d a d v t é c n i c a q u e e l B a r ­
c e l o n a i b a r e a l i z a n d o e l e n ­
c u e n t r o , e n e l q u e l o s j u ­
g a d o r e s n o d e m o s t r a r o n 
c a n s a n c i o d e s p u é s d e l e s ­
f u e r z o r e a l i z a d o e l d í a a n ­
t e r i o r a n t e el P S V E i n d h o ­
v e n . 

E n i a p n m e r a p a r t e , e l 
B a r c e l o n a ha j u g a d o c o n 
i d e a s a l e s p a c i o l i b r e e i m -
o o n i e n d o s u v e l o c i d a d a l 
j u e g o b r a s i l e ñ o , d o n d e O r ­
l a n d o h a s i d o e l h o m b r e 
m á s p e l i g r o s o a l a v e z q u e 
t a m b i é n e l q u e h a i n i c i a d o 
la l a r g a s e r l e d e b r u s q u e ­
d a d e s q u e s e h a n p r o d u c i ­
d o e n e l p a r t i d o . 

E L A T L E T I C O D E M A D R I D . 
C A M P E O N D E S U 
T O R N E O 

M a d r l a ( E t e ) . — El A t l é t i -
co d e M a d r i d , a l d e r r o t a r 
p o r p e n a l t l e s a l A j a x , se ha 
p r o c l a m a d o v e n c e d o r d e l 

t r o f e o «V i l l a d e M a d r i d » , 
d i s p u t a d o e s t a n o c h e e n e l 
•= V i c e n t e C a l d e r ó n » , d e la 

c a p i t a l de E s p a ñ a . 

F u e n e c e s a r i o e l l a n z a ­
m i e n t o d e s d e e l p u n t o de 
p e n a l t y , d e b i d o a q u e e l 
t i e m p o r e g l a m e n t a r i o a c a ­
b ó c o n e m p a t e a u n t a n t o . 
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SE AMPLIA E l RECURSO 
DE PERICO FERNANDEZ 

S u abogado sol ici ta 

que s e a reducida l a sanción 

COMIENZAN A DISPUTARSE 
PARTIDOS EUROPEOS 

Z a r a g o z a ( C o i p i s a ) . — P e ­
r i c o F e r n á n d e z , a t r a v é s d e 
la F e d e r a c i ó n A r a g o n e s a , h a 
r e m i t i d o a la E s p a ñ o l a , d e n -
t r o d e l p l a z o , u n a a m p l i a c i ó n 
a i r e c u r s o q u e h o s i d o r e a l i ­
z a d a p o r s u a b o g a d o , d o n 
R i c a r d o d e F e l i p e C a s a s . D i ­
c e , e n t r e o t r a s c o s a s ' 

E l f a l l o r e c u r r i d o s a n c i o n a 
a l r e c u r r e n t e c o n la m á x i m a 
r i g u r o s i d a d q u e p e r m i t e la 
l e g i s l a c i ó n v i g e n t e C o m o 
r e c u e r d a e i l e c t o r , P e r i c o 
F e r n á n d e z t u e s a n c i o n a d o 

c o n t r e s a ñ o s d e s u s p e n ­
s i ó n ) . El r e c u r r e n t e i e p i u i o 
p ú b l i c a m e n t e s u i g r e s i ó n a l 
a r b i t r o , p e r o «íse h e c h o es 
t á s a n c i o n a d o e n 91 j r t f o u l o 
v e i n t e d e f a l t a s v s a n c i o n e s 
c o n u n a p e n a q u e o s c i l a e n ­
t r e l o s s e i s y ' o s t r e i n t a >/ 
s e i s m e s e s , p a r o deia» u n a 
a u t o n o m í a a l ó r g a n o s a n c l o -
n a d o r q u e d e b e o o n d e r a r l os 
h e c h o s s o m e t i d o s 1 s u d e l i ­
b e r a c i ó n , o e r r e s t n d l s c r e c i o -
n a l i d a d n o p u e d e c o n f u n d i r s e 
C o n l a a r b i t r a r i e d a d v a r b i ­
t r a r i a h a s i d o la s a n c i ó n c o n 

lo q u e e l r e c u r r e n t e ha s i d o 
c a s t i g a d o » . 

S e s e ñ a l a , s e g u i d a m e n t e 
q u e a l h e c h o d e la a g r e s i ó r 
d e P e r i c o a l á r b i t r o l e r o d e a n 
u n a s c i r c u n s t a n c i a s : a c t ú a 
c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e l a - F e ­
d e r a c i ó n V i z c a í n a , d e l p r o p i ' 
á r b i t r o , q u e a t e n ú a n 'a res­
p o n s a b i l i d a d d e l h e c h o p u 
n i b l e . E s a s s i t u a c i o n e s e j e r 
c i e r o n . s i n d u d a , u n a i n f ' u e n 
c í a d e c i s i v a e n e l a r r e b o l 
q u e p r o d u j o e l h e c h o s o n d o 
n a d o y a q u e h a y q u e t e n e r 
e n c u e n t a e l e s t a d o e m o d o 
n a l e n q u e s e e n c u e n t r a ur 
p ú g i l d u r a n t e u n a c o m b a t í -
e n e l q u e e l p ú b l i c o e n j u i c i o 
i n j u s t a m e n t e s u a c t u a c i ó n 
e n el q u e e l p r e s i d e n t e d e lo 
F e d e r a c i ó n V i z c a í n a e n a r d e 
c e e l a m b i e n t e e i n f l u y e e n 
la d e c i s i ó n a r b i t r a l 

Po r t o d o s e s t o s m o t i v o s 
e n el c i t a d o e s c r i t o 3e t o l i 
c i t o q u e se r e c o n s i d e r e e l 
f a l l o , q u e se a p r e c i e u n a a t e 
n u a n t e d e a r r e b a t o u o b c e c o 
c i ó n q u e s i r v o p a r o d e i a r l a 
s a n c i ó n r e d u c i d a a s u g r a ­
d o ' m í n i m o : s e i s m e s e s . 

I zm i r ( T u r q u í a ) ( E f e ) , — 
El I z m i r y B e n f i c a e m p a t a ­
r o n a c e r o , e n p a r t i d o d e la 
p r i m e r a r o n d a d e l a C o p a 
d e E u r o p a d e c a m p e o n e s d e 
C o p a , d e f ú t b o l . 

E l p a r t i d o d e v u e l t a , e n 
c a m p o l u s i t a n o , s e d i s p u t a ­
r á e l 3 d e S e p t i e m b r e e n 
L i s b o a . 
V I C T O R I A D E L C E L T I C E N 

L A « R E C O P A » 
G l a s g o w ( E s c o c i a ) ( E f e ) . 

E l e q u i p o de f ú t b o l e s c o c é s 

C e l t i o d e G l a s g o w h a v e n ­
c i d o a l D i o s g y o e r M i s c o l k , 

d e H u n g r í a , p o r s e i s g o l e s a 
c e r o , e n p a r t i d o d e i da c o ­
r r e s p o n d i e n t e a la p r i m e r a 
r o n d a d e la C o p a d e E u r o p a 
d e c a m p e o n e s d e C o p a q u e 
s e h a d i s p u t a d o h o y e n 
G l a s g o w . A l d e s c a n s o s e l l e ­
g ó c o n e m p a t e a c e r o g o ­
l e s . 

TENIS 

los favoritos, clasificados 
para el torneo Asociación Profesional 

MAESTRO TAPICERO 
C O N E X P E R I E N C I A E N S I L L E R I A D E O F I C I N A 

E N G E N E R A L , p rec isa f á b r i c a i n s t a l a d a e n la R i ­

b e r a d e N a v a r r a . I n t e resados l l a m a r a l t e l é f o n o 

948-75 0 6 0 0 . d e 9 a 1 y d e 3 a 7 . 

( I N E M - N A 1 /13 .118) 

M a s ó n ( O h i o ) ( E E . UU. ) 
E f e ) . — El n o r t e a m e r i c a n o 

J i m m y C o n n o r s se h a c l a s i ­
f i c a d o c o n f a c i l i d a d p a r a la 
s e g u n d a v u e l t a d e l c a m p e o ­
n a t o d e la A s o c i a c i ó n P r o f e ­
s i o n a l d e T e n i s , q u e c o m e n ­
t ó e l l u n e s e n M a s a n ( O h l o ) . 

L o s r e s u l t a d o s d e la s e ­
g u n d a ¡ o r n a d o f u e r o n és»os : 

J i m m y C o n n o r s v e n c e a 
í r e y W a l t k e , p o r 6-2 y 6 -2 . 

B r i o n n T e a c h e r v e n c e a 
J a i m e F i l i a n (Ch i l e ) p o r 6-1 
V 6-3 . 

M a r k E d m o n s o n ( A u s t r a l i a ) 
v e n c e a H e i n z G u n t h a r d t d e 
S u i z a , p o r 6 -3 y 7 -6 . 

P e t e r F l e m i n g v e n c e a S a ­
l o m a n G l l c k s t e i n ( I s r a e l ) , p o r 
7 -6 y 7-6. 

I v a n L e n d l ( C h e c o s l o v a ­
q u i a ) v e n c e a R i c k F a g e l p o r 
6 -2 y 7-6. 

W o j t e k F i b a k ( P o l o n i a ) , 
v e n c e a B r u c e M a n s o n p o r 
6 -4 y 6 -2 . 

V í c t o r A m a y a v e n c e a J a n 
K o d e s ( C h e c o s l o v a q u i a ) p o r 
6 -3 y 6-3 . 

V i j a y A m r i t a j ( I n d i a ) v e n c e 
a R o b e r t H u b a r d p o r 6 -4 v 

6 -2 . 
T O R N E O J U V E N I L P O R 

N A C I O N E S 
N u e v a Y o r k ( E f e ) . — E s t a ­

d o s U n i d o s , B r a s i l , I t a l i a y 
P u e r t o R i c o s e c a i l i i o o r o n 
a y e r p a r a l o s c u a r t o s d e f i ­
n a l d e l c a m p e o n a t o i n t e t n a ­
c i o n a l d e t e n i s p a r a j ó v e n e s 
m a e s t r o s , q u e s e d i s p u t a e n 
e s t a c i u d a d . 

L o s r e s u l t a d o s f u e r o n é s ­
t o s : 

E s t a d o s U n i d o s , 6 ; V e n e ­
z u e l a , 0 

I t a l i a , 4 ; G r a n B r e t a ñ a 2 
B r a s i l . 5; P e r ú , 1 
P u e r t o R i c o , 4 ; J a p ó n , 3 
C a n a d á , 4 ; A r g e n t i n a , 3 
P u e r t o R i c o y C a n a d á t u ­

v i e r o n q u e d i s p u t a r u n p a r t i ­
d o e x t r a e n l a m o d a l i d a d m i x ­
t a , p a r a d e c i d i r s u s e l i m i n a ­
t o r i a s f r e n t e a l a p ó n y Ar ­
g e n t i n a , r e s p e c t i v a i r u i n t e y a 
q u e d i c h o s e n c u e n t r o s se 
h a l l a b a n I g u a l a d o s o t r e s 
v i c t o r i a s , d e s p u é s de l o s p a r ­
t i d o s n o r m a l e s : d o s d e I n d i ­
v i d u a l e s m a s c u l i n o , d o s d e 
I n d i v i d u a l e s f e m e n i n o i u n o 
d e d o b l e s e n c a d a c a t e g o r í a . 

CENTRO DEL CAMPO 

PEREIRA, CUESTA ABAJO 
S i n a h a b i d o u n j u g a d o r de f ú t b o l I m p o r t a d o 

a E s p a ñ a h a c e u n q u i n q u e n i o q u e f i g u r a s e e n t r e 
i o s a s e s y m e r e c i e s e e l c r é d i t o q u e t r a j o f u e e l 
b r a s i l e ñ o P e r e i r a , d e l P a l m e i r a s , a l q u e t r a j o e l 
A t l é t i c o d e M a d r i d j u n t o c o n L e i v i ñ a , q u e t u v o 
u n a v i d a c o r t a po r l e s i o n e s . P e r e i r a f u e e l I n d i s ­
c u t i b l e , « c r a c k » d e l e q u i p o e n la t e m p o r a d a de 
s u d e b u t y d o s o t r e s m á s . L u e g o s u c a í d a ha 
s i d o t a n e n d e c l i v e q u e e s t a t e m p o r a d a q u e e m ­
p i e z a n i s i q u i e r a e s t i t u l a r d e l p r i m e r e q u i p o de l 
c l u b . 

D u r o s i n o p a r a é l , f u e f i g u r a t a m b i n é d e s u 
p a í s e n e l M u n d i a l d e A l e m a n i a e n 1974 . S u de ­
c a d e n c i a y la d e l e q u i p o q u e ha h e c h o c r i s i s e n 
l o s ú l t i m o s m e s e s h a n m a r c h a d o p a r e j a s . Se le 
h a a c h a c a d o i n c l u s o a P e r e i r a , p o r s u I n d i s c i p l j . 
n a t á c t i c a y t é c n i c a y s u t r a t o de a s , se r u n a 
d e l a s p i e z a s p r i n c i p a l e s . E n f i n , q u e e l c l u b e s t á 
d e s e a n d o q u e s e m a r c h e y é l , q u e n o e n c u e n t r a 
e n s u p a í s e l a c o m o d o d e r e t o r n o q u e d e s e a r í a 
— m u c h o t i e m p o f u e r a d e é l — p r e f i e r e q u e d a r a u n ­
q u e s e a e n e l b a n q u i l l o y a ú n m á s a l l á , e l a ñ o 
q u e le q u e d a d e c o n t r a t o e n E s p a ñ a y v i v i r f e l i z . 

P e r e i r a , q u e e m p e z ó t a n b i e n , es u n e j e m p l o 
d e lo q u e n o h a c e m u c h o s e ñ a l a b a e i e x s e l e c i o -
n a d o r J o a o S a l d a n h a , q u i z á s a c a u s a d e s u c o m p o ­
n e n t e r a c i a l d e c o l o r . U n a - m u l a t a e s m u j e r a 
l o s d o c e a ñ o s y a n c i a n o a l o s t r e i n t a . P e r o e s t o 
n o a f e c t a b a a P e l é n i m e n o s a l o s d e f e n s a s c o m o 
N i l t o n S a n t o s o s o b r e t o d o , D j a l m a S a n t o s , a u t é n t i ­
c o s m a t u s a l e n e s I n t e r m i n a b l e s . P e r o d e b e n s e r la 
e x c e p c i ó n . P e r e i r a n o . 

E S P A Ñ O L E T O 

B A L N E A R I O 

LAS CAIDAS DE BESAVA 
( S A N T A N D E R ) 

A R T R I T I S M O , R E U M A . C I A T I C A , B R O N Q U I O S , G O T A 

A g u a s m a n a n t i a l e s m i n e r o - m e d i c i n a l e s a 3 7 ° 
A 6 k i l ó m e t r o s d e T o r r e l a v e g a 

E s t a c i ó n R E N F E , l i n e a M a d r i d - S a n t a n d e r , a 70 metros 

A B I E R T O H A S T A E L 30 S E P T I E M B R E 

I n f o r m a c i ó n y rese rvas : (942) 8 9 00 31 

¡HAGA SU AGOSTO EN PLAZA VEGA! 
A H O R A . . . O P E R A C I O N E S C O B A 

D E 

C A L Z A D O S B A H I A y C A L Z A D O S T Ü R I N 
B a r r e m o s t o d o s l o s r e s t o s d e v e r a n o 

S A N D A L I A S CUÑAS. CHAROL. A N T E N E G R O Y PIEL A 9 9 5 P t a s . 

F I N I S I M A S S A N D A L I A S E N T A C O N . NEGRAS Y AZULES A 9 9 5 P t a s . 

L I Q U I D A C I O N T O T A L D E BOLSOS A PRECIOS B A R A T I S I M O S 

O P E R A C I O N E S C O B A 

C A L Z A D O S B A H I A y C A L Z A D O S T Ü R I N 
H O Y , E M P E Z A M O S , C O R R A , C O R R A 

¡ P R E C I O S S U P E R - B A R A T I S I M O S ! 
¡ V E A E S C A P A R A T E S ! 
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P a s a n d o e l r a t o 

(o 

H O R I Z O N T A L E S . — h T i e m p o . Oeste . — 2 : D i s p e a -
as. A d i c i o n a r . — 3: F r a g a n c i a . A i s l a d a . — 4 : Be l las 

letras (p l . ) . — 5: M a r c h a r . C o n j u n t o de caba l l e r í as de 
un coche . N o t a . — 6: A t r a e . — 7 : S í m b o l o del a l u m i ­
nio. F i g u r a d a m e n t e ; i m p o r t u n a r . D i o s e g i p c i o . — 8 : T í ­
midos . — 9 . C o p l a s c a n a r i a s . A m a n s a . — 10. So tanas . 
Chatos. — 1 1 ; C u e v a de c i e r t a s f i e r a s . G a s t ó s e , 

V E R T I C A L E S . — 1 : C i u d a d i t a l i a n a . A m o n t o n o . — 
2 ; A l i s a r . Por tugueses . - 3; C i u d a d de G e r o n a . C o n o ­
ce una cosa . — 4 : M a s c a r i l l a . P u e b l o de B u r g o s . — 5: 
Na ipe . C o m p e t i d o r . Siglas c o m e r c i a l e s . — 6: R í a g a l l e ­
ga. — 7: S í m b o l o del o s m i o . P a l p a n . S í m b o l o d e l m -
tenio. — 8 : Z o r r o m a r s u p i a l . Es té r i l es . — 9 : R í o de Z a ­
m o r a . D i o s de la risa. — 10: C u r a r ca rnes p a r a su c o n ­
servac ión. A l a s de las aves . — I I : R o g a s e a D i o s . D o ­
rase a l h o r n o . 

So luc ión a l a n t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : A v o c a . A c o s a . — 2 : C a i o l . 
Salor. — 3 . O l o r . I o t a . — 4 : Rep resen ta r . — 5 : O r . E las . 
SA. — 6 : R e l o j . — 7: A r . N a d o . Pr. — 8: T e n t á r a s e l o . 
9: Izar . e m a D . Canes . A f i n a . - 1 1 ; O r a s e . C a r a s , 

V E R T I C A L E S . — 1 : A c o r o . A t i c o . — 2 : V a l e r . Re ­
zar. — 3 : o r o P . N a n a . — 4 : C o r r e r . T r e s . — 5: A L E l e ­
na. Se. — 6 : S a l a r . — 7 : A s . e s o d A . a G — 8 ; C a í n . 
Josefa, — 9 : O l o t . E m i r . — 10: Sotas, P l a n a . — I I : 
A r a r a . R o d a s . 

DIBUJOS CON SIETI ERRORES 

o 0 . 

Y VA DE CUENTO 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

1 . ~ C o r t i n a . 2 . — E s p e j o . 3. — T i r a n t e s . 4. — Saco. 
5- — P e n d i e n t e . 6. — F a c a . 7 . — G o t a d e e s t u p o r . 

HUMORISMO 

Un en fe rmo l igeramente ima­
g inar io acude a' d i spensar io de 
med ic ina en Londres. El doc tor 
abre un f rasco V ordena al pa­
c ien te . 

—Sién tese —y a cont inuac ión 
añade: 

—Ya está us ted curado. Son 
d iez l ib ras . 

El en fe rmo saca dos b i l l e tes 
de una l ibra y d i ce : 

—Ahora , s ién tese us ted . Ten­
ga, son diez l ib ras . 

AS I CUALQUIERA 

U n hombre Joven que qu ie re 
t r i un fa r en la v ida va a entre­
v i s ta rse con un mi l lonar io Es­
tamos en A m é r i c a Y pide le 
dé cuenta de c ó m o ha logrado 
su éx i to . El adinerado, p leno de 
humor y fami l ia r idad , toma la 
pa labra . 

—Es muy senc i l l o . Verá us­
t e d . Tenía yo v e i n t e años cuan­
do m i padre m e dio una mo­
neda de un dó lar Compré un 
k i l o de peras verdes que las 
puse a secar a l so l y las re­
vend í . Con el p rec io de su ven­
ta pude comprar dos kil-os de 
peras verdes. ías h ice madurar 
y las revendí . . A l cabo de se is 
meses tenía un carro y al ca­
bo de f i n del año. dos car ros 
:& i tonces mur i ó m ! padre, que 
era m i l l onar io , y me dejó su 
fo r tuna . . . 

'HORRIBLE ERROR 

U n senc i l lo emp leado en t ra 
s i n l lamar en el despacho del 
ge ren te de la empresa, l e en­
seña ta lengua, bur lándose, y 
a reng lón seguido le lanza a 
la cara e l conten ido de u n t in­
t e r o , para encasquetar le a con 
t i nuac lón e l ces to de los pape­
l e s . 

En ese momen to surge u n co­
lega de l autor d e la fechor ía 
q u e l e g r i t a : 

—|Para hombre , para! iSe 
t r a t a de una broma! |No has 
ganado todos esos m i l l ones a 
las qu in ie las ! 

LA L L U V I A 

Una pareja de novios mar­
cha po r las ca l l es bajo la l lu ­
v i a , de la que se protegen con 
e l paraguas d e la joven El no 
es par t idar io d e ese ar te fac to 
Y de p ron to , d ice el muchacho 

—•¿Te gustar ía casar te con u n 
t u e r t o , Angel i ta? 

—¡Por D ios ! |Oué cosas d i ­
ces , Juan ! 

—Pues entonces —conc luye e l 
nov io— deja que l leve y o e l 
paraguas. 

ggMCANOGRAFA 

A ta señor i ta T r in i , que no 
había dado go lpe en su v ida , 
te d i je ron que era muy fác i l 
se r mecanógrafa y lograr u n 
bon i to sueldo. 

Tan fác i l se lo pus ieron que 
toda decid ida acudió a un acre­
d i tado comerc io y . . . 

—¿Qué desea, señor i ta? 
—Quis ie ra una máquina de 

esc r i b i r que n o haga fa l tas de 
o r tog ra f ía . 

EXPERIENCIA 

Después de una noche bas­
tan te agi tada, u n joven o f i c i 
n ls ta se desp ie r ta c o n cara de 
madera , aperc ib iéndose c o n 
c i e r t o sobresa l to que son las 
d iez pasadas. Toma e l te lé fono 
y . s i n perder t i e m p o l lama a 
s u j e f e . 

—Don Marce l i no , no m e en-
—Don Marce l i no , n o m e en­

cuent ro nada b ien . Debo tener 
anginas. M e resu l ta impos ib le 
acudi r a la o f i c ina . Voy a que­
darme hoy en casa y así esta­
ré b ien mañana spero q u e 
comprenda usted e l caso. M e 
s ien to verdaderamente ma l . 

Y don Marce l ino le responde: 
— B i e n , b i e n , cuídese y no se 

preocupe. 
C añade f l emá t i camen te : 
—Has ta mañana, mar tes , a 

las nueve 
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¿?m E S cm usims 
n u m . H A C E N - H o n G Á ? 

la Tribu del tallo de bambú 
Grupos de adolescentes japoneses con ropas 
de vistosos colores se dedican a bailar los domingos 
en las calles de Tokio cerradas al tráfico 

Tokio (Crón ica R E U T E E 
FIEL, Serv ic ios Especiales EFE. 
por Muneak i M o r i t a , en exc lu ­
s iva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Grupos de jóven e s 
cansados de las r íg idas cos­
tumbres de la soc iedad japo­
nesa han decid ido hacer sent i r 
su presenc ia en las ca l les ele­
gantes de Tokio. 

De momen to son unos 70 l os 
miembros de la l lamada «Ta-
kenoko zoku» o «Tr ibu de! ta l l o 
de bambú», a quienes es fác i l 
reconocer por los adornos d e 
bambú que les cuelgan del cue­
l lo , las p in to rescas ropas y lo 
co lo res de l pelo, que se t i ñen 
al es t i lo de los jóvenes «punk» 
de Londres . 

El p r inc ipa l desahogo de s u 
exuberanc ia es bai lar al son de 
es t rep i tosas casse t tes los do­
mingos e n una cal le del ' u j oso 
d i s t r i t o Harajuku de Tok io , que 
ese d ía está cerrado al t r á f i c o 
au tomov i l í s t i co . 

Su ba i les , acompañados de 
grandes mov im ien tos efe brazos 
y p iernas escandal izan a mu­
chos adul tos y ar la rman a ' e 
Pol ic ía, que t e m e n que estas 
ac t i v idades degeneren en v i o ­
lenc ia . 

A B U N D A N C I A DE 
ESPECTADORES 

Los m iembros de es te extra­
vagante g rupo japonés son ge­
nera lmen te es tud ian tes de s e . 
gunda enseñanza y adolescen­
tes desocupados en busca de 
d ive rs ión . 

La t r i bu de l ta l l o de oambú 
que pre f ie re en su Indumenta­

r i a 'os co lo res b lanco, negro , 
ro jo y dorado, t oma s u nombre 
d e una t iendec i ta l lamada «Ta-
kenoko» especial izada en ropas 
amp l ias de v ivos co lores . 

Sus ba i les d o m i n g u e r o s , 
a t raen a gran número de es­
pectadores que, según los so­
c ió logos , es lo que es tos mu­
chachos desean , ya que son de­
masiado t ím idos para hacer 
ext ravaganc ias Ind iv idua lmen­

t e . 

—Norma lmen te , no soy capaz 
d e v e s t i r m e así —confesaba 
una muchacha de 18 años , que 
l levaba panta lones de odal isca 
y una larga chaqueta cub ie r ta 
de ado rnos—. Pero s i es toy ro­
deada de amigos no m e da ver­
güenza. 

DISPUTAS ENTRE GRUPOS 

Lo m ismo que o t ros muchos 
japoneses jóvenes, los seguido­
res de la t r i bu del bambú bus­
can modos de expres ión en un 
país p redominan temente d e 
c lase med ia , donde e l hogar y 
e l t raba jo son , por t rad i c ión . 

l os cen t ros de la v i da d ia r i a . 
A muchos de estos jóvenes e 

les ha negado la ent rada en 
d iscotecas y c lubs nocturnos y 
rec ien temen te ha habido d ispu­
tas en t re . a lgunos grupos por 
cues t iones « ter r i to r ia les». 

Esto ha a larmado a la Poli­
c ía , que v ig i la muy de cerca 
estas reuniones ca l le leras y que 
ha ten ido ya que pro teger a l os 
muchachos de ataques de dere­
ch is tas y de bandas de m o t o c i ­
c l i s t as . 

Por otra par te , la de l incuen­
c ia organizada japonesa ha e n ­
cont rado una nueva fuen te de 
Ingresos en es ta moda Hay 
gángsters oue o iden d inero a 
los muchachos , br indándoles a 
camb io su «protecc ión» 

La «protecc ión» acaba mal en 
ocas iones No hace mucho , un 
grupo de motoc ic l i s tas que pre» 
t end ió In ter rumpi r una reun ión 
d e c ie r ta t r i bu se v io rechazado 
por los p ro tec to res de los ló ; 
venes . El f i na l f ue una bata l la 
campal que ob l igó a la Poj lcfá 
a in ten/enír I 

M T O ñ l 

ntt y; 

/ .Ya estás e n t e r a d o de l resu l 
t a d o d e l e x a m e n ? 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

C a r m e n a m i s a 

Don Celes Por Olmo 

• ) 
ojos merecen lo mejor 

OPTICA 
CIENTIFICA ; 
BURGALESA | 

A v e n i d a d e l C i d . 1 4 P l a z a M a y o r , 7 

AVUNTAMIENTO DE BURGOS 
A N U N C I O 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e , en i a ses ión ce» 
l e b r a d a e l d í a 12 d e l c o r r i e n t e m e s de A g o s t o , a p r o b ó 
l o s P a d r o n e s de C o n t r i b u y e n t e » p a r a e l p e r c i b o de l as 
Tasas y A r b i t r i o s , q u e a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a , co r res * 
p o n d i e n t e a los e j e r c i c i o s q u e t a m b i é n se e x p r e s a n : 

L A r b i t r i o sob re S O L A R E S S I N E D I F I C A R , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l e j e r c i c i o de 1978. r e c u l a d o o o r la O r d e ­
n a n z a F i sca l N ú m 6 3 . 

2. A r b i t r i o «obre S O L A R E S S I N V A L L A R , c o -
r r e s p o n d i e n t e a l e j e r c i c i o de 1980. r e c u l a d o o o r la O r d e ­
n a n z a F i sca l N ú m . 4 9 . 

D i c h o s p a d r o n e s se h a l l a n expues tos a l p ú b l i c o e n las 
O f i c i n a s de I» S e c c i ó n d e A r b i t r i o s de la Sec re ta r i a G e ­
n e r a l , d u r a n t e u n p l a z o d e 15 d ias , 4 p a r t i r d e l s i g u i e n t e 
a l de la o u b l i c a c i ó n de este a n u n c i o e n el B o l e t í n O f i c i a l 
d e l a P r o v i n c i a , n o s ó l o p a r a q u e p u e d a n oresentarse re ­
c l a m a c i o n e s p o r p a r t e l e a í t f a i a m e n t e i n te resada , s i n o t a m ­
b i é n a e fec tos d e n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l d e las l i q u i d a c i o n e s 
o rao t i cadas a l os d i s t i n t o s con*nhnver»#e« n u e f i g u r a n e n 
las ' •espect lvan m a t r i c u l s v ; c o r f o n n e «e d e t e r m i n a en e l 
a r t i c u l o 238 de l v i een te Rí"»l->w»»nfo • ' i ' t e l e n d a s L o ­
ca les . 

B u r g o s , 19 de A g o s t o de 1980 
E L A L C A L D E , 

I l e g i b l e 
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J M q u i l e r e s 

S E ALQUILA DlSO lu­
jo amueblado 45.000 
pesetas. Carmen 6. pt^ 
teria. tarde* 
E M P R E S A construc­
tora precisa piso am­
plio en alquiler razón 
227600 'Prrovlal 
SANTOS. — Alquilo 
naves de 420 metros. 
Julio Sáez de la Hoya, 
8-6.0. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado en Alicante 
por quincenas o meses, 
Septiembre y Octubre. 
Teléfono: 220018. 
V I L UMBRALES. Al­
quila sala de Juegos, 
zona comercial Gamo­
nal renta baja 
VTL UMBRALES. Al* 
quila garaje electrome. 
cánica. Calle Madrid, 
doblado Vitoria 183. 
primero B 
R I T O E T — Alquila 
estudio en TorremolL 
nos. desde el día quin­
ce de Agosto en ade­
lante. 
R ITORT alquila piso 
C / . Vitoria. 8 habita-
ciones. salón servicios 
individuales, amuebla, 
do. con teléfono Reyes 
Católicos. 4. 
S E NECESITA buhar­
dilla en alquiler, todo 
el año. Teléfono 207146, 
8 a S. 
NECESITO piso alqui­
ler, todo el año. Telé­
fono 207146. 8 a 3. 
ALQUILO buen piso 
amueblado, próximo re­
sidencia sanitaria. Te­
léfono 220115. Horas 
comercio 
NECESITO piso o bu­
hardilla, en alquiler. — 
Llamar 203051. de 4 a 5. 
PRIGO. José Zorrilla, 
tres, salón, cocina, ba­
ño, calefacción central. 
985. 
P E I G O . Local Roman­
ceros. 104 metros cua­
drados, puertas corre­
deras, propio negocio. 
ALQUILO piso amue­
blado, zona G-amonal. 
Llamar 200974. 

ALQUILO piso, tres ha-
bitaciones. c o m e d o r , 
Sai. Francisco. 159, vi­
sitas de 5 a 7. 
ALQUILO piso amue­
blado. Septiembre. Ca­
lle Francisco Sarmiento 
número 13-1.° A. Infor­
mes en el mismo, de 5 
a 7. 
S E ALQUILA local de 
60 m.*, construcción 
nueva, no hay ninguna 
clase de negocios alre­
dedor. Teléfono 207007. 

S E ALQUILA piso en 
calle La Parra, núme­
ro 18, 3.o O. 
R ITORT. — Alquila 
local calle Madrid. 240 
metros c u a d r a d o s . 
Ideal cualquier negocio. 
ALQUILO piso amue­
blado. Luis Alberdi. 7. 
Razón C / 3-34, cúmero 
3-5.o A. 
BENIDORM Alquiler 
apartamentos d irecta-
meate. desde 1.000 pe­
setas día. Llame 965 -
856386 
ALQUILO habitación 
a señoritas, dormir o 
pensión completa. Ca­
lle Antotiio Cabezón, 
10-3.2-14, (noches). 
BENIDORM alqu i 1 o 
apartamento. Preciosa 
urbanización, piscina, 
aparcamiento. 4-8 ca­
mas, 965-857425. 
ALQUILO piso céntri­
co amueblado servicios 
centrales, zona ajardi­
nada. Teléfono 208997. 
ALQUILO piso amue­
blado, otro propio ofi­
cina, céntricos. Teléfo­
no 203471. 

MATRIMONIO nece­
sito piso alquiler, telé­
fono 205442. 
ALQUILO piso amue­
blado. Teléfono 226286. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ANTES de comprar su 
vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en Au­
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega. 15 Todas mar. 
cas. 

EUROCASION. -
Coches revisados y 
garantizados todas 
marcas y modelos 
Trabado. S L. Ca. 
rretera M a d r i d 
Erún. Km 234.Te. 
léfonos 200543 y 
200542 - General 
Sanz Pastor núme­
ro 8. 

A L Q U I L E R sin con­
ductor coches nuevos, 
todas las marcas «Ser­
ví Auto», Sanjurjo 9. 
Teléfono 222715 
OUCAR. — Ocasión au­
tomóviles revisados con 
plena garantía profe. 
sionaJ en nuestros pro­
pios talleres Ultimos 
modelos. Arzobispo de 
Castro N.o 7. Teléfono 
217054 

D L C A R - Automóvl-
les vende tas mejores 
marcas a mejores pre­
cios Pacilidfldea Telé 
fono 229107 

VEHICULOS 
DE OCASION 

— Tenemos coches de segunda mano de 
todas las marcas, modelos v precios. 

— Nuestros sistemas para el pago son 
m i s cómodos v menos caros. 

— La garantía de nuestros productos, es 
nuestra oropia Firma. 

íCOMPRUEBELOI 

T A L L E R E S P E D R O 
V i t o r i a , 1 0 5 y O t r a , d e M a d r i d . K m . 2 4 7 

B U R G O S 

AUTOMOVILES PE-
DROSA. — Compra 
venta de toda clase de 
automóviles Stock mi. 
olmo ciento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elejir Qaran-
t i z a d o s FacIIlladea 
hasta 24 meses Teléfo­
nos 220047 v 227767 
JUAN compra-venta de 
automóviles los mejo 
res precios, más fácil!, 
dades más garantía mí­
nima entrada Pedro 
Alfaro. 2 Juan 132 Die­
sel turbo teléf 223814. 
AUTOMOV I L E S VL 
cente L6pe2 vende to-
da clase de vehículos y 
furgonetas Industríale» 
garant Izados a precios 
de ocasión Visítenos: 
Pisones 40 Teléfono 
209867 

AUTOMOVILES 2 0 0 
todas las marcas todos 
los modelos vartos Die. 
se precios a comparar, 
entradas a estudiar ga­
rantías, n o tenemos 
clientes descontentos. 
Vitoria 200 Teléfono 
220733 
AUTOMOVILES Vidal 
Compra-venta automó­
viles Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re-
v i s a d o s Facilidades 
hasta 18 meses Com­
pramos su coche usado 
y se lo pagamos eJ con­
tado Madrid. 91 Teló* 
fono 203461 
AUTOMOVILES VA. 
ROÑA Compra . venta 
de automóviles y ve­
hículos comerciales has­
ta 8.500 kilos Garanti­
zados Mínima entrada. 
Facilidades 6-12-18 v 24 
meses Madrid 22. Te­
léfono 207087 
D E PARTICULAR a 
particular Se vende 
furgoneta S i a t a. en 
buen estade y con un 
año de garantía. Infor­
mes teléfono 200624. 
AVIA 1.000 furgón tso 
termo BU -...C Impe­
cable 265000 pesetas 
entrada 
AVIA 1.000 Combl. 
BU—..J3. semJ nueva 
265.000 pesetas entra­
da 
DKTO 1.000 Combl. 
BU- ...A buen estado 
100.000 pesetas entrada 
E B R O F108 Combl 
BU B totalmente re­
visado 150.000 pesetas 
entrada 
CITROEN Dyane 400 
furgoneta como nueva 
BU— E 125.000 pese-
ta.> entrada 
SIMCA l.OOO G L S 
BU ...A en buen uso 
65.000 pesetas entrada 
SEAT t.480 v vario» 
turismos y furgoneta» 
más todos revisados v 
con garantía Facllida. 
de» de pago Ruera 
Automoción earretere 
MadrM Irún kllóme. 
tro 243 <frente Fres . 
tone> teléf nnr 220218 
OCASION vendo va-
rios Seat 600.D v E. 
varios 850. R-5 R-8, 
Slir.ca 1.200 Sport. Sim-
ca Rallye y Morris 
Buenos precios. Gara­
je Arnaiz Lealtad 1 
Telf 208768 

S E V E N D E Seat 127. 
en perfecto estado Te­
léfono: 228535 
MOTOCICLETA. Ven­
do Montesa Capra-125. 
VA. Interesados: lla­
mar le 3 s 4 al 225063. 
PARTICULAR vende 
«Mercedes», gas-oil 190, 
libre de impuestos. In­
teresados: teléf 217113. 
S E V E N D E Pord Fies 
ta • L. Razón: José-
Luis Santamaría. Car-
deñajlmeno. de 5 a 8. 
VENDO OS Club. BU 
8-B 51.000 kilómetros, 
Precio 225.000-245000 
Teléfono 211284 
VENDO Dyane 6 BU 
9239-A 100.000 Avenl-
da Eladio Perlado 16. 
8.o D 
D E PARTICULAR a 
particular, vendo C-8, 
letra A. Calle San Juan 
33. Telf. 203046. vinos 
Riaño. 70.000 pesetas. 

S E V E N D E moto Bul-
taco-Frontera 370 ce. 
Teléfono 202753. 

VENDO 850. Ci ­
troen familiar y 
600-E. Informes: 
calle Salas. 12, ba­
jo. 

COMPRO Sava J-4. en 
buen estado. Teléfono: 
207367. Horas comercio. 

VENDO R 8 , en 
magníficas condi­
ciones, m i nimo 
consumo. Verlo de 
3 a 4. llamando 
teléfono 223371.— 
José-Eduardo. 

VENDO coches R-8 y 
Wolbswagen 1200. Te­
léfono 211840. Llamar 
por la mañana. 
VENDO Montesa Ca-
pra 250 V E , buen esta­
do, poco uso. Teléfono 
207691. 
S E V E N D E Seat-124, 
económico. Telf. 201248 
y 211417. 
VENDO camión. Ba-
rreiros 4.220-B, muy 
buen estado. Teléfono 
226735. 
NECESITO piso, amue­
blado, en alquiler, cén­
trico. Teléfono 202311. 
VENDO 124.D, 150.000 
pesetas, varios extras. 
Teléfono 219489. buen 
estado. 
VENDO R-5, buen es­
tado, económico, BU-
7772-A. Informes. Te­
léfono 217432. 
V E N D O furgoneta. 
BU-C, como nueva. Te­
léfono 215685-216102. 

ASUNTO NUEVO íE» 
paña) Ganará en casa 
más de S.00G pesetas 
diarias Escribir apar­
tado 1.209 San Sebas­
tián 
HAGA direcciones ma­
no máquina buena re­
muneración Apartado 
108 Altea «Alicante). 

S E NECESITA co 
cinero o ayudante 
de cocinero Cafe­
tería Isla CNEM 
15.501 

GANARAN d i n e r o 
efectuando sencillos 
trabajo: caseros Escrí­
banos. Hispanotensa 
Benidorm 'Alicante) 
S E NECESITA emplea­
da de hogar para Ma­
drid, 2 de familia. Fer­
nando Alvarez. 3. 3.° Iz­
quierda. 

EMPRESA dedi­
cada al sector dei 
automóvil necesita 
personal, ambos se 
xos para captación 
•le socios Inter» 
santos comisiones 
v apoyo puhllcita. 
rio Interesados di-
r l g I rse oersonai 
mente a Edinco. 
Hab 403 Calle VI 
torla 17 Burgos 

S E NECESITA em­
pleada de hogar, ex­
terna, con experiencia 
e Informes. Vitoria, 28, 
8.o. Izquierda. Teléfono: 
202822 
S E NECESITA pastor 
en Villagonzalo Peder 
nales. Teléfono 205336. 
<INEM-16.858) 
L E INFORMAREMOS 
sobre cómo ganar en­
tre 50.000 y 70.000 pe­
setas mensuales Escri­
bir Apartado Correos 
283 Mahón 'Menorca) 
S E O F R E C E diploma­
da en Puericultura, pa­
ra trabajar en guarde­
ría o cuidando niños. 
Teléfono 403018 
MATRIMONIO c o n 
una niña recesita chi­
ca externa, con Infor­
mes, Héroes de la Di­
visión Azul, 5-2.o A de 
3 a 6. 

MATRIMONIO solo ne­
cesita asistenta de 9 a 
5, sabiendo c o c i n a . 
Huerto del Rey. 18-2.» 
S E NECESITA chica. 
Reyes Católicos. Teló-
fono 212918, 
RESTAURANTE Jesús 
necesita señora de lim­
pieza. Teléfono: 202978, 
INEM. 15.898. 

PRIMERA Indus­
tria Nacional pre­
cisa para su Dele 
gación en Burgos, 
personal no espe. 
cializado, mayores 
de edad. Servicio 
Militar cumplido, 
c a r n e t conducir 
(no Indispensable). 
Of-ecemos: For­
mación a cargo de 
la empresa, míni­
mo garantí z a d o. 
Segur' d a d Social. 
Labor en equipo. 
Magníficas condi­
ciones e incentivos. 
Promoc 1 ó n según 
valia. Interesados, 
dirigirse de lunes 
a viernes, de 10 a 
1 y de 4 a 7, a San 
P a b l o , 41-Bajo. 
INEM. 15.325. 

MATRIMONIO solo, 
median? edad, necesi­
ta empleada de hogar, 
de 30 a 45 años, sepa 
cocinar, para Miranda. 
Teléfoon 209122. Calle 
Villalón. 9. 3.*, D. 
S E NECESITA chica 
fija para casa, respon­
sable para matrimonio 
con un hijo. Buen suel­
do. Teléfono 203489. en 
horas comercio. 
FAMILIA burgalesa ne­
cesita chica para Ma­
drid, 18.000 pesetas. — 
Reyes Católicos, 2, l.8, 
letra B. 
S E NECESITA chica 
para matrimonio con 
un niño, no hay comi­
das, compartir estudios 
y trabajo, responsable. 
Reyes Católicos. 8-4.* C. 
Teléfono 203494. 
S E PRECISA chica.pa-
ra cuidar niños, sólo 
mañanas; l l a m a r al 
215867. 
S E NECESITA chica 
fija, matrimonio con 
dos niños. Llamar telé­
fono 227157. 
NECESITO chica ex­
terna, c o n informes. 
Avenida Reyes Católi­
cos, 12-8.0 A. 
S E NECESITAN seño-
ras/Srtas. limpieza Hos­
tal de la Abadesa. Telé­
fono 200249. I N E M 
15.937. 

S E N E C E S I T A 
chica fija, infor­
mes. T e l é f o n o 
214557. 

NECESITO chica fija 
con informes, para 
atender casa con dos 
niños, edad escolar. Te­
léfono 205571. horas co­
mercio. 
S E P R E C I S A empica­
da de hogar interna, 
mayor, 35 años, con in­
formes. Teléfono 214443 
MATRIMONIO joven 
con niño necesita chi­
ca. Francisco Grand-
montagne. 7-l.e-B. 
S E O F R E C E maqui­
nista, de Offset, con 
experiencia en máqui­
nas de cuatro colores. 
Interesados llamar. Te­
léfono 372286. 

C o m p r a s 

v e n t a s 

ESTANTE R I A S 
metálicas. Dexión 
montaje inmediato. 
Ruera Tel 200218 

S E VENDEN perros de 
caza, enseñados a ca­
zar. Teléfono 216880, 
VENDO 70.000 kilos 
avena. Jorge Gómez Gil 
Villalbilla de GumleL 

PIANOS compra venta 
o reparaciones, afina­
ciones, trabajo garantí, 
zado. Teléfono: 23418L 
Logroño 
VENDO órgano funma-
chine. 140.000 pesetas, 
abstenerse curiosos. Te­
léfono 217719, de 3.30 a 
5. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé­
fono 200374. 

POR C E S E tien­
da, vendo mos­
tradores y estan­
terías. Interesados 
llamar. Teléfono: 
202922, de 11 a 2 
y de 5 a 7. 

S E V E N D E perro Ca-
niche, blanco, de 2 me­
ses. Teléfoon 220972. 
VENDO palomas senil-
mansas, estupenda ra-
za. Teléfono 214901 
S E VENDEN tejas vie­
jas. D. Justo Monedero. 
Cardeñuela de Río Pico 
(Burgos). 

V E N D O formas 
metálicas de 9 y 11 
m. de luz. Buen 
precio. 223718. 

VENDO Plaza taxis 
Nuestra Señora de Be­
lén 8-ll.o-A, de 3 a 5. 
S E COMPRA piano. 
Razón teléfono 204486. 

VENDO utensilios de 
bar, en Salas de B^i-
reba, por cese de ne­
gocio. Teléfono 305068. 
S E V E N D E N 2 perros 
de caza Setter Irlan­
dés y cruces de Poin-
ter con Hispanier. sa­
biendo cazar, llamar 
teléfono 219134. 
S E V E N D E teja vieja, 
teléfono 205569. de 2 
a 4 ó de 9 a 12. 

E n s e ñ a n z a s 

BAMBl. Jardín de in-
fancla, C / Fernán Gon. 
zález. 81 (chaiet) Abler 
to de 7 mañana a ^ tar­
de, para niños/ae d® 
hasta 8 años Amas es­
paciosas, con mucha mz 
zonas verdes de luego. 
Profesorado diplomado 
Puericultoras «profeso, 
ras y enfermeras) U)» 
más modernos medios 
didácticos v pedagój?!. 
eos. Para más informa 
ción, llamar teléfono 
222860. 

INLLNGCA PreD. 
ción exámenes T* ,A* 
Francés ^ 
cular. Plaza A I n ^ 
Martínez 7 Tf 

PARTICULAR ven. 
Piso Albóndiga. vae^ 
mejoras. Todo exterior 
Teléfono onco^ l,:nor. 

VENDO plso ^ 
Edificio Q a s s € i 
Informes portería 
Sanjurjo-15 

PISOS entrega in 
mediata carretera 
Poza, frente coie-
gio VUlímaj 4 ha. 
bitaciones cocina 
aseo completo dos 
terrazas, calefac. 
ción central. Infor. 
maclón o f i c i n a 
obra Télt 222009 

VENDO pise ei San. 
toña «Santander) relé 
fono 220733 tflrdea 
D E LA FUENTE, -
Piso zona cuarteles i 
habitaciones » âlón, 
servicios centrales Coo-
llclonfs a oegociai 
DE LA FUENTE. -
Pisos en Reye» Cató, 
lieos Con^uiTe Paclll' 
dade? 1e i>«Bn 
DL LA F U E N T E -
Excelente plso en ca­
lle General Mola 148 
metro? cuadrados, «ê  
vicios centrales Véalo. 
Informes: San Pablo 
12-0 
DE LA F U E N T E -
Piso Reyes Católico», 
8 nabltaclones, salón 3 
baños O p o T t unidad 
f rasiado 
tíf* LA F U E N T E -
Piso» 8 banitaclonea 
Sa ón Carretera le Lo. 
grafio San Pablo 12-G 
8 - C 
SANTOS. Piso en cons­
trucción en Luis Alber. 
di 5 habitaciones, coa 
garaje o sin él Barati. 
simo C/ Julio Sáez 
Hoya n.» 8-6.» 
S E V E N D E piso todo 
exterior Buen precio. 
Barriada Inufrara. letra 
F l.ff-Izia 
VENDO piso. CA Nue­
va apertura de Avila, 
2. 3.« B 
VENDO apartamento a 
estrenar Avda del Cid. 
2 habitaciones, saión 
comedor Informes -
Diego Lainez 18. 3.B, 
tardes. 

£n>ér«se quién puede hacerla por complete, en un sólo taller, tu* 
trabajos de imprenta y 

LIBRESE DE INTERMEDIARIOS 
QUE LE HARAN PAGAR MAS POR SU ENCARGO 

Sus trabajos hechot TOTALMENTE en un sólo taller, el que cuenta 
con todos los elementos necesarlosi Offset, composición mecánica, 

Fotograbado. 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
Son Pedro Cardeüa, 34. Apartado 46. Teléfono 21 7358. Burgos 

Calculadoras g Ordenadores 

H e w l e t t - P a c k a r d 

Diskettes - Cassettes - Cintas - Discos 
3 M-Productos para ordenadores 

M u e b l e s d e o f i c i n a 

K E M E N 

Papeles hel iográt icos y Reproducteras de Planos 

" R e g m a " S o c i e d a d I b e r p h a n e 

Distribuidor oficial 

B u r g o s - C / . V i t o r i a , 1 3 
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^ F i n c a s 

S _ Piso en Avda. 
Cid. 3 y saióa 8e^ 

TES. 
A r 

vic!os cenfraies 

TES- - Agencia Pro 
pjv.(ia i inmobil i a r 1 a 
vend" Genera; Visón, 
3 v saión buena altura, 
gervicios centrales 
GAKCIA FUEN-
jji;g_ _ Vendo piso Ge­
nera" Vigón 4 y saló». 
serviolOf centrales 
GAKC1A DE FUEN-
.ygg^ _ piso en San Pe. 
dr" Garduña, 3 y salón, 
2 cuartos .le baño 2 te. 
rrazas soleadisimo ser-
viejos centrales 
GARCIA DE FUEN­
TES. - Piso en Carre­
tera Logroño 3 y saión, 
calefacción individual, 
-en 2.300.000 pesetas 
GAKCIA DE FUEN­
TES. — Piso Carretera 
Lugroño. amplias tetra» 
zâ  plaza garaje pre­
cios marcados por el 
Ministerio de la Vivien­
da 
GAKCIA DE FUEN­
TES. — Piso en calle 
8-34 4 y salón, mucho 
sol buen precio. 
GARCIA DE FUEN­
TES. — Piso en Luis 
Alberdi. 3 y salón • ga­
rage la entrega de lla­
ves a finales de año 
GARCIA DE FUEN­
TES. - Piso en Aveni­
da Eladio Perlado. 3 y 
fidlón, 2 terrazas cubier­
tas, servicios centrales, 
exterior y soleado 
GARCIA DE FUEN­
TES. — Locales céntri­
cos 100 m." en Avda. 
del Cid. y otro de 100 
ínetros cuadrados en 
Rej es Católicos, para 
doblar, con 2 entradas. 
GARCIA DE FUEN­
TES. - Locales de 50 
metros cuadrados a lOO, 
en Avenida Eladio Per­
lado y cali*» Santiago. 
GARCIA DE FUEN­
TES. - Vendo solar en 
Quintanapalla. 1.200 ra.* 
con agua, luz y desa­
güe Y en carretera de 
Cotar. 2 fincas de 1.20O 
metros cuadrados cada 
una. una de -ellas con 
pozo y vallada. 
GARCIA DE FUEN­
TES. - Vendo HoteL 
Restaurante, gran tiego-
ció en marcha carrete­
ra Valladolid, a 15 k i ­
lómetros de Burgos y 
junto o por sepai'ado, 
amplia sala de fiestas. 
Teléfono: 202314. 

GARCIA DE FUEN­
TES. — Le puede ven­
der su propiedad, con­
sulte sin compromiso, 
en Plaza Alonso Martí­
nez n.o 7.A 2.0 Telé­
fono- 202314 
GARCIA DE FUEN­
TES. —- Vendo piso en 
Reyes Católicos. 3 y 
salón, cocina, comedor 
tres terrazas, exterior, 

• servicios centrales. 

SANTOS. Bai eo plaza 
Lavaderos, completa 
mente instalado Vendo 
po» no pode» atender 
Facilidades C/ Julio 
Sáez Hoya n.s 8-6.» 
SANTOS. Vendo terre­
no a 12 Kms de Bur-
gos. i e 500 m ", se pue-
de construir C/ Julio 
Sáez Hoya o.» 8-6.11 
SANTOS General Ya-
güe i Edificio San Ro­
que) piso 4 habitado, 
nes. rodo exterior Ser-
vicios centrales Econó­
mico C/ Julio Sáez 
Hoya Q.fi S-e* 
SANTOS. Terrenos en 
Salas de los Infantes, 
superficies i 1 v e r sas. 
Precio muy económico. 
C/ Julio Sáez Hova 8. 
O.» 
SANTOS. Vendo char­
cutería-carnicería cén­
trico en pleno funcio-, 
namiento C/ Julio1 
Sáez Hova n." 8.6.* 
SANTOS. Pisos en A l . 
faceros 4 y 5 habitacio­
nes, a estrenar, con ga­
raje Facilidades 
SANTOS. Vende pisos 
de lujo en zona Cuar. 
teles con garaje C/. 
Julio Sáez Hoya, n.s 8. 
6.° 
SANTOS. Locaies en 
Avda. del Vena y entre-
plantas Precio metro 
barato C/ Julio Sáez 
Hoya n.o 8-6» 
SANTOS, vendo piso, 
calle 3-34 4 habitacio­
nes, altura 7.' Buen 
precio Julio Sáez Hoya 
8-6.» 
SE VENDE piso. C/ 
Vitoria. 165-9.0 M. In ­
formes portería, 
VENDO piso müy ba­
rato en Francisco Sa­
linas Informes. Fran­
cisco Sarmiento. n.c 5-
2.» A. 
VENDO piso en Paseo 
de la Isla (Beyre). — 
Buen precio. Tel. 207478 
(mañanas). 
LOCAL 200 metros cua­
drados .calle San Fran­
cisco, frente Venera­
bles. Bernabé. Espo­
lón. 22. Agosto, maña­
nas. 

^PISO en Valentín Ja­
lón, muy barato. Ber­
nabé, Espolón. 22. — 
Agosto, mañanas. 
PISOS cuatro habita­
ciones, calefacción Indi­
vidual, gastos Comuni­
dad, nulos. Avda. Cid. 
Bernabé. Espolón. 22. 
Agosto, mañanas. 
APARTAMENTOS en 
construcción, servicios 
centrales, céntricos, fa­
cilidades. Bernabé. Es­
polón. 22. Agosto, ma-
ñañas. 
VENDO locales comer, 
cíales. Avenida Cid, 47. 
Razón: Avda. C¡d, 49. 
Alimentación. 
VENDO piso, calle Fe­
derico Martínez Varea. 
Razón: Rey Don Pe­
dro. Núm. 46. 3A 
VENDO piso ecoinómico 
carretera Logroño, 5.— 
Informes: teléf. 225325. 

VENDO piso céntrico y 
confortable. Teléfono 
229025. 

VENDO piso fren­
te Catedral, bue­
nas vistas 4 habí, 
taciones. 90 me­
tros c u a draJos 
aproximadamente 
Concertar entre­
vista llamando te­
léfono 202922, de 
11 a 2 y de 5 a 7. 

SE VENDE piso con 3 
habitaciones y salón, 
económico. —Informes: 
teléfono 211750 

SOLAR cercado., 
con agua, teléfono 
y nave Je 100 me. 
tros cuadrados, 
amplia entrada. 
En Vil l imar Te­
léfono 206868. 

G A R C I A DE 
P U E N T E S . -
Vendo local-nave, 
céntrico, 300 me­
tros cuadrados pro­
pio, cualquier hu-
tilidad. precio in­
teresante. 

VENDO casa Jar 
din. p u e b l o de 
Übiema Lia m a r 
mañanas teléfono: 
441023. b a s t a las 
10.30 Ignacio del 
Río. 

SANTOS. Piso plaza de 
Vega. 5 habitaciones, 
buen - precio. C/ Julio 
Sáez Hoya. 8-6.9 
SANTOS, PÍSO Avda. 
«el Cid, 5 habitaciones, 
p/. Julio Sáez Hoya, n.a 
8-6.9 
¡ t o T O S . Apartamento 

C/ Vitoria (Gamo, 
^al) 3 habitaciones. 
Jfuen precio. C/ Julio 
Sáez Hoya n.» 8-6.» 
SANTOS Plaza garaje 
y trastero céntrico. CA 
Julio sáez Hoya. n.« 8. 

VENDO piso particu-
^5. económico. Mel­
chor Prieto. 3-4.» A. 
«ananas. 

SANTOS, vendo ático 
en Fuentecillas. Precio: 
1.000.000 pesetas. Calle 
Julio Sáez Hoya, núme­
ro 8. 6.9. 
SANTOS, vendo pre­
cioso piso en Avda. del 
Vena, 5 habitaciones, 
exterior, so l Vendo a 
buen precio. Calle Ju-
l i . Sáez Hoya, núm, 8, 
sexto. 
SANTOS, vendo pisos 
carretera Logroño. 4 
habitaciones, entrada: 
600.000 pesetas. Resto 
facilidades. Calle Julio 
Sáez Hoya. núm. 8, 6." 

VENDO piso, ba-
rriada mugara.— 
Portal K-4a. B. 

RITORT Vende piso a 
estrenar General Mo­
la, cinco habitaciones, 
dos 5«rvicios con pla­
za de garaje 
RITORT Vende piso, 
Santa Dorotea tres 
habitaciones. 1 servi. 
ció Precio 1.600.000 
RITORT. Vende pisos 
General Yagüe. cuatro 
y cinco habitaciones, 
servicios centrales, dis-
tintas alturas, con pla­
za de garaje 
RITORT Vende piso. 
Crucero San Julián 4 
habitaciones. 1 servi­
cio, calefacción índlvi. 
dual. Económico. 
RITORT Vende pisos 
nuevos a estrenar Ela. 
dio Perlado cuatro y 
cinco habitaciones. 2 
servicios, servicios cen­
trales con plazas de 
garaje. 

RITORT, Vende pisos 
Francisco Grandmon-
tagne, cuatro habita, 
clones, servicios cen­
trales. Exterior Am­
plias facilidades. 
RITORT Vende piso. 
Calderón de la Barca, 
tres habitaciones, 1 ser­
vicio Ocasión 1.800.000. 
RITORT Vende pisos, 
Plaza Lavadlos, tres 
habitaciones. 1 servi­
cio. Entrada 500.000 pe­
setas. 
RITORT. Vende entre- : 
plantas distintas zo­
na- comerciales de 
Burgos, Ideales cual, 
quier negocio 
RITORT. Vende pisos 
nuevos y usados. Ca­
rretera Poza. 3 y 4 ha­
bitaciones, s e r vicios 
centrales, con plazas de 
garaje. 
RITORT. Vende local 
Reyes Católicos, 103 
metros cuadrados, sin 
columnas. Ideal cual, 
quier negocio Precio 
interesante. 
RITORT. Vende nave 
industrial propia cual­
quier negocio Polígo. 
no Gamona' (Pentasa) 
Primera Línea. Area a 
precio. R e y e s Católi­
cos. 4. 

VILUMBRALES. Ven. 
de piso, carretera V i ­
llimar. cuatro habita­
ciones, servicios cen­
trales, exterior, solea­
do. Máximas facilida­
des. 
VILUMBRALES. Ven 
de piso, calle Ronda, 
tres habitaciones. 1 
servicio. Precio oca. 
síón: 1.300.000. 
VILUMBRALES. Ven. 
de piso a estrenar V I . 
lia Maravillas. Gaste-
llana nueve habitado 
nes. servicios centra, 
les. con plazas de ga. 
raje. 

VILUMBRALES. Ven. 
de pisos a estrenar. 
Fuentecillas. cinco ha. 
habitaciones, servicios 
centrales, con plaza ga­
raje. 
VILUMBRALES, Ven. 
de locales comerciales 
calle Santiago. Zamora, 
Madrid y otros más. 
Vitoria, 163, t , \ B. 

VILUMBRALES Ven 
de piso calle MadriJ, 
cinco habitaciones. 2 
baños exterior «olea­
do 
VILUMBRALES. Ven. 
de piso Av ia Valencia, 
tres habitaciones, ser­
vicios centrales Entra­
da 500.000 
VILUMBRALES. Ven 
de pisos San Bruno y 
Plaza San Bruno tres 
y cuatro habitaciones, 
servicios centrales En 
trada: 800.000 
VILUMBRALES. Ven 
de piso calle 3 34 cin­
co habitaciones, dos 
baños 90 metros cua­
drados de terraza, so­
leado Vitoria 163 1.9. 
letra B. 
VILUMBRALES. Ven 
de pise Particular CaL 
zadas. cuatro habita­
ciones, servicios cen­
trales Entrad? confino 
AMPLISIMO piso, cen-
tro. apto negocio hos­
telería, vendo Ocasión. 
A'billos, Espolón 22 
FINCA recreo con re­
fugio, estanque, huerta, 
cercada. Villafría. Albi­
nos, Espolón 22 
CARRETERA Logroño 
vendo piso exterior, mo­
derno, precio construc 
clon. Albíllos, Espolón. 
22. 

RITORT. — Vende pi-
SOÓ y apartamentos con 
plaza garaje en Melgar 
Fernamental. 
RITORT. — Vende ca­
sa Máximo Nebreda, 
reformada, cinco habi­
taciones, un servicio. 
Precio Interesante. 

P A B T I O U L A R 
vendo piso. 3 habi­
taciones, salón co-
m e d o r, servicios 
centrales. S a n t a 
Casilda, 5-4,o, j.» 
Teléfono 223838. 

SE VENDE piso, con 
calefacción central, si­
to calle Legión Españo­
la. 8-1.9 c. 
SE VENDE casa nue­
va en Covarrubias. de­
trás de Colegiata, Te-
léfono 403086. 
VENDO piso, Vitoria 
190. Teléfono 217084. 
SE VENDE finca en 
Castañares con pabe­
llón y pozo. Informes 
teléfono 229680. -
VENDO piso lujo. San-
jurjo. 35-8.9; 156 m.2. Te­
léfono 223419. 
SE VENDE piso en ca­
lle San Joaquín, núme­
ro 3. 4,9 A. Mucho sol. 
SE VENDE piso a es­
trenar; servicios cen. 
trales, en calle Santia­
go, número 3. Informes 
209429. 
PARTICULAR v e n d e 
piso, Julio Sáez de la 
Hoya,- 3-6.9 D. Razón 
portería. 
VENDO piso, Avenida 
Vena. 4 habitaciones, 
salón, galería cubierta, 
baño y servicio, cale­
facción central. Teléfo­
no 209317. 
SE VENDE piso. Ole 
go Lainez, N.» 14 Tlen. 
da, de 4 a 10, seis ha 
bltadones calefacción 
gas-oil 
VENDO piso, Vigón, 
11. Informes: portería. 
SE VENDE piso, telé­
fono 227867. 
AMPLIO apartamento 
estudio lujo. Héroes 
División Azul, cinco, 
2.375.000. T e l é f o n o 
222249. 
SE CEDEN derechos 
de Cooperativa a cam­
bio de otro piso. Telé­
fono 227335. 
CAMBIO-vendo p i s o 
Almería, céntrico por 
otro en Burgos. Razón 
teléfono 227361. 
VENDO piso, calle 
MerceJ, de 130 metros 
cuadrados. Razón telé­
fono 213910. 
VENDO dos casas en 
Hontanas, reformadas. 
Teléfono 209164. 

SE VENDE piso, ca­
lle Vitoria Gamonal, 
teléfono. 218069. 
PISO económico, cinco 
habitaciones. Plaza Lo-
groño, número 1-8.9-B. 
Informes en el mismo. 
Teléfono 221647 tardes. 

VENDO casa y finca 
11.500 metros cuadra­
dos, junto río. Julia 
Sáiz. Cogollos, 
PRIGO. — Agentes de 
la propiedad inmobilia­
ria. Moneda 13, (cen­
tro). Vitoria 175, (Ga­
monal), 
PRIGO. — Albóndiga, 
dos, salón, terraza, 
baño, calefacción car-
bón, exterior, 1.782. 
PRIGO. — Melchor 
Prieto, tres, salón, ba­
ño, calefacción carbón, 
cocina, 1.403.. 
PRIGO. — Alfareros, 
tres, salón, cocina, ba­
ño, calefacción carbón, 
soleado, 1.689. 
PRIGO.— Pisones, tres 
salón, terraza, baño, 
calefacción gasóleo, ex­
terior, 1,775. 
PRIGO. — Zamora, 
tres, baño, cocina, sue­
lo madera, ascensor, 
1.531. 
PRIGO. — Particular, 
Calzadas, tres, salón, 
baño, aseo, servicios 
centrales. 1.749. 
PRIGO. — Avenida 
Cid, tres, salón, baño, 
terraza, servicios cen­
trales. 1.679. 

PRIGO. — José Zorri­
lla, cuatro, salón, ba­
ño, calefacción central,. 
teléfono, 1.448. 
PRIGO. — Diego Lai­
nez. cinco, salón, ba­
ño, cocina, calefacción 
gasóleo, 1.422. 
PRIGO. — Paseo Isla, 
tres, salón, baño, aseo, 
servicios cen t r a 1 es, 
1.468. 
PRIGO. — Calle, Ma­
drid, cuatro, salón, te­
rraza, baños, servicios 
centrales, s o l e a d o , 
1.559. 

PRIGO. — Julio Sáez 
de la Hoya, tres, sa­
lón, servicios centrales, 
exterior. 1.748. 
PRIGO. ~ General Vi­
gón. tres, salón, terra­
za, baño, calefacción 
carbón, teléfono, 1.6X0. 
PRIGO. — Pisos, ba­
l-rio Pilar, a estrenar, 
servicios centrales, eco- . 
nómicos, 1.416. 
PRIGO. — Sanjurjo, 
local, superficie 123 
metros cuadrados pro­
pio para oficinas, 7. 

PRIGO. — Calle Leal­
tad, local, superficie, 
170 metros cuadrados, 
propio cualquier nego­
cio, 1.653. 
PRIGO. — Local A l ­
fonso X el Sabio, 139 
metros cuadrados, agua 
calefacción, luz, 1.490, 
PRIGO. — Plaza Ve­
ga, local, 90 metros 
cuadrados, totalmente 
i n s t a l a d o negocio, 
1.544. 
PRIGO. — San Juan 
200 metros cuadrados, 
dos entradas, propio 
almacén, ventas 721. 

SE VENDE una muía 
en Arenillas de Río Pi 
suerga. Informes: Pan 
taleón Ebáñez. 

PERDIDA de escritu­
ras desde Punta Brava 
al Arco de San Este­
ban. Razón. Teléfono 
215551. Se gratificará. 

H u é s p e d e s 

SEÑORA sola admití-
ría señorita pensión 
completa o dos chicas 
estudiantes. Zona Ins­
tituto Femenino. Infor­
mes en esta Adminis­
tración. 

CEDO habitación ca­
ballero, sólo dormir. — 
Teléfono 223075, 
MATRIMONIO solo co­
gería dos personas a 
dormir. Llamar teléfo­
no 229827. 
CEDO habitación a se­
ñoritas, derecho coci­
na. Avda. Reyes Cató­
licos. 26-2.9 D, 
DOY pensión comple­
ta. Colle Vitoria. 257, 
1.9 F. Telf. 203213. 
PRECISO pensión com­
pleta para señorita es­
t u d i a n t e aparejador; 
señora viuda o matri­
monio sin hijos. Razón 
San Sebastián (9 4 3) 
286641 y (943) 642239. 
SE DA pensión comple­
ta en C/ Vitoria, 160-
6.0 A. 
CEDO dos habitacio­
nes a caballeros. Telé­
fono 207470. 

RADIO TV CARLOS 
Reparación a inmicli lo 
d e televisores todas 
marcas Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e individua-
les Teléfonr 217579 
REPARAMOS ai día 
televisores todaí mar­
cas «Tele-Orly» Telé-
fon^ 224139 

• SANTOS. • Traspaso lo­
cal Reyes Católicos, de 
60 m.' Posible cualquier 

. negocio, 
SANTOS traspaso tien­
da, calle Clunia. de 55 
metros cuadrados. Ren­
ta baja. Calle Julio Sáez 
Hoya. núm. 8. 6.°. 
P R I G O Villalón local 
20 metros cuadrados, 
superficie Ideal cual­
quier negocio. 
PRIGOi Calle Tinte, lo­
cal, ¡suelos terrazo, ser­
vicio, propio negocio 
comercio. 1.210, 

VENDO sillería tapl . 
zada Capitoné, Aveni­
da Vena, 6-8.9 A. Siete-
dlez-tarde. Telf. 203194. 
VENDO mueble cama, 
cocina mixta y mesa co­
medor, económico. Lla­
mar 210265. 

V E N D O dormitorio 
matrimonio seminuevo 
Razón: Telf 20 84 84. 
MUEBLES de cocina, 
mesa con sillas, cocina 
con homo, dormitorio 
matrimonio, seminuevo. 
Calle 3-34. núm. 5-2.9 c, 
cH 7 tarde en adelante. 
MUEBLE cama juvenil 
seminuevo. tres cuer­
pos. Calle Vitoria, 175-
8.9 F. 

PERDIDA perra Poin. 
ter, Peñaranda de Due. 
ro. avisar Telf. 208165. 
H A L L A Z G O perra 
Pointef; Cubillo. Riva-
lamora, 4. 

REPARO puertas, ven­
tanas aluminio, hierro 
a domicilio Teléfonos 
214290-200321 
INTERPRETER. Mee-
tings. business, nego­
cios, tourism. Telepho-
ne no. 212227. 
D E S E O relaciones 
con señora viuda o se­
parada. L i a m e n al 
224203, Logroño, de 4 a 
5 de la taTde, Pregun­
tar por Angel Nova. 
¡ATENCION cazado-
res! Ha quedado acota­
do con el núm. 10.474, 
el coto privado «Virgen 
de Vallarna» del térmi­
no municipal de Vi l la-
herreros (Palencia). 
ACUCIÍ ILLADOB bar­
nizador, colocación de 
parquet. T e l é f o n o 
214603. 

NUESTROS TELEFS., 
Redacción: 

3172 80 
Administración: 

211511 y 2115 90 

y a p e r o s 

SE VENDE vaca re­
cién parida. Razón Cre-
mencio Ortega Maha. 
mud 
V E N D O poiea.s de 
transmisión para trac­
tor Barrelros y tractor 
Deuzt. rastras especiales 
para tractores, de "̂ 50 
kilos, hasta 550, fijas y 
de balancín, taller d e 
m a q u I naria agrícola, 
Villahlzán de Treviño. 
(Burgos). 
SI" VENDE tractor con 
pala retro, equipo de 
utilidades. Telf. 941/ 
454056. 

H E W L E T T - P A C K A R D 

C a l c u l a d o r a s y O r d e n a d o r e s 

3 M - Productos para ordenadores 
Diskettes - Cassettes - Cintas - Discos 

K E M E N 

M u e b l e s d e o f i c i n a 

REGMA r Sociedad Iberphane 
Papeles heliográficos y Reproductoras de Pianos 

Burgos 

C/. V i to r ia . 13 
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La Publicidad escrita, es la única 
que se puede volver a leer 
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i D i a r i o < 5 % B u r g o s 
L. . ____ MIM | 

junto a su gran difusión 
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. Anecdotarío político -

El HORMIGUERO 
Madrid.—(Colplsa, por ALARICO) 

• L A R E I N A , T I E N E A N T E P A S A D O S VASCOS 

Madr id (Colpisa). — Celia López Sains, autora de 
«•Cien vascos de proyección universal» (1978), ha escrito 
otros dos l ibros más a punto de publ icación: Uno de 
biografías de personas ilustres nacidas en el País Vasco, 
y ot ro sobre personas que, sin ser vascas de nacimiento, 
tienen antecedentes vascos en su genealogía. E l caso más 
curioso es quizá el de la Reina doña Sofía. Subiendo 
quince generaciones arriba por el árbol de los Hannovcr 
(la Reina Federica de Grecia es Hannover), se llega hasta 
Tomás de Cgurza, natural de Azpeitía, refrendario de la 
ciudad de Pavía, en I tal ia, por t í tu lo expedido en Ene­
ro de 1578. U n siglo después, un descendiente de este 
fcgurza, Pedro Casado Rosales, conííae matr imonio en 
Alessandría de la Plagia ' con Mar ía Teresa del Rosario 
del Mazo y Velázquez, nieta (por parte materna) del gran 
pintor español Diego de Velázquez. Y casi o t ro siglo más 
tarde (estamos ya en 1746), una Casado, Enriqueta nacida 
«n Amsterdam, contrae matr imonio con Enrique V I , Con­
de de Reuss (línea mayor) , en Kostr i tz. Tienen una bi ja. 
Federica Luisa Reuss, que se casa con Cbristian y a su 
vez, una h i ja de éste matr imonio se casa con Carlos I I I . 
Principe imperial de Hohenlohe-Langeburg el año 1789. 
Dado que una bisnieta de esta pareja, Augusta Victor ia de 
Schlcswig-Hostein se desposa en 1881 con Gui l le rmo, Rey 
do Prusia, y que son los bisabuelos de la Reina Fede­
rica, llegamos hasta la actual Reina Sofía de España, na­
cida el 2 de Noviembre de 1938. 

• M A R I A D E L A C O O R D I N A D O R A 

He aquí un nuevo nombre del Santoral consti tucional: 
Mar ía de la Coordinadora, según partida de nacimiento 
extendida en e l Registro Civ i l de Las Palmas. Sus padres, 
aparceros del tomate, habían permanecido encerrados du ­
rante varios días en la Catedral a causa de una protesta 
colectiva. Y como la Cordinadora de los aparceros l le­
vó las cosas a buen término, los papás de la criatura, 
agradecidos, quisieron que su niña llevara para siempre 
«1 recuerdo de la Coordinadora de huelga. 

• C A M P E O N E S D E T I B U R O N E S 

.fe, je , je , Pedro Rodríguez dice en la ((Gaceta I lustra­
da», que e l señor Suárcz, pese a sus catorce t iburones, 
catorce, no ha sido homologado campeón nacional de la 
pesca del t iburón. Que los campeones son «Los hi jos de 
Víctor M o r o , e l disidente». 

C r ó n i c a d e l t i e m p o 

TEMPERATURAS ALTAS 
Madrid.-CColpisa, por MARIANO MEDINA) 

Efl las últ imas veinticuatro horas ba disminuido d» for­
ma notable la inestabilidad en España, ai mismo tiempo, 
las temperaturas han subido de forma acusada, hasta el 
puato de registrarse de madrugada mínimas muy altas en 
puntos de Andalucía. Durante el día, en todas las regiones 
<le España se han alcanzado o superado los 30 grados 
<Ic máxima y en puntos de Extremadura y Andalucía se 
han alcanzado los 40. Y ello a pesar de la abundancia de 
nubes, por lo general en forma í)c celajes, en la mitad 
Sur peninsular, sobre todo. 

Para mañana es de espcrai que contii iúe el tiempo es­
table y soleado en casi todo el país, con algunas nubes 
en el tercio Sur y chubascos dispersos en Canarias. Las 
lemperaturas continuarán su ascenso. 

A V A N C E DE P R E D I C C I O N P A R A ÉL V IERNES 

Sol y mucho calor en todo el país. 

A V A N C E I ) L P R E D I C C I O N PARA ÉL S A B A D O 

Seguirá con caractcrislicas similares. 

P R E D I C C I O N POR REGIONES 

Galicia. — Tiempo soleado, con temperaturas muy 
altas. 

Cantábrico, meseta Norte y Fbro. — Tiempo soleado, 
con u-mpcialuras altas. 

C a l u ñ a , Levante. Sureste y Baleares. — Tiempo seco, 
con nubosidad variable y lemperaturas altas. 

Meseta Sur. 
altas. 

Andalucía. • 
muv ;dtas. 

Tiempo soleado, con temperaturas muy 

Nubosidad variable, con ternperáturás 

Canarias. — Nubosidad bástanle abundante, con c h a * 
bascos dispersos y temperaturas suaves. 

T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S DE I I O V EN CAPI ­
T A L E S D E P R O V I N C I A 

Mín ima, 12 grados en León. Burgos. Soria. Logroño 
y Pamplona. Máxima. 41 en Córdoba. 

En Madr id, mínima de 18 grados v máxima de V.. 

NOTICIAS AL CIERRE 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id (Efe). — El «Boletín Oficial del Estado» pu­
bl icará mañana, entre otras, las siguientes disposic iones: 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO. — Orden por la que se 
autor iza a la ent idad «Mutua General de Seguros» pa­
ra operar en los seguros de responsabi l idad civ i l de 
r iesgos nucleares y daños para Instalaciones nucleares. 
DEFENSA. — Reales decretos por los que se promueven 
al empleo de general de div is ión del Ejérci to del Aire, a l 
general de brigada don Anton io Chaos Iglesio^ dest i ­
nándosele a la Dirección de Infraestructura Aérea, y al 
empleo de general de brigada del Arma de Aviación, al 
coronel don José García Matres. nombrándosele sub ins­
pector de la Zona aérea de Canarias y jefe del Sector 
Aéreo de Las Palmas. = TRANSPORTES Y COMUNICA­
CIONES. — Disposición por la que se rat i f ican las actas 
del XVII Congreso de la Unión Postal Universal , hechas 
en Lausana (Suiza) el 5 de Jun io de 1974. 

• NU DIPUTADO DEL PSOE PROPONE PACTAR 

CON UCD 

Cartagena Efe). — Para superar la s i tuación de f rus­
t rac ión, cabe buscar un Gobierno de coal ic ión UCD-
PSOE, con Areilza como presidente, según declarac iones 
del diputado social ista murc iano Diego Pérez Espejo. 
El señor Pérez Espejo señaló que el debate pol í t ico, con 
el voto de censura, produjo en el país un cl ima esperan-
zador. que al t ranscurr i r el t iempo ha terminado en 
f rust rac ión. Añadió que una democracia no puede vivir 
sin part idos pol í t icos, pero que éstos deben de estar 
por encima de las personas y tener como objet ivo España, 
Indicó más tarde que los problemas que nos afectan 
—paro , ter ror ismo, desarrol lo de las autonomías, e tcé­
tera-—, necesitan ser perfectamente expl icados y «sin 
miedo a tomarse decisiones, aún cuando, sean impo­
pulares». 

• INTERRUMPIDO EL SERVICIO TELEFONICO 
CON PERU 

Madr id (Efe). — El serv ic io te lefónico con Perú está 
interrumpido desde anoche, como consecuencia del i n ­
cendio declarado en la central Internacional de L ima, 
informa la Compañía Telefónica Nacional de España. 
No^ es posible dir ig i r el servic ió a t ravés de ot ros 
países, porque la Interrupción afecta a todos los que 
tienen establecida conexión te lefónica con Perú. 

• TARANCON, EN MEJICO 

Guadalajara (Méjico) (Efe). — Lo sociedad de consu­
mo es causa de los males que aque jan ,a la humanidad, 
dijo anoche el Cardenal arzobispo de Madr id, Vicente En­
r ique y Tarancón. informaron hoy fuentes eclesiást icas 
locales. El Cardenal Tarancón l legó a la c iudad mej icana 
de Guadalajara el martes, para asist ir a una reunión pas­
toral de cinco días, en la qu© par t ic iparán sacerdotes y 
seminar istas de l Estado de Jal isco, del que Guadalaja­
ra es la capi ta l . Portavoces de la Curia locaí Indicaron 
que Tarancón se reunió anoche con un grupo de sacerdo­
tes, antes los cuales elogió las buenas relaciones ent re 
el c lero español y el mej icano. Asimismo, destacó que 
el Evangel io «es un compromiso con los más pobres y 
necesitados» y señaló la necesidad de modernizar la 
Iglesia Catól ica, «porque ya no se puede predicar desde 
el pulpi to». 

• ASESINATO POLITICO EN GUATEMALA 

Guatemala (Efe). —- El dirigente de la Democracia 
Crist iana de Guatemala. Rubén Mérida, fue asesinado 
esta mañano en la provincia de San Marcos, a l Nor te 
de Guatemala. El cr imen ocurr ió en la escuela nacional 
de la capi ta l de la provincia, en que la víct ima trabajaba 
como maestro. Un grupo de hombres armados ent ró 
hasta el aula donde el d i r igente daba clases y en 
presencio de los alumnos le dio muerte de varios 
disparos. 

O COLOMBIA NO RECONOCE AL GOBIERNO 
BOLIVIANO 

Bogotá (Efe). — El Gobierno colombiano ha aclarado 
hoy que no reconoce al de Solivia, desmintiendo infor. 
mociones procedentes de La Paz. que indicaban lo con' 
t rar io, y estaban basadas en el mantenimiento de re^ 
lociones d ip lomát icas con esa nación. 

0 EN ARGENTINA HAY 1.200 PRESOS POLITICOS 

Buenos Aires (Efe). — En Argentina hay 1.200 presos 
polít icos, informó un dir igente peronista que dijo obte­
ner la cifra del minist ro del Interior, general Albano 
Harguindey. El neuroci ru jano Raúl Matera, líder de una 
línea disidente del part ido peronista, reveló hoy en un 
programa de televisión que de los 1.220 presos políticos, 
420 están s in proceso. 400 están procesados y otros 
tantos, sufren condenas. 

• LA ONU APRUEBA LA INDEPENDENCIA 
DE PUERTO RICO 

Naciones Unidas (Efe). — El Comité de Descoloniza­
c ión aprobó hoy por 12 votos a favor, ninguno en 
contra. 11 abstenciones y la no part ic ipación de China 
y Sierra Leona, la resolución pro-independencia de 
Puerto Rico, que habían propuesto Cuba e Irak. Vene­
zuela, que en ocasiones anter iores se abstuvo, votó 
hoy a favor de la resolución. La resolución pro-indepen­
dencia reafirma los derechos inal ienables del pueblo de 
Puerto Rico a la autodeterminación e independencia. 

• AUSTRIA NO VENDE ARMAS A CHILE 
Viena (Efe). — Austr ia no suminist rará los tanques 

«Kurassier» a Chile, debido a la reciente evolución .po­
lít ica en este país y a ios sucesos de Solivia. Así lo 
ha comunicado hoy el jefe del Gobierno austr íaco, Bruno 
Kreisky. después de la reunión de la presidencia del 
part ido, en la que se debat ió la conveniencia o no de 
este esumin is t ro a Chi le por valor de 150 mil lones de 
dólares. Sin embargo, Kreisky ha subrayado que la 
decis ión f inal deberán tomarla, junto con el jefe del 
Gobierno los tres ministros competentes: el de Interior, 
Asuntos Exteriores y Defensa, que se eshera set tam­
bién negat iva. 

j i l S l S l S l S l S l S l S l S T S l S l i S l S l ^ ^ 

| H O J A D E C A L E N D A R I O 

DE A 
Madr id (Colpisa), — Al día siguiente del dra- U 

mát ico l lamamiento de Edward Gierek a l pueblo 
polaco, e n el sent ido de que depusiera su act i tud 
sol iv iantada y reanudara el t rabajo, presionando 
con el poderoso argumento de la supervivencia co­
m o nación independiente, la Prensa soviética n i 
s iquiera dedicaba una línea a las airadas reivindi­
caciones laborales y polí t icas del vecina país. Sin 
embargo, sí se hacía eco, con notable despl iegue ¡J[ 
de la huelga de hambre emprendida en el sevi- jn 
l lano pueblo de Marinaleda. 

io Cabría recordar, quizá. la parábola, de la paja [ii 
p en el ojo ajeno y de la viga en el propio, pero ¡ij 
0] ni hay ta l paja ni tal v iga en esta cuest ión: s i - U" 
m lenciar el problema de fondo y mencionar la anéc-
A dota lejana en los medios de comunicac ión es un 
u| atentado, una burla y un sarcasmo contra el dere-
U] cha a la l ibre in formación, tan to aquí como en 
U\ la URSS. Lo que ocur re es q u e hay regímenes 
r| — y aquí acabamos de salir de uno de ellos-— que 
llj se basan en el pr inc ip io de que el f in just i f ica 
|j los medios. Y esto, como recuerda Vargas Llosa 
d en «Conservación en la Catedral» se llama, sim- iiv 
¡IJ plómente, fascismo. p 

[jj PEDRO VILLALAR | 

Bastía. — Varios pesqueros b loquean el puerto de Bastía, que al igual que sucede en otros puertos del canal 
f rancés, permanece en conf l ic to . (Telefoto EFE - AP). 


